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ACUA E ENERGIA
NAO SAO MERCADORIAS

MOVIMENTO DOS ATINGIDOS POR BARRAGENS (MAB)
Regional Xingu

TravessaSão Sebastião. 3919- Independente I
CEP: 68.370-000 - Altamira Pará

Fone(93)991174649 ou 981093092

Email: comunica@mabnacional.org.br
Site: www.mabnacional.org.br

Altamira/PA, 02 de Janeiro de 2016

Ao IBAMA (Equipede Monitoramento de Belo Monte)

Na noite do dia 31/01 para 01/02, Altamira/Pa passou por uma forte
chuva. O Bairro Independente II, na parte que é área de lagoa, ficou submerso.

As famílias atingidas ficaram assustadas e com medo da força e
velocidade das águas.

As bombas que a Norte Energia colocou para fazer a sucção das
águas não deram conta de impedir o alagamento do bairro.

Ressaltamos aqui, que no dia 05 de Novembro de 2015, a Presidente
do IBAMA, Marilene Ramos, garantiu que as famílias na área de impacto da
lagoa seriam retiradas, para não passarem por problemas como estes, visto
que ela já sabia que o sistema de drenagem não daria conta dè garantir a
segurança da famílias.

Em reunião da Comissão de moradores do bairro com a Norte Energia,
nesta última semana de Janeiro, a empresa falou que só iniciará as
negociações à partir de março. Isso significa que as famílias sofrerão com
enchentes ainda por muito tempo, porfalta de agilidade da NESA em retirá-las
da área de risco.

Enfatizamos que o Rio Xingu já se encontra bastante cheio, e a
tendência do Bairro Independente II, na área da lagoa, é ficar sempre alagado.

Solicitamos do IBAMA, uma ação imediata, responsabilizando a Norte
Energia, para que agilize a retirada das famílias atingidas da lagoa. Não
podemos deixar nossas famílias correrem risco com essas cheias cada vez
mais forte e freqüente.

Segue em anexo imagens da enchente.

Atenciosamente,

frOL^il Vtl^lC^ ^r^fcfencsv^!^^^
Aline Luzia Barbosa Pereira

Movimento dos Atingidos Por Barragens

MMA/ IBAMA/ FSPFG/ ATM/j^l
Documento: <^Q Cl ÇVT^Ç^SlDocumento: .Qy.L.
N° 02543 eQoo2^ /Ool£- 3~5
Data- o2/< Oa> /obife
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Port. 864/2014

Frederico Qtfeittjga aoAmaral
Coordenador de Energia Hidrelétrica
COHID/CGENE/DILIC/IBAMA
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MMA/l BAMA/SEDE - PROTOCOLO

'Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

«Documento -Tipo:_l£kíü—-_
N«. 02001.00QC^/2016-i_l

Recebido em: 4/1/2016

Assinatura

CE 001/2016-DS Brasília, 04 de janeiro de 2016

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - 1a andar
70.818-900-Brasília/DF

Assunto: Atendimento ao Ofício 02001.013561/2015-89 DILIC/IBAMA

Referência: Ofício 02001.013561/2015-89 DILIC/IBAMA

Senhor Diretor,

#m

1. Cumprimentando-o, cordialmente, venho por meio desta encaminhar os Relatórios
Diários contendo as atividades das equipes de resgate de peixes no Trecho de Vazão

Reduzida (TVR), no período de 28/12/2015 a 03/01/2016, em atendimento ao Ofício
02001.013561/2015-89 DILIC/IBAMA, de 03/12/2015.

2. Informamos ainda que conforme acordado com o Coordenador de Licenciamento

Ambiental do IBAMA, os relatórios diários estão sendo enviados diariamente via e-mail e

protocolados em conjunto semanalmente até o final das atividades de resgate da ictiofauna

no TVR.

3. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para qualquer

esclarecimento que se fizer necessário.

Diretor Socioambfenta

ANEXOS:

Anexo I - Relatório Diário - 28.12.2015

Anexo II - Relatório Diário - 29.12.2015

Anexo III - Relatório Diário - 30.12.2015

Anexo IV- Relatório Diário-31.12.2015

Anexo V - Relatório Diário - 01.01.2016

Anexo VI - Relatório Diário - 02.01.2016

Anexo VII - Relatório Diário - 03.01.2016

antos ss^V**

SCN, Quadra 04 - Bloco B, salas 904 e 1004 | Centro Empresarial Varig
Tel.: (61) 3410-2000 | CEP: 70714-900 | Brasília - DF
www.norteenergiasa.com.br | www.blogbelomonte.com.br
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• Norte Energia ffflffi

Documento -Tipo: >f)Akl.
N9. 02001.00Çí4l /2016- Vf

Recebido e.m/4/l/201(
Usina Hidrelétrica Belo Monte

Assinatura

Brasília, 04 de janeiro de 2016CE 003/2016-DS

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - 1a andar
70.818-900-Brasília/DF

Assunto: Atendimento ao Ofício 02001.014509/2015-40 DILIC/IBAMA e Nota Técnica

02001.002331/2015-94 CGFIS/IBAMA

Referência: Ofício 02001.014509/2015-40 DILIC/IBAMA, de 24/12/2015

Senhor Diretor,

1. Cumprimentando-o, cordialmente, venho por meio desta encaminhar o documento

intitulado "RESPOSTAS ÀS RECOMENDAÇÕES APRESENTADAS PELO OFÍCIO
02001.014509/2015-40 DILIC/IBAMA", em atendimento ao oficio e Nota Técnica acima

mencionados e protocolados nesta Norte Energia em 29/12/2015.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para qualquer

esclarecimento que se fizer necessário.

ÜQsé de Anchieta

Diretor Socioamb

SCN, Quadra 04 - Bloco B, salas 904 e 1004 | Centro Empresarial Varig
Tel.: (61) 3410-2000 | CEP: 70714-900 | Brasília - DF
www.norteenergiasa.com.br | www.blogbelomonte.com.br
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Superintendência dos Meios Físico e Biótico - SFB

Diretoria Socioambiental -DS

Altamira / PA

RESPOSTAS AS RECOMENDAÇÕES APRESENTADAS PELO OFÍCIO
02001.014509/2015-40 DILIC/IBAMA

UHE BELO MONTE

EMPRESA

NORTE ENERGIA SA
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Usina Hidrelétrica Belo Monte

RESPOSTAS AS RECOMENDAÇÕES APRESENTADAS PELO OFICIO

02001.014509/2015-40 DILIC/IBAMA

Neste documento são apresentadas as respostas e justificativas às recomendações
encaminhadas pelo Ofício 02001.014509/2015-40 DILIC/IBAMA, o qual encaminha a
Nota Técnica 02001.002331/2015-94 CGFIS/IBAMA, que trata da apuração de
denúncia encaminhada pela DILIC de descumprimento de condicionantes da Licença
de Operação da UHE Belo Monte e solicita o incremento de equipes de resgate da
fauna na UHE Belo Monte.

O Ofício 02001.014509/2015-40 DILIC/IBAMA, que dispõe:

2. Diante da análise apresentada na referida Nota Técnica, solicito que a Norte
Energia redimensione, em um prazo máximo de 5 dias, a equipe responsável
pelo resgate da fauna, adicionando 7 (sete) equipes de resgate para atuação no
Reservatório do Xingu e 5 (cinco) equipes de resgate, no Reservatório
intermediário.

3. Conforme consta no Plano de Resgate da Fauna, parte integrante do Plano de
Enchimento dos Reservatórios da UHE Belo Monte (PERBM), cada equipe deve
ser formada por 2 pessoas (2 pilotos, 1 biólogo e 1 auxiliar), distribuídos em 2
barcos.

As respostas às recomendações listadas acima são apresentadas, neste documento,
em tópicos específicos, sendo pautadas pela seqüência de observações apresentadas
na Nota Técnica 02001.002331/2015-94 CGFIS/IBAMA como segue:

Observação 1

"No Plano de Resgate de Fauna, proposto no plano de enchimento dos
reservatórios apresentados pela empresa estavam previstas 18 embarcações no
Reservatório do Xingu e 8 embarcações no Reservatório Intermediário, sendo 14
e 6 exclusivamente para os trabalhos com resgate de fauna, respectivamente.
De acordo com o Parecer 4317/2015 COHID a previsão do período de resgates
foi de 150 dias para o reservatório do Xingu e 90 dias para o reservatório
Intermediário.

Durante os dias 14 e 15/12 foram realizados sobre vôos sobre a área de

abrangência do empreendimento, bem como as áreas dos reservatórios e do

Trecho de Vazão Reduzida - TVR. Ao longo desses sobrevoos foi observado que
a área de enchimento dos reservatórios é desproporcional ao número de equipes
trabalhando no resgate de fauna. Durante as 6 horas de sobrevôo foram
avistadas poucas equipes trabalhando para resgatar espécimes numa área de
51 fí km? çp wmar/n.i: OS dòfe FtmervfltÓriOS "
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Considerações

Inicialmente, cabe destacar que as equipes de resgate são compostas de duplas de

barcos, com um biólogo responsável pela equipe e cada equipe composta de quatro

componentes, sendo dois barqueiros, um ajudante e o biólogo. Em adição, cabe
também destacar que até as datas, a área efetiva de resgates necessários era limitada

ao terço inicial do reservatório. A área total de resgate não era, portanto de 516 Km2.
Vale lembrar também que conforme apontado no próprio relatório, os quantitativos
utilizados foram apresentados no Plano de Enchimento dos Reservatórios, aprovado
pelo IBAMA após discussões em reuniões e seminário realizado em Agosto de 2015.
Neste seminário buscou-se deixar claro que em função das várias incógnitas
envolvidas em um resgate com essas características, a previsão de número de
equipes e embarcações seria constantemente reavaliada para que a maior eficiência

no resgate da fauna, podendo ser incrementada ou reduzida de acordo com a curva

de eficiência dos resgates.

Para o planejamento das ações de resgate, o Reservatório Xingu (RX) foi dividido em
três setores com uma subsetorização a saber: Setor 1 - subsetores 1A e 1B; Setor 2 -
subsetores 2A, 2B e 2C; e Setor 3 - subsetores 3A e 3B. Já o Reservatório

Intermediário (RI) foi dividido por bacias de enchimento a partir do canal de derivação,
na seguinte seqüência: Bacia Paquiçamba —• Bacia Ticaruca -* Bacia Cajueiro —>
Bacia Cobal -* BaciaAturiá -> Bacia Santo Antônio —» Bacia da Tomada de Água.

O plano de resgate prevê o trabalho diferenciado em cada setor e em cada bacia de
enchimento, com uma previsão de alocação de equipes e de atuação conforme
previamente autorizado pelo IBAMA, em um Plano de Trabalho. Nesse sentido, existe

uma programação de resgate e de vistorias em todas as áreas de ilhas (especialmente

no RX), em um trabalho intermitente, sete dias por semana e oito horas diárias. Sendo

assim, as equipes em campo obedecem a uma programação pré-estabelecida, onde
se pode encontrar as equipes em cada período de trabalho. Não se justifica, assim, a
afirmativa de que poucas equipes foram vistas em 6 horas de sobrevôo. Todas as
equipes previstas estavam em campo e os sobrevoos as teriam identificado se a

programação de vôos tivesse tomado como base a programação das atividades de
resgates.

Com certeza, são grandes as dimensões das áreas de atuação de resgate, mas o
planejamento de deslocamento e vistorias é realizado e as visitas aos mesmos locais

são feitas freqüentemente, de acordo com a curva de enchimento que é fornecida
diariamente pela Norte Energia. Além disso, a equipe de coordenação do resgate

também realiza sobrevoos planejados, como ferramenta complementar para a
avaliação da situação em uma escala macro, além de compatibilizar ações imediatas e
futuras tendo em vista o perfil observado.

O resgate de fauna no RX foi iniciado no período da tarde do dia 24/11/2015 com a

utilização de 6 (seis) embarcações, passando para 8 (oito) embarcações no dia

"b'
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25/11/2015, e para 18 embarcações no total, a partir do dia 26/11/2015, sendo 14 utili

zadas efetivamente no resgate da fauna, 2 (duas) como apoio às bases móveis e 2
(duas) utilizadas para a soltura dos animais nas áreas de soltura localizadas nas dife

rentes margens do reservatório. O incremento de equipes é baseado no aumento da

área inundada.

As atividades no RI foram iniciadas no dia 14/12/2015 com a utilização de 8 (oito) em
barcações no total, sendo 6 (seis) utilizadas efetivamente no resgate da fauna, 1 (uma)

com o apoio à base móvel e 1 (uma) utilizada para a soltura dos animais.

A quantidade de embarcações utilizadas nos dois reservatórios, assim como a forma
de incremento até o número total de embarcações, atendeu ao planejamento descrito
no Plano de Trabalho aprovado pelo IBAMA. Entretanto, por meio do processo dinâmi

co de avaliação da eficiência de resgates e considerando o efetivo total de embarca
ções previstas no Plano de Trabalho, como medida preventiva antecipatória decidiu-se

ampliar o número de embarcações para atender a demanda de resgate dos animais
observada nos reservatórios da UHE Belo Monte.

Em relação ao RX, esta demanda foi evidenciada em função do ritmo de enchimento
do reservatório em relação ao quantitativo de ilhas com vegetação não suprimida, de

mandando maior esforço das equipes. Para o RI verificou-se a possibilidade de reocu-

pação de áreas no interior do reservatório em função do tempo decorrido desde a su
pressão vegetal, justificando o incremento no número de embarcação inicialmente
previstas pelo Plano de Trabalho supracitado.

Considerando tais informações e utilizando o princípio da precaução, a Norte Energia
S.A. entendeu como necessário o incremento de 8 (oito) embarcações para o resgate
da fauna no RX, totalizando 26 embarcações, sendo 22 utilizadas efetivamente para o
resgate da fauna e 4 (quatro) para o apoio às atividades relacionadas com o resgate
(bases móveis e soltura dos animais).

Em relação ao RI, a Norte Energia S.A. entendeu como necessário o incremento de 6
(seis) embarcações para o resgate da fauna, totalizando 14 embarcações utilizadas
neste reservatório, sendo 12 utilizadas efetivamente para o resgate da fauna e 2 (du
as) para o apoio às atividades relacionadas com o resgate (base móvel e soltura dos
animais).

O incremento das embarcações, por iniciativa da Norte Energia S.A., antecedendo a
emissão da Nota Técnica 02001.002331/2015-94 CGFIS/IBAMA, para além do
quantitativo previsto no Plano de Trabalho para o RX está ocorrendo de forma
gradativa, conforme a constatação da necessidade e capacidade de contratação das
equipes e disponibilização das embarcações. Este processo de novas contratações
para o RX foi disparado na segunda semana de dezembro e será finalizado até a
primeira semana de janeiro de 2016. Prioridade foi dada ao RI onde todas as 14
embarcações já estão operando Ressalta-se aqui que o prazo de 5 dias para
quaisquer contratações na região neste momento é inexequível, em função da grande
demanda por embarcações gerada pelos diversos projetos do empreendimento na
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região de Altamira. Tampouco se consegue contratar e efetuar exames admissionais
em tão curto prazo de tempo. Por este motivo a Norte Energia se antecipou e iniciou
contratações antes mesmo de ter sido notificada por meio de Oficio pelo IBAMA.

Observação 2

"Cada uma das equipes é composta por 2 embarcações (com 2 pilotos, 1 biólogo
e 1 auxiliar), que efetuam resgaste em áreas próximas, efetivamente ao longo de
7 horas diárias (2 turnos de 3:30), uma vez que as equipes se reúnem 30

minutos antes do término de cada turno para levar os animais coletados às
equipes de soltura branda. Existem ainda os momentos em que as equipes
interrompem os resgates por intempéries climáticas ou por problemas técnicos
nos equipamentos ou com pessoal, o que torna o tempo para cobertura da área
ainda menor."

Considerações

Todos os barcos e motores encontram-se em perfeito estado de conservação e
funcionamento. Entretanto, em se tratando de uso contínuo, problemas mecânicos e
físicos podem ocorrer e, nesses casos, barcos de reserva são imediatamente ativados,
sem prejuízo ao trabalho de resgate.

A Base de Resgate possui uma oficina completamente equipada e um mecânico de
competência comprovada, contratado exclusivamente para o acompanhamento da
operação de resgate da fauna nos reservatórios da UHE Belo Monte. Intempéries são
imprevisíveis, mas nunca interromperam o resgate. No caso de chuvas com descargas
atmosféricas as equipes saem do reservatório, sem exceções, por motivos de
segurança.

Um grande testemunho do trabalho realizado pela operação de resgate da fauna
durante o enchimento dos reservatórios da UHE Belo Monte (Operação Macaco-
aranha) é o Banco de Dados (BD), disponível em seu mais amplo espectro de
informações. O tempo dispendido em campo pelas tripulações (aproximadamente 30
minutos ao final de cada período de resgate) é necessário para, dentre outras
providências, sejam feitas as anotações detalhadas dos dados dos espécimes
resgatados, refletindo diretamente na qualidade do BD, cuja composição é pautada,
sobretudo, nas condicionantes elencadas na Autorização 647/2015 (1a Retificação).
Estas informações, ao serem devidamente trabalhadas gerarão uma série de dados
ecológicos importantes, especialmente se contrastados com as características físicas
e o grau de antropização das áreas inundadas / afetadas pela formação dos
reservatórios em questão.

I Ufc. _.
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"Foi observado que nem todas as equipes tem experiência na atividade de
resgate, ocorrendo por diversas vezes a passagem em velocidade elevada por
"ilhas" que ainda possuíam espécimes e deveriam ser vistoriadas ou a
dificuldade no manejo das ferramentas para captura, facilitando a fuga do
animal, que já estava com poucos recursos para sobrevivência, para a água"

Considerações

Ao contrário do comentado, a grande maioria das equipes tem experiência prévia em
resgate da fauna silvestre em áreas de supressão da vegetação, além de passarem,
juntamente com os novos membros contratados, por treinamento específico prévio
para a realização de resgate da fauna durante o enchimento do reservatório (resgate
embarcado), assim como previsto no Plano de Trabalho para a atividade. Entretanto,
com os incrementos efetuados sempre nos deparamos com equipes em fase de
ajustes com o Plano de Trabalho e, especialmente, na lida com barqueiros e
ajudantes, o que pode causar esse tipo de impressão. Para minimizar, o efeito destes
ajustes técnicos, as equipes passam por treinamentos de reciclagem, no máximo, a
cada 15 dias ou sempre que for observada a necessidade.

Quanto aos deslocamentos, em determinadas ocasiões, estes são feitos em maior

velocidade para que as equipes alcancem, em um menor tempo possível, às áreas
pré-determinadas, definidas a partir do planejamento prévio feito pelas equipes de
coordenação, tendo como base os resultados do monitoramento hidrométrico
realizado diariamente pela Norte Energia S.A. Isso, além de informações observadas
em campo e repassadas diariamente pelas equipes de resgate da fauna à
coordenação, o que em nenhum momento, significa não perceber a formação de ilhas
ou a não realização do seu devido monitoramento.

Todos os barcos possuem todos os equipamentos necessários (descritos no Plano de
Trabalho) e em duplicata e todos os membros das equipes possuem capacitação
técnica para a sua utilização. O modo de ação das equipes é o resgate, sem dúvida,
mas com a segurança dos resgatadores e, principalmente, a dos animais. É preferível
a fuga de um animal em contraste com uma coleta mal executada e que possa causar
ferimentos aos espécimes.

Vale ressaltar que nas áreas onde se concentram animais de pequeno porte são
realizadas vistoriadas diárias, exatamente pela dificuldade da coleta de todos os
espécimes em uma única passagem. Além disso, há de se considerar a facilidade de
locomoção dos animais entre pontos de concentração de material orgânico flutuante.

, Mb. O
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Observação 4

"A/ém disso, fo; observado durante os sobrevoos que grande parte das áreas
inundadas não estão sendo acompanhadas por equipes de resgates,
considerando-se que ainda existe ocorrência de espécimes nas áreas que não
estão totalmente submersas. O método de enchimento tende a levar os

espécimes a se agruparem nas pequenas porções que não estão submersas,
seja de terra firme, de material flutuante ou de copa de árvores ou troncos, o que
concentra a ocorrência desses espécimes nessas áreas. Assim, muitas vezes a
equipe de resgate precisa passar um tempo prolongado em pequenas "ilhas de
sobrevivência".

Nesse aspecto, há de se considerar a dificuldade de encontrar alguns grupos,
como roedores e outros pequenos mamíferos, em porções não inundadas, e que
mesmo com a visita da equipe a essas áreas, muitos animais não são

resgatados em um primeiro momento. A partir do alagamento dessas ilhas,
esses animais encontrarão dificuldades para se locomover e forragear,
considerando, inclusive, a impossibilidade de muitos desses se deslocarem via
aquática para outros ambientes. Assim, o esforço deve ser redobrado no sentido
de atender a estes grupos, considerando visitas constantes a essas ilhas."

Considerações

Em relação às áreas inundadas ou parcialmente inundadas, existe um padrão de
concentração de animais de pequeno porte que é conhecido em pequenas ilhas de
terra ou de material orgânico flutuante. Em ambos os casos os locais são vasculhados

extensivamente, incluindo o uso de enxadões e facões para propiciar uma melhor
visualização em entulhos e galhadas. Entretanto, dependendo do tamanho da ilha,
essa é georreferenciada e retornada pelas equipes nos dias subsequentes, gerando
como resultado coletas decrescentes. Esta medida é adotada em função da facilidade
de fuga / facilidade críptica ou da mobilidade entre ilhas, como relatado anteriormente

nas considerações apresentadas para a Observação 3.

Todo o esforço de resgate possui metodologia que inclui todos os grupos possíveis e,
roedores e marsupiais não são uma exceção. São animais extremamente habilidosos
em suas características crípticas e estão presentes com certa freqüência nos esforços

de resgate. Evidentemente não existe a possibilidade do resgate da totalidade dos
espécimes desses grupos e de nenhum outro. Um resgate é um conjunto de
atividades que tenta minimizar os efeitos da transformação rápida do ambiente em
questão, mas nunca uma solução infalível. Tampouco é garantida a sobrevivência dos
animais após sua soltura. A relevância de todo o esforço de resgates vem sendo
debatido a décadas com defensores sobre a sua falta de eficácia ou até mesmo sobre

os riscos envolvidos à biota remanescente.

Em ambos os reservatórios, especialmente no RX, as equipes de resgate dedicam
especial atenção aos mamíferos arborícoias, como primatas e preguiças. A partir da
visualização destes animais, os locais são marcados (ilhas não submersas e
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submersas, com copas de árvores expostas) e monitorados freqüentemente sem
exceção.

No caso de primatas, as capturas são sempre programadas com antecedência,
visando a preservação dos bandos e dos respectivos machos alfa, facilitando a

relocação e garantindo a sobrevivência dos mesmos. Preguiças são monitoradas
quanto à disponibilidade de alimento no local e, se for o caso, é feita a captura
imediata, pois se trata de uma estratégia diferente daquela adotada para os primatas.

Observação 5

"Agrava-se o fato de que durante o acompanhamento das equipes de resgate,
foram avistados espécimes mortos, os quais foram recolhidos somente após
solicitação da equipe de fiscalização, não ocorrendo a iniciativa pela equipe de
recolhê-los ao primeiro avistamento. Isto levantou, ainda, a possibilidade de os
números de animais mortos estarem subestimados, uma vez que os animais não
recolhidos, não são contabilizados, e em pouco tempo estariam submersos no
reservatório.

Diferentemente do que ocorreu no excesso de mortandade detectado nos
resgates de ictiofauna no TVR, onde os animais permaneceram à vista para
recolhimento e contagem, nos trabalhos de enchimento dos reservatórios os
animais tendem a afundar, e "desaparecer", apagando os indícios."

Considerações

Alguns espécimes encontrados mortos em ambos os reservatórios podem ter origens
conhecidas e facilmente observáveis: 1) morte por afogamento - o que é uma
realidade esperada devido a um conjunto de fatores que incluem principalmente
estresse e fadiga e, possivelmente falta de ambiente de forrageio; 2) predação - em
alguns pontos do RI existem concentrações de aves (Rallidae, Ardeidae, Sternidae e
Accipitridae) alimentando-se de lagartos e anfíbios remanescentes em concentrações
orgânicas flutuantes; 3) Caça - em situações de enchimento de reservatórios, alguns
animais podem ser encontrados mortos com perfurações de balas, provenientes de
caçadores da região do entorno. Em qualquer situação, os registros de animais
encontrados mortos são extremamente importantes e estas informações são anotadas
rigorosamente.

Quanto à afirmativa sobre o avistamento de espécimes mortos, os quais teriam sido
recolhidos somente após solicitação da equipe de fiscalização, informa-se que as
equipes de resgate de fauna procedem com o resgate de todos os espécimes de
vertebrados terrestres vivos, assim como recolhem todos os espécimes mortos
observados.

Informa-se, ainda, que os membros da equipe de resgate de fauna que
acompanharam a fiscalização do IBAMA no RI, mencionam que desconhecem
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qualquer registro de espécimes de vertebrados terrestres mortos que tenham sido
recolhidos somente após a solicitação dos técnicos deste Instituto durante a vistoria.

A chefe da equipe de resgate que acompanhou a equipe do IBAMA relata que foi ela
(bióloga do resgate) quem explicou, em detalhes, os procedimentos adotados com os
animais encontrados mortos. Esse episódio, mesmo que isolado, não invalida as

ações do resgate, onde todos os animais, de todas as categorias zoológicas, recebem

o mesmo tipo de tratamento e o eventual registro de indivíduos encontrados mortos

não significa o despreparo de uma equipe ou falta de experiência do resgate como um
todo.

Observação 6

"Neste sentido, o princípio da precaução visa se antecipar à ocorrência de danos
advindos dos impactos trazidos pela implementação do projeto da UHE Belo
Monte, muitos dos quais irreversíveis ao meio ambiente, como foi a morte de

peixes endêmicos da região na falha diagnosticada nos resgates de ictiofauna.
Deve-se evitar que quadro semelhante ocorra com a fauna terrestre.

Pelo acima exposto, utilizando o citado princípio da precaução, acrescentando o
princípio da prevenção, e visando evitar a morte de mais animais pelo impacto
direto do enchimento dos reservatórios e um potencial impacto da insuficiência
das equipes de resgate, recomenda-se o incremento de 07 equipes de resgate
(totalizando 14 equipes) nos moldes das atuais equipes, no período em que

ainda estiver havendo o enchimento do reservatório do Xingu e um incremento
de 05 equipes de resgate (totalizando 8 equipes), nos moldes atuais, no
reservatório Intermediário. Este incremento visa diminuir, também, o desgaste
das equipes de campo, sobrecarregadas por uma grande área de atuação e
grande número de animais para capturar. Com um esforço adequado a
qualidade dos trabalhos, consequentemente, será maior."

Considerações

A Norte Energia S.A. afirma que tem tomado todas as precauções possíveis e ao seu
alcance para antecipar e prevenir danos ao meio ambiente. Por outro lado, a mortan

dade de peixes endêmicos ou não era previsível já que não existem intervenções com
mortandade zero. Em adição, vale lembrar que a mortandade de peixes endêmicos ou

não ocorrida na região do empreendimento durante as fases de implantação e de en
chimento jamais atingiu quantitativos que possam ser caracterizados como "danos
irreversíveis". Desde o início do enchimento dos reservatórios a Norte Energia vem
cumprindo rigorosamente os quantitativos de embarcações definidos no Plano de En
chimento dos Reservatórios da UHE Belo Monte (PERBM) e utiliza critérios lógicos
para seu incremento ou redução.

Além disso, a Norte Energia S.A., antecipou-se ao recebimento do Ofício
02001.014509/2015-40 DILIC/IBAMA e da Nota Técnica 02001.002331/2015-94

i ub.
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CGFIS/IBAMA, entendendo como necessário o incremento de 4 (quatro) equipes para
o resgate da fauna no RX e 3 (três) para o RI, conforme apresentado no Quadro 1.

Quadro 1 - Efetivo de embarcações previsto pel
va da Norte Energia S.A.

o Plano de Trabalho e incrementado por iniciati-

Especificação Reservatório Xingu Reservatório Intermediário
Previsto Incremento Previsto Incremento

N° de embarcações de resgate 14 (7 equipes) 08 (4 equipes) 06 (3 equipes) 06 (3 equipes)
N° de embarcações de soltura 02 - 01 -

N° de embarcações de
apoio/bases móveis 02 - 01 -

TOTAL 18 08 08 06

Assim, consideradas as providências tomadas, com o incremento de 4 (quatro) equi
pes para o resgate da fauna no RX e 3 (três) equipes para o RI (14 embarcações),
conforme apresentado no Quadro 1 acima, antecedendo ao recebimento do Ofício

02001.014509/2015-40 DILIC/IBAMA, entende-se que a solicitação de incremento das
embarcações já encontra-se parcialmente em atendimento, restando o incremento de
3 (três) equipes para o RX e 2 (duas) equipes para o RI, totalizando o incremento de
10 embarcações, as quais serão efetivamente disponibilizadas em 04 de janeiro de
2016, atendendo ao prazo determinado no referido ofício emitido pelo IBAMA.
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Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Hidrelétrica

MEM. 02001.000145/2016-00 COHID/IBAMA

Brasília, 05 de janeiro de 2016

Ao Senhor Diretor da DBFLO

Assunto: Encaminha CE 0464/2015-DS, que trata da movimentação de madeira no
circuito interno da área de influência da UHE Belo Monte.

1. Em atenção ao processo de licenciamento da UHE Belo Monte, encaminho
cópia da CE 464/2015-DS (prot. Ibama - 02001.025321/2015-27), que trata da
movimentação de madeira no circuito interno da área de influência da UHE Belo Monte.

2. O documento apresenta: (i) o volume total acumulado - movimentado desde o
início do empreendimento; (ii) o volume de madeira em tora movimentado internamente ;
e (iii) o volume de madeira processada movimentado na quinzena (01/12/15 a 15/12/15).

IBAMA

Atenciosamente,

HENRIQUE MANQUES RIBEIRO DA SILVA
Coordenador Substituto da COHID/IBAMA

pag. 1/1 5/01/2016 - 10:42
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PAR. 02001.000027/2016-93 COHID/IBAMA

Assunto: UHE Belo Monte - Relatório de Vistoria - período de 07 a 11 de dezembro de
2015.

Origem: Coordenação de Energia Hidrelétrica

Ementa: Relatório de acompanhamento das ações de
implantação da UHE Belo Monte durante o
período de 07 a 11 de dezembro de 2015.

A Usina Hidrelétrica Belo Monte localiza-se no rio Xingu, no estado do Pará, nos
municípios de Altamira, Vitória do Xingu, Senador José Porfírio, Brasil Novo e Anapu e é
detentora da Licença de Operação n° 1317/2015 (LO), expedida no dia 24/11/15.

A Vistoria teve como objetivo acompanhar as ações do empreendedor relacionadas aos
Programas Ambientais do Meio Socioeconômico e as atividades de resgate de peixes no
trecho de vazão reduzida da UHE Belo Monte. Cabe destacar que a Vistoria foi realizada
conjuntamente com os Analistas Ambientais do IBAMA Sr. Roberto Huet, Luiz Paulo P. A.
de Castro e João Pedro Martins da Silva, devendo os mesmos elaborar relatório à parte.

A seguir apresenta-se detalhamento das atividades executadas durante a vistoria. As fotos
citadas ao longo do texto encontram-se no ANEXO 1.

II - Atividades realizadas

Dia 07/12/15

Deslocamento Brasília (10h56) - Altamira/PA (12hll). Às 15hs ocorreu uma reunião da
equipe técnica do IBAMA com representantes da Norte Energia para esclarecimento
sobre o processo de supressão e uso da madeira retirada da área dos reservatórios da
UHE Belo Monte. Principais pontos abordados: movimentação interna da madeira retirada
dos reservatórios para abastecimento da obra; o total de madeiras suprimidas na área do
empreendimento estaria em torno de 200 mil m3; as madeiras localizadas nos pátios do
empreendimento não estão em áreas alagáveis; as castanheiras, que não podem ser
comercializadas, podem ser utilizadas em demandas sociais, mas há dificuldades para
obtenção de Documento de Origem Floresta - DOF. O Sr. Roberto Huet solicitou uma
proposta da Norte Energia para o destino da madeira de supressão, inclusive das
castanheiras.

Às 16h30 a Senhora Núbia Morais (socioeconomia da NE) foi chamada para passar
esclarecimentos sobre o processo de aplicação dos Cadastros realizados no Bairro Jardim
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Independente II. O Sr. Roberto Huet solicitou dois Cadastros para comparar as
informações prestadas pelos moradores com aquelas colhidas pelo analista na área do
Cadastro. A Sr- Núbia comunicou que Cadastramento do Jd. Independente II está previsto
para ser finalizado até o dia 11/12/15. Estima-se em 283 o número de imóveis e em cerca
de 400 pessoas a serem removidas no Jd. Independente II. A Sr3 Flávia, responsável pela
aplicação do Cadastro, afirmou que será necessário comparar os Cadastros realizados
pela Norte Energia com o Cadastro realizado pela Comissão de moradores e DPU para
poder se chegar ao universo de pessoas a serem removidas. Segundo os dados
preliminares, apenas 70 famílias ou proprietários teriam manifestado interesse no RUC
Pedral.

Foi relatado pelos técnicos do IBAMA que há falta de comunicação entre a empresa ea"^
população, especialmente quanto ao projeto a ser implantado na área de onde serão
retiradas as famílias do Bairro Jardim Independente II. Sobre as benfeitorias realizadas
pelos moradores nas casas de famílias reassentadas (RUC), e que por acaso decidam
morar no RUC Pedral, a NE reafirmou que não irá indenizá-los.

Os técnicos da Norte Energia informaram que não estão seguros quanto às determinações
da Licença de Operação para a retirada das moradias abaixo da Cota de 100 m do Jd.
Independente II e às orientações da Agência Nacional de Águas - ANA (Cond. 2.6 da LO
nQ 1317/2015). A propósito deste ponto da LO e mais alguns outros que a Norte Energia
manifestou dúvidas, os técnicos da NE informaram que foi solicitada uma reunião com o
IBAMA em Brasília para esclarecimento dos mesmos.

A reunião também abordou o temas dos areeiros. Segundo o Sr. Ricardo Márcio Alves, a
Norte Energia financiou análise dos sedimentos do rio Xingu para avaliar a continuidade
da atividade dos areeiros. Segundo o Sr. Ricardo, todos os areeiros foram cadastrados e, a ^
princípio, a atividade deverá ser mantida. Porém, deverá haver readequação dos
equipamentos utilizados na extração de areia, uma vez que o nível do rio ficará
permanentemente na Cota 97 metros. Um dos pontos mais sensíveis do impacto desta
categoria está associado à afetação do ponto de desembarque de areia. Ainda não há
solução para esta questão. Foi informado ainda que os areeiros entraram com ação na
justiça contra a Norte Energia.

O analista ambiental do IBAMA, Luiz Paulo, solicitou apoio da NE para a manutenção e
cuidado dos animais que estão no IBAMA de Altamira. Segundo o Sr. Ricardo, o melhor
seria definir um acordo oficial para que as partes tenham clareza do papel e
responsabilidade de cada ente, pois, conforme suas palavras, outras experiências
semelhantes não deram certo (referiu-se aos animais resgatados e encaminhados para o
CETAS na UHE Santo Antônio no rio Madeira).

Por fim, indagado sobre a situação das pontes Gondim Lins, João Coelho e ponte da rua da
peixaria, o Sr. Ricardo informou que as duas primeiras já foram retiradas e que o prefeito
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de Altamira resolveu manter a ponte de madeira na rua da peixaria.

Dia 08/12/15

A primeira atividade do dia foi uma reunião com a equipe da Casa de Governo para
nivelamento e discussão de algumas demandas associadas ao reassentamento da
população do bairro Jardim Independente II. O Sr. Márcio Hirata relatou primeiramente
que o Movimento por Atingidos por Barragens - MAB - reclama que não está havendo
diálogo com a entidade e que o "ruído" na comunicação está criando desinformação nas
comunidades. Em seguida, expôs a preocupação do MAB com os moradores do Jardim
Independente I e II e fez um breve relato das negociações que conduziram ao acordo para
a transferência dos moradores do Jardim independente II, cujas moradias estão abaixo da
Cota de 100 metros do reservatório do rio Xingu. Para o Jardim Independente I foi
definido monitoramento, uma vez que a lagoa que está inserida no bairro poderá sofrer a
influência do aumento do nível do lençol freático. O Sr. Márcio informou que, no período
de chuva na região, é freqüente a ação da prefeitura de Altamira, corpo de bombeiros e
entidades da sociedade civil para a retirada de famílias que são atingidas pelo aumento do
nível do rio Xingu no Jd. Independente I. Portanto, já há um histórico de alagamentos de
residências neste bairro, e que tal situação deve ser monitorada para se saber até onde o
bairro poderá sofrer impacto pela formação do reservatório do Xingu. Neste sentido, o Sr.
Márcio solicitou que o IBAMA cobre da Norte Energia a metodologia de monitoramento
da área e ficou, ele mesmo, responsável por procurar a prefeitura de Altamira e entidades
historicamente envolvidas na remoção das famílias de áreas de alagamento, para
conhecer os procedimentos, estruturas e possíveis destinos da população em caso
emergencial. O Sr. Márcio cobrou ainda um possível documento da Agência Nacional de
Águas com relação ao monitoramento doJd. Independente I e se essa Agência vai retornar
ao bairro para a realização de novos estudos.

Em seguida, foram discutidas algumas questões referentes ao Jd. Independente II, onde
foi cobrado um Cronograma da Norte Energia sobre o processo de retirada, remoção e
urbanização desse bairro. O Sr. Avelino, da Casa de Governo, afirmou que o projeto do
RUC Pedral envolve a construção de 590 casas e que o Cadastro de famílias interessadas
para esse RUC deve ser entendido como uma opção de Relocaçâo e não de novo Cadastro
Socioeconômico. Antes de finalizar a reunião, o Sr. Márcio informou que haverá uma
reunião com os moradores do RUC São Joaquim, na quinta-feira (10/12) para ouvir as
demandas desta comunidade. O IBAMA se comprometeu em participar do evento (Foto 1).
Anexo 2 - Lista de Presença.

O Anexo 3 contempla Parecer da Secretaria Municipal de Planejamento (SEPLAN) de
Altamira sobre o Jardim Independente I e lista de Presença da reunião.

Em prosseguimento à Vistoria, a equipe técnica do IBAMA se dirigiu às dependências da
DPU em Altamira para uma reunião com a Defensora Mariana Pereira de Queiroz Carraro.

y
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Nesta reunião a Sr3 Mariana informou que existem cerca de 1.500 processos relativos a
Belo Monte à espera de análise na Defensoria. Na maioria dos casos, esses processos se
referem à questões de reassentamento de famílias/proprietários oriundos da área rural,
urbana e das ilhas. Segundo a Defensora, seria necessário um "mutirão" da área do
judiciário para darvasão aos inúmeros processos que se acumulam na Defensoria; o poder
judiciário, segundo ela, é pouco ativo na região. Outro ponto abordado na reunião foi a
questão dos moradores com dupla residência (possui casa na área urbana e na área rural
ou ilhas). ASr9 Mariana relatou que não há uma certeza do número de moradores que se
declararam com dupla moradia e que não foi oferecida todas as opções de reassentamento
a esse público. Atítulo de exemplo, a Defensora citou o caso do Sr.João Pereira da Silva e
de sua esposa, Sr9 Raimunda Gomes da Silva, moradores da Ilha do Furo do Pau Rolado,
cujo tratamento dispensado pela Norte Energia teria levado a família a uma situação
indesejável, com remoção compulsória e perda de seu território e dos meios de
reprodução de suas vidas. Mariana disse que a situação do Sr. João ganhou dimensão
internacional com a publicação do caso no Jornal El País. A Defensora repassou aos
técnicos do IBAMA, para conhecimento, um arquivo contendo o "RELATÓRIO DE
INSPEÇÃO INTERINSTITUCIONAL: áreas ribeirinhas atingidas pelo processo de remoção
compulsória da UHE Belo Monte", de junho de 2015, documento que, segundo a Sr3
Mariana, apresenta os principais problemas enfrentados pela população ribeirinha afetada
pela construção da UHE Belo Monte. O IBAMA já possui cópia do Relatório de Inspeção,
motivo pelo qual esse documento não figura aqui como anexo.

O Sr9 Mariana ressaltou ainda que a Norte Energia não tem repassado aos atingidos o
Diagnóstico Social realizado com as famílias, gerando desconfiança no processo de
remoção/indenização.

Por fim, os técnicos do IBAMA destacaram que a vinda da Presidente do IBAMA a I
Altamira teve como objetivo cobrar da Norte Energia o cumprimento dos acordos e que a
equipe estava em campo para buscar as soluções para os problemas sociais que ainda
persistem relacionados à implantação da UHE Belo Monte (Foto 2).

Na parte da tarde a equipe do IBAMA se dirigiu ao local onde está prevista a implantação
do RUC Pedral para conhecimento da área. Localizado na beira do rio Xingu, a cerca de
10 quilômetros da Altamira, o local apresenta boas condições para atender ao público
destinado ao reassentamento (ribeirinhos, pescadores e índios citadinos). Apenas uma
placa indicava a área destinada ao RUC Pedral (Fotos 3 e 4).

Às 14hs a equipe do IBAMA se reuniu na sede da Casa de Governo em Altamira com
representantes do MAB, da DPU e da Casa de Governo para tratar de assuntos relativos
aos bairros Jd. Independente I e II. Principais pontos levantados pelo MAB: falta um
projeto urbano claro para a área do Jd. Independente II; os funcionários responsáveis pelo
cadastramento não têm a competência necessária para a realização da tarefa; a Norte
Energia não devolve ao atingido cópia do cadastro em tempo hábil, conforme orientações

y
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da Portaria Interministerial nQ 340, de 1Q de junho de 2012; foi indagado se haveria casas
suficientes para o número de moradores que ainda podem ser reassentados nos RUCs; o
representante da DPU, senhor João Paulo, sugeriu que haja uma espécie de controle
externo dos cadastros realizados pelo Norte Energia; os técnicos do IBAMA sugeriram que
a pessoa cadastrada não vá sozinha buscar o laudo socioeconômico, que vá acompanhada
de alguém que tenha condições de avaliar a documentação a ser repassada pela Norte
Energia; o Defensor João Paulo afirmou que a Norte Energia altera as páginas dos
cadastros de atingidos. O Sr. Roberto Huet solicitou do Defensor que encaminhe ao
IBAMA uma cópia de algum processo cuja avaliação constate que a NE tenha alterado do
cadastro; o Sr. João Paulo, se referindo ainda ao cadastro de moradores do Jd.
Independente II, destacou que há problemas na definição de atingido quando o imóvel
está no limite da Cota 100 metros e em situações onde os moradores aterraram os seus
lotes, ou então que a prefeitura tenha alteado as ruas que servem o bairro. Nestes casos,
o morador fica na dúvida se deverá ser realocado ou não (Foto 5).

Na final da reunião foi solicitado que o IBAMA e a DPU se dirigissem à localidade
denominada SUDAN para averiguar a situação de 5 famílias que alegam que a Norte
Energia se nega a realocá-los. Segundo os representantes do MAB, as famílias teriam se
recusado a receber a indenização da Norte Energia e que esta teria afirmado que eles
poderiam ficar no local, uma vez que a área não seria alagada. Anexo 4 - Lista de
presença da reunião.

Após o término da reunião, a equipe do IBAMA e o representante da Defensoria Pública se
encaminharam até ao local objeto de denúncia. No local indicado verificou-se a presença
de alguns imóveis e sinais de que outros haviam sido retirados. Em conversa informal com
alguns moradores, eles afirmaram que não aceitaram a indenização da Norte Energia
porque eles desejam uma casa nos RUCs. Não ficou claro se estes moradores já se
encontravam no local antes do empreendimento ou se vieram depois, com a notícia de que
poderiam ganhar casa do empreendedor. Portanto, se faz necessário que a Norte Energia
esclareça a situação dessas famílias e se busque uma solução para não deixá-los
desamparados e que recebam o devido tratamento preconizado pelo PBA de Remoção e/ou
Indenização (Fotos 6 e 7).

A partir das 18hs a equipe técnica do IBAMA participou com Stand no evento patrocinado
pela Norte Energia denominado Galpão de Oportunidades. O evento contou com a
participação de diversas entidades ligadas à geração de empregos e de qualificação de
mão de obra. O IBAMA passou esclarecimentos sobre o processo de licenciamento
ambiental e tirou dúvidas do público que visitou o Stand (Foto 8).

Dia 09/12/15

No dia 09 a equipe técnica do IBAMA se deslocou para o Reassentamento Rural Coletivo -
RRC, cortado pelo Travessão 27 e em seguida para o Reassentamento Individual em Área
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Remanescente - RAR, na região do Travessão 55. 0 morador do RRC Lote 26, senhor
Francinaldo da Silva Costa, oriundo da região do Assurini, informou que a energia da rede
comercial ainda não foi ligada nos lotes, sendo fornecida provisoriamente energia com
base em gerador a diesel. Esta situação estaria ocasionando problemas, como a queima de
lâmpadas e equipamentos, uma vez que a energia do gerador nem sempre é constante,
gerando oscilações e desligamento constante da rede. O Sr. Francinaldo informou que há
vazamento no telhado e que a NE demora para fazer os reparos. A falta de reparo nas
casas foi confirmado também por outros reassentados. O morador confirmou que seus
filhos estão matriculados na escola da Vila Leonardo da Vinci, localizada no km 18 da
BR-230. O Sr. Francinaldo confirmou que a equipe do ATES já lhe procurou para dar
início às atividades de assistência técnica. Ele pretende cultivar na área milho, mandioca
e cacau. No Lote da Senhora Marina Bahia - Lote 28, a moradora reclamou da falta de
energia, da Van que leva as crianças para a escola - "que dá muito defeito", de problemas
na rede de distribuição de água para a casa (cano rachado, segundo a moradora,
provocado por empresas terceirizadas de NE que prestam serviço no local). No Lote do Sr.
Manoel Ferreira Batista (Lote 15) verificou-se os mesmos problemas: caixa d'água com
problema de estrutura, ocasionando a inclinação da caixa d'água; falta de energia e
inconstância no fornecimento; reclamou que nenhum morador do RRC recebeu o
documento do Lote. Muitos moradores têm usado o fogo para limpeza do terreno. Os
moradores, apesar dos problemas e dificuldades encontradas neste início de ocupação de
seus lotes, estão contentes com as novas condições de moradia. A reserva legal dos lotes
foi demarcada numa área coletiva do reassentamento. Cada lote tem em média cerca de

75 hectares (Fotos 9 e 10).

As residências do RAR ainda não estão prontas e se encontram em diferentes estágios
construtivos: algumas casas faltam telhado, outras estão na etapa de instalação do
baldrame e outras nem foram iniciadas. A equipe fez questão de visitar o Lote do Sr. <
Antônio Alexandre da Silva Barros, morador que, apesar do pagamento pela Norte
Energia de aluguel social e ajuda de custo, preferiu morar numa estrutura de moradia
improvisada até que sua casa fique pronta. Indagado sobre o motivo de tal escolha ele
justificou que é para economizar e investir no seu lote. A empresa responsável pela
construção da casa do Sr. Alexandre iniciou os trabalhos de construção da sua moradia
exatamente no dia desta vistoria. Segundo o responsável pela obra, estima-se a conclusão
da casa em cerca de 30 dias úteis. O Sr. Alexandre fez uso de fogo para limpar a área e,
com apoio de seu filho, estava abrindo um poço para obtenção de água limpa. Ele também
instalou um galinheiro e um fogão a lenha. A família dorme em redes improvisadas nas
estacas que sustentam o telhado da casa. O Sr. Alexandre ficou muito feliz com a notícia
do início da construção de sua casa definitiva e disse não ver a hora de se mudar para a
nova moradia (Fotos 11 e 12).

Dia 10/12/15

A vistoria no dia 10 concentrou-se nas atividades de resgate de peixes no Trecho de Vazão
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Reduzida (TVR) da UHE Belo Monte. A equipe que se deslocou para a área do TVR
acompanhou o resgate de peixes em dois pontos da área denominada Volta Grande do
Xingu. As recomendações anteriores foram acatadas (aclimatação) pelas equipes de
campo e foi solicitada a quantificação dos indivíduos mortos pela contagem do número de
indivíduos por unidade de peso. Segundo informações preliminares dos responsáveis pelas
equipes em campo, haveria mais de 140 pessoas trabalhando no resgate de peixes. A
maior dificuldade no resgate verificou-se na retirada do peixe cascudo, cujo habitat é o
fundo dos rios. Devido à conformação geológica da região, e com a redução da vazão do
rio, houve a formação de lagoas isoladas no TVR. As equipes de resgate trabalham
principalmente na retirada de peixes que não conseguiram sair dessas lagoas, uma vez
que com a redução da vazão do rio, as lagoas tendem a secar, levando à morte muitos
exemplares que ficaram nestes locais (Foto 13).

No retorno para Altamira a equipe do IBAMA participou de reunião convocada pelos
moradores do RUC São Joaquim, tendo sido iniciada às 19hs. A reunião contou com a
presença do representante da Casa de Governo em Altamira, Sr. Márcio Hirata, que fez
um breve relato sobre o papel da Casa de Governo na região. Por sua vez, o Sr Roberto
Huet destacou o papel e a missão da equipe do IBAMA no licenciamento da UHE Belo
Monte. Após a apresentação dos membrosda mesa e dos moradores presentes, abriu-se a
palavra para quem quisesse se manifestar. A seguir estão listadas as principais
reclamações e reivindicações dos moradores: foi solicitado a ligação do bairro com a
rodovia Transamazônica; há muitos bueiros abertos no bairro, situação que gera mal
cheiro e perigo principalmente para as crianças; as ruas estão sujas, não há limpeza com
a freqüência desejada; os moradores ainda não receberam o documento definitivo dos
lotes (escritura); o bairro não tem Código de Endereçamento Postal, dificultando a vida do
morador que quer abrir algum empreendimento; falta água com freqüência no bairro;
canaletas de esgoto apresentam problemas; falta creche, áreas de lazer e arborização;
falta segurança pública; é preciso melhorar o acesso ao bairro (abrir novos e asfaltar os
existentes); a conta de energia está cara, sendo que a CELPA tem cobrado pelo diesel que
a Norte Energia tem disponibilizado no bairro (aparentemente a CELPA estaria cobrando
dos moradores por um serviço cujo pagamento é de responsabilidade da Norte Energia);
foi solicitado que a NE empregue mão de obra disponível no bairro, o que não tem
ocorrido; a Norte Energia prometeu que não seria cobrado do morador o valor da energia
nos três primeiros meses de moradia, o que não ocorreu; é preciso definir o local da feira
e quem são as pessoas que ficarão com os boxes; é preciso disciplinar o sorteio dos lotes
comerciais para que os interessados não venham a ter seus locais de comércio longe de
suas residências; a Norte Energia não tem adotado as medidas necessárias para eventuais
correção de estruturas ou dispositivos com defeitos ou mal funcionamento nas casas do
assentamento; os moradores solicitam que a Norte Energia dê um comprovante (Protocolo)
da reclamação efetuada na empresa pelos moradores do bairro; foi solicitada uma maior
presença no bairro de equipes de vigilância sanitária, de zoonose e de agentes de combate
a endemias; é preciso ações de integração social entre os moradores e a presença do
Programa de Educação Ambiental da Norte Energia; paira dúvidas na comunidade se o
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ônibus para transporte escolar vai continuar no próximo ano; e falta ponto de mototáxi.
Algumas falas dos moradores ressaltaram que os problemas verificados no RUC São
Joaquim acontecem nos demais reassentamentos implantados pela Norte Energia (Foto
14). A lista de presença consta no Anexo 5.

Os representantes do IBAMA e da Casa de Governo destacaram que nem todas as
reivindicações apresentadas pela comunidade são da responsabilidade da Norte Energia,
sendo necessário endereçá-las para os órgãos competentes. Infelizmente nem a Norte
Energia nem a prefeitura de Altamira mandaram representantes para a reunião com o
RUC São Joaquim. Ficou acordado que o IBAMA e a Casa de Governo encaminharão as
reivindicações para a Norte Energia, prefeitura de Altamira e buscarão a interlocução
com os outros órgãos envolvidos nas questões que afetam a comunidade, como a empresa
responsável pelo fornecimento de energia e a secretaria de segurança do estado do Pará,
etc.

Dia 11/12/15

A equipe do IBAMA participou de reunião com cerca de 80 areeiros, constituídos de
proprietários de dragas de extração de areia, mergulhadores, barqueiros e demais
trabalhadores envolvidos na atividade. Na abertura da reunião, que ocorreu nas
dependências do IBAMA em Altamira, o Sr. Roberto Huet e o Sr. João Pedro esclareceram
o papel do IBAMA e reforçaram a idéia de que a equipe ali presente não tem a resposta
para os problemas que serão levantados, mas que todas as questões serão levadas para a
um posicionamento da Diretoria de Licenciamento Ambiental do IBAMA. O Sr. Cristian
Delgado, advogado da categoria, expôs as seguintes questões sobre a situação dos
areeiros: destacou a necessidade de se atualizar o cadastro dos areeiros feito no Estudo

de Impacto Ambiental (EIA), proposta que, segundo ele, foi recusada pela Norte Energia; ,
afirmou que, com a formação do reservatório no rio Xingu na Cota 97, os custos de
extração de areia aumentarão, pois será necessário readequar os aparelhos usados para a
extração, além de exigir maior tempo dos mergulhadores na atividade; ressaltou que no
período das chuvas, com o aumento natural da cota do rio (o que agora, com a formação
do reservatório, será permanente), a retirada de areia reduz em cerca de 40%, sendo que
no período de seca são extraídos cerca de 600 m3 e no período das chuvas caí para cerca
de 150 m3; informou que a Associação do Areeiros elaborou um laudo sobre a dinâmica
dos sedimentos com a formação do reservatório do Xingu que difere do diagnóstico
realizado pela Norte Energia; indicou a necessidade de construção de um "porto" para o
depósito da areia retirada do rio, pois o atual local ficará pequeno com a formação do
reservatório e com as obras de construção do sistema de tratamento de esgoto (sugestão
do novo local: área denomina VANDELAN); informou que a Associação dos Areeiros
entrou com duas ações judiciais (numa delas o IBAMA também é réu): uma na esfera
federal, que pede a suspensão da Licença de Operação e outra na esfera estadual, que
solicita novo estudo sobre os impactos do empreendimento nas atividades dos areeiros. A
Norte Energia teria solicitado aos areeiros desistirem das ações; a categoria reclamou que
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a Norte Energia não utilizou no empreendimento a areia retirada pelos areeiros de
Altamira e que a saída do esgoto (ETE) tem produzido lodo e mal cheiro na área de
depósito de areia; também reclamaram que a Norte Energia, com o bloqueio dos direitos
de extração mineral, impediu que os arreeiros ocupassem novas áreas.

Os técnicos do IBAMA ressaltaram a necessidade do monitoramento dos sedimentos na

área onde hoje é retirada a areia e não descartou a elaboração de um terceiro laudo
(independente) para se avaliar os reais impactos do empreendimento na atividade dos
areeiros (Foto 15).

Logo em seguida (lOhs), a equipe do IBAMA se reuniu com a categoria de "piloteiros/
barqueiros", representados pela Associação dos Proprietários de Embarcação do Porto
Pepino, para ouvir suas demandas. De maneira resumida, a categoria, que possui 118
associados, alega que suas atividades foram prejudicadas porque a grande maioria da
população que habitava as margens e ilhas do rio Xingu foram retiradas, provocando
queda de seus rendimentos, pois trabalhavam transportando alimentos, pessoas, materiais
de construção etc. destes locais para Altamira e vice-versa; o fim das praias, e
consequentemente dos turistas, também contribuiu para a queda do rendimento dos
barqueiros, assim como, a doação de voadeiras para os indígenas; os barqueiros
informaram que obtinham um rendimento de R$ 300,00 reais por dia e que a Norte
Energia não quer indenizá-los; a sede da Associação, que era alugada, foi retirada em
função das obras do empreendimento e a Norte Energia não indenizou a Associação
(aluguel social). Os técnicos do IBAMA afirmaram que essas questões serão levadas para a
Diretoria de Licenciamento Ambiental do órgão para a proposição das medidas cabíveis. A
Associação ficou de repassar para o IBAMA a lista (Cadastro) do piloteiros e barqueiros
(Foto 16). O Anexo 6 contempla duas Notas da categoria dos barqueiros entregue ao
IBAMA durante a reunião.

III - Conclusão

Avistoria cumpriu com o objetivo de acompanhar as ações em curso na fase de operação
da UHE Belo Monte. As reuniões com as diversas categorias de atingidos, poder público,
empreendedor e visitas às áreas diretamente afetadas pelo empreendimento foi
importante para dimensionar as demandas que ainda precisam de algum tipo de resposta,
seja por parte do empreendedor, seja por parte das prefeituras, estado/governo federal,
Ibama e entidades da iniciativa privada envolvidos na construção da Usina. Durante a
estadia da equipe técnica do IBAMA na região do empreendimento não se observou a
divulgação, para a população de uma maneira geral, do início do enchimento do
reservatório.

As recomendações abaixo apresentam os pontos observados em campo que necessitam de
esclarecimentos e/ou ações dos responsáveis. Aquelas questões que já estão
encaminhadas, como por exemplo, proposta de destinação para a madeira oriunda da

X
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supressão da área do empreendimento, não serão indicadas:

IV - Recomendações

A) à Norte Energia:

1 - Esclarecer os critérios a serem adotados para a remoção/indenização dos imóveis que
estão parcialmente inseridos na Cota de 100 metros no Jd. Independente II;

2 - Encaminhar ao IBAMA Relatório Final contendo o número de imóveis e pessoas a
serem removidas do bairro Jardim Independente II;

3 - Repassar cópia do Cadastro Socioeconômico ao morador, proprietário do imóvel ou ao
responsável pelas informações do cadastro no prazo determinado pela Portaria
Interministerial nQ 340, de 1Q de junho de 2012;

4 - Apresentar um Plano de Comunicação para informar à população sobre o Projeto de
urbanização da área onde hoje se localiza o Jardim Independente II;

5 - Apresentar proposta de monitoramento do lençol freático do Jardim Independente I;

6 - Apresentar uma proposta de Porto para desembarque da areia extraída no rio Xingu e
as medidas a serem adotadas para a readequação produtiva da categoria de areeiros;

7 - Manter o IBAMA informado sobre os desdobramentos das ações judiciais impetradas
pela categoria dos areeiros;

8 - Apresentar comprovante das ações de comunicação utilizadas para informar as,
comunidades e público da região sobre o enchimento dos Reservatórios da UHE Belo
Monte;

9 - Apresentar para o potencial público-alvo o Projeto executivo do RUC Pedral, com
detalhamento de todas as estruturas e serviços planejados para o mesmo;

10 - Esclarecer a posicionamento da NE quanto à permanência das 5 famílias ainda
residentes nas proximidades localidade denominada SUDAN;

11 - Proceder os reparos das casas e imóveis construídos pela Norte Energia quando
notificados pelo morador/usuário. Entregar número de protocolo de recebimento ao
reclamante e definir prazo para vistoria/reparo.

12 - Apresentar esclarecimentos quanto ao atraso das ligações elétricas nos RRC e RAR;

13 - Intensificar as ações do Programa de Educação Ambiental nos reassentamentos
rurais e urbanos no sentido de trabalhar a questão do lixo, uso do fogo^e estimular a
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prática do desenvolvimento sustentável;

14 - Dar apoio e orientar as famílias dos RRC e RAR para a efetivação da
transferência/matrícula nas escolas da região;

15 - Apresentar e discutir com os moradores do bairro SãoJoaquim as respostas às
solicitações e demandas apresentadas abaixo:

a) possibilidade de ligar o bairro com a rodovia Transamazônica;

b) apresentar e aprovar os projetosde reassentamento urbano na prefeitura de Altamira;

c) revisar canaletas de esgoto nas residências do RUC São Joaquim;

d) adotar as medidas necessárias para o fornecimento perene de água no RUC São
Joaquim;

e) apresentar status das construções de creche, áreas de lazer e a situação da arborização
nos RUCs;

f) apresentar o status das obras de melhoriasdos acessos ao RUC São Joaquim;

g) reunir com a CELPA para dirimir questões relacionadas ao preço da energia cobrada
dos moradores do RUC São Joaquim;

h) dar preferência para a contratação de mão de obra local para a implantação de obras
de implantação da UHE Belo Monte;

i) esclarecer se houve ou não a cobrança de energia elétrica nos três primeiros meses de
moradia no RUC São Joaquim;

j) definir local da feira e os responsáveis pelos Boxes;

k) definir junto com os interessados pelos terrenos de comércio os critérios para
distribuição dos lotes;

1) repassar ao morador número de protocolo de atendimento quando a empresa é
procurada pela população para reclamar reparo em obras entregues e de
responsabilidade da Norte Energia, assim como, para todo e qualquer pedido de
esclarecimento feito pela população no âmbito da UHE Belo Monte;

m) Esclarecer a posição da empresa quanto à oferta de ônibus escolar para o transporte
de alunos do RUC São Joaquim;

n) esclarecer o não pagamento de aluguel social à Associação dos Proprietários de
y,
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Embarcações do Porto do PEPINO.

B) Ao IBAMA:

1 - Elaborar documento técnico para subsidiar posicionamento institucional quanto a
proposta da NE de não indenizar as benfeitorias realizadas pelos moradores dos RUCs
que vierem a optar por moradia no RUC Pedral;

2 - Solicitarà Agência Nacional de Águas (ANA) documentoque subsidiou a definição da
retirada das casas abaixo da Cota 100 metros no Jd. Independente II;

3 - Apresentar análise e proposta de solução dos problemas apresentados pela categoria
de Piloteiros e barqueiros;

4 - Oficiar a Prefeitura Municipal de Altamira solicitando definição de um ponto para os
trabalhadores de mototaxi no RUC São Joaquim e outros, se couber, bem como, solicitar à
prefeitura a intensificação as atividades de vigilância sanitária, de zoonose e de agentes
de combate a endemias;

5 - Apresentar proposta de "convênio" com a Norte Energia para a manutenção/cuidados
dos animais que estão sob a responsabilidade do IBAMA (CETAS).

Brasília, 07 de janeiro de 2016

Analista Ambiental da COHID/IBAMA

6/az/M

Queiroga do Amaral
de Energia Hidrelétrica

IBAMA
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Foto 01 - Reunião na sede da Casa de Governo Foto 02 - Reunião com representante da DPU
em Altamira. Altamira.

Foto 03 - Área destinada ao RUC Pedral. Foto 04 - Visão do rio Xingu a partir da área do
futuro RUC Pedral.

Foto 05 - Reunião com MAB. DPU e Casa de Foto 06 - Casas de moradores em Altamira que
Governo. reivindicam indenização da NE (Nova casa).
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Foto 07 - Casas de morador em Altamira que
reivindica indenização da NE (Nova casa).

Foto 09 - Residência no RRC no Travessão 27.

Foto 08 - Stand do IBAMA no evento
denominado Galpão de Oportunidades.

Foto 10 - Residência no RRC no Travessão 27.
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Foto 13 - Ação de resgate de peixe no TVR da
UHE Belo Monte.

Foto 15 - Reunião com proprietários e
trabalhadores do setor de extração de areia.
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Foto 14 - Reunião com moradores do RUC São

Joaquim.

Foto 16 - Reunião com representantes dos
piloteiros e barqueiros.
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PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
Secretaria Governo

Secretaria Nacional de Articulação Social
Escritório Especial em Altamira

Ofício n° 84/2015-ESALT/SGPR

"V

Altamira, 07 de dezembro de 2015.

!<?
sO/ia?ty

3
Y\i> f

Ao Senhor

ROBERTO SOUZA

IBAMA- Instituto Brasileiro do Meio Ambiente

MMA/BAMA/ESREG/ATM/
Documento:,

N° 02543_

wSl

ii L

Assunto: Solicitação das Famílias do Bairro Independente I

Prezado Senhor,

Cumprimentando-o esta Casa de Governo em Altamira, a comunidade do Bairro

Independente I, compareceu a este órgão, apresentaram alguns documentos (em anexo),

a comissão solicita urgente uma reunião com a representação do IBAMA Nacional em

Altamira.

Diante doexposto aguardamos uma resposta o mais rápido possível.

Atenciosamente,

Avplinn íianwr 'Avelino Ganzer

Coordenador Geral do Escritório Especial em Altamira

End.: Tv. Marajoara, 3111 - SUDAM I
CEP.: 68.371-970

Telefone: 3593.0169
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SSCaaiTATIÂMONICIPAL BE PLATíEJAMENTO - SEPLAN ^^hii:flicipa'ds Picr.etara^Q

PARECER TÉCNICO

15 do setembro de 201

ASecretaria Municipal de Planejamento designou uma equipe «mM^
de reaífcar este Parecer Técnico sobre a situação das locahdades denom.nadasZStZSrn 2oomo sâo referidas as áreas de babdos do Jard,m Onj*.
Independente H, segundo a Nota
NT_N°006_PMDAS_PMQAS_05_02_2015.

Histórico daOcupação daÁrea
Da acordo com a Nota Téonioa NT_l«05_PMDAS_PMQAS_p5 02.2015

«taa M sâo compostas por terrenos da ralavo ptono suava ondulado com
S*L Xpatologias MM« am latosaolos vamalhos na ma,or parta da araa
Sííl oneras porçõas. com clima Amazônico típico (ma,or Praç.píaçao^t^mbrcaMa^) a^atôrios subterrâneos rasos (aqüíferos freá.,cos a
suspensos).

As áreas 1e2sâo caracterizadas como áreas de alagamento histórico, onde,
segundo relato dos moradores mais antigos da área 1, correspondente ao baKio
SS£OrTente, localidade conhecida como uma lagoa perene. Com oavanço da
fnTt«S nas áreas de recarga e a impermeabilização e compactação aaSS^^^fcmoE- propfda àformação de uma lamina d'agua
intendente que posteriormente veio aconstituir áreas ocupação .rregular.

Ainda segundo a Nota Técnica supracitada a intensificação desta ocupação
ocorreu entre os anos de 2009 e 2014, claramente o período correspondente ao
í^tXtl-ç*) da UHE Belo Monte, período no qual aespeculação •mob.liana
molen^u de grande forma aeconomia da cidade de Altamira. Como aitemafva
aTos eUoos índices inflacionários de custo de vida ehabrtaaona. decorrenuda
^plantação da UHE Belo Monte, parte da população foi press.onada abuscar
refugio em áreas menos nobres, principalmente na área 1.

"Rua Otaròno Saltos, n° 2.288, CEP: 6831 i-*>0 - AJtamira/PA
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- , Areai ,»^«np^^*P«-^,n,fl,^d,',,n""BFigura 1-Área 1, .«^pnt-m-J inundações («««flw. natural
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Figura 2
- Área 1, formação da lamina d'agua intermitente.
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ú^^SI[PílJ%^,l^ESTADO DO
FKEÍ1HTÜEÂ MDMC3PAL DE AIX

gECSBTATU.
S^pALBEPLÀWEtóMENrO-SEPLAN j;^,*^*»**™^

Figura3
-Área 2, correspondente ao MO. da Rua Pedro Henrique
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Rgura 4- Área 2, Rua SaBm Mauad
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JPBEFETTUXA MUNICIPAL DEAJLTA
^ SEOLEIATIAMOMaPALDEPÍ^NElAMENTO-

Figura 5- Área 2, Palafftas sobre a área atagadiça
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Variáveis Hidrogeoiógicaa

A Área 1, outrora caracterizada como uma lagoa perene, hoje apresenta
característica de enchente periódica ocorrente no período chuvoso oríde o nível dos
aqüíferos freáticos se eleva ao ponjo de formar aqüíferos suspensos. ANota
Técnica (pág. 10-11) descreve as interações hidrogeológicas a partir da análise do
solo e dos poços de monitoramento dos aqüíferos. Deve-se ressaltar que a área em
questão já sofreu modificações em sua superfície através de aterramento parcial,
comprometendo a área de alagamento, forçando a água a se acumular nas áreas
restantes.

Aárea 2 apesar de ter características semelhantes as já descritas, há relatos
de moradores mais antigos de que a área apresentava um pequeno corpo hídrico
intermitente. Tal informação pode ser evidenciada no mapa de criação do
loteamento Copacabana, conforme figura abaixo.

Figura6 - Loteamento Linda Altamira e Jardim Copacabana.

Rua Otaviano Santos,n° 2J288, CEP:68.371-250-Altamira/PA
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Quanto aos poços de monitoramento referidos na Nota Técnica,
orlncipalmente aos que representam dados da Área 2, estão situados em locais«H*»o^iomL uma representação fidedigna nas medições doe níveis
freáticos do tocai de interesse. Além disso, dada as necess.dades atuais de
monitoramento hidrogeoiógico das áreas a quantidade ead.stnbu,ção espaoal dos
pontos de monitoramenttfmostram-se insuficientes.

Conforme verificação in toco e por análise de imageamento remoto constatou-
se que acota das áreas 1e2éinferior àcota 100, conforme afigura 7.

Figura 7- Hipsometria das Áreas 1e2

Rua Otaviano Santos, n° 2.288, CEP: 68.371-250 - Altamira/PA
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ESTADO DO PARA
PSSFETTÜSA MCNTCSPALDE ALTAMIRA

PLANEJAMENTO -SEPLAN ^—^^^^uapoidePkjne^rneni^Gnü
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•"'•• , »•• rw««* 5*6: >« ^AwsKft • • •- • •«'" •'• •;-- ,

i""" —•—srr—• • '•••.. • ..'•^;— ^-j»^. ,:''-" - :.•: --v -,' •• .«••
#< «rtí-íoo ••••*^e*y«i*fe^!;

•;.': XJV^ •••":'.:'••• - ••• • ..-.;j.85^i-^-;;v,- ^™££&

^uaa^raa^i^
^^vS^aTa^a^no Pte™ Básico Am^l- R--^
S££ S^Soréraas como as dasrtas nassa paracar axp6a apopula^ a
^u^da riacos. Palc oan.ato dirá» com asgolo. vatoras da doanças e
animais peçonhentos.

Considerações Rnale .

Com base na Nota Técnica mj,mS_PMDàSm^0SJi2 2^co^
base no^evantamento altimétrtoo realizado no dia 13 de "ov^broT^°14
freaLdo pela Secretaria Municipal de Gestão do Meio Amb,ente e, Tunjmo -
SSToS base em vistes técnicas realizadas nos dias 18 de agosto de 2015 e
ffdeWSLm de 2015, com base no Projeto Básico Amb.enta! da UsnaZZZSFb* Monte ecom base no Estudo de **%££^ da Us'na
Hidrelétrica de Belo Monte podemos chegar as segu.ntes constatações.

o AÁrea 1eaÁrea 2apresentam duas situações distintas do ponto de vista do
hisS de ocupação ede suas características físicas. Aocupação da Área
Tmml mator pfrte éresultado do aumento da pressão demográfica eda
especulação imobiliária (psg. 09

Rua Ota^iano Santos. n° 2.288, CEP: 68J71-250- Altamira/PA
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PRETEISURA MUNICIPAL DE ALTAMIRA r-'-.

,. SECTETATMMIMCSPALDEPÍ^NEÍAMENTO-SEPLAN )—£„>%£££
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NT N°005_PMDAS_PMQAS_05_02_2015), e portanto, a sua ocupaçã
irregular pode ser considerada um impacto adverso do empreendimento e
está em desacordo com as ações de mitigação propostas no estudo de
impacto ambiental apresentado pelo empreendedor. Oquadro 5-1 do volume
ill do Projeto Básico Ambiental (pag. 12) indica que: em resposta a aumento
rir, fluxo migratório (impacto social) ó proposto o "apoio à- melhoria da
infraestrutura sócia! e urbana para que os municípios suportem as mudanças
decorrentes do aumento populacional da região"; que para mitigar a
intansificacèo do uso e ocupação desordenados do solo o empreendedor
propõe o"ordenamento do uso e ocupação do solo urbano em Altamira"; e,
para combater a mnecutecâo imobiliária e aumento sobre os imóveis <fo,
entorno foi estabelecido como proposta o "ordenamento e normalização do
uso e ocupação do solo, de modo a contribuir para a implementação de
programas habitacionais para população de baixa renda, reduzindo a pressão
sobre o preço da terra";

Na área 2 a cota da zona de baixio é de 97.0695m e no despejo do sistema
de drenagem, no rio Xingu, ô de 95.2805m (pag. 02 do laudo técnico da
SEMAT), ambas abaixo da cota desegurança, 100m, do lago do reservatório.
Durante visita técnica no dia 15 de setembro foram identificadas duas bocas
de lobo que fazem a drenagem da área, sendo que, apenas um destas
apresenta drenagem de fluxo constante, localizada sob as paíafitas (finai da
rua 1o de maio) e a outra aparentemente escoa ofluxo de pico resultantes da
precipitação (coordenada geográfica 3°13.226* S, 52°13.179' W). É
necessário realizar uma investigação mais detalhada dos impactos da
elevação permanente do rio Xingu sobre a capacidade de escoamento do
sistema, isto desconsiderando um cenário onde não haja elevação do nfve! do
lençol freático, o que culminaria no aumento potencial do risco naárea;

A afirmação na Nota Técnica que "até a formação do reservatório Xingu não
há necessidade de remoção da população que ocupa a poligonal da área 2,
uma vez que os efeitos da elevação apenas poderão ser verificados depois
da estabilização dos níveis ao novo cenário", expõe a população residente
desnecessariamente a risco de sua integridade física e segurança social, uma
vez que para qualquer impacto deve ser adotada medidas prévias de
mitigação a não medidas tardias e dispendiosas de remediação;

Considerando que a cidade de Altamira constitui o principal pólo regional da
área de influencia direta do empreendimento e que recebeu a maior parte do
afluxo da população atraída para a região, considerando que a moradia digna
é reconhecido como um direito fundamental na Constituição Federal de 1988
(Art. 6°), considerando que segundo o PBA Belo Monte (volume III, pag. 10)
"as prefeituras municipais envolvidas não se encontram adequadamente

o

Rua Otaviano Santos, n° 2.288, CEP: 68.371-250 - Altamira/PA
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ESTADO DOPARÁ
PREFEITURA MUNICIPAL DE ALTAMIRA

SECRETAÍTA MUNICIPAL DEPLANEJAMENTO - SEPLAN Secretaria Municipal cie P

estruturadas e capacitadas, demandando apoio e assessoramento para a^ SR/
gerenciar as intervenções emodificações que se farão na estrutura urbana", \
considerando que o Plano deArticulação Institucional deu-se paralelamente a
evolução dos impactos, não atendendo as demandas de planejamento
emergenciais em tempo hábil, o empreendedor fica qualificado como
responsável pelas demandas provenientes de suas ações, conforme
pactuado pelo Plano Básico Ambientai, objeto e condicionante de aprovação
da Licença de Instalação, e desta forma impelido a saná-las conforme seu
surgimento, independentemente da ordem cronológica, desde que ainda em
fase de implantação o projeto da UHE Belo Monte.

Considerando o acima exposto por este Parecer Técnico, recomenda-se que as
áreas alagadiças, Área 1 e 2, sejam incluídas na área de segurança Cota 100 para
que:

I. Apopulação afetada periodicamente pelas enchentes seja removida do local,
deixando de sofrer as intempéries ambientais e a crescente fragilização de
sua dignidade morai e social;

II. Sejam efetuados estudos de avaliação e recuperação das áreas em questão,
transformando-as em áreas destinadas ao lazer como alternativa a novas
ocupações, de forma que em caso de elevação do nível freático não haja o
comprometimento das condições de segurança.

de Altamira

Ricardo de Lima Bàas

Auxiliar de Engenharia
SEPLAN

Oaiíon Alves Samtos

Auxiliar de Engenharia
SEPLAN

Luiz Cláudio Perefra Corrêa Jénior
Secretário Municipal de Planejamento

Matricula n° 04027

JM)«iW"^2\
lascimenío

Auxiliar de Engenharia
SEPLAN

Rua Ota-viano Santos, n° Z288, CEP: 68.371-250 - Altamira/PA
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PSEFErrüRA MUNICIPAL BE ALT.
SECRETATIA M0NK3PAL SEPLANEJAMENTO P!LAN seoetc^Mür*«X](Q^Piaf^crr«*Q^

Área 2: boca de lobo do sistema de drenagem parcialmente obstruído
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Área 2: boca de lobo do sistema de drenagem
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Roa Otaviano Santos,n° 2.288,CEP: 68371-250 - Allamiia/PA
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PILOTOS DE VOADEIRA OCUPAM ESCRITÓRIO DA NORTE

ENERGIA, NO XINGU

MOTA Â SOCIEDADE DE ALTAMIRA E DO BRASIL

Cansados de terem, permanentemente, seus direitos fundamentais
violados pe>* Norte Energia S.A. (NESA), empresa responsável pela
construção da Usina Hidrelétrica de Belo Monte, proprietários e püotos
de barcos e voadoiras que navegam peto rio Xingu resolveram OCU
ontem, 25, o escritório desta empresa.

março deste ano, eoin o intermédio da Defensoria Pública da União
(DPU), estes profissionais participaram de mais uma reunião com a
NESA, nesta ficou definido que a construtora de Belo Monte analisaria,
com urgência, as demandas dos barqueiros e apresentaria soluções
imediatas.

Um mês depois a NESA, através de sua Diretoria Socioambiental,
Superintendência do Meio Socioeconômico, enviou um documento a
DPU (identificação CE096/2015-DS-SSE), argumentando que, mesmo
com o barramento do rio Xingu c a formação do lago, esta categoria não
terá a continuidade dos seus trabalhos prejudicada.

Conhecedores que são da sua profissão, saber tradicional apropriado a
partir da práxis verificada no convívio familiar e na formação para o
trabalho, experiência passada ha muitas décadas pelos antigos mestres
aos seus filhos e netos, os barqueiros afirmam que os impactos
identificados no Xingu já causaram alterações socioambientais e
econômicas irreversíveis.

Agrande alteração por que passa tanto o rio Xingu, quanto a população
das ilhas e beiras de rio, já motivou o deslocamento de centenas de
famílias para a zona urbana antes mesmo que a negociação de
propriedade rural seja finalizada. A falta de peixe, a alteração na
qualidade da água c mesmo a insegurança sobre o futuro, foram fatores
determinantes para esta mudança antecipada, refletindo, logicamente,
nos rendimentos dos barqueiros, que tinham a maioria destas famílias
como clientes de seus serviços.

A NESA também informa no documento enviado á DPU que distribuiu,
desde 2011, 345 embarcações às Terras Indígenas da região e mais 22 a
indígenas ribeirinhos, totalizando 367 embarcações no período que vai
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1745

www.ibama.gov.br

OF 02001.000133/2016-77 DILIC/IBAMA

Ao Senhor

José de Anchieta dos Santos
Diretor da Norte Energia S/A
ST SCN QUADRA 4 BLOCO B

BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70714900

Brasília, 07 de janeiro de 2016.

Assunto: Atendimento aos itens "a" e "b" da condicionante 2.24, da LO 1.317/2015
- CE 0461/2015-DS.

Senhor Diretor,

1. Em atenção à CE 0461/2015, acata-se a justificativa apresentada pelo
empreendedor. Desta forma, será concedida a dilação de prazo para que o Seminário
Técnico sobre os impactos na pesca decorrentes das fases construtiva e de operação da
UHE Belo Monte ocorra, preferencialmente, entre os dias 27 e 29 de janeiro de 2016,
tendo em vista a disponibilidade de participação da equipe técnica do Ibama para esta
data.

IBAMA

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

pag. 1/1 7/01/2016-09:44
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEI

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n» 09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1745

www.ibama.gov.br

OF 02001.000156/2016-81 DILIC/IBAMA

Ao Senhor

Vicente Denechevicz

Delegado do Mj-Departamento de Policia Federal de Altamira
Rua Marina, n.Q 2770, Uirapuru
ALTAMIRA - PARA

CEP.: 68374120

Assunto: Resposta ao Ofício n.a 1716/2015 - IPL 0236/2015-4

DPF/ATM/PA-NUCART - UHE Belo Monte. Prot. Ibama - 02543.000620/2015-21.

Senhor Delegado,

Brasília, 07 de janeiro de 2016.

1. Em atenção aoOfício n.Q 1716/2015 - IPL 0236/2015-4 DPF/ATM/PA-NUCART, esclareço que
oAuto de Infração n.° 1027E foi lavrado em desfavor da Norte Energia por infração administrativa por
descumprimento da condicionante 2.4, alínea d, da Licença de Instalação n.s 795/2011.

2. Após análise técnica dos estudos encaminhados pela Norte Energia (correspondência CE
043/2014-DS), este Instituto desbloqueou as áreas de bota-fora denominadas BF-MDl, BF-MD2 e
BF-MD3 (Ofício n.s 02001.001939/2014-11 DILIC/IBAMA), nos termos da condicionante 2.4 da LI n »
795/2011.

IBAMA

Atenciosamente,

:IUS LEITE CABRALMARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO

Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

pag. 1/1 7/01/2016-17:03
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do 1° semestre de 2011 até 2015. Este dado já indica outro grande
fmpactoTausado no trabalho dos proprietários epilotos de barcos e
Zoeiras, cuja atividade tinha como importante demandante também
os povos indígenas.

Foi pautado nestes eem diversos outros elementos que os barqueiros
fcomT são popularmcntc conhecidos), fortemente .mpactodos pelas
Gerações provocadas no rio Xingu, fruto da atuação da empresa Norte
S^TsI decidiram ocupar aempresa eafirmam que de Ia soment
safi*o quando suas reivindicações forem atendidas eavtolaçao de seus
direitos básicos deixarem de ocorrer.

Altamira, 26 de junho de 2035

ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DE EMBARCAÇÕES DO PORTO
DO PEPINO - APEPP

COOPERATIVA DOS PILOTOS DE BARCOS EVOADEIRAS DA VOLTA
GhtANDE DO XINGU COOPDAVOX

A



,R^C0l&v



#

NOTA À SOCIEDADE DE ALTAMIRA E DOBRASIL

indignados por terem seus direitos fundamentais violados há mais de quatro
anos pela Norte Energia SA. (NESA), construtora da UHE Belo Monte, bem
como pelo governo brasileiro, proprietários e pilotos de barcos e voadeiras
que navegam pelo rio Xingu resolveram hoje , 23 de novembro/2015
paralisar um trecho da obra de rcurbanização parques orla.

Exigimos imediato posicionamento do IBAMA, com relação a Norte
energia SLA, tendo em vista que a mesma desconsidera critérios ligados a
licença prévia N°342/2010 que diz que os barqueiros e outros grupos
afetados pela obra de Belo monte na volta Grande do Xingu deverá ser
público-ah/o do programa de monitoramento dos aspectos
socioeconômicos... que a empresa construtora deveria analisar os
impactos que poderão ser mitigados pelo projeto de reparação
(compensação social), de forma a deixar claro aos atingidos quais perdas
poderão ser "compensadas socialmente" e as respectivas compensações.

Hádécadas os barqueiros do Território do Xingu exercem estaprofissão queé
herançade família que passa de pai, filho e netos...
Nós barqueiros do rio Xingu consideramos inadmissível que a nossa

identidade sociocultural seja desconsiderada/ asfixiada pela Norte Energia
S.A.

Nosso território, Nossa vida, nossa identidade estão sendo saqueados por
um modelo de desenvolvimento Predatório, que desconsidera a natureza
local e as relações sociais e culturais aqui construídas durante séculos.
Por inúmeras vezes nos barqueiros do rio Xingu tentamos negociar com a
NESA, com a intermediação da Defensoria Pública da União (DPU), mas
infelizmente a Norte Energia se nega a cumprir determinações da licença
prévia N°342/2010.
Diante disso, nós, proprietários e pilotos de barcos e voadeiras, comunicamos
à sociedade Altamirense e brasileira que estamos, defendendo a nossa
dignidade enquanto seres humanos, defendendo as nossas heranças,
defendendo nosso modo de vida, que aqui está sendo roubada por um projeto
ilegal chamado UHE Belo Monte.

Pedimos apoio e solidariedade nesta luta por direitos.

Exigimos que o IBAMA não libere a licença de operação e que tome
providências urgentes para o reconhecimento e efetivação dos nossos direitos
c cumprimento de nossas reivindicações.

M7*y^ )r^^4 /A^f
ANTÔNIO GOMES XAVIER/Presidente da APEPP
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n| Documento -Tipo: ,"^7^
• N8. 02001.00 0W/S~Q>

Recebido em; 7/1/2016J>,1]Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

CE 005/2016 - DS

Assinatura

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - 1a andar

70.818-900 -Brasília /DF

Brasília, 07 de janeiro de 2016

• •"!-•*'"•-!*;.• ^-»*trí..-i

Assunto: Encaminha Relatório Técnico

RT_SFB_No001_Movimentação_Circuito_lnterno_07-01-2016.

Referência: OF. 02001.010110/2015-90 GABIN/PRESI/IBAMA
MEM. 02001.013599/2015-51 DBFLO/IBAMA.

Senhor Diretor,

>-*..!*

1. Em atendimento ao Ofício e ao Memorando em referência, encaminhamos
anexo o Relatório Técnico RT_SFB_N°001_Movimentação_Circuito_lntemo_07-01-2016,
que trata da movimentação de madeira no Circuito Interno da área de influência da UHE
Belo Monte.

2. O relatório apresenta (i) o volume total acumulado - movimentado desde o início
do empreendimento, (ii) o volume de madeira em tora movimentado internamente na última
quinzena, e (iii) o volume de madeira processada movimentado na última quinzena
(16/12/15 a 31/12/15).

Atenciosamente,

José de Anchie

^Diretor Sócio

ANEXO:

Relatório Técnico - RT_SFB_N°001_Movimentaçâo_Circuito_lntemo_07-01-2016

SCN Quadra 04 - Bloco B. salas 904 e 1004 | Centro Empresarial Varig
Tel.: (61) 3410-2000 | CEP: 70714-900 | Brasília - DF
www.norteenergiasa.cotn.br | www.blogbelomonte.com.br
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J>Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

RELATÓRIO TÉCNICO

Superintendência dos Meios Físico e Biótico - SFB

Diretoria Socioambiental - DS

Altamira - PA

MOVIMENTAÇÃO DE MADEIRA
NO CIRCUITO INTERNO NO

PERÍODO DE 16/12/15 A 31/12/15

UHE BELO MONTE

EMPRESA

NORTE ENERGIA S.A.

NÚMERO/CÓDIGO DO DOCUMENTO
RT_SFB_N°001_Movimentação_Circuito_lnterno_07-01-2016

Janeiro/2016
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'Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

Quadro de Controle de Revisões
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J)l'Norte Energia
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1. APRESENTAÇÃO

• Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

O presente relatório apresenta informações para atendimento de uma das condições

expostas pelo IBAMA para a autorização de transportes de madeira dentro do Circuito

Interno da UHE Belo Monte, com demonstrativo quinzenal das movimentações
realizadas nessa área de abrangência.

A autorização do Circuito Interno foi objeto do Oficio 02001.010110/2015-90

GABIN/PRESI/IBAMA, Despacho n° 02001.022924/2015-17 COUSF/IBAMA e do

Memorando n° 02001.013599/2015-51 DBFLO/IBAMA, os quais dispensam de

emissão de DOF os produtos florestais oriundos de corte ou exploração de espécies

nativas na área do empreendimento cuja utilização seja integralmente dentro da

mesma.
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# Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

2. MOVIMENTAÇÃO DE MADEIRA NO CIRCUITO INTERNO

2.1. VOLUME TOTAL ACUMULADO

No quadro 01 são descritos os valores acumulados de madeira utilizada no âmbito do

circuito interno desde o inicio do empreendimento até o presente momento. Como

pode ser observado, o maior volume de madeira utilizado é o de Uso Interno da Norte

Energia que engloba utilizações na obra como construção de canteiros, humanização

dos canteiros, construção de paliçadas, CEA, construção do barracão do IBAMA, entre

outros.

Quadro 01 -Volume de madeira movimentado no circuito interno desde
do empreendimento (m3 em tora)

o início

UTILIZAÇÃO GVI GVII GV III GV IV GV V M TOTAL

Serrarias -

Implantação - 28,48 136,17 55,29 3,76 68,93 292,63

Ul CMBM 849,14 9,94 4,17 2,62 - 1,78 867,65

UINE 4.861,43 1.511,54 1.306,94 2.268,99 203,16 2.803,22 12.955,27

CCBM - Serraria 1136,08 498,26 958,07 781,05 105,99 14,65 3.494,08

J. Roberval -

Estacas
37,72 762,03 81,87 59,84 8,60 1.232,93 2.182,98

Consórcio Lei -

Pontes
87,23 119,14 19,64 127,84

- 28,65 382,49

Ul Andritz 153,89 220,31 261,79 545,22 86,79 45,46 1.313,46

TOTAL 7.125,49 3.149,70 2.768,65 3.840,85 408,30 4.195,62 21.488,56

Ul - Uso Interno

Fonte: Norte Energia - Controles de fluxo de madeira e banco de dados dos romaneios

2.2. VOLUME DE MADEIRA EM TORA MOVIMENTADO NA
QUINZENA

No quadro 02 são apresentados os dados da movimentação no circuito interno da

última quinzena (16/12 a 31/12). Durante o período ocorreu somente o transporte para

a serraria do CCBM localizada próximo ao Dique 8A.
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'íPNorte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

Quadro 02 -Volume de madeira movimentado no circuito interno na última
quinzena (16/12/15 a 31/12/15)

GWGV GVIII GVIV vT TOTAtAL

CCBM - Serraria 186,25 3,88 11,16 17,61 0,49 219,38

TOTAL 186,25 3,88 11,16 17,61 0,49 219,38

Fonte: Norte Energia - Controles de fluxo de madeira e banco de dados dos romaneios

2.3. VOLUME MADEIRA PROCESSADA MOVIMENTADO NA
QUINZENA

No quadro 03 são apresentados os dados da movimentação de madeira processada

no circuito interno da ultima quinzena (16/12 a 31/12), durante o período a só houve

utilização na Carpintaria do Belo Monte, sendo esta madeira utilizada com formas,

andaimes e pré-moldados nas obras civis.

Quadro 03 - Volume de madeira serrada movimentada no circuito interno na
última quinzena (16/12/15 a 31/12/15)

ORIGEM

Serraria Vale do Chokay (CCBM)

Total Geral

DESTINO

Carpintaria Belo Monte

/OLUME

lm' serrado)

155,72

155,72

I

Fonte: Norte Energia - Controles de fluxo de madeira e banco de dados dos romaneios

Quadro 04 - Unidades de estacas e mourões movimentados no circuito interno
na última quinzena (16/12/15 a 31/12/15)

No quadro 04 são apresentados os dados da movimentação de estacas e mourões

durante ultima quinzena (16/12 a 31/12), todas as peças foram produzidas em

diversos pátios finais e transportadas para o reassentamento rural coletivo (RRC), pela

empresa J. Roberval.

ORIGEM DESTINO

UNIDADES

ESTACAS MOURÕES

PF03_RI_FX RRC-Tr. 27 917 146

PF01_RI_FX RRC-Tr.27 800 0

PF04_RI_CKTR RRC - Tr. 27 641 0

TOTAL
- 2358 146

Fonte: Norte Energia - Controles de fluxo de madeira e banco de dados dos romaneios



embrw*c0



• Documento -Tipo:_kLía&
No 02001.0 00 3£Í/2016

4)]Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

CE 006/2016-DS

Assinatura

R/é44t
ASS..($/UAS

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental do

Brasília, 08 de janeiro de 2016.

IDKHTALIZADONOII.ifj
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - 1a andar

70.818-900 -Brasília /DF

Assunto:

Referência:

Atendimento a condicionante 2.25 da Licença de Operação n° 1317/2015

UHE Belo Monte - Processo 02001.001848/2006-75

Senhor Diretor,

1. Cumprimentando-o cordialmente, e em atendimento a condicionante 2.25 da LO
n° 1317/2015 emitida por esses Instituto à Norte Energia em 24/11/2015, venho por

meio desta encaminhar o documento intitulado "Protocolo de Ação para as Atividades
de Resgate e Salvamento da Ictiofauna Durante o Comissionamento e a Operação
Comercial das Unidades Geradoras UHE Belo Monte, Sítios Belo Monte e Pimental e

Trecho de Vazão Reduzida (TVR)", no âmbito do Projeto de Resgate e Salvamento da

Ictiofauna.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para qualquer

esclarecimento que se fizer necessário

Atenciosamente,

José/je Aridhieta do
)iretor Socioam

ANEXO:

Nota Técnica: NT-SFB N°001 Condicionante-2.25-LO 08012016

SCN, Quadra 04 - Bloco B, salas 904 e 1004 | Centro Empresarial Varig

Tel.: (61) 3410-2000 | CEP: 70714-900 | Brasília - DF
www norteenergiasa.com.br | www.blogbelomonte.com.br
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J>Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

CE 009/2016 -DS

A Sua Senhoria o Senhor
Thomaz Miazaki de Toledo
Diretor de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - 1a andar
70.818-900 -Brasília /DF

Assunto: Atendimento ao Ofício 02001.013561/2015-89 DILIC/IBAMA

Referência: Ofício 02001.013561/2015-89 DILIC/IBAMA

MMA/IBAMA/SEDE - PROTOCOLO

Documento -iipo: vwvèâ-J ,

Jf-NS. 02001.0 00 HQJ/201G- Q

Brasília, 12 de janeiro de 2016

Senhor Diretor,

1. Cumprimentando-o, cordialmente, venho por meio desta encaminhar os Relatórios
Diários contendo as atividades das equipes de resgate de peixes no Trecho de Vazão
Reduzida (TVR), no período de 04/01/2016 a 10/01/2016, em atendimento ao Ofício
02001.013561/2015-89 DILIC/IBAMA, de 03/12/2015.

2. Informamos ainda que conforme acordado com o Coordenador de Licenciamento
Ambiental do IBAMA, os relatórios diários estão sendo enviados diariamente via e-mail e
protocolados em conjunto semanalmente até o final das atividades de resgate da
ictiofauna no TVR.

3. Sem mais para o momento, colocamo-nos ã disposição para qualquer
esclarecimento que se fizer necessário.

Atenciosamente,

i Anchieta dos Santos

'li-
de Anchieta /dos Santo

Diretor Socioambiental

ANEXOS:

Anexo I - Relatório Diário - 04.01.2016

Anexo II - Relatório Diário - 05.01.2016
Anexo III - Relatório Diário - 06.01.2016

Anexo IV - Relatório Diário - 07.01.2016
Anexo V - Relatório Diário - 08.01.2016
Anexo VI - Relatório Diário - 09.01.2016
Anexo VII- Relatório Diário -10.01.2016

SCN, Quadra 04 - Bloco B, salas 904 e 1004 | Cen ro Empresarial Varig
Te!.: (61) 3410-2000 | CEP: 70714-900 | Brasília DF
www.norteenergiasa.com.br | www.btogbelomonte.com.br
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Henrique Marques Ribety da Sita
Coordenador deEnergia Hidrelétrica

Substituto
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ACUAS PARA VIDA

NA0 PARA MORTE!

MMA/ IBAMA/ ESRgG^ATM/jA
Docun>ento: .pfl^O——_
ir 021*3 <mx>5/0apVJ__

MOVIMENTO DOS ATINGIDOS POR BARRAGENS

Ofício: 003/2016

Para: IBAMA

Sr. Roberto Huet de Salvo Souza

Altamira-PA, 12 de janeiro de 2016.

O Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB) e a comissão de moradores do
bairro Independente II continuam organizando as famílias da área de baixio da
comunidade. Nas reuniões as famílias atingidas por Belo Monte continuam com várias
dúvidas, pois as informações estão sendo negadas pela Norte Energia.
Solicitamos saber:

• Exigimos que as famílias que não tiveram acesso a implementação dos serviços
de abastecimento de água e coleta de esgoto sejam cadastradas;

• Segundo o levantamento da comissão de moradores cerca de 50 famílias não
foram cadastradas (entre elas famílias que moram na cota lOOm);

• Exigimos que as famílias que tiverem uma parte da área da casa na cota 1OOm
seja cadastrada;

• As famílias querem ter acesso aos cadastros;
• Queremos saber a data de corte do cadastro;

• Quantas famílias foram cadastradas;

• Para onde elas serão reassentadas;

• Se o caderno de preço foi atualizado;

• É importante garantir o Aluguel Social para os inquilinos;
• Avisar antecipadamente as famílias atingidas a data de negociação;
• Exigimos que a Norte Energia avise com 15 dias de antecedência o dia da

mudança de cada família;

• A data de relocaçâo das famílias;
• O que será feito da área remanescente;

• Exigimos uma reunião no dia 22 de janeiro entre a Norte Energia, IBAMA, Casa
de Governo, Defensoria Pública da União e MAB com comunidade.

Inicialmente sugerimos o local da Igreja São Lázaro as 16h00min.

JacksonVdé Sousa Dias

Coordenação Nacional do MAB

&

Adelino Àndraqe
Comissão de Moradores
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Ass.:_^____

APEPP •ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIETÁRIOS DE EMBARCAÇÃO DO
PORTO DO PEPINO

CA/P/;. 16.097.238/0001-17

Ofício n? 005/2016

IBAMA-ALTAMIRA-PARÁ,

limo Senhor João Pedro M. da Silva e Sr. Roberto.

Diretor Ambiental do IBAMA - Brasília - DF

(Solicitação Faz).

Altamira - Pará, 13 de Dezembro de 2016.

MMA/ IBAMA/ ESREG/ATM/PA
Documento: _0£|Õ O
N° 02543 &POQD ^ÀJfrlG - \õ~\

Com os devidos cumprimentos, sirvo-me do presente, para solicitar a essa Diretoria Ambiental Brasília -
DF, (Altamira - Pará), que verifique as possibilidades no sentido de adiquirír o"ESTUDO DE EMPACTO
AMBIENTAL, REFERENTE AS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS PELOS PILOTOS PROPRIETÁRIOS
DE EMBARCAÇÃO DO PORTO DO PEPINO (BARQUEIROS).

C.c/para a DPU

Altamira - Pará

Antônio Gomes Xavier

Presidente da APEPP

ftp/JTo/ia ^A-^SL ^K
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Frederica&réíroga do Amaral
Coordenador deEnergia Hidrelétrica
COHID/CGENBDILIC/IBAMA
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J> Norte Energia

MMA/IBAMA/SEDÊ - PROTOCOLO

Documento -Tipc:

^8. 02001.0 00 $y) 72016-^3-
Recebido em: 14/1/20

PMI

Usina Hidrelétrica Belo Monte

CE 011/2016-DS Brasília, 14 de janeiro de 2016.

A Sua Senhoria o Senhor
Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - 1a andar
70.818-900 Brasília-DF

Assunto: Licenciamento Ambiental da UHE Belo Monte

Referente: OF 02001.013749/2015-27 DILIC/IBAMA

Senhor Diretor

1. Em atenção ao ofício em epígrafe, no qual nos são solicitadas alternativas de

acessos para manter a acessibilidade das propriedades nos setores Palhal Grande e

Nenens, temos a informar o que se segue.

2. Como já exposto em vários relatórios encaminhados à essa autarquia, a Norte

Energia estabeleceu vários critérios para a definição ou adaptação dos acessos

inicialmente definidos. A diminuição das áreas a serem suprimidas, o aumento do

número de beneficiários e a viabilidade de consolidação dos acessos já existentes

figuram como os mais importantes. Além destas questões, a Norte Energia buscou

manter inalterado o quadro de áreas interferidas, evitando assim, impactos sociais e

ambientais sobre novas áreas. Destaque deve ser dado ao aspecto ambiental da

intervenção feita - a mesma encontra guarida na Lei 12.651/2012 que em seu artigo

8o define que:

"Art. 8o A intervenção ou a supressão de vegetação nativa em

Área de Preservação Permanente somente ocorrerá nas
hipóteses de utilidade pública, de interesse social ou de baixo

impacto ambiental previstas nesta Lei."

3. Particularmente com relação aos trechos indicados no ofício em referência, a

aplicação destes critérios resultou nos traçados que foram apresentados à essa

autarquia, os quais solicitamos que sejam mantidos a partir das argumentações

apresentadas a seguir:
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J)Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

SETOR PALHAL GRANDE

4. A interligação ao Travessão Palhal Grande, viabilizou os acessos aos imóveis

de propriedade de Antônio Gomes e Elisvaldo Crispim Gomes. Buscou-se manter o

traçado mais próximo possível aos limites da Área de Preservação Permanente, não
interferindo em novas propriedades, seguindo por áreas já antropizadas. Esta

alternativa de traçado resultou na supressão de uma área de vegetação de

aproximadamente 1 km, ou 24% dos 4,2 km implantados.

/ Para esta área, teríamos 2 traçados alternativos:

• 1* Alternativa (linha amarela) - Trecho com aproximadamente 4km, com

interferência em 3 (três) novas propriedades e supressão na extensão de

1,5km, ou seja, em 37% da extensão total;

• 2* Alternativa (linha laranja) - Trecho com aproximadamente 4km, com

interferência em 6 (seis) novas propriedades e supressão na extensão de

1,2km, ou seja, em 30% da extensão total.
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Attflrnabva 4A_

Descarada

5. Trata-se de uma área com uma densa vegetação de entorno. Todas as
alternativas de traçado estudadas resultariam na desapropriação de um número
significativo de novas áreas além da supressão de fragmentos florestais igualmente
significativos.

/ Assim, a recomposição viária no setor Nenens foi realizada em 2 praças,
sendo:

Projeto 4A:

Alternativa Implantada (linha vermelha): nova ponte no

Travessão Mangueiras para garantir a acessibilidade das

famílias residentes ao longo daquele travessão até a agrovila
Sol Nascente. Foram realizadas obras de melhoria em acesso já
existente, numa extensão de 0,27 km e sem necessidade de

intervenção em novas áreas.

Alternativa Descartada (linha laranja Alternativa 4A):
desenvolver-se-ia fora da APP numa extensão de 1,5 km,

ocasionando impacto em 3 novas propriedades, além de
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suprimir uma extensão de 0,71 km, correspondente a 48% da

extensão total.

Alternativa Implantada (linha vermelha): neste acesso foi

implantada nova ponte no Travessão dos Nenens para garantir

a acessibilidade do Sr. Eliomar da Silva Araújo e família. Foram

realizadas obras de melhoria em acesso já existente, numa

extensão de 0,24 km e sem necessidade de intervenção em

novas áreas.

Alternativa Descartada (linha laranja Alternativa 4B):

desenvolver-se-ia fora da APP numa extensão de 1,63Km,

ocasionando impacto em 3 novas propriedades, além de

suprimir uma extensão de 1,3 km, correspondente a 78% da

extensão total.

Alternativa Implantada (linha vermelha): Partindo do travessão

dos Nenês, o acesso desenvolveu-se por 0,9km em área de

pastagem contida na APP até a propriedade do Sr. Benedito

Bahia Pacheco, deste seguiu por 0,6km em acesso existente,

porém deteriorado, até as propriedades da Sra Cristina

Aparecida Alves de Azevedo e do Sr. João Batista Xavier de

Azevedo.

Alternativa Descartada (linha laranja Alternativa):

Desenvolver-se-ia fora da APP numa extensão de 1,63Km,

ocasionando impacto em 3 novas propriedades, além de

suprimir uma extensão de 1,3km, correspondente a 78% da

extensão total.

Projeto 4B:

Projeto 005:

6. Pelas razões acima expostas, a Norte Energia entende que as alternativas

implantadas em campo foram as mais viáveis e coloca-se à disposição dessa

autarquia para o estabelecimento de ações que visem a consolidação das APP, no

âmbito do Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno do Reservatório

Artificial - PACUERA.

tenciosamente

José de Anchieta dos Santos
'Diretoria Socioambiental
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DIGITALIZADO NO IBAMA

Ofício n° 53 /2016/DPDS/FUNA1-MJ

A Sua Senhoria o Senhor

JOSÉ DE ANCHIETA DOS SANTOS
Diretor Socioambiental

Empresa NORTE ENERGIA S/A

FUNAI/SEPRO
Serviço de Expedição e Protocolo

08620.051726/2015-18

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA ^ >\<
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO /%>

DIRETORIA DE PROMOÇÃO AO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL /C
Setor Bancário Sul, quadra 02, lote 14- EdifícioCleto Meireles.6oandar

70070-120 Brasília/DF

Telefone: (61) 3247.6801/6900 - E-mail: dpds@funai.jtov.br

Brasília, i¥ de janeiro de 201

SCN quadra 04, Bloco N100, salas 904 e 1004 - Centro Empresarial Varig «-^ _ I
70714-900 Brasília/DF

Assunto: CE 0478/2015-DS e esclarecimentos prestados em 14/12/15 pela SAI
Referência: Processo Funai n° 08620.002339/2000-63 - UHE Belo Monte.

Senhor Diretor,

1. Cumprimentando-o, vimos em razão do recebimento da CE 0478/2015-DS e dos
esclarecimentos prestados pela SAI, por meio eletrônico, em 14 de dezembro de 2015. em
relação à execução das ações do PBA-CI.
2. Em relação à CE 0478/2015-DS, que a princípio responde o Ofício
1375/2015/DPDS/FUNAI-MJ, apresentamos as seguintes observações:

• Em relação ao item "a", as informações prestadas nos quadros atendem ao solicitado.
Destacamos que as informações serão avaliadas a partir da apresentação dos planos de
trabalho e metodologias de execução. Em relação ao ingresso em terras indígenas,
informamos que os dados apresentados não estão de acordo com as normas para ingresso
em terra indígena, sendo que a afirmação da empresa de que só encaminharão a
totalidade dos documentos caracterizam que vem havendo um descumprimento sumário
das normas sobre a questão.

• Em relação ao item "b", consideramos a resposta apresentada pela empresa como sendo
insatisfatória, uma vez que foi solicitado o plano de trabalho que estava sendo executado.
A afirmação de que o recebimento do Ofício em 21 de dezembro impossibilita a
apresentação de qualquer plano de trabalho, infere que não houve planejamento da
empresa para a execução das ações do PBA no segundo semestre de 2015, situação essa
que, comprova, uma vez mais, a incorfomidade das ações que vem sendo desenvolvidas.
Se não há planejamento - a empresa afirma não existir plano de trabalho - quais seriam
as atividades executadas?

• Em relação ao item "c", também consideramos a resposta incompleta. Os quadros
apresentados não retratam uma "Matriz de Execução", pois, ao contrário do afirmado,
não apresentam as informações necessárias para o pleno entendimento de como ocorrerá
a continuidade da execução das ações do PBA-CI, uma vez que. como afirmado no item
anterior, não há plano de trabalho. Além disso, os aspectos metodológicos estão
incompletos e uma "matriz" não substitui o organograma solicitado.

• Em relação aos itens "d" e "e", aguardaremos os documentos que serão remetidos à
Funai, para avaliação e planejamento.



• Em relação ao item "f', ainda que não seja possível o encaminhamento dos resultados da
reunião, pelo fato exposto pela empresa de que "a reunião não foi concluída",
esclarecemos que o solicitado no Ofício 1375/2015/DPDS/FUNAI-MJ tratava-se também
do material que seria apresentado durante a reunião. Material esse, conforme afirmação
feita pela Norte Energia S/A através da CE 389/2015-DS, item "3". de que as
apresentações atenderiam "as especificidades de cada etnia" e que "considerando as
questões metodológicas", os trabalhos seriam divididos em grupos. Assim, o que foi
solicitado, e que deveria ter sido entregue com antecedência, é o material a ser utilizado
na reunião, bem como a descrição da metodologia a ser aplicada. O fato da reunião não
ter sido finalizada não implica na não existência de material preparatório. Entendemos,
portanto, que a empresa não respondeu acontento osolicitado.

3. Considerando ainda a comunicação realizada entre a SAI e a CGLic em dezembro
de 2015 sobre aexecução do PBA-CI. e, diante da resposta apresentada pela Superintendência de
Assuntos Indígenas, esta Fundação vê com preocupação algumas ações que vem sendo
desenvolvidas pela Norte Energia S/A.
4. Preliminarmente, é necessário esclarecer que embora a empresa afirme que vem
cumprindo as orientações dadas pela Funai, a própria empresa também afirma e reconhece que
não tem observado os procedimentos necessários para a execução do PBA-CI, nem, tampouco
para o ingresso em terras indígenas.
5. a execução do PBA-CI vem sendo analisada permanentemente pela Funai, que
vem apontando anecessidade de correção ao longo dos anos, ainda que sua manifestação formal
e completa sobre a execução tenha sido realizada através da Informação n°
223/2015/CGLIC/DPDS/FUNAI-MJ. Nesse sentido, e considerando a necessidade de se haver
uma clareza no diálogo e um planejamento conjunto das ações, evitando a concorrência nas
ações indigenistas. a precariedade das informações prestadas pela empresa tem trazido uma série
de problemas na região.
6. Além disso, ao sercobrada pelo cumprimento das normas para ingresso em terras
indígenas, a SAI afirma "Considerando oatendimento integral a legislação que regula o Ingresso
em Terra Indígena de trabalhadores eprepostos, devendo asolicitação ser encaminhada àFUNAI
com, pelo menos quinze (15) dias de antecedência, informamos que conforme protocolo dos
processos de ingresso das equipes das novas contratadas junto à FUNAI. entendemos, que caso
não haja amanifestação desta Fundação, podemos edevemos dar andamento com as atividades".
7. Entretanto, além da afirmação não ser correta, ao se verificar a documentação
enviada pela empresa, e. considerando a Instrução Normativa n° 02/2015, bem como o acordo
existente de que o DSEI deveria dar o "de acordo" sobre a questão de saúde para os
trabalhadores, temos a situação descrita a seguir:

Tomando a CE 414/2015-DS como exemplo, quesolicita "Validação de processo para ingresso em
terra indígena"):
1) para entrada em terra indígena, conforme disposto na IN 02/2015. sâo necessários os seguintes
documentos:
"§ Io Oprocedimento de autorização será instruído pela CGLIC com oPlano de Trabalho
apresentado pelo empreendedor, contendo, no mínimo, a metodologia aser utilizada, a
identificação da equipe que realizará os trabalhos eocronograma da atividade.
§2o Os pesquisadores que ingressarão em terra indígena devem apresentar termo de compromisso
individual, conforme modelo anexo a esta Instrução Normativa.
§3C Aidentificação da equipe contratada deverá especificar aatividade aser desenvolvida por
cadaumdosmembros, acompanhada dos seguintes documentos:
I-cópia da carteira de identidade edo comprovante de inscrição no Cadastro de Pessoas Físicas

do Ministério da Fazenda, ou do passaporte edo visto de trabalho, no caso de estrangeiros:
II - currículo;
e III -documentos que atestem oseu estado de saúde, em conformidade com a regulamentação do
Ministério da Saúde".

Vamos à avaliação dadocumentação contida na CE 414/2015-DS:
1) Plano de Trabalho- nâo foram apresentadas as atividades aserem executadas, tampouco a
metodologia. Ocronograma n2o está detalhado, nem aequipe tem sua formação identificada, ou
suafunção/ atividade para o ingresso. O que farão?



2) os termos de compromisso individual não sâo originais;
3)Como já citado, a identificação da equipe nãoestá detalhada com a atividade a ser dès"
por cada um dos membros;
4) Os documentos estão incompletos - não há currículo e;
5) não há o "de acordo" do DSEI, sendo que o Oficio anexado à CE 414. e, dos 5 trabalhadores
listados no "plano de trabalho", (excluindo-se Bep Kamati), o Oficio do DSEI refere-se a apenas 3.
sendo que destes, 2 estão com a carteira desatualizada.

Além de tudo isso. a solicitação de entrada em Terra Indígena foi encaminhada na data inicial
contida no "cronograma". não havendo qualquer tempo hábil para avaliação da solicitação.
Tal situação é verificada em praticamente todos os pedidos de entrada de terra indígena

protocolados pela Norte Energia S/A.

8. Destaca-se ainda que na CE 0478/2015-DS a empresa afirma que "os documentos
integrantes do processo (Plano de Trabalho, metodologia, identificação da equipe e cronograma"
de ingresso em Terras Indígenas, conforme disposto na Instrução Normativa 02/2015, serão
encaminhados em pacote fechado para esta fundação". Ou seja, ao contrário do afirmado pela
SAI em dezembro, a empresa admite o descumprimento das normativas.
9. Necessário ainda informar que o entendimento da empresa sobre uma eventual
omissão da Funai em responder documentos (que vem sendo entregues incompletos) não pode
ser considerado como uma "salvaguarda" para a ação da empresa, que. conforme já vem sendo
informado e solicitada providências, tem trazido outros impactos não mensurados na região junto
aos povos e terras indígenas.
10. Esta Fundação entende e compartilha da complexidade da execução de ações
como as previstas no Processo de Licenciamento Ambiental, sendo em muitos casos, responsável
solidaria à empresa. Entretanto, tal complexidade, de conhecimento prévio da empresa, não pode
ser "descartado" seguindo critérios unilaterais.
11. Diante disso, e considerando o Termo de Compromisso de 2014. a Informação n°
223/2015/CGLIC/DPDS/FUNAI-MJ, o Termo de Cooperação n° 02/2015, solicitamos, em, no
máximo 10 (dez) dias, esclarecimentos sobre os procedimentos adotados pela Norte Energia S/A
informados pela SAI, de que a empresa tem executado diversas ações sem o cumprimento das
normativas existentes, bem como solicitamos a apresentação dos documentos solicitados no
Ofício 1375/2015/DPDS/FUNAI-MJ, incluindo as respostas completas dos itens de "a" a "f*.
Tais informações são de suma importância para o planejamento estratégico e integrado das ações
na região, considerando a emissão da Licença de Operação e o Termo de Cooperação assinado.
12. Informamos ainda que estamos oficiando o Ibama para conhecimento e
providências cabíveis.
13. Sem mais para o momento, estamos à dispo^ão para quaisquer esclarecimentos
que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Fl. /£&*>
,ASS. ^

Com cópia para o Sr. Thomaz Miazaki de Toledo - Diretor Substituto- Diretoria de
Licenciamento Ambiental -Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais

Renováveis - SCEN Trecho 02 Ed. Sede do Ibama -70818-900 - Brasília/DF.
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MINISTÉRIO DA } U S T I Ç A
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO

DIRETORIA DE PROMOÇÃO AO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Setor Bancário Sul. quadra 02. lote 14 Edifício Cleto Meireles. 6° andar

70070-120 Brasília. DF

Telefone: (61) 3247.6801/6900 E-mail: dpdsfoiunai.ttov.br

Oficio n0/V >/2015/DPDS/FUNA1-MJ Brasília. h de dezembro de 2015.

A Sua Senhoria o Senhor

JOSÉ DE ANCHIETA DOS SANTOS
Diretor Socioambiental

Empresa NORTE ENERGIA S/A
SCN quadra 04. Bloco N 100, salas 904 e 1004 - Centro Empresarial Varig
70714-900 Brasília/DF

Assunto: CE 389/2015-DS

Referência: Processo Funai n° 08620.002339/2000-63

Senhor Diretor.

UHE Belo Monte.

1. Cumprimentando-o. vimos em referência ao conteúdo contido na CE 0389/2015-
DS, para apresentar a seguir os apontamentos sobre as informações contidas na referida CE.
conforme já enviado via correio eletrônico em 04 de novembro de 2015 e ainda sem resposta:

a) Em relação à execução do PBA. conforme já havia sido acordado, e considerando que as
ações a serem executadas pelo empreendedor são. em grande parte, complementares às
ações indigenistas na região, deveria existir um planejamento conjunto entre os órgãos
governamentais e a empresa.
E necessário informar ainda que considerando o teor da CE, somente a partir do dia 30
de outubro a Funai foi devidamente oficiada da mudança de estratégia de execução do
PBA. sem ter sido ainda apresentada à esta Fundação, eventuais mudanças
metodológicas para execução dos Programas previstos, dos quais destacamos o Plano de
Gestão, que vem sendo questionado ao longo dos anos e nèo vem apresentando os
resultados como prometido pela empresa.
Sobre o planejamento estratégico realizado em fevereiro, o mesmo está desatualizado,
considerando a paralisação da execução do PBA por parte da Norte Energia desde junho
/15, a mudança de empresas executoras e a mudança metodológica adotada pela
empresa. Para que ainda fosse válido, seria necessária, previamente, uma reunião entre
Funai e Norte Energia para acertos - o que não foi realizado.

b) Consideramos a apresentação das empresas aos povos indígenas de suma importância,
entretanto, tal apresentação deveria ter sido organizada buscando cumprir uma estratégia
de execução do PBA-CI integrada às ações governamentais. A "definição do início do
ingresso das equipes nas aldeias" não deveria ser decidida da maneira como foi proposta,
pois ainda existem inúmeros questionamentos não respondidos pela empresa à Funai. em
termosde execução das ações previstas no PBA-CI e considerando a dinâmica dos povos
do Médio Xingu, e do próprio empreendimento.



FunTnVf?!* T 3N°rte energia S/A vem «fo^ido a necessidade de apoio daFunai na mterlocuçao com os povos indígenas, sendo que. tal função fica prejudicada
considerando as tratativas metodológicas adotadas pela empresa

c) Esclarecemos as questões aqui apontadas visam a regularidade do Processo e não sua
paralisação. As reuniões bilaterais que vem ocorrendo, ainda que contem com a
participação da Funai. na condição de assessoria aos povos indígenas não foram
acordadas e pactuadas metodologicamente entre as instituições. Devemos recordar que
deve-se dar preferencia àreuniões nas terras indígenas, oportunidade na qual épossível a
maior participação das comunidades, sem haver grandes interferências pelo
deslocamento das lideranças para acidade. E. para tanto, são necessárias providências
preparatórias para o pleno cumprimento da legislação.

d) Sobre o ingresso em terras indígenas, reiteramos, a necessidade de cumprimento das
normativas, com tempo hábil, para manifestação desta Fundaçâo.o que não vem
ocorrendo. Os informes do rádio dão a informação de que as novas empresas-
desconhecidas da Funai. sem plano de trabalho, sem o conhecimento da estratégia de
execução e sem autorização para entrada nas Tis. entrarão nas lis a partir do dia 08 de
novembro. E necessário que a empresa envie todos os documentos necessários,
conforme previsto nas normas vigentes, bem como atendendo aos procedimentos
acordados entre Funai. DSEI e Norte Energia.

e) Em relação aos povos de recente contato, destacamos que os procedimentos e
recomendações já informados pela DPT devem ser seguidos, oquê-não vem ocorrendo.

Nesse sentido econsiderando anecessidade de adequação dos procedimentos que
vem sendo adotados unilateralmente pela empresa, solicitamos que sejam entregues, no prazo
máximo de 10 (dez) dias - considerando as informações recebidas pelas lideranças indígenas
sobre as reuniões que vem ocorrendo eaentrada de equipes nas terras indígenas ainda que sem a
devida autorização:

a) Relação das novas empresas que pretendem executar as ações previstas no PBA_CI e
demais condicionantes. contendo a equipe técnica, formação, programas que serão
executados e emquais terras indígenas pretendem trabalhar:

b) Plano de trabalho para a execução até dezembro e atividades desenvolvidas desde maio
no âmbito do PBA-CI. nas aldeias, em especial nas terras indígenas da Volta Grande do
Xingu;

c) Apresentação do novo organograma de execução do PBA-CI, com a proposta
metodológica de execução, considerando a necessidade de adequação das ações,
conforme apontado na Informação n° 223/2015/CGLIC/DPDS/FUNAI-MJ;

d) Apresentação de metodologia e cronograma para a atualização da matriz de impacto,
considerando o previsto no EIA. nas ações do PBA e o executado até o momento,
observadas as considerações contidas na Informação n° 223/2015/CGLIC/DPDS/FUNAI-
MJ

e) Cronograma de execução e proposta de planejamento estratégico para o ano de 2016.
incluindo as ações referentes ao processo de enchimento dos reservatórios, os
monitoramentos do rio. realização das reuniões do Comitê da Vazão Reduzida, a
apresentação dos valores de referência e mecanismos de monitoramento do TVR
apresentando comprovação da discussão que deveria ter sido realizada com as
comunidades indígenas - conforme previsto na NOTA TEC. 2001 001"'69/2015-13
COHID/IBAMA de julho de 2015;



f) As apresentações realizadas e resultados da reunião ocorrida entre os dias 03 e L,
novembro, uma vez que. conforme descrito na CE 389, a dinâmica da reunião resf
as especificidades das etnias- conforme orientação da Funai.
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3- Por fim. esta Fundação ressalta a importância do protagonismo indígena em todo
o processo, fato esse que demanda de todos os atores, a necessidade de adaptação e adequação
para que as informações possam ser repassadas aos povos indígenas de maneira correta, de modo
que possa ser construído de fato um diálogo, observando sempre a legislação e procedimentos
existentes.

4. Destacamos que esta Fundação sempre esteve aberta ao diálogo com a empresa,
ainda que se façam críticas- buscando sempre melhorar a execução do PBA-CI na região, mas
algumas ações que vem sendo executadas tem trazido apreensão a esta Fundação.

5- sem mais para o momento, estamos à disposição para quaisquer esclarecimentos
que se fizerem necessários, por meio da Coordenação-Geral de Licenciamento Ambiental
telefone (61) 3247-6823.

Atenciosamente.

TliRjNOBRE
/ Diretor

•y\
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Resposta à CE 0389/2015-DS- Execução PBA-CI

Janete Carvalho «carvalho mjanete@gmall.coiw>

Janete Carvalho <carvalho mianete@gmail com> . ~

Cco FM] CNaraft Vicente de Azevedo <fiav>o aaBvedoeaga90y.br>. «,1a iüva burger <isb sotto@amau.com>
Prezado Thomas

Buscando agilizai a comuncação entre Norte Energia e Funar. encaminho informações sohrp a CF miMoni s nc . -^oue aresposla também segu.â .a ofic* da DPDJ. responsável ~Zc£Z£Z£^%££l£ SB?"^
Considerando o teor da CE 0389/2015-DS. vimos por meio deste esoarecer

1) Em relação aexecução do PBA. conforme ,á havta sido acordado, econsiderando que as ações a serem executadas r»m

SS^ÍSfStSííSâíS re!fe"d0 *"'eve,e'r0' °',,esmo eslâ **aiuataado. corwderando aparalisação da execução doPBA por parte da Norte Energia desde funho H5, amudança de emoresas executoras eamudança metodotouica adotadTrSa

ífcSSSSS^ISKíS daS emp,8S8S 30S P0"03 ,ndí9enas * suma **<»««». entretanto, tal apresentação devem, te.
T™t°« ^*° CUmP-f,f ™ eS"até9,a 0e ewcu«*0 d0 P8A-CI 'n,e9ra«a " ações governamental A"defiSo So rtc»do ingresso das equipes nas aldeas" nâo devena ser deodxja da maneira como tal proposta po,s Z«teS
questionamentos nâo respondidos pela empresa 3Funai em termos de execução das ações m^lwS «.

assssasíssssros povos "*i5enas' -^qi* ,ai ,unçâ° *• »«>Ma ~^°-
faaWOirWWqtWHaaaqU apontadas nâo tem omHuto de soltar oadiamento ou cancelamento da agenda ainda que 1mesma
2£2£?S^2?£^ mane"a ***"* iunt0 aFunai uma veí que iai **° p^"3 "a«" «*£ SmS*mS-T^^?.^Q T 9lln'aoJ3e8sas envoh* «™ 9rande mobteaçâo «deslocamento das lideranças até acidade oe AKamtrlentretanto, por nâo ter havxlo comuncaçao eentendimentos prévTos apropre reunião nâo conde com as diretrses ZaL M
S^ÍM225í£2£ n3S ,e"aS iw,,«en88- °^"«ade - Q««< *Possível am^S^^SSSLsem haver grandes interferências pelo deslocamento das lideranças para a cdade "opaçao oas comunidades

Sobre oingresso em terras .ndigenas reiteramos, anecesstíade de cumpnmento das normativas com tempo hábil para
manrfestaçào desta Furdaçâo.o que nâo vem ocorrendo Cs «formes do rád* dâo ainformação SZJSE^JZL^

Vsszs:ss;í^a^sirressr»confo,me ™to ~—^8s •-—~
SSKS rlrir'0'<leS,aCâm0S ** °S °,O0ed,men!OS 6«*«Hamados pe* DPT devem ser
S^ríífrlt! gSSÜ^ 1Se,em aP'ese",aaas P613 «**«•«» «• -«"Senas. cabe um questionamento Consxterando que o
2«2u 2?E ^8TO!*"fa? "SS?íS? °3S n,eaiaas fle mn«a?ao ecompensação bem como oPlano Operativo que Uapro^do «ír^sâívas através do Oflao 184/2013/DPDS/FUNA.-MJ. econsiderando que até omomento nâotenmoMdaiTas
gostaríamos desaber oque será apresentado âs comunidades indígenas -=«*.ui<iuds

ZíllTl^TJ!*- 903,a"amos •" ,0SÃe erwiad0 «»^ «mpo "»* aFuna, oque será apresentado quais sâo as equ-pes
£S2)iS»KSSSSaT^ °°SS8 6S,af <3evtía'nen"! ,nS,rLÍd0' umB "«• que •«« afirmado pela CE 038S/20ltDS as
igualmente informo que nâo e do conhecimento desta Fundação qual oplano de trabalho que tais en^resas irão executar

Mais que no, aexecução do componente inoigena deve. necessariamente, consaerar aanálise realizada peta Funai eenviada ao****** do Ofioo S- 410/2015VPRES/FUNA..MJ. un« vez que contém os ajustes aserem JSSSSSüZ£££

SS&mSSSã^. ÜÍÜ^S' nâ°,,0' BnV'a<3a "^"riame,odol°8'a *» apresentação acada etn* embora naCE 0389/2015-DS sep atado que estarão sendo serão observadas as espectadades de cada povo Nâo é poss.vel .dentifica. na
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Resposta ã CE 0389/2015-DS- Execução PBA-CI

Janete Carvalho <csrvalho mjanete@gmaH.com> 4 de novembro de 2015 11 20
Para. Thomas Simões Sottili <thomassotti@norteenergiasa,com br>, "artuf.mendes@funai govbr" «artur.mendes@funai.gGv,or>. Jose
Antônio De Sa <jOse sa@funai govbr>, Francisco José Brasil Moraes <moraesbrasil@gmail.com>. Luciano Pohl <pohtvo@gmail com>
Ce regina generino@*ama govbr. FredericoAmaral <fqamaral@gmai.com>
Cco Flavio Chiarei Vicente de Azevedo <flavio azevedo@agu.gov.br>, ieila Silvia burger <teb sono@gmaii com>

Prezado Thomas

Buscando agilizar a comunicação emre NorteEnergia e Funai. encaminho informações sobre a CE 0389/2015-DS, informando amda
que a resposta também seguirá via oficio da DPDS- responsável peto Processo de Licenciamento Ambiental nesta Fundação

Considerando o teor da CE 0389/2015-DS, vemos por meto deste esclarecer

1)Em relação a execução do PBA. conforme já havia sido acordado, e considerando queas ações a seremexecutadas pelo
empreendedor sâo. emgrande parte complementares ás ações mdigenrstas na região, deveria existir um planejamento conjunto entre
os órgãos governamentais e a empresa

É necessário informar ainda queconsiderando o teor da CE, somente a partir dodia 30de outubro a Furai foi devidamente oficiada
damudança de estratégia de execução do PBA. semter sido ainda apresentada á esta Fundação eventuais mudanças
metodológicas para execução dos Programas previstos dos qua* destacamos o Plano de Gestão, que vem sendo questionado ao
longo dos anos e nâo vem apresentando os resultados como prometido pela empresa
Sobre opianejamerto estratégico realizado em fevereiro, o mesmo estadesatualizado, considerando a paralisação daexecução do
PBA por parte da Norte Energia desde junho /15, a mudança deempresas executoras e a mudança metodológica adotada pela
empresa Para que ainda fosse vâklo. seria necessária, previamente, uma reunião entre Funai e Norte Energia paraacertos - o que
não foi realizado

2)Consideramos a apresentação dasempresas aospovos indígenas desuma importância, entretanto, tal apresentação deveria ter
sido organizada buscando cumprir uma estratégia deexecução doPBA-CI integrada âs ações governamentais A-definição do miao
do mgressodas equipes nas aldeias" não deveria ser decididada maneiracomofoi proposta, pois ainda existeminúmeros
questionamentos não respondidospela empresa a Funai. em termos de execução das ações previstas no PBA-Ci e considerando a
dinâmica dospovos doMédio Xingu, e dopróprio empreendimento Deve-se ressaltar quea Norte energia S/A vem reforçando a
necessidade de apoio da Funai na interlocuçâo comos povos indígenas, sendo que, tal função fica prejudicada considerando as
tratativas metodológicas adotadas pela empresa.

Esclarecemos as questões aqui apontadas nâo temo mtuito desolicitar o adiamento oucancelamento da agenda, amda que a mesma
nâo tenha stoo sequer tratada da maneira adequada junto à Funai. uma vez quetalação poderia trazer outros conflitos â regâo É
sabido de queuma reunião dessas envolve uma grandemobilização e destacamento das lideranças ate a cidadede Altamira.
entretanto, pornâo ter havido comunicação e entendimentos prévios, a própria reunião não conda comas diretrizes apontadas pela
Funai. de se darpreferência á reuniões nas terras indígenas, oportunidade naqual é possível a maior participação das comunidades,
sem haver grandes interferências pelo deslocamento das lideranças para a cidade.

Sobre o ingresso emterrasindígenas, reiteramos, a necessidade de cumprimento das normativas com tempohábil para
manifestação desta Fundação.o quenâovem ocorrendo Os informes do rádio dãoa informação de queas nova» empresas-
desconheodas da Furai, semplano de trabalho, semo conhecimento da estratégia de execução e semautorização paraentrada nas
Tis entrarão nas Tis a partir do dia 08 de novembro

Énecessário que aempresa envie todos osdocumentos necessários, conforme previsto nas normas vigentes bem como atendendo
aos procedimentos acordados entre Funai, DSEI e Norte Energia

Em relação aospovos de recente contato, destacamos que os procedimentos e recomendações já informados pela DPT devem ser
seguidos, o que não vem ocorrendo.

3) Em relação às atividades a seremapresentadas peo empresas aos indígenas, cabe um questionamento. Considerando que o
PBA-CI é a peçafundamental paraa execução das medidas de mitigação e compensação, bem como o Plano Operativo que foi
aprovado com ressalvas atravésdo Oficio 184/2013/DPDS/FUNAI-MJ. e considerando que até o momento nâoforam sanadas as
questões apontadas nasanálises técnicas desde então, havendo, inclusive, inconsistências nasatividades a serem executadas,
gostariamos de saber o que será apresentado ás comunidades indígenas

Damesma maneira, gostaríamos que fosseenviado com tempo hábil á Funai o queserá apresentado, quais são as equipes,
currículo, etc. para queo processo possa estar devidamente instruído, uma vez. que. como afirmado pelaCE0389/2015-DS as
equipes já foram contratadas

Igualmente informo que nãoI do conhecimento desta Fundação qual o plano de trabalho que tais empresas irão executar

Mais que isso.a execução do componente indígena, deve, necessariamente, considerar a análise realizada pela Funai e enviada ao
Ibama através do Oficio n°410/2015/PRES/FUNAi-MJ, uma vez que contém os ajustes a serem efetuadosem todosos orooramas
do PBA-CI

Em relação à reunião queocorrerá esta semana, nãofoi enviada como será a metodologia de apresentação a cadaetnia embora na
CE 0389/2015-DS seja citado queestarãosendoserãoobservadas as especifiadades de cada povo Nâo è possível identificar na
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CE qualquer diferenciação metodológica na atividade

Atenciosamente,
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Maria Janete Albuquerque de Carvalho
Antropóloga
Coordenadora Geral
CGLIC

DPDS
Funai

Tel: 61 -3247-6821
Skype janiscarvalho
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CE 0389/2015 - DS

A Sua Senhoria o Senhor

Artur Nobre Mendes

Diretor de Promoção ao Desenvolvimento Sustenlave
Fundação Nacional do Índio - DPOS/FUNAI

SBS Quadra 02 Lote 14 Ed. Cteio Meweies

/0070-120-BrasiBa-DF.

.30 de outubro de 2015

Assunta

Heferència

Reunião de Apresentação das novas empresas contratadas para
execução de planos e programas do Projeto Básico Ambiental
Componente Indígena - PBA-CI

>FuNAi H» 08620 0O2339/200O63- UHE Belo Monte

Senhor Diretor.

I. Cwnprmentando-o cordialmente, e em referencia ao processo de Uceoetamento
Ambientai da UHE Beto Mante. vimos informar a esta fundação as novas empresas
contratadas para execução de pianos a programas integrantesdo Proieto Básico Ambientai
Componente Indígena (PBA-CI), a saber

Plano de Gestão

A Norte Energia firmou contrato com a empresa herretra Rocha - Gmao Oe
Pro/elos Sustentáveis, que iniciará sua parBelpaçaa a partirde novembrode 20! b

• Programa de Patrimônio Cultural Materiale Imateríai (PPC)
• Programa de Fortalecimento Institucional (PFt)
• Programa da Educação Escolar Indígena (PEEI)
• Programa Integrado de Saúde Indígena (PISI)
• Programa de Gestão Territorial Indígena (PGTI)

A Norte fcnergia ürmou contrato com o Grupo UnyLeya que iniciara suas
atividades para os referidos piogramas a partir de novembro de 2015 nas seguintes
Terra» Indígenas Titochetra Bacaiâ, Apyterewa, Kararaó, Arara. Cachoeira Seca.
xipaya e Kuruaya A referida empresa também estará desenvolvendo atividades no
âmbito dos Programa» de Fortalecimento Institucional (PFt| a Patrimônio Cultural
Material e Imateríat (PPC) junto aos indígenas cüadinos através de suas associações

8CH. Quaritu 04 Bico Bf. Mia* «04 • 100* ; Cantra finara—M
t* (6i)34to-K!e»c.ep tom «-soo • b»»**.. df
ww» nonaenargiaa.com.Sr i www.biogtMlwnofHa.convtx
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ANorte Energia firmou contrato com a n
«frvtíades para os referidos programas a partir «
Indígenas Koatmemo e Arawete do Igarapé lp.xura

• Programa de Supervisão Ambiental (PSA)

Fundação Ipiranga, qua iniciará suas
"' de novembro de 2015 nas Terra»

ANorte Energia l*rncu contrato com o Grupo UnyLeya. oue „**,* ^
P^ação aparti de novembro de 2015 na Terra Indígena Trinca Baca* Na!
executando oretendo programa alravôs de equipe especializada

• Programa de Atividades Produtivas (PAP)

mm "JÜZ^T"T C0,,,",l0 COm *""**"* C,WBV8 Con**>'Ja- *"**•suas awioatíes para o referido programa a partir de novembro de 2015 na Terra

Paqu^çamba oárea indçena Juruna do Km ,7. aNorte Enef8Ja tf8m emculaZ J
relendo programa através de equipe especiateada. ««unou o

C«*ato^n Anamra-PA, uma r9un)âo „, jf,Ieglaçáo ^

-eaJda l^r ^^"^ *«*-*. apresenta das executoras sara
..tnS TT ^ ^ C0flW""*> - <U-«ô« metodotogeas bem como a-Mo •.«aumento das ações do P8A-CI. areunião será dK^or tena vZL
na Reunião de PM**** Anua. em Brasilte (Oficio n> 202/20, 5t>PDS funaíW^

myJSZZT***" Z*"*1"** w"c-iw" »**»* •*• « »*"«» » meses,^erra^JrLI '^^S™^. . ~« deeenvotvtoas J^naT, r, T* «P**"**. serão defmtdos om,c* do mg,8Sso das equ**
nas aKtaas Aapreaentaçao das executoras em A«am»a-PA para os representante^
esepreparar igualmente para asdiscussões nas aldeias ^^

"" no't"*™,**'H' 555*»' hs TilíimniiuBmuniniiiii I
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Uma Hidrelétrica Bek>Monte

5 Apósa definição das datas de ingresso, a NorteEnergia encaminharáo cronog/arna a
este órgão mdigenista para conhecenento e manifestação Objetiva -se assim, lortalecei o
papel dos indígenas na condução de cada ação, possibietando a construção coletiva do
processo

6 Para todas as empresa» contratadas a Norte Energia encaminhara a Funai o
estabelecido no Oficio 473/20ISADPDS/FUNAi. Nesse sentido, a Norte Energia, reforça a
importânciada presença desta Fundação, entendendo que ao aproximar novas equipe? oa<
comunidades, e. de maneira democrática, ampSar o dialogo, estará fortalecendo a
participação dos povos indígenas do mód» Xingu na implantação ao PBA-Ci da UHE 3eto
Monte

7 Sem mais para o momento nos colocamos* disposiçãopara qualqueresclarecimento
que sola

*f
<ii**«4íi7£i»2S-»•>•••"•

TX.

José de Anchieta dos Santos
Diretor Socioambientai

C/C

Mana Janete Albuquerque Oe Carvalha
Coordenaoori-Qeral de Uoanciamenio Ambiental - CGUC

WaKer Alves Coutinho Júnior
Diretor de Proteção Termonal

Canoa Lisboa Travasao*

Cooidanadw-Gerai 0* inOus Isolados a Recém Contalaoos - CGürc

_'o*e Francisco Brasil de Morae*

Coofdanaoor Regional da CH Centro Leate 3o Para
Aüamtra - PA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica

MEM. 02001.000707/2016-15 CGENE/IBAMA

Brasília, 15 de janeiro de 2016

Ao Senhor Procurador Federal da COJUD

Assunto: Ação Civil Pública - ACP n^ 0003017-82.2015.4.01.3903 - UHE Belo
Monte.

1. Em atenção ao pedido de subsídios para a elaboração da defesa do Ibama na
Ação Civil Pública - ACP nQ 0003017-82.2015.4.01.3903, ajuizada pelo Ministério Público
Federal - MPF em face do IBAMA, FUNAI, UNIÃO e Norte Energia S.A. - NESA, na qual
se discute o componente indígena do processo de licenciamento ambiental da UHE Belo
Monte, seguem as respostas às indagações feitas por essa Coordenação:

1.1. Existe algum risco para o processo de controle ambiental do empreendimento
denominado UHE Belo Monte em virtude de eventual medida judicial que imponha a
anulação das Licenças Ambientais concedidas?

RESPOSTA:

No caso de anulação da Licença de Instalação nQ 795/2011 e Licença de Operação ne
1317/2015 (em anexo) referentes à UHE Belo Monte, entendemos que o empreendedor
não terá mais obrigações de cumprir as condicionantes ambientais das referidas licenças.
Tal fato tornaria sem efeitos os mecanismos de comando, controle, monitoramento,

mitigação e compensação de impactos ambientais, estabelecidos no licenciamento
ambiental da UHE Belo Monte, incluindo a execução do Projeto Básico Ambiental (PBA) e
os mais de 100 planos, programas e projetos associados ao PBA.

1.2. Em caso de resposta positiva à pergunta anterior, quais os principais programas, ou
medidas de mitigação de impacto, seriam prejudicados pela decisão judicial?

RESPOSTA:

Todos os planos, programas e projetos ambientais seriam prejudicados, bem como ações
de mitigação, pagamento de compensação e execução das condicionantes estabelecidas
nas licenças. Tendo em vista que a Ação Civil Pública relaciona-se aos impactos gerados
sobre os modos de vida das populações indígenas, tema correlato ao meio socioeconomico,
destacamos os seguintes planos: (i) Plano de Atendimento à População Atingida, que inclui
o tratamento dos impactos socioeconômicos do empreendimento, como indenização e

IBAMA pag. 1/6 15/01/2016 -15:54
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica

relocaçâo de população atingida; projetos de reparação social por impactos sofridos e;
projeto de recomposição da infraestrutura urbana e de saneamento na região de inserção
do empreendimento; (ii) Plano de Saúde Pública - no qual se executa o monitoramento de
doenças epidemiológicas e o Plano de Ação do Controle da Malária; (iii) o próprio PBA-CI
seria prejudicado;

Além disso, a interrupção dos monitoramentos físicos, biológicos e socioeconômicos traria
grave prejuízo ao acompanhamento dos impactos ambientais, uma vez que geraria
lacunas na série de dados temporais, o que é o pior cenário para a análise dos efeitos na
região a médio e longo prazos.

1.3. Ainda considerando a situação hipotética descrita no item precedente, quais seriam
as conseqüências práticas de eventual anulação das Licenças Ambientais da UHE Belo
Monte, incluídos os aspectos de execução dos programas ambientais e medidas de
mitigação de impacto?

RESPOSTA:

Como conseqüências imediatas ligadas à anulação, ainda restam centenas (40 na área
rural e 407 na área urbana) de famílias a serem alocadas em residências definitivas; seria
interrompida a operação do sistema de transposição de embarcações, única forma
atualmente de se manter a navegação entre a população do Trecho de Vazão Reduzida
(TVR) e Altamira; seria interrompido também o apoio do empreendedor à infraestrutura
de equipamentos sociais (saúde, educação e segurança pública) e de saneamento (ETEs,
ETAs e aterros sanitários) aos municípios de Altamira e Vitória do Xingu, principalmente.

Todas as atividades de manejo de fauna e ictiofauna seriam suspensas, incluindo os
monitoramentos, resgate, transposição de peixes, destinação científica dos exemplares
coletados, entre outras atividades, como o apoio ao Plano de Ação Nacional para
Conservação das Espécies Endêmicas Ameaçadas de Extinção da Fauna da Região do
Baixo e Médio Xingu.

Em relação ao meio físico, ficariam suspensas todas as obras de requalificaçao urbana em
Altamira, incluindo o projeto de parques e orlas e o sistema de esgotamento sanitário.
Também estariam anuladas as ações de controle e monitoramento de processos erosivos e
as atividades de recuperação de áreas degradadas. Além disso, cessaria a coleta de dados
sobre todos os temas deste meio (qualidade da água, lençol freático, climatologia, entre
outros), gerando prejuízos para a gestão ambiental do projeto.

Por fim, destacamos que uma eventual suspensão de licença e interrupção da atividade d
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVE

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica

C&

UHE Belo Monte resultaria no desligamento de cerca 28.000 funcionários diretos e
indiretos. A desmobilização de trabalhadores geralmente é associada a decréscimo da
atividade econômica regional, implicando em prejuízos financeiros a comerciantes, donos
de hotéis, bares e restaurantes locais. Além da possibilidade de ocorrência de "conflitos"
entre a população local e trabalhadores ociosos, ocasionando conseqüências graves à
ordem pública.

1.4. Há outros riscos decorrentes de eventual anulação das licenças concedidas à UHE
Belo Monte, além da execução dos programas ambientais? Eventual necessidade de
deplecionamento dos reservatórios, em razão na anulação da Licença de Operação, por
exemplo, poderia gerar algum impacto negativo ao meio ambiente (meio ambiente natural
e socioeconomico)? Seria possível apontar outros exemplos?

RESPOSTA:

O Reservatório Intermediário (RI) teve o enchimento iniciado em 12/12/2015, e estimativa
de enchimento total em 60 dias. Desta forma, o deplecionamento do Reservatório Xingu
(RX) abaixo da cota 92 não permitiria a continuidade do enchimento do RI. Não
completando o enchimento do RI, a água já utilizada neste enchimento parcial ficaria
parada, gerando impactos sobre a qualidade de água ali retida.

O próprio deplecionamento dos reservatórios poderia deflagrar importantes processos
erosivos nas bacias de acumulação, pelo efeito sinérgico do encharcamento do solo e da
supressão de vegetação das áreas. Também haveria riscos à qualidade da água do corpo
receptor das águas provenientes dos reservatórios, uma vez que ainda não houve a
estabilização físico-química destes, por haver processos de incorporação e consumo da
matéria orgânica dos solos e da vegetação remanescente da bacia de acumulação.

O esvaziamento dos reservatórios também poderia gerar inúmeros pontos de retenção de
água, aumentando a possibilidade de proliferação de mosquitos vetores de doenças
tropicais, incluindo a malária, doença que foi controlada e teve índices em forte queda,
devido ao programa de ação de controle da malária.

1.5. O Ibama autuou a NESA por descumprimento da obrigação condicionante prevista no
Termo de Compromisso de Ações Emergenciais, referente ao Programa Emergencial de
Etnodesenvolvimento - atividades produtivas e culturais? Em caso afirmativo, favor
apresentar os dados da autuação, com cópias dos documentos respectivos.

1.6. O Ibama autuou a NESA por descumprimento da obrigação prevista na Licença de
Instalação da UHE Belo Monte, de apresentação do Plano Operativo para execução do
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PBA-CI-PMX? Em caso afirmativo, favor apresentar os dados da autuação, com cópias dos
documentos respectivos.

RESPOSTA:

Destaco que a Funai emitiu Ofício nQ 587/2015 PRESI/FUNAI-MJ (em anexo) de
12/11/2015, no qual a Fundação informou sobre o atendimento das condicionantes
indígenas e apontou as inconformidades observadas ao longo do processo de
licenciamento ambiental da UHE Belo Monte, no que se refere ao componente indígena.

Dentre as inobservâncias aos quesitos definidos para o Componente Indígena, por parte
da Norte Energia, a Funai elencou, fundamentada pela Informação nQ
223/2015/CGLIC/DPDS/FUNAI-MJ, o rol de condicionantes e programas do componente
indígena. Desta informação se extrai a avaliação de atendimento parcial pela NESA do
Plano Operativo (verificar página 02 do ofício 587/2015 PRESI/FUNAI-MJ).

Embora a FUNAI não tenha solicitado uma autuação específica pelo descumprimento do
Plano Emergencial, destacou a necessidade do desenvolvimento de estudos
complementares para a avaliação de impactos novos, incluídos aqueles decorrentes da
implantação do Plano Emergencial.

Desta maneira, de forma a atender às solicitações apresentadas pela Funai, por meio do
Ofício ne 587/2015 PRESI/FUNAI-MJ, o Ibama autuou a Norte Energia em R$
5.087.500,00 (cinco milhões oitenta e sete mil e quinhentos reais) - Auto 1175-E de
20/11/2015, em função do conjunto de descumprimento de medidas voltadas ao
monitoramento, mitigação e compensação dos impactos ambientais gerados sobre o
componente indígena.

1.7. Há pedido do MPF no sentido de que "seja imposta aos requeridos [o que inclui o
IBAMA] a obrigação de promover - de modo individual e inequívoco - pedido expresso de
desculpas aos povos indígenas do médio Xingu pela ação etnocida perpetrada com a UHE
Belo Monte".

Considerando esse fato, pergunto: no contexto global do processo de licenciamento
ambiental da UHE Belo Monte, o Ibama exerceu a sua missão institucional, imposta por
lei, e cumpriu o papel que lhe cabia na atividade de controle ambiental do
empreendimento?
RESPOSTA:

De início informamos que o processo de licenciamento da UHE Belo Monte é formado por
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83 volumes (16.147 folhas), integralmente disponíveis para consulta ao público no site do
Ibama na internet. O histórico detalhado, com a relação de todos os atos e documentos
integrantes do processo, pode ser consultado no Parecer Técnico ns 114/2009 (fls. 2.249 a
2.417 - volume 13), no Parecer Técnico n° 52/2011 (fls. 4.581 a 4.707 - volume 25) e no
RPL que subsidiou a emissão da Licença de Instalação nQ 795/2011 (fls. 4873 e seguintes -
volume 26).

A fase de implantação do empreendimento exigiu do Instituto a disponibilização de uma
equipe exclusiva e permanente para acompanhar a implantação dos programas
ambientais e o cumprimento de condicionantes da LI 795/2011.

O acompanhamento resultou na emissão de 220 documentos técnicos, no período entre
2011 e 2015, sendo 74 Pareceres Técnicos e 146 Notas Técnicas. Cabe destacar, ainda,
que todos os relatórios semestrais de implantação do empreendimento foram analisados
pelos seguintes Pareceres Técnicos: 143/2011; 168/2012; 4933/2013; 7802/2013;
1553/2014; 5036/2014; 286/2015 e 415/2015. Foram realizadas mais de 48 vistorias

técnicas pelo Ibama na área de inserção do empreendimento

Além dessas atividades, houve a realização de 05 seminários técnicos para discussão dos
já mencionados relatórios semestrais, antes da conclusão da análise técnica do Ibama. Os
seminários contaram com a participação do órgão licenciador, do empreendedor, dos
órgãos envolvidos (Fundação Nacional do índio (FUNAI), Ministério da Saúde e Instituto
do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional), além de representantes de outros órgãos
das diferentes esferas de governo (Instituto Chico Mendes de Conservação da
Biodiversidade, Ministério da Pesca e Aquicultura, Ministério de Minas e Energia,
Ministério do Planejamento).

Destaca-se o Art. 10 da Portaria Interministerial 60/2015 que determina aos órgãos
envolvidos a obrigação de acompanhar a implementação das medidas e condicionantes
incluídas nas licenças relacionadas às suas respectivas áreas de competência, informando
ao Ibama eventuais descumprimentos e inconformidades em relação ao estabelecido
durante as análises prévias à concessão de cada licença.

Neste sentido, para melhor execução e acompanhamento do PBA - Cl, a cargo da FUNAI,
o Ibama encaminhou os relatórios de andamento do PBA - Cl fornecidos pela NESA e
oficiou a Fundação em diversas oportunidades, para que apresentasse sua avaliação sobre
o andamento dos programas do PBA - Cl e apontasse eventuais não conformidades para
as devidas sanções legais à NESA, caso existisse. Com esse propósito foram expedidos à
FUNAI, dentre outros, os seguintes documentos (anexos):
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(i) OF 02001.010109/2013-01 GABIN/PRESI/IBAMA de 30/07/2013;
(ii) OF 02001.001806/2014-44 DILIC/IBAMA de 27/02/2014;

(iii) OF 02001.002932/2014-16 DILIC/IBAMA de 30/03/2014;
(iv) OF 02001.003279/2014-11 DILIC/IBAMA de 08/04/2014;

(v) OF 02001.003295/2014-03 DILIC/IBAMA de 08/04/2014;
(vi) OF 02001.008972/2014-71 DILIC/IBAMA de 12/08/2014;

(vii) OF 02001.009786/2014-50 DILIC/IBAMA de 02/09/2014;

(viii) OF 02001.010259/2014-98 DILIC/IBAMA de 16/09/2014;

(ix) OF 02001.010263/2014-56 DILIC/IBAMA de 16/09/2014;

(x) OF 02001.002142/2015-11 DILIC/IBAMA de 02/03/2015;

Ao longo do processo de licenciamento ambiental da UHE Belo Monte, o Ibama vem
incorporando as manifestações da Funai, incluindo, para as licenças emitidas, as
condicionantes referentes ao componente indígena.

Desta feita, entendemos que o Ibama cumpre adequadamente seu papel institucional na
condução do processo de licenciamento ambiental da UHE Belo Monte.

Atenciosamente

EGINA CO^^knTETiíEGRttGENERIN
CoordenadoW-Geral dá CGENE/IBAMA
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Brasília, 15 de Janeiro de 201

A Sua Senhoria o Senhor

Frederico Queiroga do Amaral
Coordenação de Licenciamento de Hidrelétrica - COHID
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.

SCEN trecho 02, edif. Sede do IBAMA, bloco A - 1o andar.
70.818-900 Brasília/DF

Assunto: Resposta a Oficio n° 02001.013835/2015-30 COHID/IBAMA, de
10/12/2015.

Referente: Imageamento de alta resolução do TVR - UHE Belo Monte

Senhor Coordenador,

1. Em atendimento ao oficio 02001.013835/2015-30 COHID/IBAMA, protocolado na
Norte Energia em 14/12/2015, encaminhamos em anexo relatório da empresa Air Bus
Defense &Space, reportando condições climáticas desfavoráveis, devido a alta incidência de
nuvens na região no horário de passagem dos satélites Pleiades, SPOT 6&7, SPOT 5, SPOT

4, DEIMOS-1, FORMOSAT-2 e TerraSAR-X.

2. Conforme a fornecedora das imagens, as coletas via satélite SPOT 6&7 somente terão
possibilidade de serem realizadas em datas dentro das janelas que sejam favoráveis
meteorologicamente, informadas a seguir:

• Aquisição 01: Janela 16/12/2015 - 31/12/2015_AOI 884Km* - SEM SUCESSO

• Aquisição 02: Janela 01/01/2016 - 31/01/2016_AOI 884Km2 - ATIVO
• Aquisição 03: Janela 01/02/2016 - 29/02/2016 AOI 884Km2 - ATIVO

3. Caso a equipe Airbus DS Brasil obtiver eventuais quicklooks referentes a coletas que
venham a ser realizadas com sucesso dentro dos períodos/janelas indicados acima, estas
serão encaminhadas ao Ibama, assim que forem recebidas pela Norte Energia.

4. Sem mais para o momento, colocamo-nos á disposição para quaisquer
esclarecimentos que julgar necessário.

Atenciosamente,

de Anchieta dos Santos

Diretor Socioambiental

ANEXO:

Relatório de Aquisições - P3081v01_SIB_NORTE ENERGIA_TRECHO TVR_PAda Air Bus Defense &Space

SCN. Quadra 04 - Bloco B. salas 904 e 1004 \ Centro Empresarial Varig

Tel.: (61) 3410-2000 | CEP: 70714-900 | Brasília - DF
www.norteenergiasa.com.br | www.blogbelomonte.com.br
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Entrega 01: REALIZADA em 17/12/2015 - Imagens em Acervo coletadas em

Agosto/Outubro/2015

Avenida Roque Petroni Júnior, 1.089, Sala 216, São Paulo/SP

Tel/FAX: +55 11 5181-5184

_ AIRBUS
São Paulo, 14deJaneiro de 2016 DEFENCE & SPAC

RELATÓRIO DE AQUISIÇÕES

P3081v01_SIB_NORTE ENERGIA TRECHO TVR_PA

Empresa do grupo AIRBUS DEFENCE & SPACE, a SPOT IMAGE BRASIL SERVIÇOS DE

IMAGENS DE SATÉLITE LTDA, inscrita no CNPJ sob n° 10.580.733/0001-04, sediada na

Avenida Roque Petroni Júnior, n° 1089, Jardim das Acácias, cidade de São Paulo -SP,

responsável pela gestão comercial no Brasil para os produtos Pleiades, SPOT 6&7,SPOT

5, SPOT 4, DEIMOS-1, FORMOSAT-2 e TerraSAR-X atesta que a empresa: NORTE

ENERGIA S/A contratou serviços de imageamento via satélites SPOT 6&7 em modo

acervo e programação, recobrindo uma área equivalente a 884Km2, conforme mapa
abaixo:



pj^CO
£t&B



PROGRAMAÇÃO
AIRBU
DEFENCE & SR

Programação dos satélites SPOT 6&7 para aquisição de novas imagens.

No ato de contratação, a Airbus DS forneceu um estudo de viabilidade meteorológica

referente aos períodos requeridos, indicando chances de sucesso de coleta entre 20%-

30% devido a condições climáticas desfavoráveis, alta incidência de nuvens na região no
horário de passagem dos satélites, entre 12h00 - 12h50 UTC.

AQUISIÇÃO 01: Janela 16/12/2015 - 31/12/2015_AOI 884Km2 - SEM SUCESSO

AQUISIÇÃO 02: Janela01/01/2016 - 31/01/2016_AOI 884Km2 - ATIVO

AQUISIÇÃO 03: Janela01/02/2016 - 29/02/2016_AOI 884Km2 - ATIVO

Aequipe Airbus DS Brasil irá encaminhará Norte Energia eventuaisquicklooks

referente a coletas que venham ser realizadas dentro dos períodos/janelas indicados
acima.

As coletas via satélites SPOT 6&7 serão somente realizadas em datas dentro das

janelas que sejam favoráveis meteorologicamente.

A equipe Airbus DS Brasil estará disponível para esclarecimentos adicionaisque se

fizerem necessários.

Cordialmente,

Esther Gonçalves Querat

Business Development

GEO-Information Services - Brazil

Avenida Roque Petroni Júnior, 1.089, Sala 216, São Paulo/SP

Tel/FAX: +55 11 5181-5184
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS^

Divisão Técnico Ambiental - GO

Núcleo de Licenciamento Ambiental - Go

MEM. 02010.000030/2016-06 NLA/GO/IBAMA

Goiânia, 15 de janeiro de 2016

Ao Senhor Diretor da DILIC

Assunto: Encaminha Relatório de Vistoria da UHE Belo Monte.

Encaminho o relatório de vistoria do empreendimento UHE Belo Monte que
ocorreu durante o período de 15 a 23 de dezembro de 2015, para apreciação da equipe
responsável pelo licenciamento e juntada ao processo.

Atenciosamente,

tj-is—^

PAULO ROBERTO FLEURY FERNANDES DE OLIVEIRA

Analista Ambiental do NLA/GO/IBAMA
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Superintendência do IBAMA em Goiás

RELATÓRIO DE VISTORIA N° 001/2016 - GO/NLA/DITEC

Dos Técnicos:

Para:

Assunto:

Processo n°:

Período:

Goiânia, 15 de janeiro de 2016.

José Augusto de Oliveira Motta - Analista Ambiental
Paulo Roberto Fleury Fernandes de Oliveira - Analista Ambiental

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Hidrelétrica

Vistoria ao empreendimento UHE Belo Monte.

02001.001848/2006-75

15 a 23 de dezembro de 2015

1 - INTRODUÇÃO
Esse relatório visa apresentar as observações realizadas pela equipe durante a vistoria

ocorrida entre os dias 15 a 23 de dezembro de 2015 ao empreendimento UHE Belo Monte.

O empreendimento encontra-se em fase de enchimento dos reservatórios, sendo regido pela
Licença de Operação n° 1317/2015, emitida em 24/11/2015 e válida pelo período de 06 anos.

A vistoria se deu, principalmente, em três zonas de interesse, quais sejam: reservatório do
Xingu (RX), reservatório Intermediário (RI) e Trecho de Vazão Reduzida (TVR).

2 - DA VISTORIA

No reservatório do Xingu, durante o caminhamento pela plataforma do aterro do
reservatório, foram observados vários aglomerados de resíduos madeireiros boiando perto das
margens, inclusive na base da barragem junto às comportas. Esses resíduos também foram
observados em grandes quantidades em outros pontos durante o período de vistoria (Fig. 1). Foi
informado que existe uma balsa percorrendo o lago e recolhendo esses resíduos quando
identificadas grandes acumulações (Fig. 2).

MM
Figura 1 - Resíduos de madeira boiando no
reservatório Xingu.

Figura 2 - Balsa recolhendo resíduos de madeira no
reservatório Xingu.
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A quantidade observada de resíduos de madeira boiando foi muito elevada, com tendência
natural de maiores acumulações se concentrarem nas margens. Esses aglomerados acabam servindo
como último refúgio para pequenos amimais, principalmente invertebrados, de forma que se o
material recolhido pudesse ser depositado em área adjacente em recuperação ou a ser recuperada,
como parte integrante de técnicas nucleadoras de biodiversidade, poderia contribuir com a dispersão
e salvamento desses indivíduos sobreviventes.

O Sistema de Transposição de Peixes implantado no reservatório ainda não estava em
operação (Fig. 3 e 4). Gabiões foram instalados em toda a extensão do canal e funcionários
instalavam estruturas de comportas em pontos específicos. Ao final do canal será implantada uma
estação de monitoramento com vidros e radares para captar sinais de microchips implantados nos
peixes.

A jusante da barragem do reservatório Xingu foi levantada uma questão de interesse ao
observarmos diversos grupos de pirararas nadando contra a corrente formada pela água em
turbilhão, rente às paredes dos vãos das comportas (Fig. 5 e 6). A forte correnteza artificial faz com
que os peixes nadem intensamente sem sair do lugar, o que pode causar exaustão e levá-los à morte.

Há que se avaliar a necessidade de um plano de resgate periódico junto às comportas uma
vez que foram observados também cardumes de outras espécies de peixes, quelônios e répteis.
Recebemos notícias de uma capivara e de uma serpente aprisionada no sistema de comportas. Nos

Y



Figura 7 - Instalações da base móvel.
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foram mostradas fotografias de um jacaré morto que encalhou nas imediações da barragem naquele
mesmo dia de vistoria.

Nesses casos, questionamos de quem era a responsabilidade do resgate e nos foi informado
que nenhuma equipe tem essa atribuição. A consultoria que trabalha a jusante da barragem só
trabalha no resgate da ictiofauna enquanto a consultoria responsável pelo resgate de fauna terrestre
só atua a montante. Nos casos narrados, pela excepcionalidade da ocasião, deslocaram uma equipe
de resgate de fauna pararetirar os animais aprisionados nascomportas.

Entretanto, a solução pro problema se deu em decorrência da presença e somente perante
solicitação do Ibama. Essa lacuna deve ser corrigida de imediato, com vistorias diárias e
cronograma de fechamento e abertura das comportas de forma a não reduzir a vazão além do pré
estabelecido, porém permitindo o resgate ou fuga dos animais aprisionados pelo turbilhão.

As atividades do resgate de fauna terrestre estão sediadas no Centro de Estudos Ambientais -
CEA. As instalações e recintos de triagem dos animais foram vistoriados, apresentando-se
adequados aos trabalhos ali desenvolvidos. Biólogos e veterinários fazem parte da equipe de
resgate. Os animais capturados pela manhã e levados ao CEA são liberados à tarde após medições e
identificação. Os animais identificados na base móvel (Fig. 7), localizada entre as ilhas e o CEA,
são soltos imediatamente em solturas brandas e pontuais. As equipes são formadas por duas
embarcações com um biólogo, um auxiliar e dois barqueiros. Cada embarcação conta com
equipamentos adequados de contenção, captura e acomodação dos animais (Fig. 8).

Figura 8 - Equipes do resgate de fauna terrestre.

Foi informado que as prioridades são as ilhas com vegetação suprimidas que estão por serem
submersas onde, a princípio, são feitos caminhamentos à procura de animais escondidos e, quando
não há mais terra, as buscas são feitas nas copas e galhos acima da linha da água.

Como metodologia o reservatório Intermediário (RI) está sendo atacado conforme se dá o
enchimento das bacias que o formam, enquanto o reservatório Xingu (RX) foi dividido em quatro
setores. O primeiro setor foi dividido em dois. Sendo assim, as atividades estão acontecendo nos
setores IA, 1B e 2. Foi explicado que as ilhas além do setor 2 ainda não estão sob os efeitos do
enchimento. As ilhas na área do RX não foram completamente suprimidas. Foram observados
diversos fragmentos com grandes áreas de vegetação densa, o que confere maior dificuldade parao
resgate da fauna, uma vez que não há acesso (Fig. 9 e 10).

Nesses fragmentos não houve resgate por terra e o nível da água impede uma exploração
minuciosa no seu interior. São feitas observações a distância, mas a situação não é favorável pois a .
fauna afetada tende a permanecer imóvel sob oestresse. Assim, espera-se onível da água alcança^
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as copas das árvores para então proceder ao resgate apenas daqueles indivíduos com hábito
arborícoias e capazes de se manterem nos galhos mais altos.

A não supressão dessas ilhas pode ser considerado como um fator prejudicial para o resgate,
pois serve como uma armadilha para as espécies fossoriais ou de pouca mobilidade. Como os
fragmentos são densos e amplos, a fauna encontra refúgio no seu interior, porém não percebe o
enchimento e acaba por se encontrar ilhada sem rota de fuga. Como o interior encontra-se distante
das bordas, as equipes de resgate não conseguem realizar o trabalho antes da inundação.

Com uma embarcação independente, acompanhamos os trabalhos de resgate das equipes no
reservatório Xingu e no Intermediário (Fig. 11).

Durante a vistoria das atividades de resgate pudemos observar que os resultados obtidos
evidenciavam uma ocorrência abundante de indivíduos de duas ou três espécies entre répteis e
anfíbios, espécies essas generalistas e extremamente comuns na região. Ocasionalmente se temj?
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registros elevados de espécies em período reprodutivo, mas nenhuma ocorrência com relação a
animais ameaçados ou endêmicos foi mencionada.

Essa repetição de espécies comuns e generalistas parece não justificar o esforço dispendido
no trabalho de resgate. Tendo em vista a existência de inúmeras ilhas ainda cobertas por densa
vegetação, sugere-se procurar locais com possibilidade de ocorrência de animais endêmicos ou
sensíveis, tendo como base dados de levantamentos anteriores.

Outro ponto que se questiona é a repetição dos pontos de soltura que, porestarem mais perto
das zonas de captura, recebem um grande aporte de indivíduos. As marcações estão sendo feitas em
alguns indivíduos conforme plano aprovado, porém não há acompanhamento ou monitoramento
objetivando estudar a população ou a comunidade que recebe esses indivíduos.

A título de sugestão, ao focar em uma determinada espécie, temos uma oportunidade de
estudar e acompanhar a resposta específica quanto à introdução de novos membros em uma
população então estabelecida. Talvez o resultado possa permitir a medição do quão eficiente pode
ser um resgate de fauna.

No Trecho de Vazão Reduzida - TVR a consultoria responsável pelo resgate de ictiofauna
conta com quinze equipes formadas por 1 biólogo e 10 auxiliares. O TVR foi dividido em quatro
setores e as equipes foram distribuídas de forma a abranger toda a extensão do TVR em quatro
bases de apoio. Contam com equipamentos como baldes, puçás, peneiras redes e motobombas.

Como metodologia os setores do TVR foram subdivididos em quadrículas. Limitadas pela
existência e facilidade de acessos, as equipes percorrem cada quadrículas em busca de poças com
iminência de secarem para resgatar os indivíduos existentes. A abordagem varia conforme
configuração da poça. O excesso de água pode ser retirado com baldes ou bombeamento (Fig. 12).
Retiram-se as pedras para permitir o arrasto de rede. A coleta é feita manualmente (Fig. 13). Os
indivíduos são depositados em baldes com água, depois passam por um peneiramento para retirada
da águae pesagem, sendo devolvidos aos baldes novamente (Fig. 14). Após, são soltos no ponto do
rio mais próximo. O balde é colocado dentro do rio de forma que a água entre aos poucos e os
peixes possam sair por conta própria (Fig. 15).

Figura 12 - Uso de motobomba. Figura 13 - Coleta dos peixes com rede.

<
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Figura 14 - Peneiramento para pesagem. Figura 15 - Soltura.

Em campo o uso da motobomba foi verificado apenas com uma das equipes. Os baldes
comportam a maioria dos indivíduos capturados, porém por vezes são encontradas raias com
diâmetro maior, o que demanda pelo menos um balde maior para essas ocasiões.

O manejo observado não condiz integralmente com o plano aprovado. Itens como caixa de
aclimatação não são utilizadas. Em que pese as dificuldades encontradas em campo pelas equipes, o
plano de trabalho foi apresentado e elaborado pelo empreendedor, de maneira que as ações previstas
e aprovadas deveriam ser possíveis de se executar. Caso seja observada alguma impossibilidade ou
necessidade de alteração do escopo, deve o empreendedor solicitar alteração do plano com
fundamentação plausível e submeter à análise do licenciamento. Caso contrário incorrerá
continuamente em descumprimento de condicionante pela execução parcial de um programa
ambiental.

A maioria dos indivíduos coletados são de pequeno porte e em formas juvenis, portanto
muito frágeis. A simples captura e manipulação leva muito indivíduos a um nível bastante elevado
de estresse e compromete a sobrevida dos indivíduos mais sensíveis após a soltura. Nesse contexto,
existe um favorecimento de espécies resistentes em detrimento das mais sensíveis e isso é um
resultado às avessas do que se objetiva em um programa de resgate. No geral, as espécies
encontradas são de ampla distribuição, abundantes e generalistas. Mas como não é possível
acompanhar o momento pós soltura, o índice de sobrevivência dos indivíduos soltos pode estar
superestimado.

Especificamente neste trecho de vazão reduzida, o rio Xingu apresenta uma amplitude
enorme podendo chegar a cinco quilômetros de largura em períodos de cheia, conforme
informações em campo. Trata-se de um trecho pedregoso e com formação de vários canais no
período de seca, com pequenas cachoeiras e corredeiras (Fig. 16 e 17).

Esse ciclo natural do rio, aliado à conformação do terreno, favorece a criação de incontáveis
poças no período da seca, umas mais profundas que outras. Essas poças são de formação natural,
inerente ao ciclo hidrológico e certamente ocorriam antes da existência do empreendimento, vez
que a vazão mínima atual é coincidente ou maior que a vazão mínima natural. Sendo assim,
ocorriam também o aprisionamento e conseqüente morte de peixes nas poças mais rasas que
secariam antes do início das chuvas. Fato esse que, numa visão ecossistêmica, caracteriza-se como
uma disponibilidade proteica àfauna local. Jç
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Figura 16 - Visão aérea do TVR. Figura 17 - Equipe de resgate em uma poça.

Essa discussão confronta a estratégia adotada, onde um grande esforço é dispendido para
alcançar um número insignificante de poças, frente ao quantitativo existente nos vinte quilômetros
de trecho, e resgatar espécies provavelmente de baixo valor ecológico. Há que se questionar as
informações a serem geradas frente aos custos dispendidos.

Temos ainda a informação que o TVR terá a vazão controlada e variável conforme período
do ano, porém nunca abaixo da mínima natural, determinada por médias históricas. Assim sendo,
garantida a vazão mínima, resta especular sobre a vazão máxima. Esse é o ponto onde o programa
de resgate de ictiofauna poderia se concentrar e talvez obter melhores resultados. Se a vazão
máxima permitida pro período não for suficiente para recarregar as poças profundas mais afastadas,
como naturalmente o faria, aquelas espécies correm o risco de não suportarem uma estiagem
prolongada ou permanente. Aí sim teremos uma conseqüência direta do barramento do rio.

Ao longo dos deslocamentos observamos que existem muitos pátios de toras de madeira,
alguns organizados e romaneados com plaquetas de identificação, outros completamente
desorganizados com toras largadas de qualquer maneira (Fig. 18 e 19). Não foram observados
pátiosabaixoda cota de inundação em nenhum dos dois reservatórios.

Figura 18 - Pátio de toras organizado. Figura 19 - Pátio de toras desorganizado.

Fomos informados que existe um acordo com madeireiras locais para o transporte dos
materiais, porém a quantidade é bastante elevada, o que causa perecimento antes do devido
aproveitamento. Sem uma melhor estratégia de aproveitamento, enormes quantidades de madeir;
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comerciais estão se perdendo. Houve notícia de queimas criminosas em um ou outro pátio,
enquanto que as acumulações de madeira, muitas vezes ao lado de canteiros de obras e refeitórios,
podem ser foco de ocorrência de animais peçonhentos e transmissores de doenças.

Há que se estipular uma forma mais eficiente, pois a madeira legalmente extraída e inserida
na cadeia produtiva diminui a pressão sobre a extração dos recursos naturais nativos e
desmatamentos ilegais.

3- CONSIDERAÇÕES FINAIS
A equipe deslocada para vistoriar o empreendimento UHE Belo Monte não fez parte do

processo de licenciamento ambiental, justificando um provável desconhecimento de possíveis
acordos em reuniões pretéritas com relação às fases de implantação e operação.

Portanto, os comentários expostos neste documento dizem respeito a observações pontuais e
possuem caráter sugestivo para apreciação da equipe que de fato participa e conduz o processo de
licenciamento ambiental, cabendo a tais analistas o poder de decisão final com relação à alteração
do escopo de programas ambientais ou comunicação direta com o empreendedor.

'irts-^—

Paulo Roberto Fleury Fernandes de Oliveira
Analista Ambiental
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Oficio N. 001/2016 Altamira 18 de janeiro de 2016

Aos Excl. Senhores / Senhoras.

Márcio Hirata- Casa de governo, presidência da Republica / Altamira

José de Anchieta Santos, Diretor da Norte Energia, Altamira

Thomas Sotillhes, Diretor de assuntos indígenas - Norte Energia,

Thomaz Miazaki de Toledo, Diretor licenciamento Ambiental- IBAMA,

Francisco Brasil- Diretor Regional da Funai Altamira

Dra. Thaís Santi - Procuradora da Republica - MPF,

Defensoria Pública da União - DPU,

MMA/ IBAMA/ ESREG/ ATM/ PA
Documento: OfiUe?
N° 02543 GGD>0&$ \&/&-&¥
Data: J&lQ/l %?/£

Aocumprimenta-los, vimos solicitar de V.S uma reunião urgente com todos os representantes

dos referidos órgãos, com a finalidade de tratarmos assunto do PBA componente indígena das
famílias indígenas ribeirinhas conforme oficio Funai n. 66 para Norte Energia, Relatório n. 410

da Funai e a LO N. 1317/2015.

Afirmamos que nesta reunião trataremos das questões dos encaminhamentos do
reassentamento coletivo das áreas remanescentes, pois até o presente momento não tem

empresa contratada para executar o referido PBA Cl, e esclarecimentos sobre os valores de
recursos disponível para o entorno da barragem declarada recentemente pelo presidente da

Funai.

Na certeza da atenção de todos, aguardamos com brevidade definição da data e reunião

solicitada.

Presidente tó AModaç*)~
*>*tt/^

Maria da Socorro Pinheiro Nogueira, etnia Arara

Presidente da Associação

1Í8.591.090/0001-061
ASSOCIO TiOPORMO

Àv. João Pessoa, 2624
Bairro Sâo Seoastião

CEP: 68372-050
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DIGITALIZADO NO IBAMA

ANA
AGÊNCIA NACIONALDE ÁGUAS

Ofício n°51/2016/SRE-ANA

Documento n°: 00000.002289/2016-77

À Sua Senhoria o(a) Senhor(a)
José de Anchieta dos Santos

Diretor Socioambiental

Norte Energia S.A.
SCN Quadra 4 - Bloco N 100- Salas 904 a 1004 - Centro Empresarial Varig
70714-900-Brasília-DF

Brasília, 18 de janeiro de 2016.

Assunto: proteção das áreas de montante contra os efeitos de remanso do reservatório do Xingu da
UHE Belo Monte - atendimento a condicionante de outorga
Referência: 00000.061019/2015; 02501.000876/2008

Senhor1 (a) Diretor,

1. Faço referência ao Ofício n° 369/2015/AA-ANA, encaminhado à NESA em 19/10/2015, o
qual dispõe em seu item 5 que "Ainda, a contar do dia do primeiro enchimento do reservatório do Xingu,
a NESA deverá encaminhar mensalmente à ANA relatório sobre o andamento das ações propostas na
Carta CE 370/2015-DS, relatando ainda eventuais intercorrências em relação à formação do reservatório
junto às áreas urbanas de Altamira."

2. Assim, e considerando que o enchimento do reservatório do Xingu se iniciou em
24/11/2015, informo que a ANA não recebeu até o momento o relatório que deveria ter sido encaminhado
até 24/12/2015. Portanto, fica estabelecido o prazo de 5 dias, a contar do recebimento deste Ofício, para
apresentação de Relatório sobre o andamento das atividades descritas no cronograma (Anexo I) à Carta
CE 370/2015-DS.

3. Informo ainda que a periodicidade do Relatório é mensal, nos termos do Ofício n°
369/2015/AA-ANA. O não atendimento aos atos emitidos pela ANA, nos termos do Inciso VII do Artigo 49
da Lei Federal n° 9.433/1997, sujeita o outorgado às penalidades do Artigo 50 da referida Lei.

Atenciosamente,

(assinado eletronicamente)
RODRIGO FLECHA FERREIRA ALVES

Superintendente de Regulação

C/C: Thomaz Miazaki de Toledo - Diretor de Licenciamento Ambiental -Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

1 Os documentos destinados a ANA devem, preferencialmente, ser encaminhados por meio do serviço de protocolo eletrônico disponibilizado no endereço www ana.pnv hi

Setor Policial - Área 5 - Quadra 3 - Blocos"B", "LYM" e T - Brasilia-DF. CEP 70610-200- telefone(61) 2109-5400
e-mail: dpro8@ana.flOv.hr - página eletrônica:*

ARQUIVO ASSINADO DIGITALMENTE. CÓDIGO DEVERIFICAÇÃO: D75D3850
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PRM-ATM-PA-

ENV/PRM-ATM-PA-

MINISTERIO PUBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPÚBLICA EM ALTAMIRA

Ofício n° 032/2016/PRM/ATM/GAB3

M5^/2016
Gol /2016_

Altamira, 18 de janeiro de 2016.

A Sua Senhoria o Senhor

FELIPE BERNARDINO GUIMARÃES
Chefe do Escritório Regional do IBAMA em Altamira
Rua Coronel José Porfírio, 3455
68.371-000 -Altamira/Pa

Assunto: Estudo de impactos aos pilotos de barcos e voadeiras.

Referência: Procedimento Preparatório n° 1.23.003.000345/2015-78

Anexo: Cópia de fl. 4 e 11.

*MAI IBAMA/ ESREG/ATM/ PA
yocuménto: QPyCiO .
Nc 02543 QCCOS8/^ol€ - 1ZL.

Data: 22iVÒ iJÒQl6

Senhor Chefe,

Cumprimentando-o, com base no art. 129, VI, da Constituição da República

Federativa do Brasil e com a finalidade de instruir o Inquérito Civil n° 1.23.003.000345/2015-

78, reitero o inteiro teor do OF. N° 373/2015/PRM/ATM/GAB3, cópia anexa.

Participo que a resposta deve ser encaminhada no prazo de 10 (dez) dias úteis,

bem como que a falta injustificada e o retardamento indevido das requisições do MINISTÉRIO
PÚBLICO FEDERAL implicarão a responsabilidade de quem lhe der causa, consoante art. 8o,

II, §§ 3o e 5o da LC 75/93. Caso haja a impossibilidade de atendimento à presente requisição, o

destinatário deverá justificá-la no prazo concedido paraevitar a responsabilização legal.

Atenciosamente,

CYNTHIAARCOVB^J0J&UBEIRO PESSOA
Procuradoçy ia República

AAPF
MfoMtno PúWk. F«i«ol

Procuradoria

cJa República
em Altamira

Av. Tancredo Neves. 3256- Jd..Independente II - CEP68372-222 - Allamira/PA
'lei. (93) 3515-2526 / 3515-5902 - prpa-allamiraWmpf.mp.br

••I
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APEPP
Associação dos Proprietários de Embarcações d\p Porto do Pepino

CNPJ -16.097.238/0001-17

OFICIO 020/2015 Altamira - PA, 0(5 de maio de 2015

AO: MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

Altamira PA,

•H A APEPP - Associação dos Proprietários de Embarca
formada por pilotos de voadeiras e barcos que sustentam suas farriílias
fretes no Rio Xingu em várias localidades. Após o inicio da Hicré
consequentemente os fretes diminuíram muito, em todo o rio. Após
indígenas, os fretes que eram realizados para as aldeias e trazerido
acabaram. A cada dia a situação piora, pois a retirada dos ribeirinhos
diminuíram 70% ficando inviável sobreviver desta atividade.

Hoje com 70 sócios a APEPP- luta junto a N.E por uma
por terem suas atividades prejudicadas com a obra. Após a formaç; io
não existirão, acabando de uma vez com as atividades desta
junto à Defensoria Pública contra a N.E, onde tivemos várias reuniõls
não tinha obrigação de indenizar a categoria.

j Aguardamos posicionamento da Defensoria Pública. Enquanto
garantir o pão de cada dia na mesa de suas famílias.

Antônio Gomes Xavier

Presidente

S.AteMrVHM • Al»««A-»tt
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jpões do Porto do Pepino e
há décadas realizando

létrica de Belo Monte e

a doação de voadeiras aos

pessoas e mercadorias

das áreas, os fretes

indenização a estes pilotos
do lago, praias próximas

categoria. Temos uma ação civil

e a mesma informou que

isto, associados lutam para
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MINISTÉRIO PÚBLICO FEDERAL

PROCURADORIA DA REPÚBLICA EM ALTAMIRA

Ofício n° 373/2015/PRM/ATM/GAB3

PRM-ATM-PA- (-r-^>3<?
ENV/PRM-ATM-PA-

Altamira, 19 de agosto de 2015.

A Sua Senhoria o Senhor

FELIPE BERNARDINO GUIMARÃES
Chefe do Escritório Regional do IBAMA em Altamira
Rua Coronel José Porfírio, 3455
68.371-000 -Altamira/Pa

Assunto: Estudo de impactos aos pilotos de barcos e voadeiras.

Referência: Procedimento Preparatório n° 1.23.003.000345/2015-78

Anexo: Cópia de fl. 4.

Senhor Chefe,

Cumprimentando-o, com base no art. 129, VI, da Constituição da República

Federativa do Brasil e com a finalidade de instruir o Inquérito Civil n° 1.23.003.000345/2015-

78, solicito que informe a esta Procuradoria acerca da realização de estudo sobre eventual

impacto da UHE Belo Monte relacionado aos pilotos de barcos e voadeiras.

As informações requisitadas devem ser encaminhadas a este órgão ministerial no

prazo de 10 (dez) dias úteis.

Atenciosamente,

C YNTHIA ARCOVERE)

Procurador;

O PESSOA

blica
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBD2NTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1745
www.ibama.gov.br

OF 02001.002302/2016-11 DILIC/IBAMA

.Ass.: ÇcZ_

Brasília, 10 de março de 2016.

À Senhora
Cynthia Arcoverde Ribeiro Pessoa

Procuradora da República do Ministério Público Federal/Prm/Altamira/Pará
Av. Tancredo Neves, nQ 3256 - Jed. Independente II
ALTAMIRA - PARA

CEP.: 68372222

Assunto: Dilação de Prazo - Ofício nQ 032/2016/PRM/ATM/GAB3 - PP
1.23.003.000345/2015-78 - Protocolo IBAMA n» 02543.000058/2016-17.

Senhora Procuradora da República,

1. Cumprimentando-a, reporto-me ao Ofício nQ 032/2016/PRM/ATM/GAB3, de 18
de janeiro de 2016, protocolado no IBAMA sob o ne 02543.000058/2016-17, em 22 de
fevereiro de 2016, referente ao empreendimento UHE Belo Monte para solicitar a
prorrogação do prazo fixado para atendimento ao requisitado, considerando o
recebimento do documento por esta Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
somente no dia 10 de março de 2016, bem como a exiguidade do prazo para prestar as
informações solicitadas, em meio ao expressivo número de processos de licenciamento
ambiental por todo o país que também demandam providências por este órgão no
momento.

2- Pelo exposto, esperando poder contar com sua compreensão, solicito a
dilação do prazo fixado, por mais 25 dias úteis a partir dadata a ser considerada por
Vossa Senhoria.

Atenciosamente,

MARCUS VINÍCIUS LEITE CABRAL DE MELO
Diretor Substituto da DILIC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 10/03/2016 -15:12
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MMA/IBAMA/SEDE - PROTOCOLO
Documento -Tipori^JECT

NS. 02001.0 00 0^72016^53
Recebido env.l9/V201

ir^ffl

J> Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

CE 025/2016-DS

A Sua Senhoria o Senhor
Thomaz Miazaki de Toledo
Diretor de Licenciamento Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - 1aandar
70.818-900-Brasília/DF

Assunto: Atendimento ao Ofício 02001.013561/2015-89 DILIC/IBAMA

Referência: Ofício 02001.013561/2015-89 DILIC/IBAMA

Senhor Diretor,

Brasília, 19 de janeiro de 2016>

••* • mm wniTíi

HfSÍM.-V-í-

1. Cumprimentando-o, cordialmente, venho por meio desta encaminhar os
Relatórios Diários contendo as atividades das equipes de resgate de peixes no
Trecho de Vazão Reduzida (TVR), no período de 11/01/2016 a 18/01/2016, em
atendimento ao Ofício 02001.013561/2015-89 DILIC/IBAMA, de 03/12/2015.

2. Informamos ainda que conforme acordado com o Coordenador de
Licenciamento Ambiental do IBAMA, os relatórios diários estão sendo enviados
diariamente via e-mail e protocolados em conjunto semanalmente até o final das
atividades de resgate da ictiofauna no TVR.

3. Sem mais para o momento, colocamo-nos â disposição para qualquer
esclarecimento que se fizer necessário.

Atenciosamente,

. 'ÍUI! -
de Anchietajdos Santos

Diretor Socioambiental

ANEXOS:

• Anexo I - Relatório Diário -11.01.201B
• Anexo II- Relatório Diário -12.01.2016
• Anexo III - Relatório Diário-13.01.2016
• Anexo IV- Relatório Diário- 14.01.2016
• Anexo V - Relatório Diário - 15.01.2016
• Anexo VI - Relatório Diário -16.01.2016

• Anexo VII - Relatório Diário -17.01.2016

SCN, Quadra 04 - Bloco B, salas 904 e 1004 | CentroEmpresarial Vang
Tel.: (61) 3410-2000 | CEP: 70714-900 | Brasília • DF
www.norteenergiasa.com.br | www.blogbelomonie.com.br
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Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

CE 0027/2016-DS

MMA/jBMIA/SEDEj^ÕTÕCDtO-
Documento -Tipo:

NS. 02001.0 00 52i/2016G3r
Recebido em: 19/1/2Q16

Assinatura

Brasília, 19 de janeiro de 201

•

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor da DILIC /IBAMA

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - 1o andar

70818-900 Brasília - DF

p IX)HOffiÁMÀj
FGttovrrmz —• nu «,,», mmi '

Assunto: Encaminha RelatórioTécnico
RT_SFB_N°002_Movimentação_Circuito_lnterno_19-01 -2016

Referência: OF. 02001.010110/2015-90 GABIN/PRESI/IBAMA

MEM. 02001.013599/2015-51 DBFLO/IBAMA

Senhor Diretor,

1. Em atendimento ao Ofício e ao Memorando em referência, encaminhamos

anexo o Relatório Técnico - RT_SFB_N°002_Movimentação_Circuito_lntemo_19-01-2016,

que trata da movimentação de madeira no Circuito Interno da área de influência da UHE

Belo Monte.

2. O relatório apresenta (i) o volume total acumulado - movimentado desde o início

do empreendimento, (ii) o volume de madeira em tora movimentado internamente na última

quinzena, e (iii) o volume de madeira processada movimentado na última quinzena

(01/01/16 a 15/01/16).

Atenciosamente,

Jo

Anexo:

RT_SFB_N°002_Movirnentacâo_Circuito_lnterno_19-01-2016

SCN, Quadra 04 Bloco B, salas 904 e 1004 | Centro Empresarial Varig
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M^BÃMAÍS_EDEÍ^^
Documento -Tipo:_XÍIJ-^*^-

NS. 02001.0 OldC^f-^
Recebido em.v2P/l/20l6

Usina Hidrelétrica Belo Monte

CE 0028/2016-DS Brasília, 20 de janeiro de 201SO*

A Sua Senhoria o Senhor
Thomaz Miazaki de Toledo
Diretor Substituto

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - CX. Postal n°09566 Brasília - DF
70818-900 Brasília/DF

Assunto: Atendimento à condicionante 2.24

Referência: Licença de Operação 1317/2015

Senhor Diretor,

1. Informamos que conforme entendimentos com a Coordenação de Licenciamento do
IBAMA, para atendimento ao item "a" da Condicionante da Licença de Operação 1317/2015,
confirmamos a realização de seminário técnico nos dias 17 e 18 de fevereiro de 2016, para
debater os resultados dos monitoramentos e impactos decorrentes da fase construtiva e de
operação da UHE Belo Monte

2. Fazendo referência à CE0451/2015, a qual encaminhou a proposta para
atendimento aos itens "a" e "b" da condicionante 2.24 da Licença de Operação (LO)
1317/2015, lembramos que, de acordo com o que foi apresentado, para atender ao item "b"
é pré-requisito que as discussões relacionadasao item "a" sejam efetivadas e concluídas no
seminário em referência.

3. Dessaforma, uma vezque o Seminário Técnico para atendimento ao item "a" está
confirmado para os dias 17e 18/2/16, registramos a impossibilidade de atender ao prazo,
estipulado em 60 dias na referida condicionante, para iniciar "projeto de assistência técnica
de pesca, por período mínimo de 3 (três) anos, notrecho quesofrer alterações pela
formação do reservatório do Xingu e no Trecho de Vazão Reduzida", havendo necessidade
que este prazo seja ampliado em função dos resultados do seminário em tela..

4. Assim, propomos a essa Diretoria que, caso haja aceitação pelos participantes e
aprovação pelo Ibama, na execução do seminário e encaminhamento deledecorrentes,
sejam conduzidos seguindo a estratégia sugerida e encaminhada pormeio da CE
0451/2015, com osdevidos ajustes de datas para realização das atividades nela prevista.

Atenciosamente,

/M
chieta d<tè Santos

Diretor Socioambiental

Anexo:

CE 0451/2015

SCN, Quadra 04 - Bloco B, salas 904 e 1004 | Centro Empresarial Varig
Tel.: (61) 3410-2000 | CEP: 70714-900 | Brasília - DF
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CE 0451/2015-DS

_MMAy^MA^EDE^RÕTO«)TÕ
Documento -Tipo: "íXfflTl
N8. 02001.0 248^7201S-(,

Brasília, 15 de dezembro de 2015

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazak de Toledo

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

70818-900-Brasília/DF.

Assunto: Atendimento aos itens "a" e "b" da condicionante 2.24

Referência: Licença de Operação N° 1317/2015

Senhor Diretor,

1. A Licença de Operação 1317/2015 estabeleceu por meio do item "a" da
condicionante 2.24 que a Norte Energia deve "realizar seminário técnico aberto aopúblico
da AID, no prazo de 45 (quarenta e cinco) dias, com participação de especialistas em
pesca, para discutir os resultados dos monitoramentos e debateros impactos decorrentes
da fase construtiva e de operação da UHE Belo Monte". Assim, encaminhamos para
avaliação desse órgão, proposta, com cronograma, para atendimento a esse item da
referida condicionante.

2. Entretanto, cabe registrar que mesmo antes de 08/11/12, data em que foi instituída
a "Comissão de Pesca e Aquicultura", a Norte Energia sempre manteve o diálogo com os
pescadores e seus representantes, apresentando em momentos distintos e em diversos
fóruns os resultados dos Projetos que integram o Programa de Conservação da
Ictiofauna, contando inclusive, em alguns momentos/eventos, com a presença de
integrantes da equipe da Diretoria de Licenciamento Ambiental (DILIC).

3. Nesse sentido, a experiência adquirida ao longo dos últimos quatro anos, nos
indica que a promoção de um evento para apresentar e discutir, mais uma vez, resultados
alcançados e possíveis impactos da fase construtiva será pouco produtiva,
principalmente, no que diz respeito ao atendimento ao item "b" da condicionante 2.24.

4. Ressalta-se que o antagonismo entre a posição manifestada pelos representantes
dos pescadores, que reivindicam indenizações individuais, haja vista a judicialização
dessa discussão ao longo dos anos, e os resultados obtidos pela Norte Energia com os
Projetos em execução, inviabiliza a efetividade de um Seminário que irá ratificar essas
diferenças já consolidadas.

5. Ao contrário da realização de um evento amplo, em que, não raramente, as
discussões podem se afastar do tema principal, em função da dimensão das ações em
curso na UHE Belo Monte, nossa proposta é promover oficinas participativas e
propositivas, no mesmo modelo adotado, com resultados positivos, no Plano Ambiental
de Conservação e Uso do Entorno dos Reservatórios Artificiais (PACUERA).

SCN, Quadra 04 - Bloco B, salas904 e 1004 | Centro Empresarial Vang
Tel.: (61) 3410-2000 | CEP: 70714-900 | Brasília - DF
www.norteenergiasa.com.br | www.blogbelomonte.com.br
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6. A primeira etapa, a ser realizada até 08/01/16, consistirá em uma oficina de
planejamento estratégico, contando com a presença de especialistas que atuam em
estudos/projetos relacionados á pesca e, também, representantes do Ibama, Secretaria
da Pesca, Embrapa, Emater e principais atores do setor interessado. Nessa oficina, a
estratégia proposta será validada, bem como a definição do cronograma para execução
da mesma.

7. Após esse planejamento estratégico, as demais reuniões serão realizadas em
locais que possibilitem a presença do público alvo para a discussão. Para proporcionar a
participação efetiva do público alvo, e não somente lideranças, serão estabelecidas
subáreas para facilitar o acesso. As quatro subáreas propostas são: Reservatório do
Xingu (RX), Reservatório Intermediário (RI), Trecho de Vazão Reduzida (TVR) e Trecho
de Restituição de Vazão (TRV). Cada subárea é formada por diferentes localidades,
conforme Quadro a seguir:

Subárea Localidades Contempladas

Reservatório do Xingu
Agrovila Leonardo da Vinci; São José; Paratizão; Santa Luzia; Altamira;
Transassurini; Agrovila Sol Nascente; Palhal/Paial; Carlos P. Filho; Agrovila
União; Agrovila Vale Piquiense; Vale Piauiense e Santa Juliana.

Reservatório

Intermediário

Boa Esperança (RVG); Ramal dos Penas; SãoFrancisco das Chagas; Vila Rica;
Deus é Amor (São Francisco); SãoRaimundo Nonato; Duque de Caxias; Bom
Jardim Ie Cajueiro.

TVR
Ressaca; Garimpo do Galo; Mangueiras (CanaVerde); Ilha da Fazenda; São
Francisco de Assis; Bom Jardim II; Vila Isabel; Belo Monte do Pontal; Nossa
Senhora Aparecida; BeloMonte; Bacajá; Maranhenses e Jericoá..

TRV Boa Vista; Limão; Bambu e Gleba Tubarão.

8. Com a definição das subáreas e localidades onde serão realizadas as oficinas,
antesde iniciar o processo de mobilização, as principais lideranças serãocontatadas para
esclarecimento e instruções sobre as atividades propostas.

9. Um roteiro metodológico será adotado com uma seqüência de procedimentos que
permitam o ordenamento e encadeamento das questões centrais a serem abordadas com
a finalidade de permitir o desenvolvimento adequado das oficinas.

10. Na condução das oficinas, serão adotados ainda instrumentos de facilitação,
sendo:

- A visualização - instrumento que consiste no registro visual contínuo de todo o
processo, mantendo as idéias sempre acessíveis a todos.

- Enfoque participativo - consiste no embasamento metodológico das oficinas,
reunindo técnicas e instrumentos que facilitem o processo de debate e intercâmbio
de experiências, procurando melhorar a dinâmica da mesma

- Facilitação - constituir-se-á do elemento neutro, de equilíbrio, o catalisador para as
idéias decorrentes do processo de debate grupai. As oficinas serão pautadas na
não interferência no conteúdo das discussões, centralizando apenas a
responsabilidade de facilitar o processo metodológico.

- Problematizacáo - mecanismo utilizado para ativar o intercâmbio de idéias intra e
intergrupos, visando mobilizar as proposições e conhecimentos dos envolvidos.

SCN, Quadra 04 - Bloco B, salas904 e 1004 | Centro Empresanal Varig
Tel.: (61) 3410-2000 | CEP: 70714-900 | Brasília - DF
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- Debate ativo - Sendo à base de um processo grupai participativo, onde todos têm
os mesmos direitos e tratamentos, independentemente da posição ou cargo que
exerçam

11. O início das oficinas está previsto para janeiro de 2016. A meta para a conclusão
de todas as oficinas é o final do mês de janeiro.

12. Após a conclusão, será realizada uma reunião geral aberta a todos participantes,
com a devolutiva para apresentação de resultados, ajustes no Plano de Ação, definição
do cronograma de execução e início da assistência técnica aos pescadores.

Atenciosamente,

José/de Anchieta dos Santç/s
)iretor Socioambiental

4*4
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CE 030/2016-DS

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazak de Toledo

Diretor Interino de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - 1o andar
70.818-900 Brasília-DF

Assunto: UHE Belo Monte - Resposta ao Ofício 02001.011804/2013-82 DILIC/IBAMA
- Envio de Informações do Plano de Requalificaçao Urbana.

Referência: Processo IBAMA/MMA N° 2001.001848/2006-75

Senhor Diretor,

1. Em atendimento ao Ofício 02001.011804/2013-82 DILIC/IBAMA, recebido pela
Norte Energia em 18 de setembro de 2013 e que solicita "...Relatório técnico relativo ao Plano de
Requalificaçao Umana, incluindo o Travessão 40...", apresentamos o referido documento em
versão impressa e digital.

2. Cabe destacar que a Norte Energia tem emitido essa nova versão do relatório
desde Outubro/2013, já tendo sido emitidas 27 (vinte e sete) atualizações, conforme tabela
abaixo:

Ordem Emissão

1 Em 22/10/2013 - CE 416/2013-DS

2 Em 26/11/2013 - CE 457/2013-DS

3 Em 20/12/2013 - CE 479/2013-DS

4 Em 22/01/2014- CE 017/2014-DS

5 Em 21/02/2014 - CE 062/2014-DS

6 Em 24/03/2014 - CE 094/2014-DS

7 Em 22/04/2014-CE 115/2014-DS

8 Em 22/05/2014 - CE 157/2014-DS

9 Em 03/07/2014 - CE 199/2014-DS

10 Em 24/07/2014 - CE 217/2014-DS

11 Em 25/08/2014 - CE 251/2014-DS

12 Em 22/09/2014 - CE 276/2014-DS

13 Em 22/10/2014 - CE 299/2014-DS

14 Em 21/11/2014-CE 330/2014-DS

MMA/IBAMA/SED

«Documento -Tipo:

, N». 02001.0 01^2^72016-43^
RecebWq! em: 22/172016

Brasília, 22 de Janeiro de 2016

Ordem Emissão

15 Em 22/12/2014 - CE 364/2014-DS

16 Em 23/01/2015 - CE 014/2015-DS

17 Em 23/02/2015 - CE 041/2015-DS

18 Em 20/03/2015 - CE 070/2015-DS

19 Em 23/04/2015 - CE 097/2015-DS

20 Em 22/05/2015 - CE 135/2015-DS

21 Em 23/06/2015 - CE 180/2015-DS

22 Em 24/07/2015 - CE 225/2015-DS

23 Em 21/08/2015 - CE 293/2015-DS

24 Em 23/09/2015 - CE 342/2015-DS

25 Em 23/10/2015 - CE 379/2015-DS

26 Em 24/11/2015 - CE 424/2015-DS

27 Em 21/12/2015 CE 465/2015-DS

Atenciosamente

%
Jose de Anchieta

(/ Diretor Soei

Anexo:

Relatório Técnico das Obras do Plano Oe Requalificaçao Urbana

SCN, Quadra 04 Bloco B. salas 904 e 1004 | Centro Empresarial Vang
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1. INTRODUÇÃO

O presente Relatório objetiva atender ao Ofício OF. 02001.011804/2013-82

DILIC/IBAMA, datado de 17/09/13 e efetivamente recebido na Norte Energia em
18/09/13, em substituição ao Relatório Mensal do Fluxo de Acompanhamento das
Obras de Saneamento.

Assim, em acordo com referido Ofício, este Relatório apresenta ao órgão ambiental

informações relativas ao andamento das diferentes obras que contemplam o Plano de
Requalificaçao Urbana (PRU) do Projeto Básico Ambiental (PBA) da Usina Hidrelétrica
(UHE) Belo Monte, além daquelas inerentes à requalificaçao do Travessão 40. São
contempladas tanto as obras que já foram concluídas, como as que se encontram em
execução e as eventualmente ainda não iniciadas no período refletido pelo Relatório.

Ressalta-se que este é o vigésimo oitavo relatório de acompanhamento do andamento

das diferentes obras do PRU e Travessão 40. A abrangência temporal deste relatório
compreende o período decorrido de 21/12/2015 a 21/01/2016.

2. PROCEDIMENTOS

Este documento apresenta

componentes do PRU:

Para a cidade de Altamira:

informações relativas às seguintes intervenções

- Obras integrantes do Reassentamento Urbano Coletivo (RUC);

- Obras contempladas no âmbito do Projeto de Parques e Reurbanização da
Orla, abrangendo aquelas relacionadas à drenagem urbana sob a
responsabilidade da Norte Energia; e

- Obras integrantes do Programa de Requalificaçao Urbana, compreendendo os
sistemas de abastecimento de água e de esgotamento sanitário, a

implementação do aterro sanitário e a remediação do lixão.

Para a cidade de Vitória do Xingu:

- Obras integrantes do Programa de Requalificaçao Urbana, compreendendo os
sistemas de abastecimento de água e de esgotamento sanitário, além da

implementação do aterro sanitário; e

- Obras componentes do sistema de drenagem urbana.
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• Para as Vilas de Belo Monte (município de Vitória do Xingu) e Belo Monte do
Pontal (município de Anapu):

- Obras integrantes do Programa de Requalificaçao Urbana aplicado a cada uma
das localidades, compreendendo os sistemas de abastecimento de água e de
esgotamento sanitário, bem como a implementação dos aterros sanitários;

- Obras componentes dos sistemas de drenagem urbana; e
- Melhorias nos caminhos de serviços para travessia das balsas de ambas as

vilas.

Ainda em atenção ao Ofício OF. 02001.011804/2013-82 DILIC/IBAMA, são inseridas
informações relacionadas ao andamento das obras de requalificaçao do Travessão 40.

3. RESULTADOS OU DESCRIÇÃO DAS ATIVIDADES

Apresenta-se, neste item, uma visão das obras componentes dos pacotes de trabalho
explicitados no item 2, conforme síntese do estágio atual de avanço de cada obra
apresentada no Quadro a seguir.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental
Coordenação de Energia Hidrelétrica

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n»09566 Brasília - DF
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1595 - 1596

www.ibama.gov.br

OF 02001.000677/2016-39 COHID/IBAMA

K-Mí?
ites.:_rjí(s_

Brasília, 22 de janeiro de 2016.

Ao Senhor

José de Anchieta dos Santos
Diretor da Norte Energia S/A
ST SCN QUADRA 4 BLOCO B
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL
CEP.: 70714900

RECEBEMOS,

0 6 jl rUA
Diretoria Socioambiental,

Norte Energia S/A \o0

Assunto: UHE Belo Monte - Programa de Registro e Armazenamento Cartográfico

Senhor Diretor,

1. Encaminho em anexo, para conhecimento, o Parecer 02015.000171/2015-90
NLA/MG/IBAMA, o qual avaliou que o Programa de Registro e Armazenamento
Cartográfico foi considerado encerrado, com a ressalva de que aNorte Energia deve ser a
mantenedora oficial do acervo.

IBAMA

Atenciosamente,, /

HENRT0UE
Coordenador Substi

pag. 1/1

EIRO DA SILVA

to da COHID/IBAMA

22/01/2016-16:08
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DiGiTALIZADO NO IBAMA
FUNAI/SEPRO

Serviço de Expedição e Protocolo

III
08620.086579/2015-99

#A-0i \6
MINI STF. RIO DA JUSTIÇA
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO

DIRETORIA DE PROMOÇÃO AO DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL
Setor Bancário Sul. quadra02. lote 14- EdifícioCleto Meireles, 6o andar

70070-120 Brasília DF

Telefone: (61) 3247.6801/6900 - E-mail: dpds.atunai.auv.br

Oficio n° 6^ /2016/DPDS/FUNA1-MJ
Brasília, ^-b de janeiro de 2016.

A Sua Senhoria o Senhor

JOSÉ DE ANCHIETA DOS SANTOS
Diretor Socioambiental

Empresa NORTE ENERGIA S/A
SCN quadra 04. Bloco N 100, salas 904 e 1004 - Centro Empresarial Varig
70714-900 Brasília/DF

Assunto: Encaminha Autorização
Referência: Processo Funai n° 08620.002339/2000-63 - UHE Belo Monte.

Senhor Diretor.

1• Cumprimentando-o. encaminhamos a seguir, para conhecimento e providências a
Autorização n°41/2015/PRES/FUNAI-MJ, relativa à permissão para realização de abertura e
construção de estrada vicinal a ser executada na Terra Indígena Trincheira Bacajá.

2. Informamos que. para a execução dos serviços previstos, as condições descritas na
Informação n° 45/2015/SEIC/COIC/CGPDS/FUNAI-MJ deverão ser cumpridas.

3. Sem mais para o momento, estamos à disposição para quaisquer esclarecimentos
que se fizerem necessários.

Atenciosamente.

PATRÍ AGÁS NEVES

iretora Substituta

Com cópia para o Sr. Thomaz Miazaki de Toledo - Diretor - Diretoria de Licenciamento
Ambiental -Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - SCEN
Trecho 02 Ed. Sede do Ibama -70818-900 - Brasília, DF.
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FUNAl/SEPRO
Serviço deExpedição • Protocolo

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
FUNDAÇÃO NACIONAL DOÍNDIO - FUNAI

PRESIDÊNCIA
SBS - SetorBancário Sul,Quadra 12,Lote 14,Edifício CletoMeireles

CEP 70.070-120 Brasília-DF (61)3247-6005/6006

AUTORIZAÇÃO N°4 * /2015/PRES/FUNAI-MJ

Assunto: Permissão de realização de abertura e construção de estrada vicinal a ser
executada pela Empresa Norte Energia S.A.

Terra Indígena:

Trincheira Ba cajá

Etnia:

Xikrin

Aldeias:

Pykayakà e Kamôktikô

A Fundação Nacional do índio - Funai, autarquia federal vinculada ao Ministério
da Justiça, autoriza a implantação de uma estra|a vicinal, na Terra Indígena Trincheira Bacajá
pela Empresa Norte Energia S.A. na execução de ações previstas no Plano Básico Ambiental -
Componente Indígena da UHE Belo Montg processo n° 08620.002339/2000-63, para
atendimento da população residente na Terra Injtgena nas aldeias Pykayakà eKamôktikô, nos
municípios de Anapú, Senador José Porfírio eS|§ Félix do Xingu, no Estado do Pará.

Declaramos, para fins jurídicos e administrativos junto ao IBAMA e a Norte
Energia S.A, que aTerra Indígena Trincheira Bacajá, de usufruto exclusivo do povo Xikrin,
localizada nos municípios de Anapú, Senador José Porfírio e São Félix do Xingu, possui área
total de superfície de 1.650.939,2569ha (una milMo, seiscentos e cinqüenta mil, novecentos e
trinta e nove hectares, vinte e cinco ares e sessenta e nove centiares) declarados, conforme
planta de demarcação, Certidão de inteiro teor (livro n303 de Registro de imóveis Próprios
Nacionais de Delegacia do Patrimônio da União no Pará, folhas 44 a 47) e homologados
segundo o Decreto S/N°de 02de outubro de 1996 (cópias anexas).

Esta autorização tem validade de 18 (dezoito) meses, a contar de sua assinatura e
não suprime a necessidade de cumprimento da legislação ambiental vigente e obtenção de
outras autorizações junto aos demais órgãos competentes.

Brasília-DF, O? de d&^^MO de 2015.

•Z1"^,/-^ ^^
JOÃO PEDROGONÇALVES DA COSTA

Presidente
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Normas Jurídicas (Texto Integral) - DEC-000000 de 02/10/1996

Senado Federal

Subsecretária de Informações

Data Link

02/10/1996 Referência

DECRETO DE 2 DE OUTUBRO DE

1996

Homologa a demarcação administrativada Terra
Indígena Trincheira Bacajá, localizada nos Municípios
de Pacajâ, São Félix do Xingu, Senador José Porfírio
e Altamira, Estado do Pará.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA , no uso da atribuição que lhe confere o art. 84, inciso
IV. da Constituição, e tendo em vista o art. 19, § 1o, da Lei n° 6.001, de 19 de dezembro de
1973, e art. 5o do Decreto n° 1.775, de 8 de janeiro de 1996,

DECRETA:

Art 1o Fica homologada a demarcação administrativa promovida pela Fundação Nacional
do índio - FUNAI da terra indígena, destinada à posse permanente dos grupos indígenas
Xikrim, Araweté, Assurini e Apyterewa, a seguir descrita:
a Terra Indígena denominada TRINCHEIRA BACAJÁ, com superfície de 1.650.939,2569ha (um
milhão, seiscentos e cinqüenta mil, novecentos e trinta e nove hectares, vinte e cinco ares e sessenta e
nove centiares) e perímetro de 646.448,77 metros (seiscentos e quarenta e seis mil, quatrocentos e
quarenta e oito metros e setenta e sete centímetros), situada nos Municípios de Pacajá, São Félix do
Xingu, Senador José Porfírio e Altamira, Estado do Pará, que se circunscreve nos seguintes limites:
NORTE: partindo do Ponto 01 de coordenadas geográficas 03°46"56,67" S e 51°35'45,97" Wgr.,
localizado na foz do Igarapé Seca Farinha na margem esquerda do Rio Bacajá, segue por este, a
montante, numa distância de 37.415,20 metros, até o Ponto 02 de coordenadas geográficas 03°
53*17,78" S e 51°24'38,73" Wgr., localizado na foz do Igarapé Zinuino, junto a margem direita do
Rio Bacajá; daí, segue pelo citado igarapé, a montante, numa distância de 3.442,06 metros, até o
marco SAT-1002 de coordenadas geográficas 03°51'39,29" S e 51°24'07,65" Wgr., localizado na
divisa com o lote 22; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 79°21 '00" e distância de 216,68
metros, até o ME-103 de coordenadas geográficas 03o51'37,98M S e 51°24'00,75" Wgr., daí, segue
por urna linha reta, com azimute de 79°2P07" e distância de 1.892,57 metros, até o ME-104 de
coordenadas geográficas 03°51 "26,62" S e 51°23'00,43" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com
azimute de 79°21"07" e distância de 2.109,67 metros, até o ME-105 de coordenadas geográficas 03°
5T 13,96" S e 51°2r53,20" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 79°20'46" e
distância 1.900,95 metros, até o ME-106 de coordenadas geográficas 03o51'02,54" S e 51°20'52,62"
Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 03°34'04" e distância de 13,61 metros, até o
ME-09A de coordenadas geográficas 03°5r02,09" S e 51°20'52,59" Wgr.; daí, segue por uma linha
reta, com azimute de 82°0r39" e distância de 279,11 metros, até o ME-09 de coordenadas
geográficas 03°5r00,84" S e 51°20'43,63" Wgr., localizado na divisa com o lote 24; daí, segue por
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uma linha reta, com azimute de 172°37'07" e distância de 4.185.29 metros, até o ME-10 de
coordenadas geográficas 03°53* 16,02"S e 5l°20'26,25"Wgr.: daí, segue por uma linha reta. com
azimute de 172°36'43" e distância de 836,71 metros, até o ME-11 de coordenadas geográficas 03°
53'43,05" S e 51°20'22,77" Wgr.; localizadona divisa com o lote 29; daí, segue por uma linha reta.
com azimute de 89°53"38" e distância de 2.173,05 metros, até o ME-12 de coordenadas geográficas
03°53'42.94" Se 51°19'12.31" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 89°49W e
distânciade 1.858,72 metros, até o ME-13 de coordenadas geográficas03°53'42.77" S 51 "18" 12.04"
Wgr.; dai, segue por uma linha reta, com azimute de 90°00'33" e distância de 1.815,80 metros, até o
ME-14de coordenadas geográficas03°53'42,80" S e 51°17'13,16" Wgr.;daí, segue por uma linha
reta, com azimute de 90°02'23" e distância de 191,24 metros, até o marco SAT-1003 de coordenadas
geográficas 03°53'42,81" S e 51°17'06,96" Wgr., localizado na margem esquerda do Rio Anapú
(confronta do SAT-1002 ao SAT-1003 com a Gleba Bacajá do INCRA): LESTE: do marco antes
descrito, segue pelo Rio Anapú, a montante, numa distância de 60.442.47 metros, até o marco SAT-
1122de coordenadas geográficas 04°12'31,59" S e 5I°03'48,99" Wgr., localizado na cabeceira do
referidorio; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 46031*31" e distância de 58.97 metros,
até o ME-15 de coordenadas geográficas 04°!2'33,19" S e 51°03'47.93" Wgr.; daí, segue por uma
linha reta. com azimute de 146°30'13" e distância de 1.940.46 metros, até o ME-16 de coordenadas

geográficas04°13'25,89" S e 51°03'13,20" Wgr.; daí, segue por uma linha reta. com azimute de 146°
28'22n e distância de 2.030,26 metros, até o ME-17 de coordenadas geográficas 04°14'21,02" S e
51°02'36.82" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 146°25'31" e distância de
1.999,54 metros, até o ME-18 de coordenadas geográficas 04°15" 15,28" S e 51 °02*00,95" Wgr.:daí,
segue por uma linha reta, comazimute de 146°23'09" e distância de 2.069.42 metros. atéoME-19de
coordenadas geográficas04°16'11,41" S e 51°01 '23,79" Wgr.; daí, segue por uma linha reta. com
azimutede 146°19'26" e distância de 1.981.04 metros, até c ME-20de coordenadas geográficas04c
17*05,10" S e 51o00'48,15" Wgr.;daí, segue por uma linha reta, com azimute de 146°15'41" e
distância de 2.097,80 metros, até o ME-21 de coordenadas geográficas04°18*01,91" S e 51°
00'10,35" Wgr.; daí, seguepor uma linhareta.com azimute de 146°08'11" e distância de 884,83
metros, até o marco SAT-1123 de coordenadas geográficas 04°18*25,84" S e 50°59*54.36" Wgr.; dai.
segue por uma linha reta acompanhando o meridiano 51, com azimute de 180°33'56'' e distância de
57.85 metros, até o ME-22 de coordenadas geográficas 04°18*27,73" S e 50°59*54,38" Wgr.; daí,
segue poruma linha reta, com azimute de 180°32'58" e distância de 2.736,89 metros, atéo ME-23 de
coordenadas geográficas 04°19'56,86" S e 50°59'55,23" Wgr.; daí. segue por uma linha reta, com
azimute de 180°30'50" e distância de 2.083,57 metros, até o ME-24 de coordenadas geográficas 04°
21*04,72" S e 50°59"55,83" Wgr.;daí, segue por uma linha reta, com azimute de 180°28'52"e
distância de 2.003,80metros, até o ME-25 de coordenadas geográficas 04°22'09,97" S e 50°
59*56,38" Wgr.; daí, segue poruma linha reta. com azimute de 180°27" 14" e distância de 1.896.22
metros, até o ME-26 de coordenadas geográficas 04°23' 11.73" S e 50°59*56.87" Wgr.: daí. segue por
uma linha reta, com azimute de 180c26"02" e distância de 2.001.62 metros, até o ME-27 de
coordenadas geográficas 04°24'16,92" S e 50°59'57,36" Wgr.; dai, seguepor uma linha reta, com
azimute de 180°24'38" e distância de 1.970,74 metros, até o ME-28 de coordenadas geográficas 04°
25'21,10" S e 50°59'57,82" Wgr.: daí, segue por uma linha reta, com azimute de 180°23'18" e
distância 2.134,66 metros, até o ME-29 de coordenadas geográficas 04°26'30.62" S e 50°59'58.29"
Wgr.; daí, segue poruma linha reta, com azimute de 180°21 '48" e distância de 2.071,47 metros, até o
ME-30 de coordenadas geográficas 04°27'38,08" S e 50°59'58.71" Wgr.; dai. segue por uma linha
reta, com azimute de 180° 10'19" e distância de 1.963.82 metros, até o ME-31 de coordenadas
geográficas 04°28'42.04" S e 50°59'58,90" Wgr.:daí. segue por uma linha reta, com azimute de 180°
08*58" e distância de 1.968.68 metros, até o ME-32 de coordenadas geográficas 04°29'46.15" S e
50°59'59.07" Wgr.;daí. segue por uma linha reta. com azimute de 180°07'48" e distância de
2.021,17 metros, até o ME-33 de coordenadas geográficas04°30'51.98" S e 50°59'59.22" Wgr.:dai.
segue poruma linha reta. com azimute de 180°06'02" e distancia de 1.970,63 metros, até o ME-34 de
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coordenadas geográficas 04°31 "56,16" S e 50°59'59,33" Wgr.: daí. segue por uma linha reta, com
azimute de 180°04'28" e distância de 2.026,68 metros, até o ME-35 de coordenadas geográficas 04°
33'02,17" S e 50°59'59,42" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 180°04'00" e
distância de 1.949,35 metros, até o ME-36 de coordenadas geográficas 04°34*05,65" S e 50°
59"59.49" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 180°03'51" e distância de 2.095,38
metros, até o ME-37 de coordenadas geográficas 04°35' 13,89" S e 50°59'59,57" Wgr.; daí, segue por
uma linha reta, com azimute de 180°03*40" e distância de 1.862,66 metros, até o ME-38 de
coordenadas geográficas 04°36' 14,56" S e 50°59'59,63" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com
azimute de 180°03'22" e distância de 2.041,37 metros, até o ME-39 de coordenadas geográficas 04°
37'21,04" S e 50°59'59,70" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 180°03'27" e
distância de 1.459,63 metros, até o ME-40 de coordenadas geográficas 04°38"08,58" S e 50°
59'59,74" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 180°03' 10" e distância de 2.140,81
metros, até o ME-41 de coordenadas geográficas 04°39'18,30" S e 50°59'59,81" Wgr.; daí, segue por
uma linha reta, com azimute de 180°02'38" e distância de 2.135,09 metros, até o ME-42 de
coordenadas geográficas 04°40'27,84" S e 50°59'59,86" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com
azimute de I80°02' 12" e distância de 1.918,22 metros, até o ME-43 de coordenadas geográficas 04°
41*30,31" S e 50°59'59,90" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 179°59'53" e
distância de 1.955.12 metros, até o ME-44 de coordenadas geográficas 04°42"33,98" S e 50°
59'59,90" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 179°59'17" e distância de 2.315,19
metros, até o ME-45 de coordenadas geográficas 04°43'49,38" S e 50°59"59,88" Wgr.; daí, segue por
uma linha reta, com azimute de 179°59'28" e distância de 2.093,99 metros, até o ME-46 de
coordenadas geográficas 04°44'57,58" S e 50°59'59,87" Wgr.; dai, segue por uma linha reta, com
azimute de 179°59'34" e distância de 88,21 metros, até o marco SAT-1124 de coordenadas
geográficas 04°45'00,45" S e 50°59'59,87" Wgr., localizado na margem esquerda de um Ramal que
dá acesso ao Garimpo do Manelão; daí, segue por uma linha reta acompanhando o meridiano 51, por
uma linha reta, com azimute de 179°59'30" e distância de 115,94 metros, até o ME-47 de
coordenadas geográficas 04°45'04,23" S e 50°59'59,87" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com
azimute de 179°47'47" e distância de 1.925,67 metros, até o ME-48 de coordenadas geográficas 04°
46'06,95" S e 50°59'59,65" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 179°47'29" e
distância de 2.077,84 metros, até o ME-49 de coordenadas geográficas 04°47' 14,62" S e 50°
59*59,40" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 179°47'41" e distância de 1.963,59
metros, até o ME-50 de coordenadas geográficas 04°48' 18,57" S e 50°59'59,18" Wgr.; daí, segue por
uma linha reta, com azimute de 179°47'06" e distância de 2.069,26 metros, até o ME-51 de
coordenadas geográficas 04°49'25,96"S e 50°59'58,92" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com
azimute de 179°44'47" e distância 1.987,20 metros, até o ME-52 de coordenadas geográficas 04°
50'30,68" S e 50°59'58,64" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 179°44'44" e
distância de 2.158,69 metros, até o ME-53 de coordenadas geográficas 04°51 '40,98" S e 50°
59'58,33" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 179°44'43" e distância de 1.843,36
metros, até o ME-54 de coordenadas geográficas 04°52'41,01" S e 50°59'58,06" Wgr.; daí, segue por
uma linha reta, com azimute de 179°44'39" e distância de 2.031,70 metros, até o ME-55 de
coordenadas geográficas 04°53'47,18" S e 50°59'57,77" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com
azimute de 179°44'39" e distância de 2.144,08 metros, até o ME-56 de coordenadas geográficas 04°
54'57,01" S e 50°59'57,45" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 179°44'39" e
distância de 2.033,13 metros, até o ME-57 de coordenadas geográficas 04°56'03,22" S e 50°
59*57,16" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 179°44'41" e distância de 1.978,34
metros, até o ME-58 de coordenadas geográficas 04°57'07,65" S 50°59*56,87" Wgr.; daí, segue por
uma linha reta, com azimute de 179°44'47" e distância de 1.998,81 metros, até o ME-59 de
coordenadas geográficas 04°58'12,75" S e 50°59'56,59" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com
azimute de 179°44'49" e distância de 1.993,76 metros, até o ME-60 de coordenadas geográficas 04°
59'17,68" S e 50°59'56,30" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 179°44'57" e
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distânciade 1.979.61 metros, até o ME-61 de coordenadas geográficas05°00'22.15" S e 50°
59'56,02" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 179°45'05" e distância de 2.329.74
metros, até o ME-62 de coordenadas geográficas 05c01'38,02" S e 50°59'55,69" Wgr.: dai. segue por
uma linha reta, com azimute de 179°45'07" e distância de 1.786.71 metros, até o ME-63 de
coordenadas geográficas 05°02'36,21" S e 50°59'55,44" Wgr.; daí, seguepor uma linha reta, com
azimute de 179°47'25" e distância de 2.137,14 metros, até o ME-64 de coordenadas geográficas 05°
03'45,81" S e 50°59'55,18" Wgr; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 179°48'21" e
distância de 1.899,21 metros, até o ME-65 de coordenadas geográficas 05°04'47.66" S e 50°
59'54,98" Wgr; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 179°48'28" e distância de 1.979.28
metros, até o ME-66 de coordenadas geográficas05°05'52,I2" S e 50°59'54,76" Wgr.:daí. segue por
uma linha reta, com azimute de 179°48'33" e distância de 2.084,76 metros, até o ME-67 de
coordenadas geográficas 05°07!00,02" S e 50°59'54,53" Wgr.; daí, segue por uma linha reta. com
azimutede 179°48'38" e distância de 2.080,96 metros, até o ME-68de coordenadas geográficas05°
08'07,79" S e 50°59'54,31" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 179°52' 18" e
distância de 1.239,92 metros, até o ME-68A de coordenadas geográficas 05°08'48,17" S e 50°
59'54,22" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 270°05'01" e distância de 177.27
metros, até o ME-68B de coordenadas geográficas05°08'48,16" S e 50°59'59,98" Wgr.; daí, segue
por uma linha reta, com azimute de 179°50'49" e distância de 737.12 metros, até o ME-69 de
coordenadas geográficas 05°09'12.17" S e 50°59'59,91" Wgr.: daí, segue por uma linha reta, com
azimute de 179°50'44" e distância de 123.80 metros, até o marco SAT-1125 de coordenadas
geográficas 05°09'16,20" S e 50°59'59,90" Wgr., localizadona margem esquerda de um Ramalque
dá acesso ao Garimpo do Manelão; daí. segue por uma linha reta, acompanhando o meridiano 51.
com azimute de 179°50'29" e distância de 99,29 metros, até o ME-71 de coordenadas geográficas
05°09'19.44" S e 50°59'59,89" Wgr.; daí. segue por uma linha reta, com azimute de 179°50'24" e
distânciade 1.981,87 metros, até o ME-72 de coordenadasgeográficas 05°I0'23.98" S e 50°
59'59,71" Wgr, daí, segue por uma linha reta. com azimute de 179°50' 15" e distância de 1.991,12
metros, até o ME-73 de coordenadas geográficas 05° 11 '28,83" S e 50°59'59,53" Wgr.; daí. segue por
uma linha reta, com azimute de 179°50'10" e distância 2.085.55 metros, até o ME-74 de coordenadas
geográficas 05°12'36,75" S e 50°5.9'59.34" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 179°
35'06" e distância de 1.991.37 metros, até o ME-75 de coordenadas geográficas 05°13'41.60" S e
50°59'58,87" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 179°35'00" e distância de
2.054,63 metros, até o ME-76 de coordenadas geográficas 05°14'48,51" S e 50°59'58.38" Wgr.: dai.
segue por uma linha reta, com azimute de 179°34'54" e distância de 1.938,48 metros, até o ME-77 de
coordenadas geográficas 05°15'51,64" S e 50°59'57,92" Wgr.; daí. segue por uma linha reta, com
azimute de 179°34'48" e distância de 1.994,84 metros, até o ME-78 de coordenadas geográficas 05°
16'56,61" S e 50°59'57,45" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 179°44'34" e
distância de 2.114,81 metros, até o ME-79 de coordenadas geográficas 05°18'05,48" S e 50°
59'57,14" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 179°44" 17" e distância de 1.951.28
metros, até o ME-80, de coordenadas geográficas 05°19*09.03" S e 50°59'56,85" Wgr.; dai, segue
por uma linha reta, com azimute de 179°44'09" e distância de 2.134,04 metros, até o ME-81 de
coordenadas geográficas 05°20" 18.53" S e 50°59'56,53" Wgr.; daí, segue por uma linha reta. com
azimute de 179°44'08" e distância de 1.629,68 metros, até o ME-82 de coordenadas geográficas 05°
21*11.60"S e 50°59"56,28" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 179°43"58" e
distânciade 2.485,84metros, até o ME-83 de coordenadas geográficas05°22'32,56" S e 50°
59*55,91" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 179°43'57" e distância de 1.607,14
metros, até o ME-84 de coordenadas geográficas 05°23'24,90" S e 50°59'55,66" Wgr.: daí, segue por
uma linha reta, com azimute de 179°43'54" e distância de 1.990,15 metros, até o ME-85 de
coordenadas geográficas 05°24'29,71" S e 50°59*55,36" Wgr.; daí. segue por uma linha reta. com
azimute de 179°43'55" e distância de 2.172,52 metros, até o ME-86 de coordenadas geográficas 05°
25'40,46" S e 50°59'55.03" Wgr.: daí. segue por uma linha reta. com azimute de 182°25'58" e
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distância de 1.384,04 metros, até o marco SAT-1126 de coordenadas geográficas 05°26'25,50" Se
50°59"56.94" Wgr., localizado na margem direita do Rio Negro; SUL: do"mareo antes descrito, sesue
pelo Rio Negro, ajusante, numa distância de 61.016,44 metros até sua foz no Rio Bacajá. no marco
SAT-1127 de coordenadas geográficas 05°23'07,88" Se51°23'40,02" Wgr.; daí, segue pelo citado
rio, ajusante, numa distância de 23.652,47 metros, até sua foz no Rio Branco de Cima. nomarco
SAT-1128 de coordenadas geográficas 05°15' 19,76" Se 51 °26'09,76" Wgr.; daí, segue a montante,
pelo citado rio, numa distância de 86.216,13 metros, até oPonto-13 de coordenadas geográficas 05°
20*53,02" Se 52°00'30,33" Wgr., localizado na sua margem esquerda.; OESTE: do ponto antes
descrito, segue por uma linha reta, com azimute de 359°42'39" e distância de 500.00 metros, até o
MC-24 de coordenadas geográficas 05°20"36,74" Se52°00'30,39" Wgr.; dai, segue por uma linha
reta, com azimute de 359°41'18" e distância de 5.019,00 metros, até o MC-23 de coordenadas
geográficas 05°17'53,31" Se 52°00'31,01" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 359°
41"30" e distância de 4.934.44 metros, até o MC-22 de coordenadas geográficas 05°15' 12,63" Se
52°00'31,61" Wgr.; daí, segue poruma linha reta, com azimute de 359°41'45" e distância de
5.113,89 metros, até o MC-21 de coordenadas geográficas 05°12'26,11" Se 52°00'32,22" Wgr.; daí.
segue por uma linha reta, com azimute de 359°42'17" e distância de 4.881.22 metros, até o marco
SAT-08 de coordenadas geográficas 05°09'47,17" Se 52°00'32,79" Wgr.; daí, segue por uma linha
reta, com azimute de 359°41'05" e distância de 5.076,05 metros, até o MC-20 de coordenadas
geográficas 05°07'01,88" S e 52°00'33,44" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 359°
40'50" e distância de 4.919,75 metros, até o MC-19 de coordenadas geográficas 05°04'21.68" Se
52°00'34,08" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 359°40'24" edistância 5.046,93
metros, até oMC-18 de coordenadas geográficas 05o01'37,34" Se 52°00'34,76"Wgr.; daí, segue por
uma linha reta, com azimute de 359°40'03"e distância de 4,955,34 metros, até o MC-17 de
coordenadas geográficas 04°58'55,98" S e 52°00'35,44" Wgr.; daí, segue poruma linha reta, com
azimute de 359°40'02" e distância de 5.010,12 metros, até o MC-16 de coordenadas geográficas
04°56'12.84" S e 52°00'36,14" Wgr.; daí, seguepor uma linha reta, comazimute de 359°41 '03" e
distância de 4.934,27 metros, até o MC-15 de coordenadas geográficas 04°53'32,17" S e 52°
00'36,78" Wgr.: daí, seguepor uma linha reta, com azimute de 359°4r4I" e distância de 5.075,48
metros, até o MC-14 de coordenadas geográficas 04°50'46,90" Se 52°00'37,41" Wgr; daí, segue por
uma linha reta. com azimute de 359°42'14" e distância de 4.988,99 metros, até o MC-13 de
coordenadas geográficas 04°48'04,44" Se 52°00'38,01" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com
azimute de 359°42'46" e distância de 4.484,24 metros, até o MC-12 de coordenadas geográficas
04°45'38,42" S 52°00'38,52" Wgr.;daí, segue por uma linha reta, com azimute de 359°44'31" e
distância de 4.451,06 metros, atéo MC-11 de coordenadas geográficas 04°43'13,48" Se 52°
00'38,97"Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 359°42'14" e distância de 4.955,02
metros, até o MC-10 de coordenadas geográficas 04°40'32,13" Se 52°00'39,56" Wgr.; daí. segue
por uma linha reta, com azimute de 359°38'14" e distância de 5.081,20 metros, até o MC-09 de
coordenadas geográficas 04°37'46,68" Se 52°00'40,37" Wgr.; daí, segue por uma linha reta. com
azimute de 359°37'32" edistância de 1.015,85 metros, até oMC-08 de coordenadas geográficas 04°
37'13,60" S e 52°00'40,54" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 09°27'54"e
distância de 79,30 metros, até o marco SAT-03 de coordenadas geográficas 04°37" 11,05" Se 52°
00'40,11" Wgr., localizado na cabeceira de um igarapé sem denominação, afluente da margem
esquerda do Igarapé Ipiaçava; daí, segue pelo citado igarapé, a jusante, numa distância de 37.571,67
metros, até sua foz no Igarapé Ipiaçava, no marco SAT-1131 de coordenadas geográficas 04°
20*22,51" Se 51 °58'58,30" Wgr.; daí, segue por este, pela sua margem direita, a montante, numa
distância de 1.355,98 metros, atéo ME-88 de coordenadas geográficas 04°20'02,81" S e 5Io
58'18,93" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 46°16'57" edistância de 1.357,69
metros, até omarco ME-89 de coordenadas geográficas 04°19'32,07" Se 5r57'46,83" Wgr.; daí,
segue poruma linha reta, com azimute de 46°06'34" e distância de 1.823,71 metros, atéo ME-90 de
coordenadas geográficas 04°18'50,95" Se 51°57'04,14" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com

http://wwwt.senado.gov.br/servlets/NJUR.Filtro?tipo=DEC&secao=NJUILEGB.../nph-brs.ex 14/01/02



EMBR^00



Normas Jurídicas (Texto Integral) - DEC-000000 de 02/10/1996 Página 6 de

azimute de 46°01 '47" e distância de 1.941,43 metros, atéo ME-91 de coordenadas geográficas 04°
18*07,12" S e 51 °56' 18,76" Wgr.; daí. segue por uma linha reta. com azimute de 46°05'12" e
distância de 2.035,56 metros, até o ME-92 de coordenadas geográficas 04°17*21.20" S e 5Io
55*31,14" Wgr.; dai, seguepor uma linha reta, comazimute de 45°54'19"e distância de 2.005,03
metros, até o ME-93 de coordenadas geográficas 04°16'35.82" S e 51°54'44,37" Wgr.; daí, segue por
uma linha reta. com azimute de 45°47'56" e distância de 1.778.62 metros, até o ME-94 de
coordenadas geográficas 04°14'55,49" S e 51°54'02,96" Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com
azimute de 45°46'48" e distância de 236,78 metros, até o marco SAT-1132 de coordenadas
geográficas 04°15'50,12" S e 5r53'57,45" Wgr., localizado na cabeceira de um igarapésem
denominação; daí. segue pelocitado igarapé, a jusante, numadistância de 46.440.54 metros, até sua
fozno Rio Bacajaí. no Ponto-17 de coordenadas geográficas 04°01* 12,32" S e 51°47'24,13" Wgr;
daí, segue pelo citado rio, a jusante, numa distância de 29.347.64 metros, até o marco SAT-1129 de
coordenadas geográficas 03°50'16,40"S e 51°40'35,87"Wgr., localizado na sua margem direita: daí.
segue por uma linha reta, com azimute de 57°56'25" e distância de 158,08 metros, até o ME-95 de
coordenadas geográficas03°50' 13,67" S e 51 °40'31.53" Wgr.; daí, segue por uma linha reta,com
azimute de 57°54'16" e distância de 792.33 metros, até o ME-96 de coordenadas geográficas 03°
49'59,98" S e 51°40'09,75" Wgr; daí. segue por uma linha reta, com azimute de 57°54'02" e
distância 1.965.52 metros, até o ME-97 de coordenadas geográficas 03°49'26,01" S e 51 °39' 15,74"
Wgr.; daí, segue por uma linha reta, com azimute de 57°53"43" e distância de 1.942.88 metros, até o
ME-98 de coordenadas geográficas 03°48'52,42" S e 51°38'22,36" Wgr; dai, segue por uma linha
reta, com azimute de 57°53'43" e distância de 165,58 metros, até o marco SAT-1130 de coordenadas
geográficas 03°48'49,56" S e 51°38'17,8r Wgr., localizadona foz de dois igarapés sem
denominação; daí. segue pelo igarapé maior, a jusante, numa distância de 4.350.00 metros, até sua
foz no IgarapéSeca farinha: daí, segue por este, a jusante, numa distância de 2.480,75 metros, até sua
foz no Rio Bacajá, no Ponto-01, inicial da descrição deste perímetro. A base cartográfica utilizada
refere-se às folhas SA.22-Y-D. SB.22-X-A e SB.22-X-C, da D.S.G.. e SB.22-V-B e SB.22-V-D. do
IBGE, escala 1:250.000, ano 1984 e 1991, respectivamente
Art. 2°Este Decreto entra em vigor na data de sua publicação.
Brasília. 2 de outubro de 1996; 175° da Independência e 108° da República.

FERNANDO HENRIQUE CARDOSO
Nelson A. Jobim
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MINISTÉRIO DA f«/.[NDA

SECRETARIA 00 PATRIMÔNIO OA UNIÃO

*%<

DELEGACIA DO PATRIMÔNIO OA UNIÃO NO PARAiAMAPA FOLHA 44/47

Wm
REPÚBUCA FeDERATVA DO BRASIL

CERTIDÃO DE INTEIRO TEOR

CKtf&ITICO, que revendo o Livro n"03 de
Q&gistro de imóveis (próprios Nacionais da (Delegacia do
(Patrimônio da Vnião no (Pará, encontrei Cavrado, às folhas
44(Quarenta e quatro) à 47( Quarenta e sete), de acordo com o
determinado no artigo 10, da Lei n° 5.421 de 25 de abril de 1968,
o seguinte: LANÇAMENTO DE REGISTRO COM AS SEGUINTES
INFORMAÇÕES:
JURISDIÇÃO: MINISTÉRIO DA JUSTIÇA/FUNAI;
ENDEREÇO: TERRAS INDÍGENAS "TRINCHEIRA/BACAJÁ";
MUNICÍPIOS: PACAJÁ, SÃO FÉLDX DO XINGU, SENADOR JOSÉ
PORFÍRIO E ALTAMIRA;
GRUPOS INDÍGENAS: XIKRIN E KARARAHÔ
PROCESSO: 10280.004522/98-86 ;
DATA DO REGISTRO: 01/09/98.

DESCRIÇÃO DO IMÓVEL: DIMENSÕES SUPERFÍCIE -
1.605.939,2569ha (hum milhão, seiscentos e cinqüenta mil, novecentos e trinta
e nove hectares, vinte e cinco ares e sessenta e nove centiares); PERÍMETRO
- 646.448,77m( seiscentos e quarenta e seis mil, quatrocentos e quarenta e oito
metros lineares e setenta e sete centímetros), DESCRIÇÃO DO PERÍMETRO
- NORTE - Partindo do ponto 01 de coordenadas geográficas 03 46 56,67 S e
51 35 45,97Wgr., localizado na foz do Igarapé Seca Farinha na margem
esquerda do Rio Bacajá, segue por este a montante, numa distância de
37.415,20m até o ponto 02 de coordenadas geográficas 03 53 17,78 S e 51 24
38,73 Wgr., localizado na foz do Igarapé Zinuino, junto a margem direita do
Rio Bacajá; dai segue pelo citado Igarapé, a montante, numa distância de
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3.442,06m até o Marco SAT-1002 de coordenadas geográficas 03 51 39,29
S e 51 24 07,65 Wgr., localizado divisa com o lote 22; daí, segue por
uma linha reta com azimute de 79 21 00 e distânciade 216,68m até o ME-
103 de coordenadas geográficas 03 51 37,98 S e 51 24 00,75 Wgr., daí, segue
com azimute de 79 21 07 e distância de 1.892,57m até o ME-104 de
Coordenadas geográficas 03 51 26,62S e 51 23 00,43Wgr.; daí segue com
azimute de 79 21 07 e distância de 2.109,67m até o ME-105 de coordenadas
geográficas 03 51 13,96 Se 51 21 53,20Wgr.; dai, segue com azimute de 79 20
46 e distância de 1.900,95m até o ME-106 de coordenadas geográficas 03 52
02,54 S e 51 20 52,62 Wgr.; daí, segue com azimute de 03 34 04 e distância de
13,61m até o ME-09A de coordenadas geográficas 03 51 02,09 S e 51 20
52,59 Wgr.; daí, segue com azimute de 82 01 39 e distância de 279,1 lm até o
ME-9 de coordenadas geográficas 03 51 00,84 S e 51 20 46,63Wgr.;
localizado na divisa com o lote 24; daí segue com azimute de 172 37 07 e
distância de 4.185,29m até o ME-10 de coordenadas geográficas 03 53
16,02S e 51 20 26,25Wgr.; daí, segue com azimute de 172 36 43 e distância
de 836,71m até o ME-11 de coordenadas geográficas 03 53 43,05 S e 51 20
22,77Wgr.; localizado na divisa com olote 29; daí segue com azimute de 89 53
38 e distância de 2.173,05m até o ME-12 de coordenadas geográficas 03 53
42,94 Se 51 19 12,31 Wgr.; daí, segue com azimute de 89 49 09 e distância de
1.858,72m até o ME-13 de coordenadas geográficas 03 53 42,77 S e 51 18
12,04 Wgr.; daí, segue com azimute de 90 00 33 e distância de 1.815, 80m até
o ME-14 de coordenadas geográficas 03 53 42,80 S e 51 17 13,16 Wgr.; daí,
segue com azimute de 90 02 23 edistância de 191,24m até omarco SAT-1003
de coordenadas geográficas 03 53 42,81 Se 51 17 06,96 Wgr.; localizado na
margem esquerda do Rio Anapú, (confronta do SAT -1002 ao SAT 1003 com
a Gleba Bacajá do INCRAVLESTE - Do marco antes descrito segue pelo Rio
Anapú, a montante, numa distância de 60.442,47m até o Marco SAT-1122 de
coordenadas geográficas 04 12 31,59 S e 51 03 48,99 Wgr., localizada na
cabeceira do referido rio; daí, segue por uma linha reta com azimute de 146 31
31 e distância de 58,97m até o ME-15 de coordenadas geográficas 04 12
33,19 Se 51 03 47,93 Wgr., daí, segue com azimute de 146 30 13 e distância
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de 1.940,46m até o ME-16 de Coordenadas geográficas 04 13 35.89S e 51 03
13 20Wgr •daí segue com azimute de 146 28 22 edistância de 2.030,26m até o
ME-17 de coordenadas geográficas 04 14 21.02S e 51 02 36,82Wgr.; daí
segue com azimute de 146 25 31 e distância de 1.999,54m até o ME-18 de
coordenadas geográficas 04 15 15,28S e 51 03 00,95Wgr.; daí segue com
azimute de 146 23 09 e distância de 2.069,42m até o ME-19 de coordenadas
geográficas 04 16 11,41S e51 01 23,79Wgr.; daí segue com azimute de 146 19
26 e distância de 1.981,04m até o ME-20 de Coordenadas geográficas 04 17
05,10 Se 51 00 48,15 Wgr.; daí,segue com azimute de 146 15 41 e distância
2097,80m , até oME - 21 de coordenadas geográficas 04 18 01,91 Se 51 00
10 35'Wgr.; dai,segue com azimute de 146 08 11 edistância 884,83m , até o
marco SAT-1123 de coordenadas geográficas 04 18 25,84 S e 50 59 54,36
Wgr daí segue por uma linha reta acompanhando o meridiano 51, com
azimute de 180 33 56 e distância 57,85m , até o ME - 22 de coordenadas
geográficas 04 18 27,73 Se50 59 54,38 Wgr.; daí,segue com azimute de 180
32 58 e distância 2. 736,89m , até o ME - 23 de coordenadas geográficas 04
19 56,86 S e 50 59 55,23 Wgr., daí,segue com azimute de 180 30 50 e
distância 2.083,57m , até o ME - 24 de coordenadas geográficas 04 21 04,72
S e 50 59 55,83 Wgr.; daLsegue com azimute de 180 28 52 e distância
2.003,80m , até oME - 25 de coordenadas geográficas 04 22 09,97 Se 50 59
56 38'Wgr daí segue com azimute de 180 27 14 edistância 1.896,22m , até o
ME - 26 de coordenadas geográficas 04 23 11,73 S e 50 59 56,87 Wgr.;
daí segue com azimute de 180 26 02 edistância 2.001,62m ,até oME -27 de
coordenadas geográficas 04 24 16,92 Se 50 59 57,36 Wgr.; daí.segue com
azimute de 180 24 38 e distância 1.970,74m , até o ME - 28 de coordenadas
geográficas 04 25 21,10 Se50 59 57,82 Wgr.; daí,segue com azimute de 180
23 18 e distância 2.134,66m , até o ME - 29 de coordenadas geográficas 04
26 30,62 S e 50 59 58,29 Wgr.; daLsegue com azimute de 180 21 48 e
distância 2.071,47m , até o ME - 30 de coordenadas geográficas 04 27 38,08
Se 50 59 58,71 Wgr.; daí, segue com azimute de 180 10 19 e distância
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1 963,82m , até o ME - 31 de coordenadas geográficas 04 28 42,04 S e 50 59
58,90 Wgr.; daí,segue com azimute de 180 08 58 e distância 1,968,68m , até o
ME - 32 de coordenadas geográficas 04 23 11,73 S e 50 59 56,87 Wgr.;
daí, segue com azimute de 180 26 02 e distância 2.001,62m , até o ME - 27
de coordenadas geográficas 04 29 46,15 Se 50 59 59,07 Wgr.; daí,segue com
azimute de 180 07 48 e distância 2.021,17m , até o ME - 33 de coordenadas
geográficas 04 30 51,98 S e 50 59 59,22 Wgr.; daí.segue com azimute de 180
06 02 e distância 1.970,63m , até o ME - 34 de coordenadas geográficas 04
31 56,16 S e 50 59 59,33 Wgr.; daí,segue com azimute de 180 04 28 e
distância 2.026,68m , até o ME - 35 de coordenadas geográficas 04 33 02,17
S e 50 59 59,42 Wgr.; daí,segue com azimute de 180 04 00 e distância
1.949,35m , até o ME -36 de coordenadas geográficas 04 34 05.65S e 50 59
59,49 Wgr.; daí,segue com azimute de 180 03 51 e distância 2.095,38m , até o
ME - 37 de coordenadas geográficas 04 35 13,89 S e 50 59 59,57 Wgr.;
daí,segue com azimute de 180,03 40 e distância 1.862,66m , até o ME -38 de
coordenadas geográficas 04 36 14,56 S e 50 59 59,63 Wgr.; daí.segue com
azimute de 180 03 22 e distância 2.041,37m , até o ME -39 de coordenadas
geográficas 04 37 21,04 S e 50 59 59,70 Wgr.; daí.segue com azimute de 180
03 27 e distância 1.459,63m , até o ME -40 de coordenadas geográficas 04 38
08,58 S e 50 59 59,74 Wgr.; daí.segue com azimute de 180 03 10 e distância
2. 140,81m , até o ME -41 de coordenadas geográficas 04 39 18,30 S e 50 59
59,81 Wgr.; daí.segue com azimute de 180 02 38 e distância2.135,09m , até o
ME -42 de coordenadas geográficas 04 40 27.84S e 50 59 59,86 Wgr.;
daí,segue com azimute de 180 02 12 e distância 1.918,22m , até o ME -43 de
coordenadas geográficas 04 41 30,31 S e 50 59 59,90 Wgr.; daí.segue com
azimute de 179 59 53 e distanciai.955,12ra , até o ME -44 de coordenadas
geográficas 04 42 33,98 S e 50 59 59,90 Wgr.; daí.segue com azimute de 179
59 17 e distância 2.135,19m , até o ME -45 de coordenadas geográficas 04 43
43,38 S e 50 59 59,88 Wgr.; daí.segue com azimute de 179 59 28 e distância
2.093,99m, até o ME -46 de coordenadas geográficas 04 44 57,58 S e 50 59
59,87 Wgr.; daí.segue com azimute de 179 59 34 e distância 88,21m , até o
marco SAT-1124 de coordenadas geográficas 04 45 00,45 S e 50 59 59,87
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Wgr.; localizado na margem esquerda de um ramal que dá acesso ao garimpo
do Manelão; daí, segue por uma linha reta acompanhando o meridiano 51, com
azimute de 179 59 30 e distância de 115,94m até ME-47 de coordenadas
geográficas 04 45 04,23 Se 50 59 59,87 Wgr.; daí, segue com azimute de 179
47 47 e distância de 1.925,67maté o ME-48 de coordenadas geográficas 04
46 06,95 S e 50 59 59,65 Wgr.; daí, segue com azimute de 179 47 29 e
distância de 2.077,84m até o ME -49 de coordenadas geográficas 04 47
14,62 Se 50 59 59,40 Wgr.; daí, segue com azimute de 179 47 41 e distância
de 1.963,59m até o ME -50 de coordenadas geográficas 04 48 18,57 S e 50
59 59,18 Wgr.; daí, segue com azimute de 179 47 06 e distância de 2.069,26m
até o ME -51 de coordenadas geográficas 04 49 25,96 S e 50 59 58,92 Wgr.;
daí, segue com azimute de 179 44 47 e distância de 1.987,20m até o ME -52
de coordenadas geográficas 04 50 30,68 S e 50 59 58,64 Wgr.; daí, segue
com azimute de 179 44 44 e distância de 2.158,69m até o ME -53 de
coordenadas geográficas 04 5,1 40,98S e 50 59 58,33 Wgr.; daí, segue com
azimute de 179 44 43 e distânciade 1.843,36m até o ME -54 de coordenadas
geográficas 04 52 41,01 Se 50 59 58,06 Wgr.; daí, segue com azimute de 179
44 39 e distância de 2.03l,70m até o ME-55 de coordenadas geográficas 04
53 47,18 S e 50 59 57,77 Wgr.; daí, segue com azimute de 179 44 39 e
distância de 2.144,08m até o ME -56 de coordenadas geográficas 04 54
57.01 Se 50 59 57,45 Wgr.; daí, segue com azimute de 179 44 39 e distância
de 2.033,13m até o ME -57 de coordenadas geográficas 04 56 03,22 S e 50
59 57,16 Wgr.; daí, segue com azimute de 179 44 41 e distância de 1.978,34m
até o ME -58 de coordenadas geográficas 04 57 07,65 S e 50 59 56,87 Wgr.;
daí, segue com azimute de 179 44 47 e distância de 1.998,81m até o ME -59
de coordenadas geográficas 04 58 12,75 S e 50 59 56,59 Wgr.; daí, segue com
azimute de 179 44 49 e distância de 1.993,76m até o ME -60 de coordenadas
geográficas 04 59 17,68 Se 50 59 56,30 Wgr.; daí, segue com azimute de 179
44 57 e distância de 1.979,61mate o ME-61 de coordenadas geográficas 05
00 22,15 S e 50 59 56,02Wgr.; daí, segue com azimute de 179 45 05 e
distância de 2.329,74m até o ME -62 de coordenadas geográficas 05 01
38.02 S e 50 59 55,69 Wgr.; daí, segue com azimute de 179 45 07 e distância
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de 1.786,7lm até o ME -63 de coordenadas geográficas 05 02 36, 21 S e 50
59 55,44 Wgr.; daí, segue com azimute de 179 47 25 e distância de 2.137,14m
até o ME -64 de coordenadas geográficas 05 03 45,81 S e 50 59 55,18 Wgr ;
daí, segue com azimute de 179 48 21 e distância de 1.899,2lm até o ME -65
de coordenadas geográficas 05 04 47,66 S e 50 59 54,98 Wgr.; daí, segue
com azimute de 179 48 28 e distância de 1.979,28m até o ME -66 de
coordenadas geográficas 05 05 52,12 S e 50 59 54,76 Wgr.; daí, segue com
azimute de 179 48 33 e distância de 2.084,76m até o ME -67 de coordenadas
geográficas 05 07 00,02 S e 50 59 54„53 Wgr.; daí, segue comazimute de 179
48 38e distância de 2.080,96m até o ME -68 de coordenadas geográficas 05
08 07,79 S e 50 59 54,31 Wgr.; daí, segue com azimute de 179 52 18 e
distância de 1.239,92m até o ME -68A de coordenadas geográficas 05 08
48,17 S e 50 59 54,22 Wgr.; daí, segue com azimute de 270 05 01 e distância
de 177,27,92m até o ME-68B de coordenadas geográficas 05 08 48,16 Se
50 59 59,98 Wgr.; daí, segue com azimute de 179 50 49 e distância de
737,12m até o ME -69 de coordenadas geográficas 05 09 12,17 S e 50 59
59,91 Wgr.; daí, segue com azimute de 179 50 44 e distância de 123,80m até
o marco SAT-1125 de coordenadas geográficas 05 09 16,20 S e 50 59 59,90
Wgr.; localizado na margem esquerda de um ramal que dá acesso ao Garimpo
do Manelão; daí, segue poe uma linha reta acompanhando o meridiano 51,
com azimute de 179 50 29 e distância de 99,29m até o ME -71 de
coordenadas geográficas 05 09 19,44 S e 50 59 59,89 Wgr.; daí, segue com
azimute de 179 50 24 e distância de 1.981,87m até o ME -72 de coordenadas
geográficas 05 10 23,98 S e 50 59 59,71 Wgr., daí, segue com azimute de 179
50 15 e distância de 1.991,12m até o ME -73 de coordenadas geográficas 05
11 28,834 S e 50 59 59,53 Wgr.; daí, segue com azimute de 179 50 10 e
distância de 2.085,55m até o ME -74 de coordenadas geográficas 05 12
36,75 S e 50 59 59,34 Wgr.; daí, segue com azimute de 179 35 06 e distância
de 1.991,37m até o ME -75 de coordenadas geográficas 05 13 41,60 S e 50
59 58,87 Wgr.; daí, segue com azimute de 179 35 00 e distância de 2.054,63m
até o ME -76 de coordenadas geográficas 05 14 48,51S e 50 59 58,38 Wgr.;
daí. segue com azimute de 179 34 54 e distância de 1 9381,48m até o ME -77
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de coordenadas geográficas 05 15 51 64 Se 50 59 57 o? w«r •a •
azimute de 179 34 48 edistância de l^ Mm até oME?%£t *TT
geográficas 05 16 56 61 Se50 59 57 ÍVww. T coordenadas
44 34 edktâr,™ L?iÍVm ' Wgr> ^ segue com a2™11^ de 179
íí 05 48 sT50 9 414 WOTatC H° ME '79 ^C°°rdenadaS 8e0gráfiCaS °5Hictân ,? 11,1 ' Wgr"; d-1 8e»ie com azimute de 179 44 17 e
wA^i?.?. ^ME -8° de coordenadas •«**« oi7i9H. 9iÍ n7 ' Wgr- dai' Segue com azünute de 179 44 09 edistância
59 56 Ts wl Z°ME ^ dC C°°rdenadaS «**« 05 20 18,53 sT50
até 0ME 1 df; fC T aamUle dC I?9 44 °8 etfetítada de l-«9.69mate oME -82 de coordenadas geográficas 05 21 11,60 Se50 59 56 28 Wer
dai, segue com azimute de 179 43 58 edistância de 2.485,84m até ôME £
de coordenadas geográficas 05 22 32,56 Se50 59 55,91 Wgr ;daí s^e com
azimute de 179 43 57 edistância de 1.607 14m até oMF Jud^£T a
geográficas 05 23 24 90 Se50 59 55 66 wT T- de coordenadas
A\?AaAi^ • j ,L ,6Wêr'da)'se8ue com azimute de 179

297?fTtos ft atéHoME"^de coordenadas geográficas 05
A11 ' ? t 50 59 55'36 W -̂ daí, seguecom azimute de 179 43 ss P
ZS7A\llfn^ ZME ^ *C°°rdenadaS g-gtáfic9as4305525e
de 1iL ri ff ^ ' ^ C0" aamute de I82 25 58 *distância
2 ol^^sUrrH8^1126 ^ C0°rdenadaS *°**"* °5 26-•U bV ;9 56>941ocalizado na margem direita do Rio Negro SUL - Do
ôlTórrir1110/ S6gU: aJUSante' ^° m° Negro' »mí dSL de

ssriSís;de£65H2'47m ** -^- R^r: ra^:marco SAT-1128 de coordenadas geográficas 05 15 19,76 Se 51 26 09 76
Wgr; dai, segue amontante pelo citado rio, numa distância de 86 216 13m até
oponto -13 de coordenadas geográficas 05 20 53,02 Se500 30 33 wí
locahzado na sua margem esquerda. OESTE -Do ponto antes descrito seSePor uma linha reta com azimute de 359 42 39 edVaância de5l
MC-24 de coordenadas geográficas 05 20 36,74 Se52 00 30,39 X <L
Xm? 2TdP T ra^?de 359 4118 e*«*»-** jCaté oMC-23 de coordenadas geográficas 05 17 53,31 Se52 00 31,01 Wgr.;

DPÜ -Rua~Gaspar Viana 125 -Yandar -CEP 66.010-080 -Belém -PA~
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dai segue com azimute de 359 41 30 edistância de 4.934,44m até oMC-22
rSta geográficas 05 15 12,63 Se52 00 31,61 Wgr.; dai, segue com
aSe 359 41 4*H disto de 5.113,89m até oMC-21 de coordenada
geográficas 05 12 26,11 Se52 00 32,22 Wgr., da., com azimute de 35942 17
fdSncia de 4.881,22,00m até omaré. SAT-08 de coordenadasgeográfi as
05 09 47,17 Se52 00 32,79 Wgr.; dai, segue com azum*i de 359^4T05 e
distância de 5.076,05m até oMC-20 de coordenadas geográficas «0701,88
Se52 00 33,44 Wgr, dai, segue com azunute de 359 40 50 ^cm de
4.919,75m até oMC-19 de coordenadas geográficas 05 04 21.68S e52 ou
34 08 Wgr; dai, segue com azimute de 359 40 24 edistânca de^fm ate
oMOifÍ coordenadas geográficas 05 01 37 34 Se 52 00 34,76 Wgr., da,
segue com azimute de 359 40 03 edistância de 4.955,34m ate oMC-17 de
ordenadas geográficas 04 58 55,98 Se52 00 35,44 Wgr ^J^»
azimute de 359 40 02 edistância de 5.010,12m ate oMC-16 de coordenadas
geográficas 04 56 12,84 Se52 00 36,14 Wgr.; daí, segue com azimute de 359
41 03 edistância de 4.934,27» até oMC-15 de coordenada*jgeognfe; 0453
32,17 Se52 00 36,78 Wgr.; dai, segue com azunute de 359 41 41 edist^aa
de 5.075,48m até oMC14 de coordenadas geográficas 04 50 46,90 Se52 OU
37 41 Wgr •daí, segue com azimute de 359 42 14 edistância de^98899m a,e

MOlfoe coordLias geográficas 04 48 04,44 Se 52 00 38,0, Wgr., da.
segue com azimute de 359 42 49 edistância de 4.484,24m ate oMC-12 de
condenadas geográficas 04 45 38, 42 Se52 00 38,52 Wgr., da., segue com
alute de 359 44 31 edistância de 4.451,06m até oMC-U de coordenai
geográficas 04 43 13,48 Se52 00 38,97 Wgr., daí, segue com azunute de 359
42 14 edistância de 4.955,02m até oMC-10 de coordimato geográfic^M 40
32,13 Se52 00 39,56 Wgr, daí, segue com az.mute de 35«38 '««*«££
de 5081,20m até oMC-09 de coordenadas geográficas 04 37 46 68 SeB TO
40 37 Wgr dai, segue com azimute de 359 37 32 edistanca de 1.01585m
S oMC-TO ôz coSuenadas geográficas 04 37 13,60 Se52 00 40,54 Wgr;
dai, segue com azimute de 09 27 54 edistância de 79,30m ate omarco SAT-
03 de coordenadas geográficas 04 37 11, 05 Se52 00 40,11 Wgr,local.zado

DPU -Rua Gaspar Viana 125 -Van«Ur -CEP 66.0ld58Õ^Bdén1 -PA
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na cabeceira de um .garapé sem denominação, afluente da margem esquerda do
garape lpiaçaya; daí, segue pelo citado Igarapé ajusante, numa dSância de

J7.571,67m ate sua foz no Igarapé Ipiaçava, no marco SAT-1131 de
coordenadas geográficas 04 20 22,51 Se 51 58 58,30 Wgr.; dai segue por
este pela sua margem direita amontante, numa distância de 1.355,98ra até o
MC-88 de coordenadas geográficas 04 20 02,81 Se 51 58 18 93 Wer dai
segue por uma linha reta com azimute de 46 16 57 edistância dè 1357 69 até
o marco ME-89 de coordenadas geográficas 04 19 32,07 Se 51 57*46 83
Wgr, dai, segue com azimute de 46 06 34 edistância de 1.823,71 até omarco
ML-90 de coordenadas geográficas 04 18 50,95 Se 51 57 04 14 Wer dai
segue com azimute de 46 01 47 edistância de 1.941,43 até omarco ME-91 de'
coordenadas geográficas 04 18 07,12 Se51 56 18,76 Wgr.; daí segue com
azimute de 46 05 12 e distância de 2.035,56 até o marco mTml
coordenadas geográficas 04 1.7 21,20 Se 51 55 31,14 Wgr.; daí segue com
az.mute de 45 54 19 edistância de 2.005,03 até oSuco ME^ d"
coordenadas geográficas 04 16-35,82 Se 51 54 44,37 Wgr.; dai segue com
azimute de 45 47 56 e distância de 1.778,62 até omarcoul
coordenadas geográficas 04 15 55,49 Se 51 54 02,96 Wgr.; daí segue com
azimute de 45 46 48 edistância de 236,78 até oJrco sÂt!?132 Z
coordenadas geográficas 04 15 50,12 Se 51 53 57,45 Wgr, localizado na
cabeceira de um igarapés sem denominação; saí, segue pelo citado igarapé a
jusante numa distância de 46.440,54m até sua foz no Rio Bacajaí, no pontal
de coordenadas geográficas 04 01 12,32 Se51 47 24,13 Wgr, daí, segue pelo
citado no ajusante numa distância de 29.347,64 até omarco SAT-1129 de
coordenadas geográficas 03 50 16,40 Se 51 40 35,87 Wgr.; localizado na
margem direita; dai, segue por uma linha reta com azimute de 57 56 25 e
Í2TÍ « w8m fé °ME"95 dC C00rdenadas Wáta 03 50 13,57 Se

vnTokl fí^ S6gUe C°m aZÜnUte de 57 54 16 ed**"» 792^3m atéo ML-% de coordenadas geográficas 03 49 59,68 Se 51 40 09 75 Wer
£ÍTa° 1 "tt *S!* daí' Segue P°r »™ linha reta ^m azimute de 5754 02 edistancia 1.965,52m até oME-97 de coordenadas geográficas 03 49

DPU -Rua Gaipar Viana 125 -2' andar -CEP 66.010-080 -Bd^PA
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26, 01 Se51 39 15, 74 Wgr, daí, segue com azimute de 57 53 43 edistancia
1942 88m até o ME-98 de coordenadas geográficas 03 48 52,42 Se 51 38
22 36 Wgr.; aí, segue com azimute de 57 53 43 e distância 165,58m ate o
marco SAT-1130 de coordenadas geográficas 03 48 49,56 Se 51 38 17,81
Wgr •localizado na foz de dois igarapés sem denominação; daí, segue pelo
igarapé maior ajusante, numa distância 4.350,00m até sua foz no igarapé seca
Farinha; dai, segue por este ajusante, numa distância 2.480,75m até sua foz no
rio bacajá, no ponto -01, inicial da descrição deste perímetro.
UTILIZAÇÃO GRUPOS INDÍGENAS XIKRIN EKARARAHO
PROVENIÈNCIA DO DOMÍNIO: DECRETO DE 02/10/% (DOU 04/10/96)
Não há informação de área de benfeitoria, mapoteca e informações
complementares nq. item observações. <E para constar, eu,
(ty**. ílW> $*«* Cf*m>>Cfofi &Seção de (Próprios

Wacionais/<DA<P, '&&* * presente Certidão que vai por mim
assinada epelo (Delegado do (Patrimônio da Vnião no <Estado do
(Pará.

UEL NUNES LOPES
Delegado da DPU/PA/AP

DPU - Rua Ga8par Viana 125 -Y andar -CEP 66.010-080 -Belém -PA
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c)

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO

Diretoria de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
Coordenação-Geral de Promoção dos Direitos Sociais

Coordenação de Infraestrutura Comunitária
Serviço de Acompanhamento das Ações de Infraestrutura

Informação n°45/2015/SEIC/COIC/CGPDS/DPDS/FUNAI-MJ

FUNAI/SEPRO
ervíço de Expedição e Protocolo

08620.074957/2015-91

Brasília, 01 de dezembro de 2015.

Ao Coordenador de Infraestrutura Comunitária
Assunto: Solicitação de autorização para abertura de estrada.

Senhor Coordenador,

1, ,,Tend°em vista ° Processo n° 08620.002339/2000-63, oqual trata dos assunto,Z1T* 3̂ SmapHldrelétrica de Belo Monte eseu Plano Básico AmStaT- Com«Indígena, onde aEmpresa executora Norte Energia S.A, é responsável pela execXd
programas e ações compensatórias do empreendimento, aprSente mfomiaçâo Sa da
^LT^°de abertura de estrada'~ àEtóa ™+ ?™ X£
aCE 0292/20L?1TÍ7^™*° 411/2015/JGLIC/DPDS/FUNAI-MJ, de 28.05.15, eIrlt J ? 24.08.15 o quais tratam dos documentos apresentados nela Norte
Energia referentes aabertura da estrada vicinal na Terra Indíeena Trincheira R^i» ™Coordenação Geral de Licenciamento Ambiental -CQuF!^^^^^
apresentamos as seguintes informações: coordenação,

?' ° Memo- 411/2015/CGLIC/DPDS/FUNAI-MJ contam ™™ «Inventário Florestal realizado para aabertura de acesso Jl^^yZTe Côktikô
TI Tnnchetra Bacajá), oresponsável pelo relatório aSTCP Eiw^TS^SrLTSí

ao Instituto Brasileiro do Meio Ambiente edos Recursos Naturais RenoTvds IB^mÍ '

tjunho de -S:^^
zs£=To^ -condições Gerais ê ™ euso3dfa^sâo:

2.8 Após otérmino das atividades de supressão deverá ser enmminhn^ „ -u
prazo de 30 dias, relatório conclusivo sobre ZZZ^^f •"°Jarros Joto^áftcos georrefer,nciad0l *££.£'«£££ ZttjSSL



Continuação da Informação n* 45/20Í5/SEIC/CO1C/CGPDS/DPDS/FUNAI-MJ

5 Após aemissão da ASV noI.0*i/2015, aNorte Energia, enviou aFUNAI aCE
0292/2015 - DS, com oprojeto básico * fefe, M^a com otraçado da estrada de acesso
com seu mapa de localização ecópi* d?. ASV.

6 Salientamos que os projeto- edocumentos não apresentam detalhamentos sobre
as áreas de empréstimo de material ou ó.crixrio de escolha, considerando que autilização de
áreas para extração de cascalho er II deve levar em conta o Parecer n
003/PGF/PFE/FUNAI/2010, de 05 de n orço cv» 2010 (em anexo).

7 Assim como solictemo" ilhto Energia que apresente como complemento a
CE 0292/2015 - DS. os projetos completa .waa que assim o projeto possa ser validado e
anexado ao processo:

. Oprojeto básico eexecutivo da estrada apresentando otraçado, niveis possíveis
recorte* além de especificar a localização, aquantidade eaextensão das pontes,
pontilhões e saíd;.s laterais com suas coordenadas georreferenciadas (arquivos
emformato shapeftle-Shp. e ':r.il);

• Estudos técnicos sobre adurabilidade da estrada, locação de sinalização:
. Anotação de Responsabilidade Técnica - ART (projeto da estrada);
• Apresentar posteriormente o cronograma de obras/intervenções e que seja

informado com antecedência à Coordenação Regional da Funai em Altamira
para que se possa viabilizar c acompanhamento de um servidor ou para que se
proceda àvistoria do andamento dos trabalhos;

8 Sobre asuoressão de vegetação, sugerimos realizar oenleiramento, acubagem e
aserragem da madeira no próprio tocai, d, rucdo que tudo oque for derrubado seja utilizado
nas aldeias da TI, em benefício da cemanidade e em atendimento as demandas por eles
apresentadas. Assim sugerimos uma reunido de nivelamento entre comunidade, Norte Energia e
Funai com confecção de Ata de consulta prévia, livre e informada, conforme estabelecido na
Convenção n'169/OIT, aonde seia deliberado eaprovado arealização da obra eotrajeto por
onde passará oramal viário edefinição do uso da madeira retirada para aabertura da estrada.
09 Tendo em vista ajanela hidrológica eas peculiaridades da região de entorno da
Terra Indígena, aautorização de supressão emitida pelo IBAMA easolicitação da anuência
desta Fundação, sugerimos o encaminhando da minuta de autorização a Presidência da
FUNAI, para que aNorte Energia inicie os procedimentos para aabertura da estrada na lerra
Indígena Trincheira Bacajá - PA.

10 Solicitamos àNorte Energia que apresente ao término da ação orelatório final
sobre aação realizada, apresentando oprocesso de abertura da estrada, materiais utilizados,
relatório fotográfico e coordenadas georreferaciadas das intervenções (exemplo de pontes e
pontilhões), além de atas de reuniões com ss comunidades das duas aldeias com relação à
esclarecimentos da obra e manutenção da estrada.

11. Sendo estas ?s considerações, ?,-.caminhamos a presente informação para
deliberações superiores.

Respeite samentÇj. — --—

AS&KADO NO OR'G!NAL



Documentõ^Tipõí
N». 02001.0 Ol^U^^

Recehide em: 25/1/2016
VI)Norte Energia

Usina Hidrelétrica Belo Monte

CE 0033/2016-DS Brasília, 25 de janeiro de 20ÍQ)
T\

A Sua Senhoria o Senhor
Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - 1a andar
70.818-900-Brasília/DF

Assunto: Atendimento ao Ofício 02001.013561/2015-89 DILIC/IBAMA

Referência: Ofício 02001.013561/2015-89 DILIC/IBAMA

Senhor Diretor,

1. Cumprimentando-o, cordialmente, venho por meio desta encaminhar os Relatórios
Diários contendo as atividades das equipes de resgate de peixes no Trecho de Vazão
Reduzida (TVR), no período de 18/01/2016 a 24/01/2016, em atendimento ao Ofício
02001.013561/2015-89 DILIC/IBAMA, de 03/12/2015.

2. Informamos ainda que conforme acordado com o Coordenador de Licenciamento
Ambiental do IBAMA, os relatórios diários estão sendo enviados diariamente via e-mail e
protocolados em conjunto semanalmente até o final das atividades de resgate da
ictiofauna no TVR.

3. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para qualquer
esclarecimento que se fizer necessário.

ANEXOS:

Atenciosamente,

„UíuíJl.
José de Anchieta dc/s Santc

Diretor Socioambiental

Anexo I - Relatório Diário- 18.01.2016
Anexo II - Relatório Diário- 19.01.2016

Anexo III - Relatório Diário - 20.01.2016

Anexo IV - Relatório Diário-21.01.2016
Anexo V - Relatório Diário - 22.01.2016

Anexo VI - Relatório Diário - 23.01.2016

Anexo VII - Relatório Diário - 24.01.2016

SCN, Quadra 04 - Bloco B, salas904 e 1004 | Centro Empresarial Varig
Tel.: (61) 3410-2000 | CEP: 70714-900 | Brasília - DF
www.norteenergiasa.com.br | www.blogbelomonte.com.br
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indusn**" ^idenwoes

^<^ —* ' *: .Cos ,ue cva, oU«os onerando a,nd

.<-tr> rie vida, e bmais o custo oe
cheiro forte de poon conside-do de pernilongos em nossa propriedade

Também percebe"105 urnaUI"^transmr doenças como: leishmaniose, malária,
enas ^<^M*1- ^
dengue entre ou ^ correspondên<< anteriores em 2012,2013 e2014, já

Conforme já mencion^ ^^ fespoSta ;te órgão fiscalizador se éque posso
solicitei estes estudos sem ^ tern ocorrido msido re|atado de fQrma ^^ ^
considera-lo assim Po«• °P ^̂ .J para sances prob|emas
documental, enada acon

nrEão Licenciador adevida i acompanhamento eestudo, um;
.mental, e nau-—

1 .pómão Licenciador adev>aa i_i acompanhamento eestudo, uma
Solicito deste « ^ $/a osa de into desencontradas eVerídicas paraqUe aempresa NOK

nder seus interesses.vez que » *•••«•atender seus interesses

1/25 de Janeiro de 2016.

,6.d.fW— ,saac carroço,8
CEP6S,72,SOoUParaoEma,ipa*.ê

'P/* de França Júnior
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IBAMA

Escritório de Altamira-Pa.

Direcionado a DILIC/IBAMA

Brasília-DF

Com copia para o Ministério Publico Federal

:^,Bií«BG/ATÍw

Data;

'3&fá£QcÕKg^je°^K
JjJçl&s

DENUNCIA

EU, PAULO DE FRANÇA JÚNIOR CPF 490.571.892-91, legitimo proprietário do imóvel
denominado SITIO BABAÇULANDIA lote 282, localizado no km 27 GLEBA PAKISAMBA

TRANSCATITU km 30; Tendo Conhecimento que estou na ADA (Área Diretamente Afetada)
inclusive em área com restrições ambientais; Venho por meio deste SOLICITAR ao órgão
fiscalizador, que providencie o estudo de impacto ambiental de minha propriedade como pedi
anteriormente nos últimos três anos.

Temos sofrido impactos ambientais que precisam ser considerados.

Por ultimo após o inicio do enchimento dos reservatórios, os poços tipo Amazônia das
nossas propriedades que foram abertos a pelo menos três anos, estão com a água imprópria
para uso, apresenta gosto estranho e cheiro muito forte de podridão, cheiro este,
característicos de lagoas em formação, com isso, tivemos que cavar outros onerando ainda

mais o custo de vida, e sem garantia de que possam apresentar o mesmo gosto estranho e o
cheiro forte de podridão.

Também percebemos um aumento considerado de pernilongos em nossa propriedade
e nas regiões circunvizinhas que podem transmitir doenças como: leishmaniose, malária,
dengue entre outras.

Conforme já mencionei em correspondências anteriores em 2012,2013 e 2014, já
solicitei estes estudos sem ter nenhuma resposta deste órgão fiscalizador se é que posso
considera-lo assim pois os problemas tem ocorrido e tem sido relatado de forma correta via

documental, e nada acontece e nada é feito para sanar estes problemas.

Solicito deste Órgão Licenciador a devida fiscalização, acompanhamento e estudo, uma
vez que a empresa NORTE ENERGIA S/A usa de informações desencontradas e inverídicas para
atender seus interesses.

Altamira-Pa, 25 de Janeiro de 2016.

L
Paulo de França Junio

Encaminhar a resposta para Rua Isaac Benarroch , 853 bairro Jd Ind I ALTAMIRA-PA.

CEP 68.372-750 ou para o Email paulo_agricultor@hotmail.com
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MMA/IBAMA/SEDE - PROTOCOLO

•.1Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

«Documento -Tipo: Pjq
N». 02001.0 01 3US/2/201&r>__r

Recebido em: 27/1/2016:27/1/2016

Assinatura

CE 0034/2016-DS Brasília - DF, 26 de janeiro de 2016.

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - 1o andar
70.818-900 -Brasília/DF

DIGITA

Assunto: UHE Belo Monte - Relatório Consolidado Mensal (RCM) do Plano
de Enchimento dos Reservatórios da UHE Belo Monte

Referência: Atendimento ao parecer técnico PAR. 02001.004317/2015-25
COHID/IBAMA

Senhor Diretor,

1. Cumprimentando-o cordialmente, venho por meio desta encaminhar, em
anexo, o Relatório Consolidado Mensal intitulado "2o Relatório

Consolidado Mensal Pós início do enchimento dos reservatórios - PER

BM", elaborado com base nos resultados do Plano de Enchimento dos

Reservatórios - PER-BM e correspondente ao segundo mês de
operacionalização do mesmo, cobrindo o período de 20/12/2015 a
20/01/2016.

2. O conteúdo do presente relatório, elaborado em atendimento ao Parecer
Técnico em referência, reflete os resultados obtidos e informações
coletadas sobre o andamento do PER-BM pela empresa gestora -
Ferreira Rocha, objetivando a apresentação e nivelamento geral sobre o
andamento de cada plano temático que compõe o PER-BM.

Atenciosamente,

itil I
e Anchieta doç Santos,

iretor Socioambiental

Anexo: RT_DS_N°006_2° - RC - Mensal Enchimento -
Reservatórios_26012016: 2o Relatório Consolidado Mensal Pós início do
enchimento dos reservatórios - PER-BM

SCN, Quadra 04 - Bloco B, salas 904 e 1004 | Centro Empresarial Varig
Tel.: (61) 3410-2000 | CEP: 70714-900 | Brasília - DF
www.norteenergiasa.com.br | www.blogbelomonte.com.br
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MMA/IBAMA/SEDE - PROTOCOLO

Documento -Tipo:, uíhijj ,

NS. 02001.0 01 ffli /2016-15
Recebido em: 28/1/2016

yhmúi,
Assinatura ^*—T/j<r.hu:j N

41Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

CE 0035/2016-DS

A Sua Senhoria o Senhor
Thomaz Miazaki de Toledo
Diretor de Licenciamento Ambiental do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis -
IBAMA
SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - 1o andar
70.818-900-Brasília/DF

Assunto: Conclusão do Enchimento do Reservatório Xingu - UHE Belo
Monte

Referência: Atendimento ao parecer técnico PAR. 02001.004317/2015-25
COHID/IBAMA

Senhor Diretor,

1. Cumprimentando-o cordialmente, venho por meio desta informar que, de
acordo com as projeções e as atuais condições hidrológicas, o nível
d'água no barramento do Sítio Pimental provavelmente alcançará a cota
97m até amanhã, 29/01/2016, o que representa a conclusão do processo
de enchimento do Reservatório Xingu.

2. Destaca-se que de 24/11/2015 (data de emissão da Licença de Operação
n° 1317/2015, que marca o início do enchimento) até a presente data, a
formação deste reservatório ocorreu conforme proposto no Plano de
Enchimento dos Reservatórios da Usina Hidrelétrica Belo Monte (PER
BM), com a execução dos Planos Temáticos a ele relacionados.

3. Cabe ressaltar que o PER-BM também contempla o enchimento do
Reservatório Intermediário, cuja cota atual na Tomada d'Água em Belo
Monte encontra-se em 84,48m, e que prosseguem as atividades
correspondentes ao enchimento do mesmo,

Atenciosamente,

se de Anchieta dofe Santos
Diretor Socioambiental

SCN, Quadra 04 - Bloco B, salas 904 e 1004 | Centro Empresarial Varig
Tel.: (61) 3410-2000 | CEP: 70714-900 | Brasília - DF
www.norteenergiasa.com.br | www.blogbelomonte.com.br



I ' 02/02/16

Fredetár^elrega-do Amaral
Coordenador de Energia Hidrelétrica
COHID/CGENE/DILIC/IBAMA
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AGÊNCIA NACIONALDE ÁGUAS

Ofício n° 117/2016/SRE-ANA

Documento n°: 00000.004876/2016-09

O | -02->olb

Ao Senhor

José de Anchieta dos Santos
Diretor Socioambiental

Norte Energia S.A.
SCN Quadra 04 Bloco N 100 Salas 904 e 1004 - Centro Empresarial Varig
70714-900-Brasília-DF

Com Cópia
Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 Ed Sede
70.818-900-Brasília-DF

Assunto: proteção das áreas de montante contra os efeitos de remanso do reservatório do Xingu da UHE
Belo Monte - atendimento a condicionante de outorga
Referência: Processo n° 02501.000876/2008

Senhor (a) Diretor,

//&os}
f^

L/tes.: UC

Brasília, 29 de janeiro de 2016.

1. Faço referência à Carta CE 031/2016 -DS (anexa), protocolada na ANA sob o n° 00000.
003598/2016 em atenção ao Ofício n° 51/2016/SRE-ANA, acompanhada de Anexo denominado 1°
Relatório de andamento das ações propostas para proteção da área de baixiolocalizada no bairro Jardim
Independente II.

2. Quanto à proposta de novo cronograma para relocaçâo das edificações desta região,
conforme apresentado pela NESA, esclareço que o Ofício n° 369/2015/AA-ANA previa que, no caso de
atraso na implementação do cronograma de relocações proposto, a NESA deveria adotar
tempestivamente as medidas para proteção das áreas urbanas conforme condicionante da outorga, o
que "eventualmente poderá envolver a suspensão do enchimento ou reversão do enchimento do
reservatório até a conclusão das remoções". Assim, não foi prevista a proposição e pactuação de novo
cronograma de relocaçâo de área urbana entre NESA, ANA e IBAMA.

3. De qualquer forma, ao avaliar o mérito da justificativa apresentada pela NESA para
apresentar novo cronograma de relocaçâo da região do "baixio" do bairro Independente II, não se
encontrou nenhum fato alheio ao controle da NESA que justifique o descumprimento do cronograma
pactuado, tampouco foram identificadas novas exigências dos órgãos reguladores que impactassem no
cronograma acordado entre as Instituições em outubro de 2015 e formalizado em atos administrativos da
ANA e do IBAMA.

4. Assim, mantém-se o cronograma proposto pela NESA e acatado pela ANA e IBAMA,
com conclusão da remoção das edificações do local denominado "baixio" localizadas abaixo da linha
d'água do reservatório correspondente à passagem da cheia TR 50 anos até maio de 2016.

5. Para as edificações situadas fora da área denominada "baixo" e estabelecidas abaixo da

1 Os documentos destinados a ANA devem, preferencialmente, ser encaminhados por meio do serviço de protocolo eletrônico disponibilizado no endereço wvwwana pnv hr

Setor Policial - Área 5 - Quadra3 - Blocos"B-.V,1I" e T - Brasilia-DF, CEP70610-200- telefone (61) 2109-5400
e-mail: dproeiaana.gOV.br- página eletrônica:)

ARQUIVO ASSINADO DIGITALMENTE. CÓDIGO DEVERIFICAÇÃO: 6E35E62E.



linha d'agua de proteção correspondente à cheia TR 50 anos, identificadas de forma
amostrai pela ANA em vistoria de campo e informadas pela ANA à NESA no Ofício n° 366/2015/AA-ANA,
a Carta CE 031/2016 -DS e o respectivo Relatório anexo não apresentam nenhum relato da conclusão
das referidas remoções, quejá devem estarconcluídas conforme o prazo estabelecido pela NESA Carta
370/2015-DS e acatado pela ANA nos termos do Ofício n° 369/2015/AA-ANA, parágrafo 3.

6- Assim, solicita-se que seja apresentada, até o dia 10/02/2016, a comprovação da
conclusão das referidas relocações.

Atenciosamente,

(assinado eletronicamente)
PATRICK THOMAS

Superintendente Adjunto de Regulação

^yr/f^

£.à/02UV

Frederico Queiroga dírAmaral
Coordenador de Energia Hidrelétrica
COHID/CGENBDIUC/IBAMA

SetorPolicial - Área 5 - Quadra 3 - Bloco» "B", V,"M" e T - Brasilia-DF, CEP70610-200 - telefone (61) 2109-5400
e-mail: dproelSana.flnv.hr - página eletrónica:www.ana.gov hr

ARQUIVO ASSINADO DIGITALMENTE. CÓDIGO DE VERIFICAÇÃO: 6E35E62E.
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Ministério do Meio Ambiente
Gabinete da Ministra

F.splanada dos Ministérios. Bloco "B" - 5"andar
70068-901 - Brasília/DF ^-ÃJmRR

Fone: (61)2028-1254 - Fax: (61) 2028-1756 . Ass t/£/
gm@mma.gov.br \ ~j

Ofício n. 23 /2016/GM-MMA

Brasília, cí*3 de janeiro de 2016.

Ao Senhor

Gustavo Muller de Podestà
Chefe de Gabinete da Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis - Ibama

SCEN Trecho 2 - Edifício Sede

70818-900-Brasília-DF

Assunto: Encaminhamento de Ofício

MMA/IBAMA/SEDE - PROTOCOLO 1
— . -w. 9 -r 1

«Documento-Tipo: {J\\C( \1
Na. 02001.0 01 ,^7V"/S016-^ X

Recebido,em: 29/rl/2gl6

Senhor Chefe de Gabinete,

1. Encaminho a Vossa Senhoria o anexo Ofício n. 173/2016-

GP/GAB/GESTÃO/DGI, de 25 de janeiro de 2016, subscrito pela Diretora de Gestão Interna, do

Gabinete Adjunto de Gestão de Atendimento, do Gabinete Pessoal da Presidenta da República,

por veicular correspondência dos moradores das Reservas Extrativistas do Rio Iriri, do Rio

Xingu, do Riozinho do Anfrísio, e da comunidade Maribel, localizadas na Terra do Meio,

município de Altamira/PA, por meio da qual solicitam reconhecimento de que serão afetados

pela construção da Usina Hidrelétrica de Belo Monte.

2. Sobre o assunto, solicito avalição e proposta de resposta a ser encaminhada por

este Gabinete. (Protocolo MMA n. 01714/2016).

Atenciosamente,

VXA,
Maríija Marreco Cerqueira

Chefe de Gabinete da Ministra

K«<ai**o„'Üt-.<>lkKv|n,iiiilH l.n-i... )?U MU.1o..mtnlunrnioJ. (Mino1m.-ltll lAKFNMW ' iWtOU"» I •'' '"'•'
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CóordenadordèlSargia Hidrelétrica
COHID/CGENE/DILIC/IBAMA
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Ministério do Meio Ambiente
Gabinete da Ministra

Coordenação-Geral de Apoio Administrativo

Protocolo Geral N° 00000.001714/2016-00

Data do Protocolo: 27/01/2016

N° do Documento: 173

Tipo do Documento:OFICIO

Hora do Protocolo: 1658:10

Data do Documento:25/01/2016

O y \

Procedência:

Signatário/Cargo:

Resumo:

[PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA - GABINETE PESSOAL] [Brasil] [DF] [Brasília]
Elisa Smaneoto - Diretora de Gestão Interna

Encaminha, para apreciação, correspondência s/n°, de 29 de Outubro de 2015, dos moradores das Reservas
Extrativistas do Rio Iriri, do Rio Xingu, do Riozinho do Anfrísio e da comunidade Maribel, localizadas na Terra
do Meio, município de Altamira / PA, pela qual solicitam reconhecimento de que serão afetados pela construção
da Usina Hidrelétrica de Belo Monte.
LMiniMérk) do Meio Ambientei [loordenação-íieralde Apoio Administrativo} [Nalan Gomesde Araújo]{LSV2296|Cadailramrnto:

REGISTRE ATRAMITAÇÃO. - TRAMITEO DQ( 1 V1KMO ORIGINAI- RACIONALIZE EVITE TIRAR COPIAS.

D£-da Tramitação: 27/01/2016
Destino:

Despacho:
Cadastramrnlo:

Recebimento:

Hora da Tramitação: 165857

[Gabinete da Ministra - Chefia]
Para análise.
[Ministério doMeio Ambiente] [Coordcnaçâo-Gcral de Apoio Administrativo] [NalanGomesde Araújo] [KST22%]
Ani o momento não íoi feito o recebimento clcircSnico pela unidade.

REGISTRAR OS DOCUMENTOS ANEXADOS NAS TRAMITAÇÕES

DOCUMENTOS A 1'ENS A DOS

1° 2°

3°V 4o

5o 6o

•

(Ao completar apágina, anexar oformulário "Folha deContinuação", extraído dosistema deprotocolo) 27/01/2016 16:59:03
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PRESIDÊNCIA DA REPUBLICA

GABINETE PESSOAL DA PRESIDENTA DA REPÚBLICA tlMÜL
Praça dos Três Poderes, Palácio do Planalto, CEP. 70150-900 Brasília-DF -Tel. (61) 3411-1159 ]

Ofício n° 173/2016-GP/GAB/GESTÃO/DGI

À Senhora
MARÍLIA MARRECO CERQUEIRA
Chefe de Gabinete da Ministra do Meio Ambiente
Esplanada dos Ministérios, BI. B, 5oandar
70068-900 - Brasília - DF

Brasília, 25 de janeiro de. 201.6.

O
fí. /&//

ASS.: &

Assunto: Carta dos Moradores e Moradoras da Terra do Meio Sobre os

Impactos Sofridos Pela UHE Belo Monte

Senhora Chefe de Gabinete,

Encaminhamos a Vossa Senhoria, para apreciação, correspondência s/n°,
de 29/10/2015, dos moradores das Reservas Extrativistas do Rio Iriri, do Rio Xingu, do
Riozinho do Anfrísio e da comunidade Maribel, localizadas na Terra do Meio, município
de Altamira/PA, pela qual solicitam reconhecimento de que serão afetados pela
construção da Usina Hidrelétrica de Belo Monte.

Solicitamos que seja enviada resposta diretamente ao interessado, com
cópia a esta Diretoria.

Por oportuno, informamos que o expediente foi enviado à Secretaria de
Governo da Presidência da República e ao Ministério de Minas e Energia, por meio do
Memorando n° 30/2016-GP/GAB/GESTÃO/DGI e do Ofício n° 138/2016-

GP/GAB/GESTÃO/DGI, respectivamente.

Atenciosamente,

SMANEOl
Diretora de Gestão Interna

Gabinete Adjunto de Gestão e Atendimento

MMA - Protocolo GABiN
Recebido em:

Data

Nome



e



*'

«UOMMlAlLWWUn

III
71000.110268/2015,91

'V
Santarém, RESEX Tapajós-Arapiuns, 29 de outubro dè 2015 ~;

— ~ *"—

yASS-. ÚCC j
CARTA DOS MORADORES EMORADORAS DA TERRA DO MEIO SOBRE 0&\__^/

IMPACTOS SOFRIDOS PELA UHE BELO MONTE

•

Nós, moradores das Reservas Extrativistas Rio Iriri, Rio Xingu, Riozinho do Anfrísio e da

comunidade Maribel, localizadas no território Terra do Meio no município de Altamira, no estado

do Pará, gostaríamos de registrar nossa condição de impactados pela obra do governo federal -

Usina Hidrelétrica de Belo Monte.

Sentimos diversos impactos em nossa vida desde o inicio das obras da UHE - Belo Monte.

Os principais impactos que sentimos são: o aumento da pressão sobre a pesca, que é nossa principal

atividade de renda e subsistência; o aumento do custo de vida e dos alimentos consumidos

diariamente; piora no acesso ao sistema de saúde publico; dificuldade de permanência no centro

urbano de Altamira; aumento da extração ilegal de madeira; aumento da extração de areia e

minérios nos rios; dentre outros.

Além disso, nós não entendemos o porquê que não fomos considerados como impactados

pelo empreendimento. As populações indígenas que vivem no mesmo território, fisicamente na

margem oposta do rio, foram consideradas como impactadas e, por isso, receberam projetos,

recursos, e um PBA - Plano Básico Ambiental - específico para reduzir os danos sofridos.

Quem e porque não consideraram nós como impactados? Uma vez que dependemos do

mesmo território, vivemos do mesmo rio e seestamos na mesma área que as populações indígenas,

porque eles foram considerados e nós não?

Sabemos deum recurso, referente ao processo delicenciamento/compensação, recebido pelo

ICMBio para aplicar nas áreas de conservação. Mas esse recurso foi destinado sem explicação para
uma outra bacia hidrográfica. Não foi destinado para abacia dorio Xingu e muito menos para nossa

área impactada. Mais uma vez não sabemos oporquê desse recurso ter sido destinado para uma área
e uma bacia, um rio, que não o nosso. Exigimos que esse recurso seja investido nas famílias
ribeirinhas moradoras do território daTerra do Meio. O recurso deve seraplicado prioritariamente

nas áreas impactadas.

Dessa forma, exigimos que o governo, a empresa Norte Energia e população brasileira
reconheçam que nós ribeirinhos e ribeirinhas da Terra do Meio somos certamente impactados e
sentimos todos os dias na nossas vidas os impactos e problemas causados pela construção de uma

usina hidrelétrica na bacia do rio Xingu.
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ASSINAM ABAIXO OS MORADORES EAS MORADORAS DA TERRA DO MEIO A^;,^
CARTA SOBRE OIMPACTOS DA USINA HIDRELÉTRICA BELO MONTE: /W
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ASSINAM ABAIXO OS MORADORES E AS MORADORAS DA TERRA DO MEIO A
CARTA SOBRE O IMPACTOS DA USINA HIDRELÉTRICA BELO MONTE:
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Ministério do Desenvolvimento Social
e Combate a Fome

GM/CHEFIA/ATA

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO SOCIAL E COMBATE ÀVQWLáâ
Chefia do Gabinete da Ministra

Esplanada dos Ministérios, Bloco C, 5oandar - CEP: 70046-900 - Brasília, Distrito Federal
Gabinete: fones: (0**61) 2030-1001 /1002 - fax: (0**61) 2030-1479

Ofício vPtfSl /2015/GAB/MDS
Brasília, 11 de foc**

A Sua Senhoria a Senhora

ELISA SMANEOTO , .
Diretora de Gestão Interna do GabineteAdjunto de Gestão e Atendimento
Gabinete Pessoal da Presidenta da República
Praça dos Três Poderes, Palácio do Planalto
70150-900 - Brasília, Distrito Federal

Assunto: expedientes endereçados à Excelentíssima Senhora Presidenta da República.

Senhora Diretora,

Em razão da participação da Exma. Sra. Ministra de Estado do Desenvolvimento Social
e Combate à Fome no IIIChamado dosPovos da Floresta, realizado no Município de Santarém, Pará,
nos dias 28 e 29 de outubro de 2015, foram-lhe entregues diversas manifestações endereçadas à
Excelentíssima Senhora Presidenta da República que ora encaminho para avaliação desse Gabinete
Pessoal:

FAIXAS:

^Lrée 2015.

TITULO NUP

"Os Extrativistas de Curralinho aqui Representados! CNS 30
Anos de Luta - III Chamado da Floresta, Dilma Obrigado por
nos ouvir, estamos juntos por energia elétrica 24 horas,
infraestrutura saúde, educação de qualidade - Marajó - Pará -
BrasiF.

71000.110316/2015-41

"Dilma Nossa força é sua força Almeírim grita! Nos ajude a
parar o desmatamento pró-reservas extrativistasjá - III Chamado
da Floresta CNS, Santarém - Out/2015".

71000.110315/2015-05

"Dilma, Só quem tem um coração valente, tem o respeito e o
amor da gente. Decrete a Resex "filhos do Mangue " Primavera,
Ouatipuru e São João de Pirabas-PA".

71000.109900/2015-54

EXPEDIENTES:

Emitente Cidade/UF NUP

Assembléia Legislativa do
Estado de Rondônia

Porto Velho/RO 71000.110263/2015-69

Associação das Mulheres de
Bacabaí- ASMUB

Primavera/PA 71000.110314/2015-52

Associação das Parteiras
Tradicionais do Município de
Gurupá/PA

Gurupá/PA 71000.109865/2015-73



EM BRANCO



Associação de Moradores da
Reserva Extrativista do

Território Enseada da Mata

Associação de Moradores da
Vüa de Curuai - ASMOVIC

Central do Rio Manicoré

Comunidade Paricatuba e Rio

Tapajós.
Comunidade Vila Maracá

Comunidades Extrativistas

Machadinho D'Oeste Estado de

Rondônia

Delegação do Estado do
Amapá, no III Chamado da
Floresta dos Povos

Extrativistas da Amazônia.
Moradores e

Terra do Meio

Moradoras da

Prefeitura Municipal de
Marapanim (Dia Municipal de
Carimbo)
Prefeitura Municipal de
Marapanim/PA (Documentação
do Parque da Pirapema na Vila
de Marudá no Município de
Marapanim/PA)

Resex Breves

Prefeitura Municipal de
.Marapanim/PA (Projeto
Construção Praça da Bíblia)

Resex Filhos do Mangue
Resex Maracanã

Sindicato dos Pescadores de
Maracana/PA e Pescadores da
Região do Salgado do Pará
Sindicato dos Trabalhadores
Rurais Agricultores e
Agricultoras Familiares de
Santarém .

Penalva/MA

Santarém/PA

Manicoré/AM

Paicatuba/PA e Rio
Tapajós/PA
Maracá/AP

Machadinho d'Oeste/RO

.Santarém/PA

Santarém/PA

Marapanim/PA

Marapanim/PA

Marapanim/PA

Breves/PA

Primavera/PA

Maracanã/PA

Maracanã/PA

Santarém/PA

..

Fl. JfP/0

,ASS.:

\\

ac

71000.110270/2015-61

71000.109866/2015-18

71000.109898/2015-13

71000.110311/2015-19

71000.109897/2015-79

71000.109868/2015-15

71000.109867/2015-62

71000.110268/2015-91

71000.109863/2015-84

71000.110267/2015-47

71000.110266/2015-01

71000.110313/2015-16

71000.109899/2015-68
71000.110312/2015-63

71000.110269/2015-36

71000.109864/2015-29

Atenciosamente,

r\í
/?.

ORA LÚCÍA MARIN DE OLIVEIRA
Chefe de Gabinete da Ministra
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁV
Gabinete da Presidência

DESPACHO 02001.002200/2016-98 GAB1N/PRESI/IBAMA

V

n--JÉ8J3L

Brasília, 01 de fevereiro de 2016

À Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Ofício n. 87/2016-GM-MMA - Encaminhamento de Carta dos Moradores e

Moradoras da Terra do Meio Sobre os Impactos Sofridos pela UHE Belo Monte.

REFERENCIA: OF 02001.001673/2016-78/MMA

Interessado: Gabinete da Ministra/MMA

Para conhecimentos e demais encaminhamentos.

7BAMA

NEDIR CAMIIiOJJE OLIVEIRA FERREIRA
Chefe de Gabinete Substituta do GABIN/PRESI/IBAMA

pag. 1/1 1/02/2016 -14:50



EM BRANCO



Usina Hidrelétrica Belo Monte

MMA/IBANM/SEDE-PROTOCOj.0PROTOCOLO

«Documento -1 \po-^£j}f\/íX.~A
N*. 02001.00 1 Oiúl^-^-i-J

Norte Energia " ^t/Z^L

CE 0036/2016 - DS Brasília, 29 de janeiro d

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor Substituto

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
Instituto Brasileiro de Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - CX. Postal n°09566 Brasília - DF

70818-900-Brasília/DF.

Assunto: UHE Belo Monte - Proposta de Variação Gradual de Vazão na Volta
Grande do Xingu - TVR.

Referência: Atendimento ao ofício OF 02001.14515/2015-05 DILIC/IBAMA

Senhor Diretor,

•+*>'- * '•[

1. Cumprimentando-o cordialmente, venho por meio desta encaminhar, em anexo,
proposta de variação gradual das vazões liberadas para jusante da barragem de
Pimental, com reflexos ao longo da Volta Grande do Xingu no Trecho de Vazão de
Reduzida.

2. As regras propostas na Nota Técnica em anexo são baseadas nos valores de
vazões do Hidrograma de Consenso "B", que apresenta significativa variação de
vazões na transição de meses, sem especificar o ritmo de transição entre um valor
e o correspondente ao valor mês seguinte;

3. Em vista disto, por solicitação do Ibama, visando minimizar efeitos indesejáveis aos
usuários ao longo do TVR e impactos na ictiofauna, são propostas variações
graduais dos valores de vazões, de tal forma que a transição entre meses ocorra
de forma gradual, traduzido por valores médios diários variáveis, até que o valor de
vazão correspondente ao mês seguinte seja alcançado.

4. Cabe informar que as vazões reais que ocorrerão no rio Xingu não são reguladas
exclusivamente pelo Hidrograma de Consenso, devendo ser consideradas
exceções correspondentes a eventos hidrológicos de maior amplitude, cujas
vazões deverão ser liberadas pelo fato da UHE Belo Monte operar a fio d'água e a
outras restrições operativas que podem ser estabelecidas pelo Operador do
Sistema Interligado Nacional.

Atenciosamente,

Jose âe Anchieta dos Santos

Diretor Socioaifibiental

Anexo: Nota Técnica_NT_SFB_N°009_Variação Gradual de Vazão no TVR-29-01-2016
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Tel.: (61) 3410-2000 | CEP: 70714-900 | Brasília - DF
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1. APRESENTAÇÃO

<&,'Norte Energia
Usina Hidrelétrica Befo Monte

O objetivo desta Nota Técnica (NT) é apresentar proposta para a variação gradual de
vazões para o Trecho de Vazão Reduzida, considerando-se o reservatório do Xingu já
no seu nível máximo (97 m), e atendendo ao Hidrograma "B" de Consenso (Resolução
ANA n° 48/2011). A referida Nota segue em resposta ao Ofício 02001.014515/2015-05
DILIC/IBAMA.

2. ANALISE DO CONTEÚDO

Na presente Nota Técnica procede-se ao detalhamento do Hidrograma de Consenso
para estabelecer procedimentos que minimizem impactos negativos na Volta Grande
do Xingu, principalmente associados à ictiofauna e às populações ribeirinhas que
vivem naquela região, em função de pulsos significativos de vazão. No Ofício
02001.014515/2015-05 DILIC/IBAMA, consta que:

Em atenção ao processo de licenciamento ambiental da UHE Belo Monte e
considerando os impactos ambientais que estão sendo observados na Volta

Grande do Xingu durante o enchimento dos reservatórios, solicito que a Norte
Energia apresente, no prazo de 30 (trinta) dias, proposta de variação gradual
diária de vazão na Volta Grande do Xingu, a ser aplicada durante a transição
de vazões de um mês para mês seguinte, conforme estabelece o Hidrograma
de Consenso (Resolução ANA n° 48/2011).

Trata-se de detalhamento do Hidrograma de Consenso para estabelecer
procedimento que minimize impactos negativos na Volta Grande do Xingu,
principalmente aqueles associados à ictiofauna (formação de poças e
aprísionamento de peixes) e Às populações ribeirinhas que vivem naquela
região (pulsos significativos de vazão e riscos à navegação).

Considerando-se que o reservatório do Xingu está prestes a atingir seu nível máximo
operacional (cota 97 m), as proposições de variação gradual de vazões, são efetuadas
a partir da conclusão de seu enchimento, destacando-se, ainda, que afluências de
elevadas vazões naturais para esse período de cheia atingirão o TVR, assim como
sempre ocorreu nos períodos sazonais da região. Face à UHE Belo Monte possuir
reservatórios operando a fio d'água, tais picos de cheia não poderão ser amortizados

por retenção nos mesmos, podendo ocorrer variações diárias maiores do que
especificado nesta NT, em função da magnitude das vazões naturais afluentes.

Pág.1
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3. PROPOSIÇÃO DE VARIAÇÃO E DADOS HISTÓRICOS

A seguir são apresentadas proposições para regras de variação gradual de vazão para
os períodos de estiagem (descendente) e de chuvas (ascendente) para a fase de
operação, no pós-enchimento do reservatório do Xingu:

I. Durante os meses de estiagem, a transição de faixas do Hidrograma de
Consenso ocorrerá, no mínimo, dois dias antes do termino do mês até, no

mínimo, dois dias após o início do próximo mês, com variações graduais de
vazão, até obter a vazão indicada no hidrograma ao final do segundo dia do
mês subsequente.

II. Durante meses de chuvas, a transição de faixas do hidrograma ocorrerá, no
mínimo, quatro dias antes do termino do mês até, no mínimo, quatro dias após
o início do próximo mês, com variações graduais de vazão, até obter a vazão
indicada no hidrograma ao final do quarto dia do mês subsequente.

III. As variações de vazões médias diárias, durante a transição das faixas de
operação, deverão ser inferiores à maior variação registrada entre dois dias
consecutivos na série histórica do mês em questão, desde que se tenha
condição operacional para tanto, conforme registrado na tabela a seguir.

Tabela 01 - Variação máxima obtidas na série hidrológica histórica das médias

diárias entre dois dias consecutivos (m3/s)

Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

1.742 1.410 1.910 1.441 2.209 1.185 1.309 2.281 1.361 313 469 1.292

CHUVAS ESTIAGEM CHUVAS

Fonte: Série histórica de vazões da Estação de Altamira de 1969 a 2016 (ANA)

Pág.2
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4. CONSIDERAÇÕES APLICÁVEIS

Admitem-se exceções para as regras ora propostas, as quais poderão sofrer variações, no

caso de ocorrerem as seguintes situações: (i) caso a variação da vazão afluente for

superior a descrita nos itens I, II e III acima, (ii) caso ocorram eventos que ponham em
risco a segurança da barragem ou, ainda, (iii) caso ocorra alguma restrição em termos de

capacidade física das máquinas da usina ou das comportas do vertedor de Pimental.

A viabilidade das regras I, II e III deverá ser oficializada e referendada pelo Operador da

Usina e o Operador Nacional do Sistema (ONS), conforme disposição do art. 4o, inciso XII
e §32, da Lei n° 9.984, de 2000.

As regras operacionais, ora informadas, também deverão ser objeto de anuência da ANA,

agência que regula os requisitos de atendimento ao Hidrograma de Consenso, nos termos
da Resolução 48/2011 e outras que a modifiquem.

Em função de eventos de oscilação de vazões, naturalmente abruptas, será elaborado
um procedimento de comunicação às populações ribeirinhas e comunidades indígenas
do TVR, onde será informado que poderá ocorrer afluência de vazão com acréscimo

acima de 300 m3/s, devido às chuvas na bacia do rio Xingu a montante da barragem
de Pimental.

Pág 3
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MOVIMENTO DOS ATINGIDOS POR BARRAGENS

Endereço: Rua São Sebastião na 3919 - Bairro Independe 1/Cel: (93) 991402601

Ofício: 007/2016

Para: IBAMA

Sr. João Pedro M. da Silva

Altamira-PA, 29 de janeiro de 2016.

MMA/IBAMA/ ESREG/ATM/ PA
tVjçu-^nto: Ç>(Pi Ó/o

Data: ^/Ot /c£)l£

\C^"Ô%N

0 Movimento dos Atingidos por Barragens (MAB) está acompanhado a situação das
famílias do bairro Jardim Independente I, segundo o nosso levantamento há cerca de 400
famílias morando na comunidade, essa área é um baixio, que apesar de está acima da cota
1OOm, comojustifica a Norte Energia, ela é uma área de risco, pois a maioria das famílias
moram em palafitas, e não foram "contemplados" com o serviço de saneamento ambiental
realizado pela Norte Energia no restantes do bairro do município de Altamira.
O MAB solicita uma reunião com o IBAMA na comunidade, para o que o órgão apresente
o programa ou plano de monitoramento daquela região para a comunidade.

Atenciosamente

Desde já agradecemos a sua atenção.

JacksbnTÜVSousa Dias

Coordenação Nacional do MAB
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MINISTÉRIO DA SAÚDE
SECRETARIADE VIGILÂNCIA EM SAÚDE

DEPARTAMENTO DE VIGILÂNCIA DAS DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS r\ h n rj gr\ i/n
Esplanada dos Ministérios. Ministério da Saúde BI. GSobreloja U™• v otf <*AJ f(f>

Telefones: (0XX61)3315-3646/3213-8083
CEP: 70.058-900 - BrasíliaDF

&u

URGENTE

Ofício n° 05 /DEVIT/SVS/MS
Brasília.^de janeiro de 2016

A Sua Senhoria o Senhor

JOÃO DOS REIS PIMENTEL
Diretor Socioambiental - Norte Energia S.A.
SCN. Quadra 04 - Bloco B, Salas 904 e 1004
70.714-900-Brasília-DF

Centro Empresarial VARIG

Assunto: Manifestação sobre o Plano de Ação para Controle da Malária - Complementar
LOn° 1317/2015.

Senhor Diretor,

Em resposta ao Ofício CE 0435/2015-DS e Ofício 02001-014343/2015-61
DILIC/IBAMA foi analisado o Plano de Ação para Controle da Malária complementar da Usina
Hidrelétrica de Belo Monte, por meio do Parecer Técnico
n°001/2016/CGPNCM/DEVIT/SVS/MS, anexo a este ofício.

2- Após análise, a SVS manifesta-se pela manutenção do Atestado de Condição
Sanitária (ATCS) para a Usina Hidrelétrica-UHE Belo Monte e solicita o envio do plano
complementar com alterações sugeridas no prazo de 60 dias para continuidade do processo de
licenciamento ambiental no Ibama.

3- Para informações adicionais, favor entrar em contato com aCoordenação Geral do
Programa Nacional de Controle da Malária - CGPNCM, pelo telefone: (61) 3213-8083.

Atenciosamente,

Departamento de" Vigilância das Doenças Transmissíveis

c/c

A Sua Senhoria o Senhor

THOMAZ MIAZAKI DE TOLEDO

Diretor de Licenciamento Ambiental
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama
70818-900 Brasília-DF
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MINISTÉRIO DA SAÚDE

SECRETARIA DE VIGILÂNCIAEM SAÚDE
Departamento De Vigilância De Doenças Transmissíveis

Esplanada dos Ministérios. Edifício Sede. Sobrejola
70.058-900 - Brasilia-DK

Tel. 61 3213-8083

PARECER N°.001/2016/CGPNCM/DEVIT/SVS/MS

Analisa o Plano de Ação de Controle da Malária
(PACM) complementar do empreendimento "'Usina
Hidrelétrica Belo Monte (Processo IBAMA n°

02001.004420/2007-65)'", para a manutenção do
Atestado de Condição Sanitária pela Secretaria de
Vigilância em Saúde.

I - Relatório

O Ministério da Saúde é órgão interveniente no processo de Licenciamento
Ambiental, com base legal na Portaria Interministerial n° 60, de 24 de março de 2015 e
Portaria SVS/MS n° 01, de 13 de janeiro de 2014.

A "Usina Hidrelétrica-UHE Belo Monte" é um empreendimento da Norte Energia,
e seu processo de Licenciamento Ambiental em andamento junto ao Instituto Brasileiro de
Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis - IBAMA (Processo n° 02001.004420/2007-
65).

Os municípios de Altamira, Anapu, Brasil Novo, Pacajá, Senador José Porfírio e
Vitória do Xingu, localizados no estado do Pará, serão influenciados pelo empreendimento.
Nestes, em razão dos impactos do empreendimento, é necessário à execução do Plano de Ação
para Controle da Malária-PACM.

Em outubro de 2009, foi protocolado na Secretariade Vigilância em Saúde (SVS).
a Avaliação do Potencial Malarígeno na área de Influência da UHE Belo Monte, pelo ofício
CTA-DE 10542/2009 da Eletrobrás, com registro no SIPAR n° 25000.618409/2009-54,
solicitando a emissão do Laudo de Avaliação do Potencial Malarígeno (LAPM). O respectivo
LAPM foi emitido em 04 de novembro de 2009 e encaminhado ao empreendedor e ao
IBAMA, que emitiu a Licença Prévia número 342/2010 em 01 de fevereiro de 2010.

Em continuidade ao processo foi realizada em nos dias 28 e 29 de setembro de
2010, reunião de consulta em Belém do Pará, com representantes do empreendimento, das
Secretarias Municipais de Saúde, Secretaria Estadual de Saúde do Pará e do Ministério da

Saúde, da FUNASA e DSEI de Altamira com a finalidade de discutir as necessidades ao
controle da malária durante a construção da UHE. Na reunião decidiu-se pelo montante de
recursos a serem aplicados ao controle da malária e as ações e atividades para execução do
PACM.



Fl. 2 do Parecer n° 001/2016/CGPNCM/DEVEP/SVS/MS, de 28 de janeiro de 2016

O PACM final foi analisado e aprovado pela SVS e permitiu a emissão do
Atestado de Condições Sanitárias (ATCS) n° 06/2011 SVS/MS, condicionante da Licença de
Instalação n° 795/2011 do Ibama.

Em janeiro de 2013, foi realizada vistoria da execução do PACM como descrito
no Relatório de Vistoria n° 001/2013 SVS/MS. Tal vistoria analisou execução das atividades
pactuadas no PACM, analisando necessidades de revisão do PACM, de acordo com ocenário
atual do inicio do empreendimento e a situação epidemiológica da malária no momento. O
empreendedor deu continuidade às ações e iniciou outras que ainda aserem executadas.

Após realização de uma segunda vistoria em janeiro de 2015, descrita no Relatório
de Vistoria n°001/2015 SVS/MS e análise do 7o Relatório de andamento do Projeto Básico
Ambiental, foi encaminhado ao empreendedor ao Ibama oofício n° 23/2015/DEVEP/SVS/MS
de 10 de abril de 2015. Em razão do novo cenário ambiental, sobretudo pela formação do
reservatório, tal ofício sugere aelaboração de um PACM complementar como condicionante à
Licença de Operação (LO). Em 13 de agosto de 2015. por meio do Ofício n°
91/DEVEP/SVS/MS encaminhado ao Ibama, foi formalizada a solicitação para inclusão
como condicionante da LO a elaboração de um Plano de ação para o Controle da Malária
complementar, aser planejado por mais cinco anos após data de emissão da LO.

Em 24 de novembro de 2015, o Ibama emitiu a LO n° 1371/2015 para aUHE Beio
Monte, determinando que fosse elaborado e encaminhado à SVS/MS oplano complementar.
Tal plano foi elaborado seguindo recomendações do MS, apartir de reuniões com secretarias
municipais de saúde de Altamira, Anapu. Brasil Novo, Pacajá, Senador José Porfírio eVitória
do Xingu. DSEI eSESPA (Secretaria Estadual de Saúde do Pará) ecom aCoordenação Geral
do Programa Nacional de Controle da Malária daSVS.

O plano complementar de ações para controle da malária foi protocolado na
SVS/MS em 03 de dezembro de 2015, pelo empreendedor (Processo SIPAR
n°25000.197963/2015-32) e pelo Ibama em 28 de dezembro de 2015 (processo SIPAR
25000.210912/2015-11) para análise e emissão de parecer, em atendimento a condicionante
da Licença de Operação.

II - Análise

O objetivo geral do PACM complementar é a manutenção de ações visando
manter sob controle e/ou reduzir a baixa incidência da malária nas localidades com
permanência de casos eevitar osurgimento de casos onde a transmissão foi interrompida.
Para isso no PACM os seguintes componentes são contemplados: apoio à estruturação dos
serviços locais de saúde voltados ao controle da malária e seus vetores; diagnóstico e
tratamento da malária; previsão de recursos humanos para atuar nas ações de vigilância e
controle da malária durante a instalação do empreendimento; capacitação de recursos
humanos; controle vetorial; monitoramento de vetores; indicadores de processo e resultados;
monitoramento e avaliação do PACM; manejo ambiental e saneamento de criadouros;
educação em saúde e mobilização social.

2/5
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No objetivo geral do plano, é relevante destacar o principal elemento disFkçòéé^^£_
considerando o novo cenário ambiental. Com tal definição é possível melhor avaliaclB-íidaáC
ações e atividades propostas ao plano complementar. Um cronograma detalhadfXdjs
atividades e ações previstas para os componentes descritos é necessário para melhor
acompanhamento do plano.

O PACM complementar, tal como o plano inicial, contém as mesmas metas e
indicadores paraacompanhamento de sua execução, os quais serão apresentados em relatórios
periódicos e reuniões nos municípios e DSEI. Os relatórios deverão ser encaminhados para
análise na CGPNCM.

A situação epidemiológica da malária nos municípios impactados e no DSEI é
apresentada, os indicadores mostram que houve redução dos casos em todos os municípios no
período de 2011 a outubro 2015. Neste período não houve transmissão de malária por
P.falciparum, o número de internações e a taxa de letalidade reduziram significativamente,
ocorrendo o último registro de óbito em fevereiro de 2011 em Pacajá.

Acerca do controle seletivo de vetores, é informado que os criadouros de
anofelinos nos municípios estão georreferenciados e cadastrados no sistema Vetores-Malária.
Foram instalados MILDs em localidades de alto e médio risco, atualmente ocorre supervisão
de uso e reposição, com orientação aos moradores para melhor e correta utilização. Ciclos de
termonebulização ocorrem, de acordo com avaliação epidemiológica e com base nas
recomendações do MS. em garimpos e aldeias indígenas.

Considerando a formação do reservatório e o novo cenário ambiental, a geração de
novos criadouros deverá ser indicada nos relatórios de acompanhamento, bem como novos
criadouros serem georeferenciados e cadastrados no sistema Vetores-Malária.

Oempreendedor deverá manter o acompanhamento da situação epidemiológica da
malária nos municípios, principalmente nas localidades onde está instalado o empreendimento
e incluirno relatório semestral de acompanhamento tal situação.

O PACM complementar foi construído a partir da necessidade de ações para
manutenção da situação epidemiológica atual e do cenário ambiental em razão do enchimento
do reservatório. Tendo como base a avaliação epidemiológica e o novo cenário ambiental, o
PACM complementar contempla: ajustes na força de trabalho, aquisição de novos
equipamentos e insumos necessários para continuidade do PACM; manutenção de apoio do
10° conselho Regional de Saúde (CRS) da Secretaria Estadual de Saúde do Pará (SESPA);
fortalecimento das ações de prevenção e controle, com ênfase na vigilância de casos e
imediata ação de controle com tratamento supervisionado; alimentação sistemática do
Sivep_Malaria; realização de avaliação semestral para monitoramento e sustentação do plano
de malária no âmbito Regional; monitoramento de pontos estratégicos na área a ser inundada,
no entorno dos reservatórios e no trecho de vazão reduzida (TVR).

Cabe ao empreendedor, nos canteiros de obras, ações e medidas de controle da
malária à população diretamente vinculada à obra e o monitoramento de vetores nos pontos da
área que será inundada para formação de reservatórios. As Secretarias Municipais de Saúde.
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como no PACM inicial, receberão apoio, insumos e equipamentos para ações de vigilância e
controle da malária na área de influência do empreendimento. As ações deverão ser
apresentadas e acordadas entre as partes, estando descritas na programação do plano. E
necessário que o PACM complementar contenha uma proposta de calendário programático
das atividades dispostas no Quadro 8.3-3, preferencialmente contemplando todo período de
desenvolvimento entre 24/11/2015 até 23/11/2020 .

Para o acompanhamento do PACM Complementar, a forma de monitoramento e
avaliação permanecerá a mesma da fase inicial. Municípios e Estado devem ter participação
constante nas reuniões de avaliação, cabendo ao empreendedor convidar o Ministério da
Saúde e o Ibama.

III - Conclusão

Para a manutenção do Atestado de Condição Sanitária (ATCS), deverá ser
encaminhado à SVS/MS, semestralmente, em formato digital, relatório com análise
epidemiológica apartir dos resultados dos indicadores descritos no PACM.

Para o caso de alteração em pontos para o monitoramento de vetores durante
operação do empreendimento, devido o novo cenário ambiental, nova proposta deverá ser
encaminhada à SVS para análise e aprovação. Em razão da formação do reservatório, a
geração de novos criadouros deverá ser indicada nos relatórios de acompanhamento, bem
como serem georeferenciados e cadastrados no sistema Vetores-Malária.

Deverá compor o PACM complementar uma proposta de calendário programático
das atividades dispostas no Quadro 8.3-3, preferencialmente contemplando todo período de
desenvolvimento entre 24/11/2015 até 23/11/2020.

O empreendedor deverá, visando garantir o planejamento e execução de
atividades, definir novos termos de convênios com municípios e Estado até dezembro de
2016, garantindo assim aexecução de ações após março de 2017, quando serão finalizados os
convênios vigentes.

A Secretaria de Vigilância em Saúde, por intermédio da CGPNCM, em parceria
com a Secretaria Estadual de Saúde do Pará (SES-PA) e com as Secretarias Municipais de
Saúde dos Municípios de Altamira, Anapu, Brasil Novo, Pacajá, Senador José Porfírio e
Vitória do Xingu acompanharão a execução do PACM complementar, bem como os
compromissos estabelecidos para o Empreendedor, de forma que poderá ser cancelado o
ATCS, caso seja constatada divergência quanto a suaimplantação.

As Ações de Saúde Indígena deverão ser tratadas com a Secretaria Especial de
Saúde Indígena (SESAI) e DSEI, para que não haja prejuízos para a população indígena que
será impactada pelo empreendimento.

ACoordenação-Geral do Programa Nacional de Controle da Malária (CGPNCM)
recomenda à Secretaria de Vigilância em Saúde, do Ministério da Saúde (SVS-MS), em
conformidade com a análise da documentação prevista no artigo 6o, da Portaria SVS-MS n°.
01, de 13 de janeiro de 2014, publicada no Diário Oficial da União de 14 de janeiro de 2014, a
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manutenção do Atestado de Condição Sanitária (ATCS) para a Usina Hidrelétrica-UHE Belo
Monte e solicita o envio do plano complementar com alterações ora sugeridas no prazo
dias para continuidade do processo de licenciamento ambiental no Ibama. y^\G/ífí,.

'O

De acordo.

EmQ.?J 0-ckiAò7C

Brasília. 28 de janeiro de 2016.

Ana Carolina Faria e Silva Santelli

Coordenadora Geral do PNCM

Departamento de Vigilância de Doenças Transmissíveis

-

.Ass.u&__.
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CE 0435/2015-DS Brasília, 02 de Dezembro de 2015

A Sua Senhoria o Senhor

Antônio Carlos Figueiredo Nardi
Secretário de Vigilância em Saúde do
Ministério da Saúde

Esplanada dos Ministérios, Edifício Sede. sala 105, sobreloja
70.058-900 Brasília / DF

Assunto: Programa de Ação para o Controle da Malária (PACM) -
Complementar

Referência: OF n° 91/DEVEP/SVS/MS e Licença de Operação n; 1317/2015 da
UHE Belo Monte

Senhor Secretário,

Em atenção à recomendação feita pela Coordenação Geral do Programa
Nacional de Controle da Malária (CGPNCM), constante do Ofício nr
91/DEVEP/SVS/MS, datado de 13 de agosto de 2015, encaminhamos, para análise o
Programa de Ação para o Controle da Malária (PACM) - Complementar, planejado
para implantação por um período de cinco anos após a concessão da Licença de
Operação (LO) para a UHE Belo Monte, fato ocorrido em 24 de novembro de 2015.

2. Cumpre observar que oencaminhamento deste PACM Complementar, a ser
implantado em conformidade com odescrito na Portaria Interministerial n°60/2015 e
Portaria SVS/MS n° 1/2014, vem atender, tempestivamente, à alínea (a) da
Condicionante Específica nr. 2.32 da LO 1317/2015, emitida pelo IBAMA e acima
referenciada, que estabelece o prazo de 60 (sessenta) dias após a emissão da
referida licença para apresentação do Programa em tela.

Atenciosamente,

Jo^é/de Anchieta dds Santos
/ piretor Socioambiental

Em anexo:

• Programa de Ação para oControle da Malária (PACM) - Complementar

SCN, Quadra 04 -Bloco B, salas 904 e 1004 . • tfis vang
ei (611 3410-2000 | CEP: 70714-900 | Brasília - DF
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CE 0037/2016-DS

-^ZiBÃ^ipT^TÕcõIõ"
«Documento -Tipo:

JW 02001.0 01 Gá^mTii"
Recebido em:29/1/2016

4Íaoxalij^
sinaturáAssi

Brasília - DF, 29 de janeiro de

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazak de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - 1o andar

70.818-900-Brasília-DF

Assunto: Envio do 9o Relatório Consolidado do PBA da UHE Belo Monte.

Referência: Processo IBAMA/MMA N° 2001.001848/2006-75.

Senhor Diretor,

1. Cumprimentando-o cordialmente estamos encaminhando em anexo o 9o
Relatório Consolidado de Andamento do PBA da UHE Belo Monte.

2. O Relatório estar em versão impressa e em meio digital contendo os arquivos
em formato pdf.

Atenciosamente,

4
o\< i .>-

José de Anchieta dos Santos,
Diretor Socíoaínpiental

Anexo:

• 9o Relatório Consolidado de Andamento do PBA impresso e digital

9 volumes impressos
2 Pen Drive

SCN, Quadra 04 - Bloco B, salas 904 e 1004 | Centro Empresarial Varig
Tal.: (61) 3410-2000 | CEP: 70714-900 | Brasília - DF
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^ÍBNorte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

CE 0041/2016-DS Brasília, 01 de fevereiro de 20

A Sua Senhoria o Senhor
Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - 1a andar
70.818-900-Brasília/DF

Assunto: Atendimento ao Ofício 02001.013561/2015-89 DILIC/IBAMA

Referência: Ofício 02001.013561/2015-89 DILIC/IBAMA

Senhor Diretor,

1. Cumprimentando-o, cordialmente, venho por meio desta encaminhar os
Relatórios Diárioscontendo as atividades das equipes de resgate de peixes no Trecho
de Vazão Reduzida (TVR), no período de 25/01/2016 a 31/01/2016, em atendimento
ao Ofício 02001.013561/2015-89 DILIC/IBAMA, de 03/12/2015.

2. Informamos ainda que conforme acordado com o Coordenador de

Licenciamento Ambiental do IBAMA, os relatórios diários estão sendo enviados

diariamente via e-mail e protocolados em conjunto semanalmente até o final das
atividades de resgate da ictiofauna no TVR.

3. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para qualquer
esclarecimento que se fizer necessário.

ANEXOS:

Atenciosamente,

KMe I
de Anchieta dc-s1 Santos

Diretor Socioambiental

Anexo I - Relatório Diário -25.01.2016

Anexo II - Relatório Diário -26.01.2016

Anexo III -Relatório Diário -27.01.2016

Anexo IV -Relatório Diário - 28.01.2016

Anexo V - Relatório Diário -29.01.2016

Anexo VI- Relatório Diário - 30.01.2016

Anexo VII- Relatório Diário -31.01.2016

SCN, Quadra 04 - Bloco B, salas 904 e 1004 | Centro Empresarial Varig
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CE 0044/2016-DS Brasília, 02 de fevereiro de 2M^C/i£.^

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - 1a andar
70.818-900-Brasília/DF

P-/I035-
,ASS. -£&—.

Assunto: Resposta ao OF 39/2016/DPDS/FUNAI-MJ, de 14/01/2016

Referência: UHE Belo Monte

Senhor Diretor,

1. Cumprimentando-o, cordialmente, venho por meio desta encaminhar para
conhecimento o documento CE 0040/2016-DS e seus anexos, protocolado na

Fundação Nacional do índio - FUNAI em 01/02/2016, em resposta ao Ofício n°
39/2016/2016/DPDS/ FUNAI-MJ.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para qualquer
esclarecimento que se fizer necessário.

Atenciosamente,

Jose de Anchieta dps Santos
Diretor Socioambiental

SCN, Quadra 04 - Bloco B, salas 904 e 1004 | Centro Empresarial Varig
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CE 0040/2016-DS Brasília, 01 de fevereiro de 2016.

A Sua Senhoria o Senhor
Artur Nobre Mendes

Diretor de Promoção ao Desenvolvimento Sustentável
Fundação Nacional do índio- DPDS/FUNAI
SBS Quadra 02 Lote 14 Ed. Cleto Meireles.
70070-120-Brasília-DF.

FUNAI/SB^O /

^to^.^^/Q r o]_

Assunto: Resposta ao Ofício n°39/2016/DPDS/FUNAI-MJ, que remete a CE
0478/2015-DS e o Oficio 1375/2015/DPDS/FUNAI-MJ.

Referência: Processo Funai n° 08620.002339/2000-63

Senhor Diretor,

1• Cumprimentando-o cordialmente, vimos através desta, em referência
ao processo de Licenciamento Ambiental da UHE Belo Monte, onde, através do
Ofício n°39/2016/DPDS/FUNAI-MJ, esta fundação solicita à Norte Energia demais
esclarecimentos a respeito das informações apresentadas através da CE
0478/2015-DS (em atendimento ao Ofício 1375/2015/DPDS/FUNAI-MJ), prestar
os esclarecimentos necessários, bem como apresentar evidências e
complementações conforme solicitado.

2- Em relação ao que preconiza o ofício 1375/2015/DPDS/FUNAI-MJ,
item 2, alínea "a/', esta fundação considera atendido conforme Ofício
n°39/2016/DPDS/FUNAI-MJ, entretanto, foi observado algumas considerações do
órgão indigenista em relação aos documentos que cumprem as normas e
procedimentos para ingresso em terra indígena. Nesse contexto, a Norte Energia
informa que as documentações citadas na CE 0478/2015-DS que seriam
encaminhadas à FUNAI em janeiro de 2016, foram protocoladas nesta fundação
através das correspondências CE 0010/2016-DS (Anexo), CE 0014/2016-DS
(Anexo), CE 0015/2016-DS (Anexo), CE 0016/2016-DS (Anexo) e CE
0023/2016-DS (Anexo), em atendimento ao Termo de Cooperação DS-C-
0317/2015, Cláusula Quarta, item I, alínea "d" Atender Integralmente a
legislação que regula o ingresso em terra indígena de trabalhadores e prepostos.
tendo como referência a IN n° 02 via OF 473/2015/DPSD/FUNAI-MJ. Reiteramos
que cada CE protocolada encaminhou de forma completa as documentações que
a referida Instrução Normativa solicita de cada profissional, tais como: Termo de
Compromisso Individual, Documentos Pessoais, Currículo Atualizado e Carteira
de Vacinação. Além da documentação pessoal, foi encaminhado o Plano de
Trabalho Detalhado de cada projeto (pacote de trabalho), com metodologias
especificas que cada empresa contratada irá desenvolver por Terra Indígena. Em
complementação, a Norte Energia protocolou a CE 024/2016-DS (Anexo)
solicitando uma reunião a ser realizada na sede da FUNAI-DF, com o objetivo de
nivelamento técnico quanto aos Planos de Trabalho e Ingresso das equipes nas
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Terras Indígenas. Além da correspondência, a NE realizou contato telefônico e
encaminhou correspondência eletrônica solicitando confirmação sobre uma
possível data para a reunião, conforme e-mail (Anexo) enviado em 20 de janeiro
de 2016. Até o momento não houve retomo por parte da FUNAI.

3. Em relação ao que preconiza o ofício 1375/2015/DPDS/FUNAI-MJ,
item 2, alínea "b)", esta fundação considera as informações apresentadas
insatisfatória, conforme Ofício n°39/2016/DPDS/FUNAI-MJ. Entretanto, a Norte
Energia não concorda com as alegações desta fundação, e reitera as informações
apresentadas na CE 0478/2015-DS, item "b - ii e iif.

"ii) as ações realizadas até o dia 31/06/2015 foram apresentadas no 5o Relatório
Consolidado Semestral - RCS, protocolado através da CE 0256-2015 DS, em 04
de agosto de 2015 e iii) as ações desenvolvidas do segundo semestre de 2015
(julho a dezembro) serão apresentadas no 6o RCS, a ser protocolado na 1o
quinzena de fevereiro de 2016".

Sendo assim, as ações executas no ano de 2015 foram realizadas conforme o
Plano de Trabalho Detalhado 2015, dos programas do Projeto Básico Ambiental
Componente Indígena - PBA-CI, de conhecimento desta fundação, o qual foi
encaminhado pela Norte Energia através da CE 177/2014 - DS/SAI (Anexo), em
28 de novembro de 2014, comprovando que houve planejamento das ações do
PBA-CI para todo o ano de 2015. Reiteramos que até o momento esta fundação
não se manifestou quanto ao Plano de Trabalho de 2015.

4. Em relação ao que preconiza o ofício 1375/2015/DPDS/FUNAI-MJ,
item 2, alínea "c)", esta fundação considera as informações apresentadas
incompleta, conforme Ofício n°39/2016/DPDS/FUNAI-MJ. Visando atender
integralmente as solicitações, a Norte Energia encaminha o "Organograma"
(Anexo) apresentando a estruturação para a execução do PBA-CI, considerando
as novas contratações realizadas. Na oportunidade, a Norte Energia informa que
foi encaminhada a esta fundação, em 19 de janeiro de 2016, através da CE
0017/2016-DS, o Plano de Gerenciamento do Projeto Básico Ambiental -
Componente Indígena da Usina Hidrelétrica (UHE) Belo Monte, considerando as
adequações conforme apontado na informação 223/20156/CGLIC/DPDS/FUNAI-
MJ, onde apresenta a proposta metodológica de execução solicitada.
Considerando as interfaces entre as ações dos programas e as executoras
contratadas, inclui entre as atribuições da proposta metodológica de execução, a
supervisão da execução/implantação do PBA-CI no tocante ao controle da
elaboração e emissão dos produtos, do cumprimento dos prazos e escopos, bem
como da avaliação de riscos atrelados às atividades prescritas no Plano Operativo
do PBA-CI e aos compromissos estabelecidos no bojo do processo de
licenciamento ambiental da UHE Belo Monte. Tais compromissos são explicitados
pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis
(Ibama) no âmbito da Condicionante 2.32 (c) da Licença de Operação (LO) n°
1.317/2015, que remetem à obrigatoriedade do cumprimento dos ditames da
Fundação Nacional do índio - FUNAI, estabelecidos no corpo dos Termos de
Cooperação DS-C-0316/2015 e DS-C-0317/2015, Ofícios 410/2015/PRES/FUNAI-
MJ e 587/2015/PRES/FUNAI-MJ. Soma-se a isso, o gerenciamento da qualidade
dos produtos e das ações através da estruturação de procedimentos de trabalho
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que assegurem a correta execução das atividades e facilite a posterior verificação
do cumprimento dos mesmos.

5- Com relação ao Item d) do Ofício 1375/2015/DPDS/FUNAI-MJ
conforme informado na CE 478/2015-DS, Item 2, alínea d), texto em destaque
abaixo, o referido assunto será tratado em momento especifico. Nesta
oportunidade, a Norte Energia solicita agenda de reunião para tratar do tema,
diante de sua complexidade, bem como a necessidade da FUNAI em analisar
conjuntamente com a Norte Energia a efetividade dos Programas/Projetos
contidos no PBA-CI.

"Esta fundação solicita da Norte Energia através deste item, que seja
apresentado a metodologia e cronograma para atualização da Matriz de Impacto
considerando o previsto no EIA, nas ações do PBA e o executado até o momento'
observadas as considerações contidas na Informação n° 223/2015/CGLIC/DPDS/FUNAI-
MJ. Sendo assim, a Norte Energia informa que este assunto será tratado em
documento especifico, considerando que o tema está inserido nos Ofícios n°
410/2015/PRES/FUNAI-MJ («em vii: Atualização da Matriz de Impado) e
587/2015/PRES/FUNAI-MJ {Item 5: Adicionalmente, informo que a avaliação dos impactos
e resultados propiciados pelas medidas e condicionantes implementadas indicou a
ocorrência de impactos adicionais aqueles inicialmente previstos no licenciamento, que por
sua vez demandam a elaboração de estudos, medidas e condicionantes adicionais por
parte do empreendedor, no sentido de atualizar a matriz de impacto do empreendimento
em relação ao componente indígena) e Termo de Cooperação DS-C-0317/2015 através da
Cláusula Segunda, Item h) Realizar uma análise da efetividade dos programas e projetos
contidos no PBA-CI, para definir os devidos ajustes a serem executados na fase de
operação do empreendimento, atendendo as orientações técnicas da FUNAI, conforme
previsto no PBA-CI, por meio de seminário aser realizado em 2016 - pág. 4de 15)".

6- Com relação ao Item e) do Ofício 1375/2015/DPDS/FUNAI-MJ
conforme informado na CE 478/2015-DS, Item 2, alínea e), texto em destaque
abaixo, foi informado que:

"A Norte Energia apresentará o cronograma de execução e proposta de
Plano de Trabalho Detalhado para o ano de 2016 emjaneiro domesmo ano".

I Conforme informado na CE 478/2015-DS, Item 2, alínea e, a Norte Energia
encaminhou Planos de Trabalho Detalhado para o ano de 2016, incluindo
metodologias especificas para cada pacote de trabalho e Terra Indígena no mês
de janeiro de 2016, através das CEs citadas no 1o parágrafo deste documento. O
detalhamento das ações referentes ao Plano Geral de Comunicação para as
Populações Indígenas, no âmbito do Enchimento dos Reservatórios estão
detalhados no Plano de Trabalho do Programa de Supervisão Ambiental de forma
integrada, além ter sido descrito no plano de trabalho do Plano Geral de
Comunicação (CE 394-2015 - DS - Anexo). Informações quanto ao
"Monitoramento do Rio", a Norte Energia entende que se trata do rio Xingu, onde,
as informações e dados de monitoramento dos variados parâmetros que são
analisados, são reportados nos relatórios semestrais dos Programas do Meio
Físico, Biótico e Socioeconomico no âmbito do PBA Geral. Quanto as agendas
referentes às reuniões do Comitê da Vazão Reduzida, a próxima está prevista
para ocorrer no mês de março de 2016, conforme periodicidade trimestral descrita
em regimento, considerando que a última reunião ocorreu em dezembro de 2015
(Ata em Anexo). As demais informações necessárias para preparação das
comunidades indígenas já foram apresentadas conforme o item L do Termo de
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Cooperação DS-C-317/2015 e Item 10 do Ofício 587/2015/PRES/FUNAI-MJ,
onde informa que todas as demais ações do componente indígena necessárias,
precedentes e preparatórias para o enchimento dos reservatórios e para
implementação do trecho de vazão reduzida (TVR) foram integralmente
cumpridas.

7. Em relação ao que preconiza o ofício 1375/2015/DPDS/FUNAI-MJ,
item 2, alínea "f)", esta fundação considera não atendida, conforme Ofício
n°39/2016/DPDS/FUNAI-MJ. Dessa forma, buscando atender as solicitações
desta fundação, a Norte Energia apresenta novos esclarecimentos sobre o
referido evento tratado na CE 389/2015-DS. A reunião prevista para os dias 05 e
06 de novembro de 2015, conforme exposta na referida CE 389/2015, teria como
objetivo a breve apresentação das empresas contratadas para cada Terra
Indígena, em momentos distintos, de forma a promover uma integração inicial
entre as executoras e as lideranças de cada comunidade indígena. De forma
breve, seria também apresentada as ações que cada empresa estaria
executando. Para tanto, a Norte Energia solicitou de cada empresa presente
naquele momento, a preparação de material especifico a ser encaminhado
previamente para avaliação da equipe técnica da NE, conforme as
correspondências CE 281/2015-DS-SAI, 282, 283 e 284 (Anexo). As discussões
ocorreriam conforme programação prévia elaborada pela Norte Energia (Anexo),
dividida em grupos formados por cada etnia, em ambientes privativos, de forma
que cada grupo pudesse se manifestar, considerando suas especificidades e
necessidades. O método utilizado, em caráter de menor e maior complexidade,
seria a apresentação dos coordenadores de cada empresa/programa para as
lideranças indígenas através de conversa em roda. O trabalho após a
apresentação da equipe seria detalhado em slides e ou cartazes a depender de
cada grupo, onde, durante as apresentações seria possível colher as satisfações
e insatisfações de cada grupo sobre as ações previstas. A auto apresentação da
equipe teria ênfase no papel de cada um no desenvolvimento dos programas.
Ocorreria também a auto apresentação das lideranças indígenas que deveriam
falar de sua aldeia, facilidades e dificuldades, tempo de instalação, localização e
maiores necessidades. Seria realizado uma explicação geral de cada um dos
programas a ser desenvolvido. A breve apresentação das ações seguiria a livre
fala das lideranças sobre as expectativas e experiências no âmbito de cada
programa. A ouvidoria das sugestões e indicações das lideranças para posterior
estudo de integração ao corpo dos programas ou ajustes também estava prevista
na etapa de discussão. Ao final, teria um material com as considerações de cada
grupo, e seria possível uma avaliação da reunião por declaração de cada grupo
dos pontos positivos e negativos. Seria priorizada a fala dos líderes indígenas,
bem como o registro das observações, das experiências positivas ou não, em
cada área de ação, descritas por eles.

8. Por fim, em relação às considerações reportadas nos demais itens
(3 a 13), do Ofício n°39/2016/DPDS/FUNAI-MJ, especialmente no que se refere
ao planejamento/execução das ações do PBA-CI e procedimentos para ingresso
em terras indígenas, a Norte Energia não reconhece e tão pouco concorda com
as alegações desta fundação. Ao contrário do exposto no referido documento, a
Superintendência de Assuntos Indígena SAI/NE não tem medido esforços para
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cumprir todas as obrigações no âmbito do processo de licenciamento da UHE
Belo Monte, mesmo diante da complexidade e do volume de ações do PBA-CI, e
tem atendido, dentro dos limites legais, éticos e viáveis, todas as solicitações
feitas por essa fundação e pelas comunidades indígenas, incluindo todas as
tratativas necessárias junto aos demais órgãos intervenientes, o que comprova
que a política adotada pela Norte Energia não segue critérios unilaterais
apontados por esta fundação.

9. Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para
qualquer esclarecimento que se fizer necessário

Atenciosamente,

>m
e Anchieta ^os Sa

Diretor Socioambien

C/c: _______
Maria Janete Albuquerque de Carvalho
Coordenadora-Geral de Licenciamento
Fundação Nacional do índio - FUNAI
SBS Quadra 02 Lote 14 Ed. Cleto Meireles.
70070-120-Brasília-DF.

Anexos
Item "a":

CE 010/2016-DS-FUNAI - Ferreira Rocha.

CE 014/2016-DS-FUNAI- Criativa;
CE 015/2016-DS-FUNAI- UnyLeya;
CE 016/2016-DS-FUNAI- Norte Energia;
CE 023/2016-DS-FUNAI- DB Cavalli;
CE 024/2016-DS-FUNAI;
E-mail de 20 de janeiro de 2016.

Item "b"

tos

FUNAl/S
MCEBIDO/CM: 0[

Pl*08§»J|£l!Íií/2

CE 256/2015 5

CI(UHEBM);
CE 177/2014-DS-SAI.

Relatório Consolidado de Andamento do Componente Indígena - PBA -

Item "c"

• Organograma de Execução do PBA-CI;
• CE 0017/2016-DS.

Item "d"

• CE 394/2015 - DS;

• Ata da 7a Reunião Ordinária para Controle e Monitoramento do Trecho da Vazão
Reduzida

Item T:

• CE 281/2015-DS-SAI;
• CE 282/2015-DS-SAI;
• CE 283/2015-DS-SAI;
. CE 284/2015-DS-SAI;
• CE 389/2015-DS

• Programação - Reunião de Apresentação das Executoras - Norte Energia.
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CE 0045/2016-DS

_ .

MMA/1BAMA/SEDE - PROTOCOLO,
nrtriimonto-TIPO: PV\>i (f

U NS. 02001.0 01^ 'i.X/2016-^4
Recebidq em: 2/2/2016bido em: ^//p.

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental do

Ss^/Assinatura

Brasília, 02 de fevereiro de 2(

(Q

Ass.: (ÁL

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBA
SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - 1o andar
70.818-900 Brasília-DF

Assunto: Início do período de rescaldo do enchimento do Reservatório do Xingu

Referente: Plano de Resgate da Fauna - PER-BM

Senhor Diretor,

1. Vimos, por meio desta, informar que em 01/02/2016 foi completado o
enchimento do Reservatório do Xingu, em vista do nível de suas águas ter alcançado
a Cota Máxima Normal de Operação de 97m. Desta forma, consideramos, que a partir
de 02/02/2016 deu-se início ao período de Rescaldo do Enchimento referente ao
resgate embarcado de fauna neste Reservatório.

2. Ainda, com a finalização do enchimento e início do período de rescaldo
informamos que não haverá atividades de resgate da fauna aos domingos no
Reservatório do Xingu, concentrando-se nos demais dias da semana.

3. Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para esclarecimentos
que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

Jó^é de Anchieta dos Santç/s
Diretor Socioambiental

SCN, Quadra 04 - Bloco B, salas 904 e 1004 | Centro Empresarial Varig
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MMA/IBAMA/SEDE - PROT]
Documento -Tipo:,

WÊ N». 02001.0 01 ^.jL^2016^3|-
Recepidbem:2/'"'

CE 0046/2016-DS Brasília, 02 de fevereiro de 2016.

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - 1o andar
70.818-900 Brasília-DF

Assunto: Envio de relatórios mensais a DILIC-IBAMA

Referente: Plano de Resgate da Fauna - PER-BM

Senhor Diretor,

1. Vimos, por meio desta, informar que o envio de relatórios mensais do Resgate
Embarcado de Fauna, solicitado na Condicionante Específica n° 2.19, item "a", da LO
n° 1317/2015 e na Condicionante Específica n° 3.2 da ACCTM n° 647/2015 - 1a
Retificação, está sendo cumprido por meio do envio dos Relatórios Consolidados
Mensais no âmbito do Plano de Enchimento dos Reservatórios da UHE Belo Monte -

PER-BM.

2. Sem mais para o momento, nos colocamos à disposição para esclarecimentos
que se fizerem necessários.

Atenciosamente,

José de Anchieta dos Sant

Diretor Socioambiental

SCN, Quadra 04 - Bloco B, salas 904 e 1004 | Centro Empresarial Varig
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Coordenação de Energia Hidrelétrica
O

NOT. TEC. 02001.000136/2016-19 COHID/IBAMA Vass. OL_

Brasília, 03 de fevereircTdé"2016

Assunto: UHE Belo Monte - Relatório de Vistoria.

Origem: Coordenação de Energia Hidrelétrica

Ementa: UHE Belo Monte - Relatório de Vistoria
durante o enchimento dos reservatórios

Xingu e Intermediário no período de 18/01 a
22/01/2016.

Este relatório visa apresentar as observações da equipe técnica do Ibama durante a vistoria realizada
entre os dias 18 a 22/02/16 na UHE Belo Monte. O empreendimento recebeu a Licença de Operação ne
1.317/2015 em 24/11/15, estando, portanto, completando seu 2S mês de enchimento.

As atividades foram realizadas nas áreas dos reservatórios Xingu e Intermediário, além do Trecho de
Vazão Reduzida - TVR, e dos canteiros de obra de forma embarcada, sobrevôo e deslocamentos

terrestres, disponibilizados pela empresa.

Este relatório é parcial e tem como objetivo dar apoio à equipe oficial de acompanhamento do processo,
informando acerca das atividades observadas em campo.

Inicialmente, esta equipe reuniu-se com a Norte Energia, representada pela Sra. Núbia, no escritório de
Altamira/PA, onde foi ajustado o cronograma de vistoria. De acordo com o verificado, destacam-se as
observações e recomendações abaixo:

1) Qualidade da Água nos Reservatórios Xingu, Intermediário e TVR

Conforme informado, a vazão afluente ao reservatório do Xingu, esteve abaixo do esperado para o
período (pouca chuva nas cabeceiras) atrasando o cronograma de enchimento dos reservatórios e
somente naquela semana foi possível aumentar a vazão vertida para o canal de derivação de 250 para
500 m3/s.

A Qafluente ao reservatório Xingu em 16/01/16 era de 1.775 m3/s. No decorrer da vistoria a vazão subiu
progressivamente:

• 18/01: Qafluente = 1.933 m3/s, Qtvr = 1.253 m3/s, e Qderiv = 440 m3/s, com cotas de montante em

94,89 m e jusante em 83,10 m;

• 19/01

• 20/01

• 21/01

Qafluente • 2.108 m3/s, um acréscimo de 175 m3/s em menos de 1 dia;

Qafluente - 2.317 m3/s;

Qafluente = 2.462 m3/s.

As condições climatológicas nos dias de vistoria foram de pancadas de chuvas rápidas durante o dia^.
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Ainda há vegetação a ser inundada principalmente nas margens esquerda do reservatório Xingu próximo
à usina Pimental, e ilhas na porção média e final do reservatório.

A atividade junto à equipe de monitoramento da qualidade da água foi acompanhada do engenheiro
Fabrício e do Consultor Sr. Rogério. Durante o monitoramento diário da qualidade da água (sonda
multiparamétrica) verificou a manutenção da qualidade da água na maioria dos pontos no reservatório
Xingu e TVR. Pequenas alterações na qualidade da água foram observadas junto aos igarapés nas saídas
da cidade de Altamira em relação à concentração de OD, com destaque para o Igarapé Amber com
OD<4,08 mg/L.

Considerando que a ORP está relacionada à atividade microbiana (controle de inúmeros processos
químicos), chama a atenção valores de ORP inferiores a 150 mV. Os valores devem ser interpretados no
contexto geral do programa de monitoramento observando-se demais parâmetros correlates (atividades
de organismos aquáticos ideal é ORP > 250 mV), e as especificações técnicas da sonda utilizada.
Nenhuma ocorrência de alteração na Turbidez foi verificada, incluindo no canal de derivação.

Os 03 pontos de medição do perfil da coluna d'água no reservatório intermediário - CN 09 (próximo à
usina Belo Monte), RIN01 e CN01 (final canal de derivação) - mostraram-se preocupante em relação ao
OD e %OD em profundidades maiores estando esses valores inferiores a 3 mg/L, principalmente em
RIN01. As temperaturas ao longo do perfil tiveram pouca variação (até 1°C em CN 09) não
demonstrando, a princípio, estratificação térmica.

Durante a vistoria foi observada grande quantidade de material residual da supressão de vegetação
deslocando no reservatório intermediário com prejuízos ao deslocamento de barcos que tiveram hélices
travadas. Prejuízo potencial também à qualidade da água, caso permaneça água represada por longo
tempo sem circulação (ausência de vazão turbinada) ou reduzida a entrada d'água pelo canal de
derivação (garantia de diluição de compostos orgânicos). W

Em alguns momentos, problemas com vegetação afogada impediram a descida da sonda demonstrando a
existência de material vegetal afogado.

2) Canal de Restituição

Foi informado que no dia 12/01/16 deu-se início ao enchimento do canal de restituição com a retirada da
ensecadeira de jusante da usina Belo Monte localizada na margem esquerda (canal natural /ilha).
Segundo informações do Sr. Sandro, foi construída uma "rampa de rocha" por onde a água entrou.

O início do enchimento desta área resultou em uma água com elevado índice de turbidez e na morte de
peixes por 3 dias. Após a mortandade, a empresa mobilizou uma equipe de ictiofauna, acompanhada pelo
biólogo Charles, para monitoramento da área, verificando a ocorrência de espécimes mortos em 4 rondas
diárias. Esta equipe também estava realizando o monitoramento dos parâmetros OD, pH e Temperatura
de qualidade da água, três vezes por dia em três pontos (próximo ao porto, ponte e casa de força).

A área foi percorrida pela equipe do Ibama em 22/01, nesta data não foi observado nenhum espécime
morto. A turbidez continuava elevada (317 a 485 NTU - leituras realizadas em 21/01/10), em
conseqüência da retirada das ensecadeiras de jusante e se manterá alta até que a atividade se encerre^
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Embora o canal lateral (ilha) tenha águas mais turvas que o leito principal do rio Xingu, não há indícios
de que ele esteja contribuindo para o elevado índice de turbidez.

Quanto à causa da morte dos peixes, foi informado que o canal lateral (ilha) é um local de elevada
presença natural de peixes, fato confirmado pelaverificação da presença de pescadores no entorno de
ilha. Desta forma, os representantes da empresa informaram que com a abertura da ensecadeira, grande
quantidade de peixes podem ter sido deslocada para a área do canal de fuga. Considerando que o canal
de fuga foi escavado em rocha, que esteve exposto à radiação solar até o momento anterior à aberturada
ensecadeira, que a água lâmina d'água inicial se espraiou sobre essa superfície quente, e que havia uma
superfície rugosa na entrada (rampa de rochas), é possível que a morte de peixes tenha ocorrido por
choque térmico, asfixia (pequena lâmina d'água) e/ou choque mecânico.

Porém, considerando que as leituras de OD realizada no dia 21/01/16 próximo à casa de força e da ponte
apresentaram índices muito próximos a 5 mg/L, e que temperatura elevada reduz concentração de
oxigênio na água, há também a possibilidade de ter ocorrido asfixia porausência de oxigenação da águe
naqueles primeiros momentos de enchimento, por OD muito reduzidos.

3) Infraestrutura associada

Navistoria aos diques 6A, 6B, 6C, 8B e 13, foram observadas as instrumentações de segurança df.
barragem, constatando a instalação parcial de piezômetros (incluindo alguns automáticos), sensores de
nível d'água, medidores de vazão, níveis de superfície, e válvulas de alívio (nos caso dos diques 6C e 8B
construídos em área de mudança geológica / arenito).

Chamou a atenção grandes focos erosivos por ausência de proteção de solo e de canaletas de drenagem.
Somente a face de montante dos diques de contenção possui proteção por rip-rap. Na face de jusante
optou-se pela hidrossemeadura como cobertura para proteção do solo, técnica ainda não implementada
na maioria dos diques, e que ainda não demonstrou grande eficiência naqueles já passados. Cabe
destacar que focos erosivos são considerados anomalias que podem interferir na segurança de um
barramento e requerem atenção, principalmente aos diques 6C, 8A e 8B construídos sobre terreno
arenítico.

Nos diques 8A, 13, 14C, 19B e 28 foram instaladas bombas para garantir a Qrem dos igarapés para
jusante, até que o reservatório intermediário atinja a cota da tubulação de tomada d'água. Aatividade
foi acompanhada pelo geólogo Nestor e pelo engenheiro florestal Alexandre.

4) Ictiofauna

O resgate de ictiofauna não está sendo realizado devido ao aumento da vazão no TVR, no entanto, foi
informado que as equipes permanecem mobilizadas. Aempresa, inclusive já solicitou ao Ibama c
encerramento do resgate, entretanto a solicitação ainda não foi respondida, permanecendo as equipes
mobilizadas.

No quarto dia de vistoria (21/01/16), alguns barqueiros informaram à equipe do Ibama que haviam
peixes mortos próximo ao vertedouro docanal de derivação. Na sexta feira, após questionamento paraa
empresa, foi informado que uma média diária de 50 a 60 kg de peixes mortos (maioria pacús) forar
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recolhidos do canal desde que a vazão no vertedouro aumentou para 500m3/s. Ainda segundo a empresa,
a mortandade seria conseqüência do impacto na passagem pelo vertedouro devido à maior velocidade da
água. Devido ao retorno próximo a Brasília, não foi possível vistoriar o local.

5) Resgate de Fauna

No dia 21/01/16 foi realizado o acompanhamento das atividades de resgate de fauna no RX (manhã) e RI
(tarde). Foi informado à equipe do Ibama que um total de 22 equipes (44 barcos) estavam em atividade,
7 dias por semana e tralhando nos reservatórios de 7:30 a 11:30 e de 13:30 a 17:30. No horário de
almoço e ao fim do dia as equipes de resgate entregavam os animais à equipe da base móvel, que^
triava, destinando para soltura imediata ou para o CEA (animais que necessitem de marcação,
identificação adequada ou avaliação veterinária).

O número total de equipes em campo correspondeu ao solicitado na Nota Técnica
02001.002331/2015-94 CGFIS/IBAMA, entretanto 2 equipes haviam sido deslocadas para o RI, uma vez
que o enchimento estava mais rápido neste reservatório. Tal fato foi refletido no quantitativo de animais
resgatados: de 200 a 300 animais por dia no RX (maioria mastofauna arborícola) e de 1.000 a 1.200
animais por dia no RI (maioria herpetofauna). Assim, 12 equipes trabalhavam no RX e 10 no RI.

A estrutura do CEA se mostrou adequada ao resgate, uma vez que poucos animais tem precisado
permanecer ali por longo período. Trouxe preocupação o fato de terem sido destinados a este centro
animais provenientes do Escritório Regional do Ibama em Altamira. Estes animais são, em geral,
oriundos de entregas voluntárias ou de atividades de fiscalização e não possuem origem comprovada.
Adicionalmente, devido ao seu contato com pessoas e animais domésticos podem ter patógenos ou
comportamentos estereotipados ausentes nos animais provenientes do resgate. Assim, a manutenção
desses animais em um mesmo espaço é desaconselhável, podendo trazer riscos aos animais provenienr
do resgate.

Cinthia Barroca' de Castro

Analista Ambiental da COHID/IBAMA

w
Juliana VVraujo Masirone

Analista Ambiental da COHID/IBAMA

De acordo. Encaminhe-se.para as providências necessárias.

FREDERICO Ql^JROGA DÒlAMARAL
Coordenador da COHID/IBAMA

:r~s
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Ofício n° 034/2016/PRM/ATM/GABI
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PROCURADORIA DA REPUBLICA EM ALTAMUtA Recebido era 2V2 '2016

Assinatura

Altamira, 04 de fevereiro de 2016.

A Sua Senhoria o Senhor

THOMAZ MLAZAK DE TOLEDO

Diretor de Licenciamento Ambiental Substituto - IBAMA

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama

70818-900-Brasília/DF

Assunto: Comunicação do Ministério Público Federal

Referência: Inquérito Civil n° 1.23.003.000078/2015-39 .

Senhor Diretor,
s

Ao tempo em que o cumprimento, faço referência ao Inquérito Civil em

epígrafe, que acompanha o processo de remoção compulsória dos ribeirinhos afetados pelo

enchimento do reservatório da UHE Belo Monte, e trago ao conhecimento de Vossa Excelência

cópia do despacho anexo, para que, dentro das atribuições deste órgão licenciador, sejam

adotadas as medidas necessárias para que não se reitere o modus operandi constatado pela

equipe de inspeção interinstitucional em junho de 2015 e para que se garanta a participação

dos atingidos e ampla comunicação da forma como se dará o retorno ao reservatório do rio

Xingu.

Ficoà disposição para os esclarecimentos que se fizerem necessários.

Atenciosamente, / /

VL-
THAÍ i SANTI CARDOSO DA SILVA

í J Procuradora da República

A J| ^^fc W I Procuradoria
lYl 1"^ r" da "«Pública
HmMrio pu>i«<i f-t-oi I «m Altamira

Av. Tancredo Neves, 3256 - Jd. Independente II - CEP 68372-222 - Altamira/PA
Tel. (93)3515-2526 / 3515-5902 - prpa-altamira@mpr.mp.br
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Ministério Público Federal
Procuradoria da República no Município de Altamira

IC 1.23.003.00078/2015-39
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Trata-se de Inquérito Civil instaurado com objetivo de avaliar

os riscos de ruptura do modo de vida das populações ribeirinhas do rio Xingu

pelo processo de remoção compulsória da UHE Belo Monte.

No curso dessa investigação foram constatadas graves

violações de direitos humanos e o descumprimento das normativas do

licenciamento ambiental, com determinação pelo órgão licenciador da suspensão

do processo de remoção compulsória e condicionamento da Licença de Operação

da hidrelétrica à revisão do tratamento ofertado aos ribeirinhos, com a

reocupação das ilhas e beiradões, garantida a possibilidade de recomposição do

modo de vida, mediante amplo processo de divulgação e comunicaçãospcial
para que haja a participação dos atingidos na definição e monitorarpento das

soluções.

Neste contexto, foi definido no processo de licenciamento, um

espaço de "diálogo ribeirinhos", cuja proposta foi apresentada pela Presidência da
República, após inúmeras reuniões envolvendo IBAMA, SPU, Sedretana-Geral,

MME, MAP, Norte Energia e Advocacia Geral da União. O ciclo de diálogos

acordado teria como objetivo garantir condições adequadas! /para que a
população ribeirinha em questão participe do processo de definição da

reocupação das beiras do rio Xingu e ilhas que ficarão/e^nersas após o
enchimento do lago.

Foi realizada reunião em formato cie audiência pública em
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Altamira, no dia 29 de setembro de 2015, na qual representantes da Presic^ndê^/
da República, da Secretaria de Patrimônio da União e do IBAMA apresentaram à
comunidade um mapa de disponibilidade de áreas do reservatório e firmaram o

compromisso de construção dialógica do processo de reocupação.

Essa reunião de apresentação da proposta de diálogo foi

precedida de um compromisso da empresa Norte Energia com o processo de

diálogo, bem como com a suspensão de toda e qualquer negociação individual

até que se concluísse o processo de "diálogo-ribeirinhos". Houve, ademais, um

compromisso expresso por parte da empresa de que nenhuma negociação seria

realizada sem que o atingido estivesse acompanhamento de Defensor Público.

A Licença de Operação da UHE Belo Monte foi emitida em 24

de novembro de 2015, com base em Relatório da Diretoria de Licenciamento

Ambiental - DILIC, do qual consta expressamente que "o Ibama assumiu

compromissos que devem aqui ser destacados para a continuidade do

licenciamento. 1 - Retomada da ação diálogos com ribeirinhos, público sujeito à

revisão de tratamento no processo de indenização e remanejamento pela perda

de moradias e de condições de trabalho [...]"

O contexto auferido pela inspeção interinstitucional realizada,

que constatou o risco eminente de esfacelamento do modo de vida ribeirinho,

somado à legislação nacional e internacional, bem como às inúmeras

manifestações do órgão licenciador (IBAMA), do Conselho Nacional de Direitos

Humanos, do Ministério Público Federal e do próprio Governo Federal trazem uma

conclusão inquestionável: a construção da hidrelétrica de Belo Monte ma>ça a

necessidade de um novo modelo de gestão dè reservatório, em que a

humana deve ser respeitada e protegida. A peculiaridade da regiã(

Brasil, cujos rios são povoados com grupos centenários, exigir

sustentabilidade da exploração hídrica das hidrelétricas que se^

instalar na Amazônia, uma gestão que dê conta da garantia de m;

modo de vida tradicional e dos serviços públicos essenciais,

limites impostos pelo órgão ambiental.

Deste modo, o processo participativo papá éonstrução da

forma com que se dará o retorno dos ribeirinhos às HhaVe beiradões do rio

Xingu, definido como 'diálogos-ribeirinhos' seria o primeiro passo de um longo
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da vida agroextrativista no reservatório da UHE Belo Monte, já reconhecido ,p.
direito de participação dessas populações nas decisões que as afetam.
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Os riscos de dispersão definitiva desses grupos a, ,a STrâr—
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vulnerabilidade extrema já foram ^constatados em junho de 2015. Inclus

uma das justificativas para a alocação permanente de defensores públicos

federais em Altamira, bem como para a expedição da Recomendação 05/2015 do

Ministério Público Federal ao IBAMA.

Neste contexto, chegou ao conhecimento do Ministério Público

Federal que a concessionária Norte Energia estaria convocando individualmente

os ribeirinhos para assinatura de Termo de Oferta de Ocupação de Ilha, por meio

do qual, à margem e em absoluto desrespeito ao processo participativo já em

curso, as ilhas - patrimônio da União - estariam sendo devolvidas pela empresa

aos moradores tradicionais, segundo conclusão de sua lavra, quanto à forma e

local de ocupação, inclusive quando ao necessário para recomposição do modo

de vida, ora resumido a um kit construção e 6 parcelas de R$900,00.

Ao assim agir, além de trazer insegurança a um processo

regido por normas e compromissos institucionais, a concessionária Norte Energia

antecipa de modo ilegítimo o resultado do 'diálogo-ribeirinhos' em curso e reitera

o descumprimento das diretrizes do licenciamento, mediante a prática de

negociações individuais com população vulnerável desassistida, à qual a decisão

da empresa é mais uma vez ofertada como a única via possível, rríesmo diante

da recusa do atingido. O mesmo ribeirinho que, na ocasião/da licença de
operação, foi'comunicado pelo Estado e pelo licenciador que na correção deste
processo participaria para construir os parâmetros de um fjüturo s/eguro no
reservatório da UHE éelo Monte.

No dia 01/02/2016, foi destacado servU or do Ministério

Público Federal para acompanhar reunião em que a concessi )náPia ofertaria o

referido Termo de Ocupação de Ilha à família Cavalcante. Coiforme consta do

Relatório-IlhaBacabal, o que se constatou é alarmante reití

operandi verificado na ocasião da inspeção interinstitucional/ri ializada em junho

de 2015. Família indígena - sem assistência da FUNAI já de. Defensor Público

Federal - que não concordou com os termos impostos pela empresa Norte

... _— 'U
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Energia recebeu a afirmação de que, se não aceitasse em três dias a propc

ilha que ocupou por décadas seria destinada a outra família. Ainda, do Relatório-

IlhaBacabal extrai-se que a empresa comunica que estudos teriam concluído que

o prazo de 6 meses é o necessário para recomposição do modo de vida. Ainda, o

ribeirinho foi informado que se não aceitasse o retorno à ilha nessas condições,

não teria como ocupar outro lugar na margem do rio Xingu, quando o mapa

apresentado à população pelo IBAMA e pela Secretaria de Patrimônio da União

aponta inúmeras áreas de margem passíveis de ocupação. Consta ainda que o

ribeirinho em declarada situação de necessidade teria sido constrangido a assinar

o documento, de modo que a primeira parcela de R$900,00 pudesse ser
rapidamente paga.

Vale destacar o Termo de Declarações prestado por Rita

Cavalcante, Maria Elani Cavalcante e Antônio Cavalcante no Ministério Público

Federal:

Que foram procurados pela Norte energia que marcou uma
reunião, Que em reunião com a Norte Energia foi proposto a
devolução de parte da ilha em que moravam e uma
indenização de R$ 5.400,00 divididos em 06 parcelas
juntamente um kit madeiras para construção das casas, Que
seria dividido uma área de 2km de terras entre as 4 famílias
Que a Norte Energia foi enfática ao. afirmar oue se não
aceitassem a proposta dariam as terras a ouíras pressoas,
Que não tem como sobreviverem sem uma ajuda de custo, já
que o seu sustento da pesca se tornou inviável já que o
empreendimento acabou com a atividade pesqueira ria Volta
Grande do Xingu devido o enchimento do ric/que ficou muito
profundo para captura de peixes artesanaife e ornamentais,
Que a Defensoria Pública da União não acorrjpanhou a reunião
com a Norte Energia, Que para aceitar a riroposta/da Norte
Energia precisariam de benfeitorias no /local téis como:
terraplanagem, poços, construção das casas,/já que é
impossível a construção de uma casa por R$ 5.4Q0,00[...].

A oferta das ilhas aos ribeirinhos pela/empresa foi
acompanhada também pelo Grupo de Apoio do Ministério Público/Federal, de cujo
relato extrai-se: m. • / -

Paramos na ilha da família Cambuy, próxirna ao Arapujá, dois
filhos da dona da ilha estavam lá esperando. Paula da Norte
Energia leu o Termo de Oferta da ilha/explicando por cima
alguns pontos. Depois mostrou um mapa "Este é o ponto que
estamos oferecendo para vocês - onde está a casa da família
que não foi derrubada. Estes outros locais (Í3) serão oferecidos
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necessidade de atualização do cadastro de atingidos, uma

havia definição do público ao qual seria ofertado o retorno ao

Ass.: UÜ

para outras pessoas que moravam em ilhas que foranviiro.-^
fundo". Eles logo disseram que a família não iria aceitar isso,
que eles sempre zelaram para que ninguém invadisse sua ilha,
que estavam ali há 30 anos. A isto os técnicos da NESA
responderam que era apenas uma possibilidade, que não era

, certo e que se alguém que não fosse autorizados por eles
chegasse na ilha eles tinham que avisá-los para que
acionassem a segurança patrimonial da Norte Energia. Os dois
irmãos assinaram o termo como testemunhas e a Paula ficou
de pegar assinatura da mãe em sua casa naquela tarde.
Em seguida fomos até a ilha de seu Agemiro, ilha do Pedão,
onde vivia com a esposa e a filha e tinha cedido uma parte a
um senhor sozinho. Este senhor sumiu, ninguém sabe onde
está, nem Agemiro nem a NESA. Na ilha Agemiro cultivava
frutas, fazia polpa e vendia nos mercados da cidade, para onde
ia a cada 15 dias. Sua casa foi derrubada, sobraram apenas
algumas paredes de taipa.
Paula leu o termo de aceite. Agemiro ficou bastante
incomodado com o fato de ter que autorizar vistorias de NESA,
Ibama, SPU e qualquer outro órgão responsável. Mais uma vez
lhe disseram que seria monitorado. Inicialmente não lhe
mostraram o mapa com os pontos que seriam oferecidos em
sua ilha para outras pessoas, pedi para que mostrassem o
mapa. "Mas como vão trazer para junto de mim pessoas que
não conheço". Paula tentou tranquilizá-lo dizendo que
tentariam respeitar as vizinhanças e trazer pessoas que
moravam próximo. Perguntei qual era o espaçamento entre as
casas ao que me responderam que o mínimo era 200 metros.
Respondi que isto não estava de acordo com a organização
territorial dos beiradeiros, que poderia não haver espaço
suficiente para fazer roçados, cultivar árvores frutíferas e
manter uma reserva. Agemiro disse que mantinha uma reserva
onde não deixava ninguém caçar e que a reserva era
indispensável para as frutas, do contrário a terra^ficaria seca. A
Paula disse que em seu levantamento uma famíliaj nas ilhas
precisaria de 1 hectare, lhe disse que s4gundo o nosso
levantamento uma família precisaria de 8 hectares. /

Cumpre destacar que, da reunião de abertura do 'diálogo-
7

ribeirinhos', realizada em setembro de 2015, além na necessária adequação do

mapa, incluindo ida a locu pelos próprios grupos, restou /onsignada a
vez/que ainda não

lervatório.

A empresa Norte Energia sequer apresentou ao IBAMA - até a

presente data - o cadastro dos moradores do rio Xingu qué jbram removidos. E,
embora tenham sido realizadas inúmeras reuniões dos/grupos ribeirinhos, com

acompanhamento do Grupo de Apoio e com o IBAMA, o Governo Federal não
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retomou o 'diálogo-ribeirinhos' após a emissão da Licença de Operação

Belo Monte.

Com isso, essas famílias foram removidas em meados de 2015

e iniciam 2016 sem a devida identificação e sem ter recebido qualquer apoio por

parte da empresa Norte Energia.

A situação de suspensão de vida e vulnerabilidade por que

passam essas famílias, somada ao risco de ocupação desordenada das ilhas,

impõe a retomada imediata do processo de definição do modo de retorno dos

ribeirinhos ao rio Xingu, pela via eleita neste licenciamento: o 'diálogo-
ribeirinhos'.

O processo de individualização que a concessionária Norte

Energia novamente põe em curso, com a prerrogativa de definir quem se

avizinhará de quem, além de desrespeitar as diretrizes que autorizaram o

enchimento do reservatório, tem por conseqüência o enfraquecimento dos

grupos atingidos. É indiscutível a importância da organização e fortalecimento
dos vínculos afetivos dos ribeirinhos para que tenham condições de se manter no
reservatório, mesmo diante das adversidades aguardadas. E pelas violações
deste processo, Governo e empreendedor serão corresponsáveis, embora se
apresentem em papéis distintos.

Deste modo, determino a adoção imediata das seguintes

1, Expeça-se ofício ao IBAMA-DILIC dando/ciência do

presente despacho, para que, dentro de suas/atribuições,
sejam adotadas as medidas necessárias para/que nãof se
reitere o modus operandi constatado pela| equipe/ de
inspeção interinstitucional e para que se- garanta a

participação dos atingidos e ampla comunicação da/forma
como se dará o retorno ao reservatório do rio Xfing

2. Expeça-se ofício à Secretaria de/Governo da

Presidência da República, dando ciêficic do presente
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despacho, solicitando sejam imediatamente retomados., os^S
'diálogos-ribeirinhos' com reuniões setoriais para definição

dos locais e da forma de ocupação do reservatório da UHE

Belo Monte.

3. Expeça-se ofício ao Procurador Federal dos Direitos

do Cidadão, representante do Ministério Público Federal no

Conselho Nacional de Direitos Humanos, dando ciência do

presente despacho, com os relatos que o instruem, para que

sejam adotadas as medidas que entender adequadas.

Altamira, 03 de fevereiro de 2016.

THAÍS SANTI CARDOSO DA SILVA

Procuradora da República
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal n" 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1745

www.ibama.gov.br

OF 02001.001035/2016-57 DILIC/IBAMA

Ao Senhor

José de Anchieta dos Santos
Diretor da Norte Energia S/A
ST SCN QUADRA 4 BLOCO B

BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70714900

Brasília, 04 de fevereiro de 2016.

RECEBEMOS éi

a íJúrE mo
Diretoria Socioambiental

Norte Energia S/A

Assunto: Mortandade de peixes ao longo do enchimento dos reservatórios - UHE
Belo Monte.

Senhor Diretor,

1. Considerando o acompanhamento dos resgates de ictiofauna, por meio de
atividades de campo, Boletins Informativos e Relatórios Diários, observa-se que
recentemente houve um aumento considerável no quantitativo de peixes mortos em
diferentes compartimentos da Área Diretamente Afetada pela UHE Belo Monte. Desta
forma, solicito que a Norte Energia:

(i) informe, com urgência, as ações implementadas para garantir a minimização dos
danos causados à ictiofauna, reduzindo o perecimento de peixes;

(ii) encaminhe relatório consolidado, compreendendo o período decorrido desde a emissão
da Licença de Operação do empreendimento, com os quantitativos de número e biomassa
resgatada e perecida, por compartimento ou trecho monitorado, com destaque à espécies
ameaçadas de extinção, incluindo avaliação das causas das mortalidades; e

7BAMA pag. 1/2
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Cx. Postal :>" 09566 Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1745

www.ibama.gov.br

(iii) compareça ao Ibama para reunião técnica, com a celeridade que o tema merece.

Atenciosamente,

IBAMA pag. 2/2 4/02/2016-17:47
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I |<ê,}Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

CE 0047/2016-DS

Recebido em: 4/2/2016do em: 4/2/2016

inaturaAssinatu

Brasília, 04 de fevereiro de 2016.

A Sua Senhoria o Senhor
Paulo José Prudente de Fontes
Diretor de Uso Sustentável da Biodiversidade e Florestas do
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA/O-
SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco B- térreo, Brasília - DF

CÓPIA

Ass. ÜL

Assunto: Solução de incompatibilidades entre os Sistemas DOF/IBAMA e
SISFLORA/SEMAS/PA.

Referência: CE 1170/2015 - DS, Protocolo SEMAS/PA n° 2015/0000021753.

Senhor Diretor,

1. Encaminhamos, para conhecimento destas Diretorias, correspondência enviada ao
Ibama/Supes/Belém, com o objetivo de ajustar agenda conjunta entre Ibama, Semas-PA e
Norte Energia, na busca da solução de incompatibilidades entre o Sistema DOF e Sisflora-
PA.

2. Entendemos que, na solução destas incompatibilidades, é importante a presença
de representante da DBFLO, motivo pelo qual solicitamos vosso apoio no sentido de
ajustar a participação da Coordenadora de Controle e Monitoramento Florestal da
DBFLO, Sra. Fernanda Simões, ou outro técnico / analista com conhecimentos
específicos no banco de dados do Sistema DOF e sua integração com o Sisflora - PA,
para participação em reunião em Belém, em data que será ajustada, tendo como
referência inicial o período entre 15 e 20 de fevereiro.

3. Nossa equipe técnica, na pessoa do Eng° Florestal Elmar de Araújo, fone
(93)98809-2308, e-mail elmardearaujo@nortesa.com.br, fica à disposição para os
ajustes de agenda que sejam necessários.

Atenciosamente,

SantosJose de Anchieta do

Diretor Socioambiental

ANEXO:

CE 0098/2016 - DS, enviada pela Norte Energia ao Ibama/Supes/Belém

c/c:

A Sua Senhoria o Senhor

— ^» Thomaz Miazaki de Toledo
Diretor de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCN, ç^\Wí^^^^^^wimbWmè^mú^Brasília "DF
Tel.: (61) 3410-2000 | CEP: 70714-900 | Brasília - DF
www.norteenergiasa.com.br | www.blogbelomonte.com.br
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• Norte Energia
UsinaHidrelétrica Se/oMonte

CE 0098/2016 - DS

A Sua Senhoria o Senhor

Alex Lacerda de Souza

Superintendente do IBAMA no Pará
Tv. Lomas Valentinas. n° 907 - Pedreira
66087-441 Belém - PA

Altamira, 04 de fevereiro de 2016.

MMA/ IBAMA/ ESREG/ ATM/ PA

Documfinto: ^H

W-1^-43 C£ao3D/<2Ql€-l\
Data: Q^ / O^ IcJc2,Í6 //. ' )

fcir* :^.í>

Assunto: Solução de Incompatibilidades entre os Sistemas DOF/IBAMA e
SISFLORA/SEMAS/PA

Referência: CE 1170/2015 - DS,Protocolo SEMAS/PA n°2015/0000021753

Senhor Superintendente,

1. Vimos através desta, solicitar apoio desta Superintendência, para agendar uma
reunião com participação de representantes doIbama/Supes/Belém e da Semas-PA/Gesflora
e da Norte Energia, visando à soluçãode incompatibilidades existentesentre os Sistemas de
controle de transporte de madeira das esferas federal (DOF) e estadual (Sisflora).

2. Tal incompatibilidade foi mencionada em diversos expedientes enviados pela Norte
Energia ao Ibama/Dilic e àSemas/PA. Especificamente à Semas/PA tal assunto foi objeto de
solicitação feita pela Norte Energia por meio da CE 1170/2015-DS. de 24 de julho de 2015,
protocolada sob n° 2015/0000021753.

3. A incompatibilidade mencionada consiste na falta de associação entre espécies
cadastradas nos bancosde dados dos Sistemas de controle federal e estadual.

4. A Norte Energia, como exploradora de recursos florestais em empreendimento
licenciado no âmbito federal, utiliza osistema DOF/lbama para transporte da madeira que sai
de sua obra. Aempresa contratada para desdobro de madeira, porsua vez, utiliza o sistema
estadual (Sisflora) para receber, processare venderessa madeira no mercado

5. Devido ao fato de os bancos de dados de espécies de ambos os sistemas não serem
compatíveis, a empresa destinatária da madeira não consegue receber os DOF's da Norte
Energia no Sisflora, o que causa bloqueios freqüentes nos sistemas. Tais bloqueios têm
conseqüências financeiras negativas para a empresa, comprometendo o processo de
aproveitamento e destinação da madeira gerada pela supressão da vegetação da UHE Belo
Monte.

6. Parte da incompatibilidade identificada consiste no fato de exisürem vários registros
para uma mesma espécie no banco de dados doSistema DOF, e um único registro para cada

Norte Energia, Loteamento: Jardim França Bairro Mutirão, Rua Boa Esperança RUC Jatobá S/N,
CEP: 68.377-806 - Altamira/PA (093)3502-4400/4401
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^g)Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

espécie no banco de dados do Sistema SISFLORA. Uma explicação detalhada desse possível
problema é apresentada no Anexo 1, com base na descrição realizada pela empresa
Tecnomapas. responsável pela gestão e manutenção do Sisflora (Anexo 2).

7. Devido a tais problemas e suas conseqüências, é que solicitamos o apoio desta
Superintendência na definição dessa agenda conjunta entre Ibama, Semas-PA e Norte
Energia, oportunidade na qual tais Incompatibilidades podem ser discutidas, bem como
propostas formas de solução. Adisponibilidade da equipe técnica da Norte Energia se
adequará à agenda que for definida entre Ibama e Semas.

8. Para esse encontro, propomos alguma data no período entre 15 e 20 de fevereiro.
Nossa equipe técnica, na pessoa do Eng° Florestal Elmar de Araújo, fone (93) 98809-2308,
e-mail ehnardearaujo@nortesa.com.br. fica à disposição para discutir as possíveis datas e
ajustara participação da empresa nessa reunião.

Atenciosamente,

dtf/Qfarrf
e Anchieta dop Santos

Diretor Socioambiental /

ANEXOS:

Anexo1- Explicação detalhadada um dos possíveisprobksmis
Anexo 2- Descrição d« um dos possíveis problemas, realizada por funcionada da empresa Tecnomapas

Norte Energia, Loteamento: Jardim França Bairro Mutirão, Rua Boa Esperança RUC Jatobá S/N,
CEP: 68.377-806-Altamira/PA (093)3502-4400/4401

l/l
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1]NorteEnergia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

Anexo 1

.Ass.: £%

Detalhamento - Exemplo de incompatibilidade entre os Sistemas DOF e SISFLORA

Banco de Dados

DOF

Banco de Dados

SISFLORA

• Cód. 32931 Ceiba pentandra - Sumaúma

• Cód. 1691060 Ceiba pentandra - Sumaúma
• Cód 7007037 f piha npntanrira - Siimaiims •

• Cód. 32931 Ceiba pentandra - Sumaúma

Múltiplos registros da mesma espécie no DOF

Um único registro da espécie no SISFLORA

DOF emitido com a espécie código 2002037

Sem registro no SISFLORA associado ao código 2002037 do DOF
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Elmar de Araújo

De:

Enviado em:

Para:

Ce:

Assunto:

Anexos:

Boa Tarde Rita,

Lucieny Paiva <lucieny.paiva@tecnomapas.com.br>
quinta-feira, 11 de junho de 2015 15:43
Elmar de Araújo
edilsomaia@ibest.com.br; 'Rita Athayde'; 'Gabi Monice'
RES: RES: RES: Cadastro de espécie Ceiba pentandra -
SEMAS/GESFLORA/Sisflora

imageOOl.png; image002.jpg; image003.jpg; image004.jpg

No Web Service do IBAMA existem 3 espécies registradas para o tipo Ceiba pentandra com nome comum Sumaúma

com os códigos 32931,1691060 e 2002037, o sistema SISFLORA apresenta associação com o as espécies do código
32931.

0 DOF 14256049 emitido pela empresa do Sr. Elmar possui essência com o código 2002037, e para resolvermos essa
questão, uma sugestão seria:

• A realização de um script transferindo todas as essências associadas ao código da espécie 32931 para a
espécie 2002037, para assim o mesmo possa estar recebendo o DOF que está vencido.

Porque a criação de um script? Porque como o sistema não disponibiliza a informação do código da essência, a

equipe que fará a transferência ficará em duvida de qual essência se deve transferir os dados, mas para que isso seja
feito, necessito de sua autorização para a atualização das informações através de um script.

Art,

Lucieny Paiva
Analista de Sistemas

Tecnomapas - Excelência em Geotecnologia
Cel.:+55 65 8438-7860

Skype.: lucieny.paiva
E-mail.: lucieny.paiva@tecnomapas.com.br

De: Elmar de Araújo [mailto:ElmardeAraujo@norteenergiasa.com.br]
Enviada em: quinta-feira, 11 de junho de 2015 13:50
Para: Lucieny Tecnomapas
Ce: edilsomaia@ibest.com.br; Rita Athayde; Gabi Monice
Assunto: RES: RES: RES: Cadastro de espécie Ceiba pentandra - SEMAS/GESFLORA/Sisflora

Prezada Lucieny,

Conforme solicitado em nossa conversa ao telefone há pouco, informo o número do DOF que não foi recebido no
Sisflora SEMAS/PA por duplicidade no cadastro da espécie Ceiba pentandra (sumaúma)

DOF n° 14256049

Código de controle: 3954 1428 4239 73615
Emitente: Norte Energia S.A. CNPJ 12.300.288/0003-60
Destinatário: DWE Empreendimentos Florestais CNPJ 19.183.390/0002-91

Segue anexo o DOF
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Em caso de dúvidas ou necessite mais alguma informação, não hesite em me contatar.

Atenciosamente,

#i'Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

Elmar de Araújo

Analista de Flora

Superintendência dos Meios Físico e Biótico

Diretoria Socioambiental

elmardearauio@nortesa.com.br

Cel.: (93) 98809-2308

T«l.: (93) 3502-4428 Ramal 4636

Conheça mais sobre a Usina Hidrelétrica Belo Monte: www.norteenerEiasa.com.br

De: Rita Athayde [mailto:ritaclathayde@hotmail.com]
Enviada em: quinta-feira, 11 de junho de 2015 13:20
Para: Lucieny Tecnomapas
Ce: edilsomaia@ibest.com.br; Gabi Monice; Elmar de Araújo
Assunto: FW: RES: RES: Cadastro de espécie Ceiba pentandra - SEMAS/GESFLORA/Sisflora

Prezada Lucieny,

Encaminho email no qual a empresa refere que já foi bloqueada no IBAMA por não ter recebido o DOF que consta a
espécie sumaúma. Tendo em vista que não conseguimos resolver pelas sugestões dadas, ainda estamos no
aguardo da solução. Não temos como visualizar códigos.

Rita Athayde

Eng. Agrônoma
Téc. em Gestão Agropecuária - SEMAS
Especialista em Gestão Ambiental

From: ElmardeAraujo@norteenergiasa.com.br

To: ritaclathayde@hotmail.com

Subject: RES: RES: Cadastro de espécie Ceiba pentandra - SEMAS/GESFLORA/Sisflora
Date: Thu, 11 Jun 2015 13:46:22 +0000

Muito obrigado, Rita!

Ficamos no aguardo então.

Att,

A 1Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

Elmar de Araújo

Analista de Flora

Superintendência dos Meios Físico e Biótico

Diretoria Socioambiental

elmardearauio@nortesa.com.br

Cel: (93) 98809-2308

Tel.: (93) 3502-4428 Ramal 4636

Conheça mais sobre a Usina Hidrelétrica Belo Monte: www.norteenereiasa.com.br

De: Rita Athayde [mailto:ritaclathayde@hotmail.com]
Enviada em: quinta-feira, 11 de junho de 2015 10:43
Para: Elmar de Araújo
Assunto: RE: RES: Cadastro de espécie Ceiba pentandra - SEMAS/GESFLORA/Sisflora

2
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Bom dia,

Informo que já recebemos resposta da Tecnomapas e que já estamos verificando o ajuste. Retorno assim que for
concluído.

Rita Athayde

Eng. Agrônoma

Téc. em Gestão Agropecuária - SEMAS
Especialista em Gestão Ambiental

From: ElmardeAraujo@norteenergiasa.com.br
To: ritaclathayde@hotmail.com

CC: edilsomaia@ibest.com.br; JoseJunior@norteenergiasa.com.br
Subject: RES: Cadastro de espécie Ceiba pentandra - SEMAS/GESFLORA/Sisflora
Date: Thu, 11 Jun 2015 13:32:12 +0000
Prezada Rita,

Desculpe o incômodo, mas o acesso da DWE Empreendimentos aos sistemas DOF e Sisflora foi bloqueado.

Essa serraria da DWE faz parte de uma ação inserida no PBA da UHE Belo Monte, visando dar aproveitamento na
madeira proveniente do empreendimento na própria obra.

Estamos preocupados, pois o CCBM, nosso contratado para construção das obras da UHE Belo Monte, está
precisando receber madeira da DWE para uso na própria obra, e a DWE não está conseguindo despachar essa
madeira (GF + Nota Fiscal) em função de desse bloqueio no sistema.

Aparentemente, parte da causa do bloqueio é o não recebimento desse DOF com duplicidade no cadastro da
Sumaúma - Ceiba pentandra, da SEMAS.

Outra parte da causa pode ser de um DOF cujo cancelamento já foi solicitado ao IBAMA, pois identificamos erro de
digitação / divergência entre a NF e o DOF.

Pergunto se teria alguma outra forma de a SEMAS receber esse DOF na conta da DWE, ou algum outro
procedimento que liberasse o sistema para eles poderem emitir as GFs da madeira que precisa sair para a obra.

Fico no aguardo e agradeço de antemão todo o apoio que a SEMAS e essa valiosa equipe da Gesflora tem nos
prestado.

Atenciosamente,

'Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

Elmar de Araújo

M\ Analista de Flora

•^Br NOrte Energid Superintendência dos Meios Físico eBiótico
Diretoria Socioambiental

elmardearauio@nortesa.com.br

Cel.: (93) 98809-2308

Tel.: (93) 3502-4428 Ramal 4636

Conheça mais sobre a Usina Hidrelétrica Belo Monte: www.norteenereiasa.com.br

De: Elmar de Araújo
Enviada em: quarta-feira, 10 de junho de 2015 19:10
Para: lucieny Paiva'; 'Rita Athayde'
Assunto: RES: Cadastro de espécie Ceiba pentandra - SEMAS/GESFLORA/Sisflora
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Obrigado por enquanto, Lucieny, .ASS.: ao

Rita, pergunto se nós, como emitentes do DOF, ou a DWE, que está recebendo no SISFLORA, precisamos realizar
algum procedimento nesse momento.

Permaneço à disposição.

Att,

•<'Norte Energia
Usina Hidrelétrica BeloMonte

Elmar de Araújo

Analista de Flora

Superintendência dos Meios Físico e Biótico

Diretoria Socioambiental

elmardearauio@nortesa.com.br

Cel.: (93)98809-2308

Te!.: (93) 3502-4428 Ramal 4636

Conheça mais sobre a Usina Hidrelétrica Belo Monte: www.norteenergiasa.com.br

De: Lucieny Paiva [mailto:lucieny.paiva@tecnomapas.com.br]
Enviada em: quarta-feira, 10 de junho de 2015 18:14
Para: 'Rita Athayde'
Ce: Elmar de Araújo
Assunto: RES: Cadastro de espécie Ceiba pentandra - SEMAS/GESFLORA/Sisflora

Boa Tarde Rita,

Foiverificado no sistema o problema descrito, e percebemos que existe dois registros da espécie Ceiba pentandra,
do nome comum Sumaúma cadastradas no sistema, ambas com códigos diferentes, e uma delas possui
associação com as espécies do SISFLORA a outra não, e a espécie que o DOF está verificando é justamente
a essência com o código sem nenhuma essência do SISFLORA associada.

Existem duas opções para se resolver esse problema no momento:

1? Opção: Realizar a associação das essências do SISFLORA para a espécie do IBAMA repetida que não
contem nenhuma associação

2? Opção: Removermos do banco o código da espécie do IBAMA que não está sendo utilizada mais, mas
para que isso seja feito, é necessário a certeza de qual código da espécie será excluída do sistema.

Att,

Lucieny Paiva

Analista de Sistemas

Tecnomapas - Excelência em Geotecnologia
Cel.:+55 65 8438-7860

Skype.: lucieny.paiva

E-mail.: lucieny.paiva@tecnomapas.com.br

De: Rita Athayde [mailto:ritaclathayde@hotmail.com]
Enviada em: quarta-feira, 10 de junho de 2015 12:21
Para: Lucieny Tecnomapas
Ce: elmardearaujo@norteenergiasa.com.br
Assunto: FW: Cadastro de espécie Ceiba pentandra - SEMAS/GESFLORA/Sisflora

Prezada Lucieny,
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Em análise à solicitação do usuário do SISFLORA, conforme email abaixo, foi verificado no sistema CEPROF

que esta espécie já se encontra associada no SISFLORA, solicito orientação quanto ao que deve ser feito.

Rita Athayde

Eng. Agrônoma

Téc. em Gestão Agropecuária - SEMAS
Especialista em Gestão Ambiental

From: ElmardeAraujo@norteenergiasa.com.br
To: edilsomaia@ibest.com.br; ritaclathayde@hotmail.com
CC: berg.cruz@gmail.com

Subject: Cadastro de espécie Ceiba pentandra - SEMAS/GESFLORA/Sisflora
Date: Tue, 9 Jun 2015 13:05:29 +0000

Caros Edilson e Rita, bom dia!

Segue anexo print da tela de outra espécie constante em um DOF que a DWE, nossa contratada, não conseguiu
receber por não constar no cadastro da SEMAS.

Ceiba pentandra
Nome comum Sumaúma

Agradeço mais uma vez, antecipadamente, o apoio que a Gesflora possa nos prestar para verificar e, caso
necessário, atualizar/realizar o cadastro dessa espécie no sistema.

Atenciosamente,

%>1Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

Elmar de Araújo

Analista de Flora

Superintendência dos Meios Físico e Biótico

Diretoria Socioambiental

elmardearauio@nortesa.com.br

Cel: (93) 98809-2308

Tel.: (93) 3502-4428 Ramal 4636

Conheça mais sobre a Usina Hidrelétrica Belo Monte: www.norteenereiasa.com.br

De: Elmar de Araújo
Enviada em: quinta-feira, 28 de maio de 2015 17:59
Para: Hildemberg Cruz; Edilson Maia Coelho; RITA SEMA
Ce: Hugo Américo Schaedler (hugo.americo@gmail.com)
Assunto: RES: Cadastro de espécies - SEMA/GESFLORA

Obrigado mais uma vez, Berg!

Estou anexando o e-mail em que enviamos nosso banco de dados das espécies presentes nas nossas AUTEX.

Caro Edilson, agradeço antecipadamente
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Sds,

<§>>'Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

Elmar de Araújo
Analista de Flora

Superintendência dos Meios Físico e

Diretoria Socioambiental

elmardearauio@nortesa.com.br

Cel: (93) 98809-2308

Tel.: (93) 3502-4428 Ramal 4636

Biótico

Conheça mais sobre a Usina Hidrelétrica Belo Monte: www.norteenereiasa.com.br

De: Hildemberg Cruz [mailto:berg.cruz@gmail.com]
Enviada em: quinta-feira, 28 de maio de 2015 16:58
Para: Elmar de Araújo; Edilson Maia Coelho; RITA SEMA
Ce: Hugo Américo Schaedler (hugo.americo@gmail.com)
Assunto: Re: Cadastro de espécies - SEMA/GESFLORA

Caro Elmar,

A pessoa que vc. deve contatar para tentar ver se resolve o cadastramento no

Sisflora das espécies constantes na AUMP expedida pelo IBAMA já consta disponíveis no DOF, mas que
não existe na base de dados do Sisflora é o atual Gerente da Gesflora, Sr. Edilson.

Estou copiando este email para o mesmo para que ele veja como pode atender vc.

Edilson,

Pode verificarcomo está a questão do cadastramento das espécies da AUMPF da Norte Eneergia na base
do Sisflora. Antes de sair da SEMAS a Norte Energia passou os documentos com as espécies da AUMPF
para que a SEMAS cadastrasse de um única vez as espécies que não tivesse na base do Sisflora. Esse
cadastramento é feito pelo que me lembro no perfil de gerente (ou seja no perfil anterior da Rita.

Por favor, resgate essa demanda e veja como atender.

Agradeço a vc desde já.

Abs.,

Berg

Abraços,

Berg

Hildemberg Cruz

Analista Ambiental

Superintendência Estadual do IBAMA do Pará

Fone: 091 3210 4776

E-mail: berg.cruz@gmail.com

Em 28 de maio de 2015 14:34, Elmar de Araújo <ElmardeArauio@norteenergiasa.com.br> escreveu:
Caro Berg,
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Fiquei sabendo que voltaste ao IBAMA; desejo muito sucesso nesse novo desafio!

Conversei mais cedo com o Hugo, e expus a ele que estamos tendo alguns problemas com cadastro de espécie"?
SEMA. Aparentemente não foram cadastradas todas as espécies que tínhamos no nosso banco de dados.
Como não tenho conseguido contato com o pessoal da Gesflora (não consigo por telefone e não me retornaram por
e-mail...), gostaria de saber se haveria a possibilidade de nos apoiares nesse assunto lá, ou indicar o telefone de
alguém de lá que pudesse centralizar esse tipo de demanda nossa para com a SEMA.

Desde já agradeçoo apoioque puder nos proporcionar nesse assunto, e estou encaminhandoabaixo os dois últimos
e-mails enviados para a equipe da SEMA a respeito, para seu conhecimento.

Att,

•<'Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

Elmar de Araújo

Analista de Flora

Superintendência dos Meios Físico e Biótico

Diretoria Socioambiental

elmardearauio@nortesa.com.br

Cel: (93) 98809-2308

Tel.: (93) 3502-4428 Ramal 4636

Conheça mais sobre a Usina Hidrelétrica Belo Monte: www.norteenereiasa.com.br

De: Elmar de Araújo
Enviada em: quarta-feira, 27 de maio de 2015 17:46
Para: 'gabriela arruda'; 'Jardel Gerente Gesflora'
Ce: Jose Maria Martins do Nascimento Júnior; 'RITA SEMA'; 'Walmir Corumbá - SEMA-COGEF'
Assunto: RES: Cadastro de espécies - Micropholis acutangula

Prezados(as),

Temos outro DOF que não foi possível ser recebido pelo destinatário, espécie

Holopyxidium itacaiunensis
Nome comum Jarana-floha-grande

Pedimos novamente o valioso apoio desta Gerência no sentido de avaliar as possibilidades para recebimento deste

DOF, lembrando que temos uma janela de tempo curta até o seu vencimento.

Qualquer dúvida estou à disposição.

Att,

à Advertência •• Camade diálogo Página da Web

pi.gov.bi

Não foi poMivel importar o OOf, porque a le/juinte euência oâo f««iii atioclB<âo com nenhuma escêneia do
SISFLORA

• rtolopy»iditim il4K.amimr.su
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m 'Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

Elmar de Araújo

Analista de Flora

Superintendência dos Meios Físico e Biótico

Diretoria Socioambiental

elmardearauio@nortesa.com.br

Cel: (93) 98809-2308

Tel.: (93) 3502-4428 Ramal 4636

Conheça mais sobre a Usina Hidrelétrica Belo Monte: www.norteenereiasa.com.br

De: Elmar de Araújo
Enviada em: terça-feira, 26 de maio de 2015 16:52
Para: gabriela arruda; Jardel Gerente Gesflora
Ce: Jose Maria Martins do Nascimento Júnior; RITA SEMA; Walmir Corumbá - SEMA-COGEF;
'qesflora@sema.pa.qov.br'
Assunto: Cadastro de espécies - Micropholis acutangula

Prezada Gabriela e prezado Jardel,

A empresa DWE, nossa contratada para prestação de serviços com serraria, tem recebido diversos DOF's nossos, a

partir do cadastramento feito com base no banco de dados mencionado abaixo, pelo que agradecemos muito.

Porém, hoje, tivemos problema para receber um DOF específico, com a presença da espécie Micropholis
acutangula, nome comum Mangabarana-folha-pintada.
Aparentemente essa espécie não consta do cadastro do SISFLORA, como observamos na mensagem que apareceu
na tela:

NAo <*>l pottlvcl rmport*r d 004. parque 0 wgu-nl». a»rtm l» nÁo [.-. :...io «ora ncnhunu riwm <n tin
•HA

rnhjr

Pedimos avaliar a possibilidade de cadastrar esta espécie, lembrando que temos uma janela de tempo curta até o

vencimento do DOF.

Qualquer dúvida estou à disposição.

Att,

Ü)'Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

Elmar de Araújo

Analista de Flora

Superintendência dos Meios Físico e Biótico

Diretoria Socioambiental

elmardearauio@nortesa.com.br

Cel.: (93) 98809-2308

Tel.: (93) 3502-4428 Ramal 4636

Conheça mais sobre a Usina Hidrelétrica Belo Monte: www.norteenereiasa.com.br
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MMA/IBAMA/SEDE - PROTOCOLO

Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

Documento -Tipo: .

N9. 02001.0 01 (\'\[ /2016-(g_y
Recebido em: 4/2/2016

li

Assinatura

CE 0049/2016-DS Brasília, 04 de fevereiro de 2016.

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - 1o andar

70.818-900 Brasília-DF

£Ê2*L
f^:.^0_

Assunto: Listagem de ex-moradores de ilhas e margens do rio Xingu
Referente: Reunião Secretaria de Governo da Presidência da República

Senhor Diretor

1. Atendendo ao deliberado em recente reunião ocorrida na Secretaria de

Governo da Presidência da República, estamos encaminhando listagem de 813
(oitocentos e treze) famílias cadastradas pela Norte Energia então moradoras de ilhas
e margens do rio Xingu, situadas na Área Diretamente Afetada pela UHE Belo Monte.

Atenciosamente,

José de Anchieta dos Santos

Diretoria Socioambiental

SCN, Quadra 04 - Bloco B, salas 904 e 1004 | Centro Empresarial Varig
Tel.: (61) 3410-2000 | CEP: 70714-900 | Brasília - DF
www.norteenergiasa.com.br | www.blogbelomonte.com.br
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^g)Norte Energia
Usina HidrelétricaBelo Mane

POPULAÇÃO RIBEIRINHA - UNIVERSO DEANÁLISE: 813 CADASTROS
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CADASTRO

FUNDIÁRIO

UHE-BM-CN/RXE-008

UHE-BM-CN/RXE-012
UHE-BM-CN/RXE-014

UHE-BM-CN/RXE-014

UHE-BM-CN/RXE-014

UHE-BM-CN/RXE-015
UHE-BM-CN/RXE-01S

UHÍ BMCN/RXE-017

UHE-BM-CSBM/ASA-163

UHE-BM-CSP-001

UHE-BM-CSP-002

UHE-BM-CSP-003

UHE-BM-CSP-019

UHE-BM-CSP-019

UHE-BM-IL-001

UHE-BM-IL-001

UHE-BM-IL-002

UHE-BM-IL-003

UHE-BM-IL-003

UHE-BM-IL-003

UHE-BM-IL-004

UHE-BM-IL-OOS

UHE-BM-IL-005

UHE-BM-IL-005

UHE-BM-IL-006

UHE-BM-IL-006

UHE-BM-IL-007

UHE-BM-IL-008

UHE-BM-IL-009

UHE-BM-IL-009

UHE-BM-IL-009

UHE-BM-IL-010

UHE-BM-IL-011

UHE-BM-IL-012

UHE-BM-IL-013

UHE-BM-IL-013

UHE-BM-IL-013

UHE-BM-IL-013

UHE-BM-ll-014

UHE-BM-IL-014

UHE-BM-IL-015

UHE-BM-IL-015

UHE-BM-IL-015

UHE-BM-IL-016

UHE-BM-IL-016

UHE-BM-IL-017

UHE-BM-ll-017

UHE-BM-IL-018

UHE-BM-IL-019

UHE-BM-IL-020

UHE-BM-IL-020

UHE-BM-IL-020

UHE-BM-IL-020

UHE-BM-IL-021

UHE-BM-IL-022

UHE-BM-ll-023

UHE-BM-ll-024

UHE-BM-IL-024

UHE-BM-IL-025

UHE-BM-IL-026

UHE-BM-IL-027

UHE-BM-IL-028

UHE-BM-IL-029

UHE-BM-IL-030

UHE-BM-IL-031

UHE-BM-IL-032

UHE-BM-IL-033

UHE-BM-IL-034

UHE-BM-IL-036

UHE-BM-IL-036

BENEFICIÁRIO

MÁRCIO LUIZ DA SILVA BALÃO

WEIDES ALVES DUTRA

JOSE DIAS DO NASCIMENTO

JOELMA DO NASCIMENTO BESSA

I0ELSON PESSOA DO NASCIMENTO

EDUARDO PESSOA ALVES FILHO

SILMARA MENDES COSTA

FERNANDO FLORENCIO DE SOUZA

RAIMUNDO NONATO AQUINO DOS SANTOS

MARIA OTILIA SEVERO DOS SANTOS

FRANCELIA NOGUEIRA DA COSTA

LUZIRALDO MALETE DE SOUZA

ANTÔNIO PEREIRA DE SALES

EDSON DOS SANTOS SALES

RAIMUNDO GOMES DAS CHAGAS

EDILEUZA DE LIMA DAS CHAGAS

RAIMUNDO GOMES DAS CHAGAS

ANA MÍRIAM LICE DOS SANTOS SILVA

DAIANE DOS SANTOS SILVA

LUCAS LOPES DE ALMEIDA

LUZINEIOE DA SILVA

MARCEL CURTI

EDMILSON CHIPAIA

GILBERTO SILVA GOMES

NIVALDO ARANHA DA SILVA

MAURO COSTA FONSECA

ANTÔNIO ELIEZERCARAMURU DE SOUSA

MANOEL ALVES SANTANA

DELICIA FERREIRA DOS SANTOS

DONIZETE MATIAS DOS SANTOS

CLÁUDIO MATIAS DOS SANTOS

ANTÔNIO PEREIRA SALES

RAIMUNDA LUIZA MAGALHÃES MORAES

FRANCISCO ALVES DA SILVA

ALTIMIRO FERREIRA NONATO

REGINALDO ALVES PORTELA

SILVANA DA SILVA DOS SANTOS / ALTAMIRIM FERREIRA DA SILVA

ALTIMIRIM FERREIRA DA SILVA

LAUDIO CASTRO LEITE

CLAUDEIR DE OLIVEIRA LEITE

FRANCILENE ALVES DA SILVA

TATIANE ALVES DA SILVA

FABIANE ALVES DA SILVA

ALIOMAR DE BARROS VIANA

ELINOR FERREIRA VIANA

ALIOMAR DE BARROS VIANA

ELINOR FERREIRA VIANA

ANTÔNIO ALDEMIR RODRIGUES DE OLIVEIRA

ANTÔNIO VALMIR RODRIGUES DE OLIVEIRA

CIRO ESTEVAM BANDEIRA DA SILVA

MARIA ELCIRA MIRANDA DA SILVA

MARIA ELCIRENE MIRANDA DA SILVA

JOSE SODIVANDO MIRANDA DA SILVA

BENEDITO DA SILVA BALÃO

LUIZ DA SILVA BALÃO

JOSE SIONEI MIRANDA DA SILVA

AMARILDO CULTI

RAIMUNDO SILVA DOS ANJOS

FERNANDO ESTEVÃO DA SILVA

JOSE ALEXANDRE DA SILVA BALÃO

ANSELMO SEVERO DOS SANTOS E JAIME NOGUEIRA DA COSTA

ROSIALDO DOS SANTOS OA CUNHA

FRANCINALDA FREITAS DA COSTA

OTÁVIO GOMES DAS CHAGAS

ALDEMIR SILVA DOS SANTOS

HILDO COSTA DA COSTA

SILVANA DA SILVA DOS SANTOS

ESPOLIO DE DULCE CAVALCANTE DA SILVA

MARIA CÉLIA DE LIMA PEREIRA

MOISÉS TAVARES VIANA
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ELEOIBIUDADE

CARTA DE CRÉDITO

INDENIZAÇÃO

INDENIZAÇÃO
IND/RRC

IND/RRC

IND/RRC

CARTADECRÉDITO

IND/CC

IND/CC

INDENIZAÇÃO

IND/CC

INDENIZAÇÃO

IND/CC

CARTA DE CREDITO

IND/CC

CARTA DECRÉDITO

INDENIZAÇÃO
IND/CC

CARTADE CRÉDITO

NÃO ELEGIVEL

IND/CC

INDENIZAÇÃO

CARTADE CRÉDITO
INDENIZAÇÃO

INDENIZAÇÃO

CARTA DE CREDITO

IND/CC

INDENIZAÇÃO

IND/CC

NÃO ELEGÍVEL

CARTADECRÉDITO

INDENIZAÇÃO
IND/CC

IND/CC

IND/CC

NAO ELEGIVEL

CARTADE CRÉDITO

INDENIZAÇÃO

CARTADECRÉDITO

CARTA DE CREDITO

IND/CC/RRC

IND/CC/RRC

NAOELEGÍVEL

• 'ENlZAÇAO

NÂO ELEGÍVEL

INDENIZAÇÃO

NAOELEGÍVEL

INDENIZAÇÃO

INDENIZAÇÃO
IND/CC

INDENIZAÇÃO
INDENIZAÇÃO

CARTADECRÉDITO

DESOCUPADO(ATA NOTARIAL)

INDENIZAÇÃO

INDENIZAÇÃO

IN IENIZAÇÃO

CARTA DE CRÉDITO

CARTADE CRÉDITO

INDENIZAÇÃO
INDENIZAÇÃO

DESOCUPADO (ATANOTARIAL)

DESOCUPAOO (ATA NOTARIAL)

INDENIZAÇÃO

CARTADECRÉDITO

CARTA DECRÉDITO

DESOCUPADO(ATA NOTARIAL)

DESOCUPADO(ATA NOTARIAL)

INDENR/tÇÃO

NAO ELEGIVEL

TRATAMENTO

CARTA DECRÉDITO

INDENIZAÇÃO

INDENIZAÇÃO

INDENIZAÇÃO
INDENIZAÇÃO
INDENIZAÇÃO

CARTADECRÉDITO

INDENIZAÇÃO
INDENIZAÇÃO
INDENIZAÇÃO

INDENIZAÇÃO
INDENIZAÇÃO

INDENIZAÇÃO

CARTA DE CRÉDITO

INDENIZAÇÃO
CARTADECRÉDITO

INDENIZAÇÃO
INDENIZAÇÃO

CARTA DE CRÉDITO

NAOELEGÍVEL

INOENIZAÇÃO
INDENIZAÇÃO

CARTADE CRÉDITO
INDENIZAÇÃO

INDENIZAÇÃO

CARTA DE CREDITO

INDENIZAÇÃO
INDENIZAÇÃO

INDENIZAÇÃO
NAO ELEGIVEL

CARTA DE CRÉDITO

INDENIZAÇÃO
INDENIZAÇÃO

INDENIZAÇÃO

INDENIZAÇÃO

NAOELEGÍVEL

CARTADECRÉDITO

INDENIZAÇÃO

CARTADECRÉDITO

CARTA DE CREDITO

INDENIZAÇÃO

INDENIZAÇÃO

NÃO ELEGÍVEL

INDENIZAÇÃO

NÃO ELEGÍVEL

INDENIZAÇÃO

NAO ELEGIVEL

TRATADO EM OUTRO

PROCESSO

INDENIZAÇÃO
INDENIZAÇÃO

INDENIZAÇÃO
INDENIZAÇÃO

CARTA DE CRÉDITO

N5A

INDENIZAÇÃO
INDENIZAÇÃO

INDENIZAÇÃO

CARTA DE CRÉDITO

CARTA DE CRÉDITO

INDENIZAÇÃO

INDENIZAÇÃO
NSA

NSA

INDENIZAÇÃO

CARTA DE CREDITO

CARTA DECRÉDITO

NSA

NSA

INDENIZAÇÃO
NÃO ELEGÍVEL
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4.1.2. Projeto deIndenização e Aquisição de TerUise-RtmfeWnaU 1

POPULAÇÃO RIBEIRINHA - UNIVERSO DE ANÁLISE: 813 CADASTROS
01/02/2016

ORD
CADASTRO

FUNDIÁRIO
BENEFICIÁRIO ELECIBIUDADE TRATAMENTO

71 UHE-BM-IL-040 ELIO ALVES DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
72 UHE-BM-IL-041 JOSE DA SILVA CASTRO E JOSE SILVA DA MOTA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

73 UHE-BM-IL-042 MANOEL DE JESUS MANSOUR ABUCATER INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

74 UHE-BM-IL-043 ESPOLIO DE MARIO RODRIGUES CAMBUHI NSA INDENIZAÇÃO

75 UHE-BM-IL-044 MARINA BAHIA DO NASCIMENTO IND/RAR/RRC RRC-KM27

76 UHE-BM-IL-045 ELMA SILVA DOS SANTOS DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

77 UHE-BM-IL-046 MARIA SILVA DOS SANTOS ALBERTINI INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
78 UHE-BM-IL-047 LEOPOLDO GOMES DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

79 UHE-BM-IL-047 JOSE RONALDO IM8IRIBA DE MORAES CC/RAR/RRC CARTA DE CREDITO

80 UHE-BM-IL-048 EIINAIVA SILVA DOS SANTOS (INDÍGENA) INO/RRC/RAR CARTA DE CREDITO

81 UHE-BM-IL-048 JOSE AUGUSTO RODRIGUES DOS SANTOS NÃO ELEGÍVEL NAO ELEGIVEL

82 UHE-BM-IL-049 DFLORIVAL GOMES DA SILVA IND/CC/RAR/RRC INDENIZAÇÃO

83 UHE-BM-IL-050 FRANCISCO LOPES VIANA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
84 UHE-BM-IL-051 IRENILDA PEREIRA DA SILVA IND/RRC CARTA DE CRÉDITO

85 UHE-BM-IL-051 FIRMINO FERREIRA DE SOUSA NÃO ELEGÍVEL NAOELEGÍVEL

86 UHE-BM-IL-052 CARMELINDA FÁTIMA FREITAS DOS SANTOS IND/CC/RAR/RRC INDENIZAÇÃO

87 UHE-BM-IL-052 ANTÔNIO AMANCIO DA SILVA JÚNIOR NÃO ELEGÍVEL NÃO ELEGÍVEL

88 UHE-BM-IL-052 KARLA CRISTINA MOTA DE SOUZA NAO ELEGIVEL NAO ELEGIVEL

89 UHE-BM-IL-052 WALDENIR CHAGAS DE SOUSA RRC RRC-KM27

90 UhE SM IL OSJ VARNER IORK DO NASCIMENTO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

s 91 UHE-BM-IL-054 ADANSKI BRITO MURASKI DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

' 92 UHE-BM-ll-OSS JOÃO PINHEIRO DE FARIAS IND/CC/RAR/RRC INDENIZAÇÃO

93 UHE-BM-IL-056 ANTÔNIO SOUSA DOS SANTOS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
94 UHE-BM-IL-057 ISABEI CRISTINA DE PAIVA ARAÚJO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
95 UHE-BM-IL-058 MANOEL BATISTA DOS SANTOS IND/RRC CARTA DE CREDITO

96 UHE-BM-IL-058 JOSEFA DOS SANTOS BATISTA NÃO ELEGÍVEL INDENIZAÇÃO

97 UHE-BM-IL-058 AROUDO DOS SANTOS BATISTA IND/RRC INDENIZAÇÃO

98 UHE-BM-IL-058 FRANCISCO 0OS SANTOS BATISTA IND/RRC INDENIZAÇÃO

99 UHE-BM-IL-059
RAIMUNDO GONCALO DE SOUSA / ANTÔNIO DOS SANTOS ALVES DA

SILVA
INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

100 UHE-BM-IL-059 MARIA ELIDA FREITAS DE LIMA RRC NAO ELEGÍVEL

101 UHE-BM-IL-060 NOEMIA NEVES DOS REIS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
107 UHE-BM-IL-061 ROSINEIDE JOSEFA DA COSTA VIANA INO/RRC INDENIZAÇÃO
103 UHE-BM-IL-061 ASSUERIO ALVES MONTEIRO NÃO ELEGÍVEL NÃO ELEGÍVEL

104 UHE-BM-IL-062 LUÍS FERREIRA VIANA IND/RRC INDENIZAÇÃO

105 UHE-BM-IL-063 IDENILDA VIANA SANTANA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

106 UHE-BM-IL-064
ANTÔNIO AUGUSTO CUNHA DA CRUZ / FRANCISCA GOMES DE MIRANDA

(INDÍGENA)
INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

107 UHE-BM-IL065 FRISAN DA COSTA NUNES NETO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

108 UHE-BM-IL-066 JOSE FELIX DE ARAÚJO E MARIA DO SOCORRO ARAÚJO DE SOUZA IND/RRC INDENIZAÇÃO

109 UHE-BM-IL-067 JOÃO ALBERTO DE OLIVEIRA MILEO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
110 UHE-BM-IL-067 THOMAZ PEREIRA GOVEIAS RRC CARTA DE CREDITO

111 UHE-BM-IL-068 LOURIVAM RODRIGUES DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
112 UHE-BM-IL-068 FRANCISCO JOSE UMA DOS SANTOS RRC-CC IBAMA CARTA OE CREDITO

c
113 UHE-BM-IL-069 NADIA RODRIGUES DA COSTA E VÍTOR OLIVEIRA MARREIRO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

9 114 UHE-BM-IL-070 ANTONIA SILVA DE ARAÚJO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

115 UHE-BM-IL-070 JOSE JUAREZ VELOSO DA SILVA RRC/C C CARTA DE CREDITO

116 UHE BM-IL-071 MARLUS SANDRO DE SOUSA MOREIRA IND/CC INDENIZAÇÃO

117 UHE-BM-IL-072 CLAUDECI DA SILVA CAMPOS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
118 UHE-BM-IL-072 JOÃO BEZERRA DA SILVA RRC RRC-KM27

119 UHE-BM-IL-073 CECILIO CASTANHO TAVARES/JURANDI JOÃO DA COSTA(LITÍGIO) INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

120 UHE-BM-IL-074 ODETE DIAS SAMPAIO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

121 UHE-BM-IL-074 MARIA DIAS IND/CC INDENIZAÇÃO

122 UHE-BM-IL-075 JOÃO PEREIRA DA SILVA IND/RRC INDENIZAÇÃO

123 UHE-BM-IL-076 MANOEL ANTÔNIO DIAS DE ALMEIDA IND/RRC INDENIZAÇÃO
124 UHE-BM-IL-077 LUIZ PEREIRA DL ALMEIDA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
125 UHE-BM-IL-078 VICENTE RODRIGUES DE SOUSA IND/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
126 UHE-BM-IL-079 ADEILTON ALVES CAMPOS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

127 UHE-8M-IL-079 ABELARDO SILVA CAMPOS RRC/RAR CARTA DE CRÉDITO

128 UHE-BM IL-080 MARIA CÉLIA BATISTA DE ARAÚJO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

129 UHE-BM-IL-080 JOSE VIEIRA DE LIMA RRC CARTA DE CRÉDITO

130 UHE-BM-IL-081 ELZA MARIA XIPAIA DE CARVALHO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

131 UHE-BM-IL-082 MARIA NAZARÉ DA SILVA LEITE INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
132 UHE-BM-IL-083 MARIA TRINDADE RODRIGUES INDEZAÇAO INDENIZAÇÃO

133 UHE-BM-IL-084 MARIA TRINDADE RODRIGUES IND/RRC INDENIZAÇÃO

134 UHE-BM-IL-084 JOSE XIPAIA RRC CARTA DE CREDITO

135 UHE-BM-IL-084 JOSE MARIA PEREIRA DA COSTA RRC CARTA DECRÉDITO
136 UHE-BM-IL-085 LÁZARO GRISOSTE DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

137 UHE-BM-IL-086 LUIZ DA SILVA BEZERRA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
138 UHE-BM-IL087 ADEMIR PEREIRA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
139 UHE-BM-IL-088 EZIO PEREIRA BEZERRA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
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POPULAÇÃO RIBEIRINHA - UNIVERSO DE ANÁLISE: 813 CADASTROS
01/02/2016

ORD
CADASTRO

FUNDIÁRIO
BENEFICIÁRIO ELEGIBILIDADE TRATAMENTO

140 UHE-BM IL 089 HFRBSON MONTEIRO BRANDÃO IND/RRC INDENIZAÇÃO
141 UHE-BM-IL-090 MARIA DE LOURDES DA SILVA BEZERRA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
142 UHE-BM 11.-091 JOSE RAIMUNDO DE OLIVEIRA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
143 UHE-BM-IL-092 VIRGÍLIO FERNANDES BATISTA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
144 UHE-BM-IL-093 WALDEMIR PEREIRA TORRES INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
145 UHE-BM-IL-094 GILMAR LIMA GAMA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
146 UHE-BM-IL-095 MARIA RAIMUNDA DE SOUSA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
147 UHE-BM-IL-096 JOÃO DELMIRO LIMA DOS SANTOS IND/RRC INDENIZAÇÃO
148 UHE-BM-IL-097 LAEDIO DIAS FARIAS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
149 UHE-BM-IL-09S ANTÔNIO APARECIDO RODRIGUES INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
150 UHE-BM-IL098 FLAVIO ROBERTO BATISTA DE MENEZES RRC CARTA DECRÉDITO
151 UHE-BM-IL-099 ANDERSON LEMOS CARVALHO DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
152 UHE-BM-IL-099 EDILSON LEMOS DA SILVA PINHEIRO RRC CARTA DE CREDITO

153 UHE-BM-IL-100 JOÃO ALBERTO CAMPOS DA SILVA IND/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
154 UHE-BM-IL-101 GINALDO HERMES DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
155 UHE-BM-IL-101 ANTÔNIO LIMA DOS SANTOS RRC CARTA DE CRÉDITO
156 UHE-BM-IL-102 ELIANDRE PEREIRA ANDRADE INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
157 UHE-BM-IL-102 ELIAS PEREIRA ANDRADE RRC CARTA DECRÉDITO
158 UHEBM-IL-103 FERNANDO DARNICH VALE ALVIS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
159 UHE-BM-IL-104 MANOEL CÂMARA DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

i 160 UHE-8M-IL-104 LEONARDO RODRIGUES DE OLIVEIRA RRC NÃO ELEGÍVEL

161 UHE-BM-IL-105 NILSON COSTA LIMA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
162 UHE-BM-IL-106 JOÃO ROCHA DA SILVA FILHO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
163 UHE-BM-IL-107 ÁLVARO RIBEIRO SILVA IND/RRC INDENIZAÇÃO
164 UHE-BM-IL-108 ACLINO DE OLIVEIRA BARBOSA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

165 UHE-BM-IL-109 CLETO BARRADAS DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
166 UHE-BM-IL-110 FRANCISCO MENEZES DE OLIVEIRA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
167 UHE-BM-IL-111 JOSE MARIA FERREIRA DE CARVALHO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
168 UHE-BM-IL-112 RAIMUNDO NASCIMENTO SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
169 UHE-BM-IL-113 SEBASTIÃO CORDEIRO DA SILVA IND/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
170 UHE-BM-IL-113 RAIMUNDO NOGUFIRA DE ALMEIOA RRC RRC-KM27

171 UHE-BM-IL-114 MARCILIO DA COSTA IND/RAR/RRC CARTA DECRÉDITO
172 UHE-BM-IL-114 MARCELO NASCIMENTO DA COSTA IND/RAR/RRC CARTA DE CREDITO

173 UHE-BM-IL-114 ADRIANO NASCIMENTO DA COSTA RRC/C C CARTA DE CRÉDITO
174 UHE-BM-IL-115 SEBASTIÃO DE SOUSA SOARES IND/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
175 UHE-8M-IL-116 IVANEIDE DA COSTA VIANA LIMA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
176 UHE-BM-IL-117 IGREJA DO EVANGELHO QUADRANG ULAR DE Al TAMiRA NSA INDENIZAÇÃO
177 UHE-BM-IL-118 JEFERSON RIBEIRO DESOCUPADO(ATANOTARIAL) NSA

178 UHE-BM-IL-120 MARLUCIA SANTOS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
179 UHE-BM-IL-121 DANIEL PEREIRA NERY INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
180 UHE-BM-IL-121 ROSAURONOE PEREIRA (indigeno) RRC/C C CARTA OE CREDITO

181 UHE-BM-IL-122 ESPOLIO DE PEDRO CORDEIRO DA SILVA IND/RRC/RAR INDENIZAÇÃO
182 UHE-BM-ll-123 RAIMUNDO RODRIGUES DE LIMA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
183 UHE-BM-IL-124 DJANE NASCIMENTO DE ALMEIDA E IVANILDO OLIVEIRA DA SILVA IND/RAR/RRC RAR

184 UHE-BM-IL-125 FRANCISCO CARNEIRO DE AZEVEDO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
r 185 UHE-BM-IL-125 MIGUEL FERREIRA DOS SANTOS ESTUDO DE CASO INDENIZAÇÃO

186 UHE-BM-IL-126 JOSE NICOLAU FERREIRA DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
187 UHE-BM-IL-127 RAIMUNDO LIMA MARTINS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
188 UHE-BMIL-128 DESUDETE RODRIGUES DE BRITO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
189 UHE-BM-IL-129 JOÃO PEDRO DA SILVA IND/RAR/RRC RUC

190 UHE-BM-IL-130 GERALDO MAGELA ANDRADE RODRIGUFS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
191 UHE-BM-ll-131 E.M.E.F.JOEUNAPEDROSA NSA INDENIZAÇÃO
192 UHE-BM-IL-131 SEBASTIÃO DE SOUSA SOARES INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
193 UHE-BM-IL-132 ISAN FLORENCIO DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
194 UHE-BM-IL-132 GELSON SARAIVA DE SOUSA NÃO ELEGÍVEL NAOELEGÍVEL
195 UHE-BM-IL-133 LINDOMAR DIOGO DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
196 UHE-BM-IL-133 AGENALDO SANTOS MARQUES RRC CARIA DE CREDITO

197 UHE-BM II IV, ELADIO NOGUEIRA DE SALES IND/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
198 UHE-BM-IL-135 ESPOLIO DE PEDRO CORDEIRO DA SILVA IND/RAR/RC INDENIZAÇÃO
199 UHE-BM-IL-136 JOCILENE CARVALHO MARTINS IND/RAR/RRC CARTA DE CREDITO

200 UHE-BM-11-137 OSVALDO VIEIRA FONTE IND/RRC INDENIZAÇÃO
201 UHE-BM-IL-138 RAIMUNDO CARLOSDA COSTA(INDÍGENA) INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
202 UHE-BM-IL-138 JOSE CARLOS NASCIMENTO DA COSTA NAO ELEGIVEL NÃO ELEGÍVEL
203 UHE-BM-ll 139 ISRAEL DE OLIVEIRA DESOCUPADO (ATANOTARIAL) NSA

204 UHE-BM-IL-140 MARIA IRENE FERREIRA DOS SANTOS (INDÍGENA) INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
205 UHE-BM-IL-140 FERNANDO AUGUSTO DA SILVA RRC/C C CARTA DE CREDITO
206 UHE-BM-IL-141 HELENO DA COSTA FERREIRA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
207 UHE-BM-IL-141 HELENO FREITAS DE SOUSA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
208 UHE-BM-IL-142 VÍTOR CULTI INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
209 UHE-BM-ll-142 LUIZ CARLOS DAMBROSKI RRC CARTA DE CREDITO
210 UHE-BM-IL-143 RAIMUNOA BARBOSA DE BARROS(INDÍGENA) INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
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211 UHE-BM-IL-144 PEDRO FERREIRA GOUVEIAS IND/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
212 UHE-BM-IL-145 BRAZ RIBEIRO DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

213 UHE-BM-IL-146 ANDRELINO LIMA DO NASCIMENTO IND/RRC/RAR RAR

214 UHE-BM-IL-147 DJALMA ACACIO BRAGA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
215 UHE-BM-IL-148 CELIO SOUZA PEREIRA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
216 UHE-BM-IL-149 GEOVAN CARVALHO MARTINS IND/CC INDENIZAÇÃO

217 UHE-BM-IL-150 LUIZ ALBERTO CARAMURU DOS SANTOS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
218 UHE-BM-IL-151 JOSE ELADIO DE SOUSA BOTELHO INOENIZAÇAO INDENIZAÇÃO
219 UHE-BM-IL-152 LUIZ DA SILVA VILANOVA DIAS NETO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
220 UHE-BM-IL-153 MANOEL PIRES DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
221 UHE-BM-IL-153 NILTON SAMPAIO SILVA RRC RAR

222 UHE-BM-IL-155 RAIMUNDA BOTELHO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
223 UHE-BM-IL-155 RAIMUNDO FERREIRA DE CARVALHO RRC CARTA DE CRÉDITO

224 UHE-BM-IL-156 RAIMUNDO FERREIRA DE CARVALHO DESOCUPADO(ATANOTARIAL) NSA

225 UHE-BM-IL-157 DANIEL CELESTINO DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
226 UHE-BM-IL-158 JOSE BISPO DOS SANTOS IND/RRC/RAR INDENIZAÇÃO
227 UHE-BM-IL-159 ALGEMIRO BERNARDO DA SILVA IND/RRC INDENIZAÇÃO
228 UHE-BM-IL-159 ANDRÉ LUIZ DE SOUSA NAOELEGÍVEL INDENIZAÇÃO
229 UHE-BM-IL-159 LEONOR SILVA DO NASCIMENTO NÃO ELEGÍVEL INDENIZAÇÃO
230 UHE-BM-IL-159 SAULO NERES CARDOSO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

i 231 UHE-BM-IL-160 NEUSA FERREIRA DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
232 UHE-BM -IL 160 JOSE BISPO DOS SANTOS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

233 UHE-BM-IL-161 MARTA BERNARDO DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

234 UHE-BM-IL-161 ALGEMIRO BERNARDO DA SILVA TRATADO EM OUTRO PROCESSO
TRATADO EM OUTRO

PROCESSO

235 UHE-BM-ll-162 JOAQUINA BARBOSA DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
236 UHE-BM-IL-163 SILVANO TORRES OE SOUSA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
237 UHE-BM-IL-163 JOSE PEREIRA DE PAULO RRC CARTADECRÉDITO
238 UHE-BM-IL-164 RAIMUNDO CAMILO DOS SANTOS IND/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
239 UHE-BM-IL-165 MÁRCIO PRECILIANO E HERMAN JARBAS DE FREITAS RODRIGUES RESIDENTE INDENIZAÇÃO
240 UHE-BM-IL-165 LOURIVAL COSTA DE BARROS RRC CARTA DECRÉDITO
241 UHE-BM-IL-166 MARIA DO SOCORRO PINHEIRO NOGUEIRA IND/RAR/RRC RAR

242 UHE-BM-IL-167 RIVALDO ROCHA TEIXEIRA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
243 UHE-BM-IL-167 FERNANDO NUNES CHIARINI INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
244 UHE-BM-ll-167 WALDECI ARANHA MAIA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
245 UHE-BM-IL-167 RAIMUNDO SILVA SOUZA RRC CARTA OE CRÉDITO
246 UHE-BM-IL-168 JOANA SALES DA SILVA E CECÍLIA SALES SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
247 UHE-BM-IL-168 FRANCISCO ALVES DOS SANTOS RRC CARTA DE CREDITO

248 UHE-BM-IL-169 FLENIKS NEVES RESENDE INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

249 UHE-BM-IL-169 FERNANDO ANCHIETA FERREIRA DA SILVA RRC RRC KM2 7

7SD UHE-BM-IL-170 BENEDITO TRAVASSOS NUNES INDENIZAÇÃO INOENIZAÇAO
251 UHE-BM-IL-170 CHRISTHOFELLO FERNANDES NUNES NÃO ELEGÍVEL NÃO ELEGÍVEL

252 UHE-BM-IL-170 DOUGIVAL RIBEIRO CAMILO RRC RRC-KM27

253 UHE-BM-IL-171 GERALDO MONTEIRO DA COSTA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

i
254 UHE BM IL 172 PAULO DE SOUSA CAVALCANTE IND/RRC INDENIZAÇÃO

• 255 UHE-BM-IL-172 MARIA MARTA PEREIRA LIMA IND/RRC/CC INDENIZAÇÃO
256 UHE-BM-IL-173 ANTON O CAVALCANTE GOMES INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
257 UHE-BM-IL-173 JOÃO TRAVASSO ARAÚJO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
258 UHE-BM-IL-174 SILENIRA BATISTA PEREIRA IND/RRC INDENIZAÇÃO
259 UHE-BM-IL-174 RAIMUNDO NONATO CARDOSO DOS SANTOS ESTUDO DE CASO CARTA DE CREDITO

260 UHE-BM-IL-175 FABIANA DE OLIVEIRA VIEIRA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
261 UHE-BM-IL-176 GERALDO MONTEIRO DA COSTA DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

262 UHE-BM-IL-177 ANTÔNIO ARI VILARINO IND/RRC INDENIZAÇÃO
263 UHE-BM-IL-178 ROBERTO JURUNAS IND/RRC INDENIZAÇÃO
264 UHE-BM-IL-178 ERNAN RODRIGUES VIANA IND/RRC INDENIZAÇÃO
265 UHE-BM-IL-179 JOSE ROBERTO DE ALMEIDA DA COSTA IND/RRC INDENIZAÇÃO
266 UHE-BM-IL-180 ANTÔNIO MONTEIRO DA GAMA IND/CC/RAR/RRC RRC-KM27

267 UHE-BM-ll 181 PEDRO JOSE RIBEIRO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
268 UHE-BM-IL-182 JOSE NELSON DA SILVA KURUAVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
269 UHE-BM-IL-183 LEONILDA OLIVEIRA PINHEIRO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
270 UHE-BM-IL-183 VANDICLEY OLIVEIRA PINHEIRO RRC CARTA DE CREDITO

271 UHE-BM-IL-184 JOSE MINEIRO DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
272 UHE-BM-IL-185 RAIMUNDO NONATO RODRIGUES DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

273 UHE-BM-IL-185 MANOEL VIANA LOBATO RRC
TRATADO EM OUTRO

PROCESSO

274 UHE-BM-IL-186 MANOEL VIANA LOBATO INOENIZAÇAO INDENIZAÇÃO
275 UHE-BM-IL-186 JOÃO MOURA DA SILVA NÃO ELEGÍVEL NÃO ELEGÍVEL
276 UHE-BM-IL-187 AMERITA DA SILVA COSTA IND/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
277 UHE-BM-IL-187 FILOCENO FERREIRA DA SILVA RRC NÃO ELEGÍVEL
278 UHE-BM-IL-188 JOSE RIBAMAR SOARES LIMA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
279 UHE-BM-IL-189 JOSE ANTÔNIO BATISTA CARNEIRO IND/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
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280 UHE-BM-IL-190 OSVALDINA GOMES OE MIRANDA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

281 UHE-BM-IL-190 FRANC1NEIDE GOMES DE MIRANDA RAR/RRC RAR

282 UHE-BM-IL-191 FRANCISCA DA SILVA RIBEIRO IND/RAR/RRC RUC

283 UHE-8M-IL-192 ANTÔNIO PAULO DOS SANTOS IND/RRC INDENIZAÇÃO
284 UHE-BM-IL-193 JOSE RIBAMAR DA CONCEIÇÃO IND/RRC INDENIZAÇÃO

285 UHE-BM-IL-193 RICARDO RIBEIRO DA SILVA IND/RRC INDENIZAÇÃO
286 UHE-BM-IL-194 ZILDATENORIO COSTA IND/RRC INDENIZAÇÃO
287 UHE-BM-IL-195 MARIA DE FÁTIMA MOREIRA DO NASCIMENTO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
288 UHE-BM-IL-195 CÍCERO MANOEL LOPES RRC RAR

289 UHE-BM-IL-196 MANOEL RODRIGUES DE SOUSA E IVANILSON DA SILVA CAVALCANTE INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

290 UHE-BM-IL-197 DOMINGOS VIEIRA DE SOUSA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
291 UHE-BM-IL-197 JOSE ARNALDO DA COSTA PEREIRA RRC CANCELADO NÃO ELEGÍVEL

292 UHE-BM-IL-198 RUY ANSELMO GARCIA CÂNDIDO E JOSE MIGUEL OGALLA MARQUES INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

293 UHE-BM-IL-198 WILKSON COSTA LIMA NÃO ELEGÍVEL NÃO ELEGÍVEL
294 UHE-BM-IL-198 ESCOLA ILHA DOS ESPANHÓIS NAOELEGÍVEL NAO ELEGIVEL

295 UHE-BM-IL-198 UNIDADE DE SAÚDE ILHA DOS ESPANHÓIS NAO ELEGIVEL NÃO ELEGÍVEL

296 UHE-BM-IL-200 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

297 UHE-BM-IL-201 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

..

298 UHE-BM-IL-202 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

' 299 UHE-BM-IL-203 DIANA LORENA OLIVEIRA DOS SANTOS LORASCHI INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
300 UHE-BM-IL-203 ZACARIAS SANCHES CANÁRIO RRC CARTA DE CREDITO

301 UHE-BM-IL-204 DEUZINA ESTEVAM DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
302 UHE-BM-IL-204 ,'AM IA DA Ml VA SOUSA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
303 UHE-BM-IL-204 ROBERTO ALVES BEZERRA MONTEIRO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
304 UHE-BM-IL-205 RONALDO COSTA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

305 UHE-BM-IL-205 GENIVAL DA SILVA BALÃO CARTA DE CREDITO CARTA DE CREDITO

306 UHE BM-IL-205 MARIA CLEIA COSTA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
307 UHE-BM-IL-206 ESPOLIO DE FAGNER CORRÊA DA SILVA DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

308 UHE-BM-IL-207 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

309 UHE-BM-IL-208 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

310 UHE-BM-IL-209 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATANOTARIAL) NSA

311 UHE-BM-IL-210 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATANOTARIAL) NSA

312 Uíli BM-IL-211 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

313 UHE-BM-IL-212 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATANOTARIAL) NSA

314 UHE-BM-IL-213 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

315 UHE-BM-IL-214 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATANOTARIAL) NSA

316 UHE-BM-IL-215 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATANOTARIAL) NSA

317 UHE-BM-IL-216 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

318 UHE-BM-IL-217 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

319 UHE-BM-IL-218 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATANOTARIAL) NSA

320 UHE-BM-IL-219 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

321 UHE-BM-IL-220 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

322 UHE-8M-IL-221 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

323 UHE-BM-IL-222 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

324 UHE-BM-IL-223 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

325 UHE-BM-IL-224 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUP." )0(AFA NOTARIAL) NSA

326 UHE-BM-IL-225 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

327 UHE-BM-IL-226 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

328 UHE-BM-IL-227 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

329 UHE-BM-IL-227 ROBERTO ALVES BE/ERRA MONTEIRO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

330 UHE-BM-IL-228 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DLSOCUPAOO (ATANOTARIAL) NSA

331 UHE-BM-IL-229 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUF » )0 (ATA NOTARIAL) NSA

332 UHE-BM-ll-230 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

333 UHE-BM-ll-231 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

334 UHE-BM-ll-232 MARIA MARLENE DA CONCEIÇÃO RRC/C C CARTA DE CREDITO

33S UHE-BM-ll-233 JOSE GOMES DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
336 UHE BM II 234 ROSFTE NEVES DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
337 UHE-8M-IL-235 ILDELMAR DE SOUSA COSTA NSA INDENIZAÇÃO
338 UHE BM IL 2 3i- DELFINO DA SILVA MACEDO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

339 UHE-BM-IL-237 ELZENIR DUTRA DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
340 UHE-BM-IL-238 FRANCISCO BARBOSA DO NASCIMENTO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

341 UHE-BM-ll-239 ALZENIRA DE MIRANDA CASTRO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
342 UHI BM IL 240 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

343 UHE-BM-IL-241 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATANOTARIAL) NSA

344 UHE-BM-ll-243 FRANCISCA OLIVEIRA TORRES INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

345 UHE-8M-IL-244 FERNANDO NUNES CHIARIM INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
346 UHE-BM-IL-245 RAIMUNDO PANTOJA DOS SANTOS DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

347 UHE-BM-IL-246 FERNANDO NUNES CHIARINI INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
i'.:-: UHE-BM-IL-247 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA
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349 UHE-BM-IL-248 JOSE NILTON DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
350 UHE-BM-IL-249 RAIMUNDO MORAES DE ARAÚJO IND/RRC INDENIZAÇÃO

351 UHE-BM-IL-250 RAIMUNDO MORAES DE ARAÚJO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

352 UHE-BM-IL-251 ANA ILCE BRAGA DE OLIVEIRA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
353 UHE-BM-IL-252 VALMIRAJERONIMO DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
354 JHE-BM-IL-253 ELIELSON GOMES NEVES INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
355 UHE-8M-IL-254 PAULO FERNANDO SIQUEIRA SANTANA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
356 UHE-BM-IL-254 DONALDO PEREIRA DA SILVA RRC/RAR RAR

357 UHE-BM-IL-255 VALDELICE CARVALHO CRUZ IND/RRC/RAR INDENIZAÇÃO
358 UHE-BM-IL-256 ADELCINEI NASCIMENTO OLIVEIRA (INDÍGENA) INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
359 UHE-BM-IL-257 CARLOS DIAS GOMES INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
360 UHE-BM-IL-258 TEREZA RAQUEL SOARES LORENZONI INDENIZAÇÃO INDLN /ACAl..

361 UHE-BM-IL-258 VALDIR DONIN RRC RAR

362 UHE-BM-IL-260 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATANOTARIAL) NSA

363 UHE-BM-IL-261 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

364 UHE-BM-IL-262 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

365 UHE-BM-IL-263 LUIZ DE LIMA OLIVEIRA IND/RRC/RAR INDENIZAÇÃO
366 UHE-BM-IL-266 RAIMUNOO OLIVIO DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

367 UHE-BM-IL-267 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

<
368 UHE-BM-IL-268 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

369 UHE-BM-IL-269 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

*370 UHE-BM-IL-270 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

371 UHE-BM-IL-271 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATANOTARIAL) NSA

372 UHE-BM-IL-272 UNIÃO-ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

373 UHE-BM-IL-273 NELSON DIAS DA SILVA E WILSON GOMES NOGUEIRA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
374 UHE-BM-IL-273 LUANA DA SILVA ROCHA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
375 UHE-BM-IL-274 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

376 UHE-BM-IL-275 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

377 UHE-BM-ll-276 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATANOTARIAL) NSA

378 UHE-BM-IL-278 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPAOO (ATA NOTARIAL) NSA

379 UHE-BM-IL-279 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

380 UHE-BM-IL-283 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

381 UHE-BM-IL-284 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

382 UHE-BM-IL-285 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

383 UHE-BM-IL-286 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

384 UHE BM IL 287 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

385 UHE-BM-IL-288 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

386 UHE-BM-IL-289 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

387 UHE-BM-IL-290 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

388 UHE-BM-IL-291 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

389 UHE-BM-IL-293 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

390 UHE-BM-IL-294 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

391 UHE-BM-IL-296 JOSE ALMEIDA DOS SANTOS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
392 UHE-BM-IL-297 GILMAR DA SILVA GOMES INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

<
393 UHE BM II 793 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

••394 UHE-BM-IL-299 ANTÔNIO OA CONCEIÇÃO FEITOSA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
395 UHE-BM-IL-300 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATANOTARIAL) NSA

396 UHE-BM-IL-301 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPA.'.0 (ATA NOTARIAL) NSA

397 UHE-BM-IL-302 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATANOTARIAL) NSA

398 UHE-BM-IL-303 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

399 UHE-BM-IL-304 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATANOTARIAL) NSA

400 UHE-BM-IL-305 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

40! UHE-BM li 306 FRANCISCO FERREIRA DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
402 UHE-BM-IL-307 MARCOS ANTÔNIO GOMES BERGAMIM INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

403 UHE-BM-IL-307 JOÃO JOAQUIM DE OLIVEIRA IND/RRC INDENIZAÇÃO
404 UHE-BM-IL-308 CHARLES MORAES DO LIVRAMENTO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
405 UHE-BM-IL-309 JARDENILSON FAUSTINO DE SALES E OUTROS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
406 UHE BM-IL-309 RAIMUNDO BEZERRA DE SOUZA RRC RAR

407 UHE-BM-IL-310 ANTÔNIO FEITOZA DA SILVA IND/CC/RAR/RRC CARTA DE CRÉDITO

408 UHE-BM-IL-310 GILSON FEITOZA DA SILVA CC/RAR/RRC CARTA DE CREDITO

409 UHE-BM-ll 311 FRANCISCO DAS CHAGAS FEITOZA DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
410 UHE-BM-IL-311 ANTÔNIO JOSE FEITOZA DA SILVA RRC/CC CARTA DE CREDITO

411 UHE-BM-IL-312 IZAQUE FEITOZA DA SILVA DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

4 1 2 UHE-BM-IL-313 JOSE TELES DA SILVA FILHO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

413 UHE-BM-IL-314 EUNICE DE CAMPOS CORDEIRO IND/CC INDENIZAÇÃO
414 UHE-BM-IL-314 HELENO GOMES DE CARVALHO IND/RRC INDENIZAÇÃO
415 UHE-BM-IL-314 ELISSANDRA HARLEY IND/RRC INDENIZAÇÃO
416 UHE-BM-IL-315 VALERIO DA ROCHA CAETANO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
417 UHE-BM-IL-316 ESPOLIO OE MARIA MAURICIA PINHEIRO DE ANDRADE NSA INDENIZAÇÃO
418 UHE-BM-IL-317 DOMINGOS DE SOUSA CORNELIO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
419 UHE-BM-IL-318 ANTÔNIO JETRO UCHOA DE VASCONCELOS IND/CC/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
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420 UHE-BM-IL-318 FRANCISCO DE PAULA ALVES RRC NÃO ELEGÍVEL

421 UHE-BM-IL-318 JOÃO BATISTA DA COSTA RAR/RRC INDENIZAÇÃO

422 UHE-BM-IL-318 FÁBIO HENRIQUE DA SILVA RRC CARTA DE CREDITO

423 UHE-BM-IL-319 RAIMUNDO PEREIRA DOS SANTOS IND/RAR/RRC RAR

424 UHE-BM-IL-319 FRANCIRLEI DE CARVALHO RAMOS RAR/RRC RAR

425 UHE-BM-IL-320 AMADO DE OLIVEIRA IND/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
426 UHE-BM-IL-321 JOÃO DA SILVA OLIVEIRA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

427 UHE-8M-IL-322 NEREU LEANDRO DE MORAES INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
428 UHE-BM-ll-322 LUIZ CARLOS DE SOUZA RRC/C C CARTA DE CREDITO

429 UHE-BM-IL-323 JOSE DAMBROSKI NETO IND/RRC INDENIZAÇÃO
430 UHE-BM-IL-323 OTONIEL LOBATO DA SILVA IND/RRC/RAR CARTA DE CREDITO

4 31 UHE-BM-IL-324 ELISMAR DO NASCIMENTO SILVA IND/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
432 UHE-BM-IL-325 EVANILDO FERNANDES DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
433 UHE-BM-IL-325 ANTÔNIO COSME DO VALE RRC CARTA DECRÉDITO

434 UHE-BM-IL-326 JOSE MIRANDA DE SOUSA IND/RRC INDENIZAÇÃO

435 UHE-BM-IL-326 ODAIR JOSE RAMOS DE SOUZA RRC/RAR CARTA DE CREDITO

436 UHE-BM-IL-327 MARCELINA MARIA DE JESUS DA SILVA DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

437 UHE-BM-IL-327 VALDERI BARBOSA DA CUNHA DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

438 UHE-BM-IL-328 JOSE JOÃO DO NASCIMENTO IND/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
439 UHE-BM-IL-328 JOSE BARTOLOMEU DO NASCIMENTO RAR/RRC RAR

440 UHE-BM-IL-329 ANTÔNIO ALEXANDRE DA SILVA BARROS IND/RAR/RRC RAR

' 441 UHE-BM-IL-330 UBALDO CALANDRINE DE GUSMÃO IND/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
442 UHE-BM-IL-331 MARCELINA MARIA DE JESUS DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

443 UHE-BM-IL-331 VALDENOR JOSE DA SILVA RRC CARTA DE CREDITO

444 UHE-BM-IL-332 ANA MARIA BRITO BRAGA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

44 S UHE-BM-IL-332 LORIMAR FERREIRA SANTOS RRC/CC NÃO ELEGÍVEL

446 UHE-BM-ll-333 RAIMUNDO TORRES INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
447 UHE-BM-ll-333 OLAVIO LOPES DA SILVA RRC CARTADECRÉDITO

448 UHE-BM-IL-334 GIISII.ENF MARIA DUARTE GAMA E OUTROS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

449 UHE-BM-IL-335 MARIA LÚCIA NUNES DE OLIVEIRA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

450 UHE-BM-IL-336 DARIVALDO CHAGAS DE ALMEIDA IND/CC/RAR/RRC CARTA DE CREDITO

451 UHE-BM-IL-336 RAIMUNDA DAS CHAGAS DE ALMEIDA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
452 UHE-BM-ll-337 OARIEL CHAGAS DE ALMEIDA (indígena) IND/CC/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
453 UHE-BM-IL-338 DARIO BATISTA DE ALMEIDA (indígena) IND/CC/RAR/RRC INDENIZAÇÃO

454 UHE-BM-IL-338 IOSE ROBERTO CHAGAS DE ALMEIDA RRC
TRATADO EM OUTRO

PROCESSO

455 UHE-BM-IL-338 DARIEL CHAGAS DE ALMEIDA IND/CC/RAR/RRC
TRATADO EM OUTRO

PROCESSO

456 UHE-BM-IL-338 DORIVALDO CHAGAS DE ALMEIDA NAOELEGÍVEL NAO ELEGIVEL

457 UHE-BM-IL-338 EDNALDO CHAGAS DE ALMEIDA RRC RRC-KM27

458 UHE-BM-IL-339 JOSE ROBERTO CHAGASDE ALMEIDA (indígena) INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
459 UHE-BM-IL-340 FRANCISCO COSTA DE OLIVEIRA INDENIZAÇÃO CARTADECRÉDITO

460 UHE-BM-IL-341 JOÃO ANTÔNIO DOS SANTOS IND/CC/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
461 UHE-BM-IL-342 JOSE ORLANDO BENICIO DA SILVA IND/CC/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
462 UHE-BM-IL-342 ORLANDO GOMES DA SILVA CC/RAR/RRC CARTA OE CRÉDITO

•-463 UHE-BM-IL-343 JOSE FRANCISCO DE LIMA DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

464 UHE-BM-IL-343 MARIA SIMONE DE LIMA DUARTE NAOELEGÍVEL NAO ELEGIVEL

465 UHE-8M-IL-344 EDISILEI MONTEIRO BARBOSA IND/RRC INDENIZAÇÃO
466 UHE-BM li 343 MOiSFS SOUSA DOS SANTOS IND/CC/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
467 UHE-BM-IL-346 FRANCISCO NONATO VERCOSA IND/CC/RAR/RRC INDENIZAÇÃO

463 UHE BM-IL 347 SINESIO ALVES DE ARAÚJO (INDÍGENA) IND/CC/RAR/RRC INDENIZAÇÃO

469 UHE-BM-IL-348 MANOEL ALVES DE SOUSA IND/CC/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
470 UIIE-BM-IL-349 GEMINA FEITOSA DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
471 UHE-BM-IL-350 DILSON ARANHA DA SILVA JÚNIOR INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

472 UHE-BM-IL-351 ADÃO PEREIRA RIBEIRO IND/CC/RAR/RRC CARTA OE CREDITO

473 UHE-BM-IL-352 MARIA JULIA DO NASCIMENTO IND/CC/RAR/RRC RAR

474 UHE-BM-IL-353 EULALIA NOGUEIRA FELIX INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
475 UHE-BM-IL-354 ODILON PAULO BANDEIRA DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
476 UHE-BM-IL-354 ODINEI LIMA DA SILVA CC/RAR/RRC CARTA OE CREDITO

477 UHE-BM-IL-355 OLENIO CAVALll INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
473 UHE-BM-IL-355 JOSE BATISTA DF MORAIS RRC NÃO ELEGÍVEL

479 UHE-BM-IL-355 JOSE BATISTA DE MORAES INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
480 UHE-BM-IL-356 HAROLDO OLIVEIRA MARTINS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
481 UHE-BM-IL-356 SIMAO BATISTA CARDOSO RRC/CC RUC

482 UHE-BM-IL-357 LUCIVALJOSE DA SILVA DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

483 UHE-BM-IL-358 JOSE FRANCISCO DE LIMA DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

484 UHE-BM-IL-359 IRAN DE SOUSA PESSOA IND/CC/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
485 UHE-BM-IL-360 FAGNER PINHEIRO DE SOUZA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
486 UHE-BM-IL-361 JOSE RUFINO SOBRINHO IND/RRC CARTA DE CRÉDITO
487 UHE-BM-IL-362 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATANOTARIAL) NSA

488 UHE-BM-IL-363 DUILIO GÓES DA SILVA IND/CC/RAR/RRC RAR
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489 UHE-BM-IL-364 MARIA DE FÁTIMA GOMES GÓES IND/CC/RAR/RRC CARTA DE CREDITO

490 UHE-BM-IL-364 NLLMA&ÜLS CC/RAR/RRC RUC

491 UHE-8M-IL-365 MARIA EUNICE CARVALHO SOUSA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
492 UHE-BM-IL-366 NELMAGOES INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
493 UHE-BM-IL-367 JOSIVALDO DOS SANTOS IND/CC/RAR/RRC CARTA Df CREDITO

494 UHEBM-IL-368 EDILMO ALVES PEREIRA (indigena) INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

495 UHE-BM-IL-369 ELD1ZIA GOMES DE LIMA INDENIZAÇÃO CARTADE CRÉDITO

496 UHE-BM-IL-369 DIONE GOMES DE LIMA CC/RAR/RRC CARTA DE CREDITO

497 UHE-BM-IL-369 EDNA GOMES DE LIMA CC/RAR/RRC CARTA DE CREDITO

498 UHE-BM-IL 369 VARNIR GOMES DO NASCIMENTO NAOELEGÍVEL INDENIZAÇÃO
499 UHE-BM-IL-370 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATANOTARIAL) NSA

500 UHE-BM-IL-371 CLEUDINA ALVES DOURAOO PEDROSA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

501 UHE-BM-IL-371 LUZIMAR NUNES BEZERRA RRC RRC-KM27

502 UHE-BM-IL-372 SEBASTIÃO COSTA DA SILVA IND/RRC INDENIZAÇÃO

503 UHE-BM-IL-373 VANDtRIÍI ALVES Dl ATAIDE INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
504 UHE-BM-IL-373 EDMILSON ARAGAO DE ANDRADE RRC/CC CARTA DE CREDITO

505 UHE-8M-IL-374 RONE DOS SANTOS IND/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
506 UHE-BM-IL-375 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

507 UHE-BM-IL-376 JOÃO CLAUDENI DA ROCHA BALÃO INOENIZAÇAO INDENIZAÇÃO

508 UHE-BM IL-377 EDVAM DUARTE DOS SANTOS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

509 UHE-BM-IL-377 RAIMUNDO GOMES PEREIRA JURUNA RRC-KM27 RRC-KM27

' 510 UHE-BM-IL-378 MANOEL FRANCISCO DE MELO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

511 UHE-BM-IL-379 EDIMACK FERREIRA RODRIGUES INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
512 UHE-BM-IL-379 MARIA DO CEU GONÇALVES LOBATO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

513 UHE-BM-IL-380 CARLOS ROBERTO JOSE SANTANA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

514 UHE-BM-IL 380 MARIA DA CONCEIÇÃO SOARES DOS SANTOS RRC RUC

515 UHE-BM-IL-381 HUMBERTO LUÍS DE SENA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
516 UHE-BM-IL-382 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

517 UHE-BM-IL-383 MARLY NASCIMENTO DA SILVA DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

518 UHI BM 11 384 UNIÃO ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

519 UHE-BM-IL 386 ARLINDO ANTÔNIO LEANDRO LITÍGIO LITÍGIO

520 UHE-BM-IL 386 JOSE GOMES DE NASCIMENTO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

521 UHE-BM-IL-387 JORGE KADIOAR GUARANI(INDÍGENA) INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
522 UHE-BM-ll-388 GERALDO SOARESDESOUSA (INDÍGENA) INOENIZAÇAO INDENIZAÇÃO

523 UHE-BM-IL-389 JOSE RIBAMAR ALVES DE OLIVEIRA IND/CC/RAR/RRC CARTA DE CREDITO

524 UHE-BM-IL-389 DOMINGOS DO NASCIMENTO TEIXEIRA NÃO ELEGÍVEL NÃO ELEGÍVEL

525 UHE-BM-IL-390 ROSILENE DA SILVA BRAGA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
526 UHI BM li 391 FLOR MOREIRA ARAGAO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

527 UHE-BM-IL-392 JOSIMAR ARAÚJO DO NASCIMENTO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
528 UHE BM il 39! RONALDO PORTO DE OLIVEIRA IND/CC/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
529 UHF-BM-IL-393 MARIA MADALENA FREITA DA SILVA NÃO ELEGÍVEL NAO ELEGIVEL

530 UHE-BM-IL-394 NILIDETE DOS SANTOS SILVA ND/CC/RAR RAR

531 UHE-BM-IL-395 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

532 UHE-BM-IL-396 FRANCISCA LOPES DE SOUZA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
533 UHE-BM-IL-397 IVALENA SOCORRO BALÃO RODRIGUES INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

^534 UHE-BM-IL-398 EDIMO CABRAL DA SILVA IND/RRC INDENIZAÇÃO

535 UHE-BM-IL-398 FÁBIO CÂMARA DA SILVA RRC NÃO ELEGÍVEL

536 UHE BM II 399 ANTÔNIO DA COSTA E SILVA IND/RRC INDENIZAÇÃO

537 UHE-BM-IL-400 RITA CAVALCANTE DA SILVA IND/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
538 UHE-BM-ll-401 ANTÔNIO CAVALCANTE GOMES (indígena) INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

539 UHE-BM-IL-402 MANOEL GOMES DA SILVA IND/RRC/RAR INDENIZAÇÃO

540 UHE-BM-IL-403 GLAUCIMAR NOGUEIRA FELIX INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

541 UHE-BM-IL-404 EUGLAUCILENE MARIA GOMES FELIX INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
542 UHE-BM-IL-405 EVERALDO SOUZA AMORIM INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

543 UHE-BMIL-406 ROLDÃO JOÃO VIANANETO (INDÍGENA) INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
544 UHE-BM-IL-407 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

545 UHE-BM-IL-408 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

546 UHE-BM-IL-409 VANESSA NASCIMENTO DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

S47 UHE-BM-IL-410 ANTÔNIO RODRIGUES DE SOUSA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
548 UHE-BM-IL-411 MARIA ElAN CAVALCANTE GOMES INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

549 UHE-BM-IL-412 RAIMUNDA TEODORA CAVALCANTE GOMES IND/CC/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
550 UHE-BM-ll-413 FRANCISCO AEVES DE SOUSA IND/CC INDENIZAÇÃO

551 UHE-BM-IL-417 ANDRÉA MARIA DOS SANTOS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
552 UHE-BM-IL-418 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATANOTARIAL) NSA

553 UHE-BM-IL-419 UNIÃO • ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

554 UHE-BM-IL-420 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

555 UHE-BM-IL-421 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

556 UHE-BM-ll-422 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

557 UHE-BM-IL-423 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

558 UHE-BM-IL-424 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

559 UHE-BM-IL-425 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA
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560 UHE-BM-IL-426 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

561 UHE-BM-IL-427 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

562 UHE-BM-IL-428 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

563 UHE-BM-IL-429 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

564 UHE BM-IL-430 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOIARIAL) NSA

565 UHE-BM-IL-431 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOC IPADO (ATA NOTARIAL) NSA

566 UHE-BM-IL-432 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPAOO (ATA NOTARIAL) NSA

56 7 UHE-BM-IL-433 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

568 UHE-BM-IL434 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

569 UHE-BM-IL-435 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATANOTARIAL) NSA

570 UHE BM 1 :ii. UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

571 UHE-BM-IL-437 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATANOTARIAL) NSA

572 UHE-BM-ll-438 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO ATA NOTARIAL) NSA

573 UHE-BM-ll-439 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

574 UHE-BM-ll-441 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

575 UHE-BM-IL-442 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATANOTARIAL) NSA

576 UHE-BM-IL-443 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

577 UHE-BM-IL-444 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

578 UHE BM-IL-445 UNiAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

579 UHE-BM-IL-446 UNIÃO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

580 UHE-BM-IL-447 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

' 581 UHE BM-IL-448 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATANOTARIAL) NSA

582 UHE-BM IL-449 UNIAO ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

583 UHI BM II 450 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO OESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

584 UHE-BM-IL-451 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

535 UHE-BM-IL-452 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

586 UHE-BM-IL-453 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

53/ UHE-BM-IL-454 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATANOTARIAL) NSA

588 UHE-BM-IL-455 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

589 UHE-BM-ll-456 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

590 UHE-BM-ll-457 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO lAIA NOIARIAL) NSA

591 UHE-BM-IL-458 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

592 UHE-BM-IL-459 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

593 UHE-BM-IL-460 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATANOTARIAL) NSA

594 UHE-BM-IL-461 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

595 UHE-BM-IL-462 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOC UPADO (ATA NOTARIAL) NSA

596 UHE-BM-IL-463 UNIAO ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

597 UHE-BM-IL-464 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

598 UHE BM IL 466 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO OESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

599 UHE BM-ll 466 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

600 UHE-BM-IL-467 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

601 UHE-BM-IL-468 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

602 UHE-BM-IL-469 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

603 UHE-BM-IL-470 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATANOTARIAL) NSA

«.

60-1 UHE-BM-IL-471 JUAREZ ALVES DA ROCHA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

605 UHE-BM-IL-472 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

606 UHE BM-IL-473 UNIAO ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

607 UHE-BM-IL-474 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

608 UHE-BM-IL-475 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

609 UHE-BM-IL 4/5 MARIA FRANCINEIDE DOS SANTOS CABRERA DESOCUPADO (ATA NOTARIAI) NSA

610 UHE-BM-ll-476 UNIAO ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

611 UHE-BM-IL-477 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

612 UHE-BMIL-478 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

613 UHE-BM-IL-479 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

614 UHE-BM-IL-480 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATANOTARIAL) NSA

615 UHE-8M-IL-481 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

616 UHE BM-IL482 VALDINEI SOUSA DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
617 UHE-BM IL 483 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

618 UHE BM 11-484 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATANOTARIAL) NSA

619 UHE-BM-IL-485 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

620 UHE-BM-IL-486 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

621 UHE-BM-IL-487 MARIA DAS GRAÇAS SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
622 UHE-BM-IL-487 VALDECIR GOMES DA SILVA NAOELEGÍVEL NÃO ELEGÍVEL

623 UHE BM 11 488 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

624 UHE-BM-ll-489 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

625 UHE-BM-IL-490 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

626 UHE-BM-IL-491 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

627 UHE-BM-ll-492 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) 1 NSA

628 UHE-BM-IL-493 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

629 UHE-BM-ll-494 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

630 UHE-BM-IL-495 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATANOTARIAL) NSA
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631 UHE-BM-IL-496 PEDRO ANTÔNIO DE OLIVEIRA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
632 UHE-BM-IL-497 ADERVAL FRANCISCO DE MELO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

633 UHE-BM-IL-498 ARCELINO MOYSES MOURA DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

634 UHE-BM-IL-499 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

635 UHE-BM-IL-500 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

636 UHE-BM-IL-501 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

6 37 UHE-BM-IL-502 JOANA GOMES DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

638 UHE-BM-IL-503 ALEX CHARLES DA SILVA SAMPAIO OESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

639 UHE-BM-IL-504 PAULO NASCIMENTO DE SOUSA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
640 UHE-BM-IL-505 ELINALDA DE SOUZA SOARES INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

641 UHE-BM-IL-506 KATIANE ANDRÉ DE SOUZA IND/CC INDENIZAÇÃO
642 UHE-BM-IL-507 EDVALDO FERREIRA DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

643 UHE-BM-IL-508 ANTÔNIO GOMES XAVIER INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

644 LuE BM-IL 509 JOSE LUCIANO MOREIRA DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

645 UHE-BM-IL-510 MARILDA FRANCISCA DOS SANTOS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
646 UHE-BM-IL-511 JOSE CARLOS JACINTO DE OLIVEIRA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

647 UHE-BM-IL-512 JOSE CARLOS JACINTO DE OLIVEIRA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

648 UHE-BM-IL-513 MARIA AUXILIADORA DA SILVA NAOELEGÍVEL NAOELEGÍVEL

649 UHE-BM-ll-514 GILBERTO NERIS DE ARAÚJO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

650 UHE BM IL 515 RAIMUNDO GOMES BORGES E INES CARNEIRO DE AZEVEOO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

•-

651 UHE-BM-IL-516 MARIA APARECIDA PERERA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
"652 UHE BM-IL-517 CLARK IOHSON AlEIXO GOMES SANTOS E ELISABETE CHIPAIA IND/CC INDENIZAÇÃO

653 UHE-BM-IL-518 ADALBERTO NONATO ARANHA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
654 UHEBM-IL-519 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

655 UHE-BM-IL-520 JOSE PAULO DA ROCHA BALÃO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

656 UHE-BM-IL 521 ANTÔNIO RODRIGUES SOARES IND/RAR/RRC RAR

657 UHE-BM-IL-522 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

658 UHE-BM-IL-523 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA.

659 UHE-BM-IL-525 ALZIRA DE MIRANDA CASTRO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
660 UHE-BM-IL-526 ANTÔNIO DOS SANTOS ALVES DA SILVA DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

661 UHE-BM-IL-527 ROGÉRIO DE SOUSA RIBEIRO IND/RRC CARTA DE CREDITO

662 UHE-BM-ll-528 EDIVALDO SOARES IND/RRC CARTA DE CREDITO

663 UHE-BM-IL-530 ADERALDO FERREIRA DA COSTA RRC/C C CARTA DECRÉDITO

664 UHE-BM-IL-531 ANTÔNIO PEREIRA DOS SANTOS DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

665 UHE-8M-IL-532 EVILSON PEREIRA DE SOUZA DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

666 UHE-BM-IL-533 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

667 UHE-BM-IL-534 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

668 UHE-BM-IL-535 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

669 UHE-BM-IL-536 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

670 UHE-BM-IL-537 UNIAO - ILHA SFM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

671 UHE-BM-ll-538 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

672 UHE-BM-IL-539 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

673 UHE-BM-ll-540 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUP, DO (ATA NOIARIAL) NSA

674 UHE-BM-IL-541 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

i 675 UHE-BM-IL-542 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

V•^676 UHE-BM-IL-S43 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

677 UHE-BM-IL-544 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATANOTARIAL) NSA

678 UHE-BM-IL-S45 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

679 UHE-BM-IL-546 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATANOTARIAL) NSA

680 UHE-BM-IL-547 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

681 UHE-BM-IL-548 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

682 UHE-BM-ll-549 UNIAO ILHA SEM OCUPAÇÃO OESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

683 UHE-BM-IL-550 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

684 UHE-BM-IL-551 UNIAO • ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

685 UHE-BM-IL-552 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO OESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

686 UHE-BM-IL-553 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

687 UHE-BM-IL-554 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATANOTARIAL) NSA

688 UHE-8M-IL-555 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

689 UHE-BM-IL-556 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

690 UHE-BM-IL-557 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

691 UHE-BM-IL-558 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

692 UHE BM 11 359 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

693 UHE-BM-IL-560 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

694 UHE-BM-IL-561 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

695 UHE-BM-ll-562 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

696 UHE BM IL-563 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

697 UHE-BM-IL-564 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

698 UHE-BM-IL 565 ESPOLIO DE JUAREZ PEREIRA DA SILVA - MOISÉS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

699 UHE-BM-IL-566 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

700 UHE-BM-IL-567 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

701 UHE-BM-IL-568 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA
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702 UHE-BM-IL-569 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

703 UHE-BM-IL-570 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

704 UHE BM IL 571 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

706 UHE-BM-IL-572 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

706 UHE BM-IL-573 RAIMUNDO VIEIRA DAS CHAGAS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

707 UHE-BM-IL-573 ALGEMIRO GONÇALVES DAS CHAGAS NÃO ELEGÍVEL NÃO ELEGÍVEL

708 UHE-BM-IL-574 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

709 UHE-BM-IL-575 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

710 UHE-BM-IL-S76 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

711 UHE-BM-IL-577 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

712 UHE-BM-IL 578 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

713 UHE-BM-IL-579 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

714 UHE-BM-IL-580 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATANOTARIAL) NSA

715 UHE-BM-IL-581 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

716 UHE-BM-IL-582 UNIAO ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

717 UHE-BM-IL-583 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATANOTARIAL) NSA

718 UHE-BM-IL-584 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

719 UHE-BMIL-585 EDIMAR DE ALMEIDA PINHEIRO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
720 UHE-BM-ll-586 UNIAO-ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

721 UHE-BM-IL-587 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

722 UHE-BM-IL-588 UNIAO • ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

'723 UHE-BM-IL-589 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

724 UHE-BM-IL-590 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

725 UHE-BMIL-591 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

726 UHE-BM-IL-592 UNIAO ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

727 UHE-BM-ll-593 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

728 UHE-BM-IL-594 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

729 UHE-BM-IL-595 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

730 UHE-BM-IL-596 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATANOTARIAL) NSA

731 UHE-BM-IL-597 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

732 UHE-BM-IE-598 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

733 UHE-BM-IL-599 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

734 UHE-BM-IL-600 UNIAO ILHA Si.M OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAI) NSA

735 UHE-BM-IL-601 MARINALDO CÂMARA DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
736 UHE-BM-IL-602 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

737 UHE-BM-ll-603 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

738 UHE-8M-IL-604 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

739 UHE-BM-IL-605 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

740 UHE-BM-IL-606 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

741 UHE-BM-IL-607 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

742 UHE-BM-IL-608 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATANOTARIAL) NSA

743 UHE-BM-IL-609 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

744 UHE-8M-IL-610 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL NSA

745 UHE-BM-IL-611 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

746 UHE-BM-IL-612 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

»747 UHE-BM-IL-613 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

748 UHE-BM-IL-614 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

749 UHE-BM-IL-615 MANUEL RAIMUNDO OLIVEIRA PEREIRA IND/CC INDENIZAÇÃO
750 UHE-BM-IL-615 LEANDRO SANTIAGO PEREIRA RRC CARTA DE CREDITO

751 UHE-BM-IL-617 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

752 UHE-8M-IL-618 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATANOTARIAL) NSA

753 UHE-8M-IL-619 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

754 JHE BM !L 620 UNIAO ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAI) NSA

755 UHE-BM-IL-622 KEIDSON DA SILVA SIQUEIRA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
756 UHE-BM-IL-623 UNIAO • ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

757 UHE-BM-IL-624 JOÃO FRANCISCO DE JESUS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
758 UHE-BM-IL-625 UNIAO • ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

759 UHE-BM-IL-626 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO (ATA NOTARIAL) NSA

760 UHE-BM-IL-627 MARTINHO FARIAS DE SOUSA IND/RRC CARTA DE CREDITO

761 UHE-BM-IL-628 UNIAO - ILHA SEM OCUPAÇÃO DESOCUPADO(ATA NOTARIAL) NSA

762 UHE-BM-IL-629 FRANCISCO SILVA DE MIRANDA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

763 UHE-BM-IL-631 MARIA ILKA LIVRAMENTO RIBEIRO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
764 UHE-8M-IL-632 MARCELO GOMES OA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

765 UHE-BM-JE-005 MÁRCIO JOSE SANTANA IND/CC INDENIZAÇÃO
766 JHE-BM-JF-006 RAIMUNDO MORAES DA COSTA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

767 UHE-BM-JE-012 MARIA AMÉLIA CHIPAIA iND/CC INDENIZAÇÃO
768 UHE-BM-JE 013 MARCILIO EVARISTO DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

769 UHE-BM-JE-013 MARCIEL GOMES DA SILVA CARTA DECRÉDITO CARTA DE CRÉDITO

770 UHE-BM-JE-015 ERNADES EVARISTO DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

771 UHE-BM-JE-017 HELENO EVARISTO DA SILVA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
772 UHE-8M-JE-017 MERILENE GOMES DA SILVA CARTA DE CREDITO CARTA DECRÉDITO
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773 UHE-BM-JE-017 ELENILSON GOMES DA SILVA CARTADE CRÉDITO CARTA DE CRÉDITO
774 UHE-BM-JE-017 MERENILTON GOMES DA SILVA CARTA DE CREDITO CARTA OE CREDITO

775 UHE-BM-JE-017 RAIMUNDO EVARISTO DA SILVA CARTADECRÉDITO CARTADE CRÉDITO
776 UHE-BM-JE-020 DAVI DIDIMO PINTO DA SILVA CARTA DE CREDITO CARTA OE CREDITO

777 UHE-BM-JE-021 MATEUS ARANHA DA SILVA CARTA DECRÉDITO CARTADECRÉDITO
778 UHE-BM-JE-021 ELAIDE ARANHA DA SILVA CARTA DE CREDITO CARTADECRÉDITO
779 UHE-BM-JE-021 ELOADIR ARANHA DA SILVA CARTA DECRÉDITO CARTADECRÉOITO
780 UHE-BM-RXD-007 MARIVAN ALVES FARIAS CARTA DE CREDITO CARTADECRÉDITO
781 UHE-BM-RXD-008 RAMIRO BEZERRA VAZ INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
782 UHE-BM-RXO-008 MARIZA DA SILVA MOTA IND/CC INDENIZAÇÃO

783 UHS. BM-RXD-011 JOÃO PEREIRA DOS SANTOS IND/CC INDENIZAÇÃO
784 UHE-BM-RXD-099 ARISTIDES JOSE DE SANTANA NAOELEGÍVEL NAOELEGÍVEL

785 UHE-BM-RXD-101 FRANCISCO PEREIRA VIANA NÃO ELEGÍVEL NAO ELEGIVEL

786 UHE-BM-RXD-105 ESPOLIO DE GERMANO LEITÃO DE OLIVEIRA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
787 UHE-BM-RXD-105 ESPOLIO DE GERMANO LEITÃO DE OLIVEIRA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
788 UHE-BM-RXD-111 DAVID AGUIAR XIMENES INDENIZAÇÃO INOENIZAÇAO
789 UHE-BMRXD-113 JOSE ILDEVANIO BALIEIRO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
790 UHE-BM-RXD-114 MARIA DE FÁTIMA DUARTE BALIEIRO INDENIZAÇÃO INOENIZAÇAO

791 UHE-8M-RXD-115 RAIMUNDO VIEIRA DE FREITAS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO

i
797 UHE-BM-RXD-116 MARIA HELENA VIEIRA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
793 UHE-BM-RXD-116 ANTÔNIO DOS PRAZERES LIMA NÃO ELEGÍVEL NAOELEGÍVEL

^
794 UHÉ-BM-RXD-119 VANILSON GIANNY GOMES DA SILVA INOENIZAÇAO INDENIZAÇÃO
735 UHE-8M-RXD-121 MARIA GORETE DA SILVA LOPES INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
7 Cl5 UHE-BM-RXD-123 PEDRO JORGE COLETTO IND/CC INDENIZAÇÃO
'97 UHE-BM-RXD-127 PABLO ALVES DOS SANTOS RRC/CC INDENIZAÇÃO
798 UHE-BM-RXO-128 LUCIANO DUARTE BALIEIRO INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
799 UHE-BM-RXD-129 FRANCISCO SOARES DOS SANTOS INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
800 UHE-BM-RXD-208 GESINALDA SILVA DOS SANTOS NÃO ELEGÍVEL NAO ELEGIVEL

801 UHE-BM-RXD-316 MARIA DE FÁTIMA LIMA DA ROCHA INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
802 UHE-BM-RXE-001 ALCIDES DE LIMA FREITAS IND/CC INDENIZAÇÃO
803 UHE-BM-RXE-002 PEDRO FREITAS PESSOA IND/CC INDENIZAÇÃO
804 UHE-BM-RXE-004 DILENE DIAS DAS CHAGAS CARTA DE CREDITO RURAI CARTA DE CRÉDITO

805 UHE-BM-RXE-014 GERMANO DE SOUZA GONÇALVES INDENIZAÇÃO INDENIZAÇÃO
806 UHE BM-RXE-016 LIDIO GONÇALVES PESSOA IND/CC INDENIZAÇÃO
807 UHE-BM-RXE-018 MARIO PESSOA MARQUES IND/CC INDENIZAÇÃO
808 UHE-BM-RXE-018 MARIO AUGUSTO SANTOS MARQUES IND/CC INDENIZAÇÃO
309 UHE-BM-RXE-025 VIRGÍNIA BATISTA IND/CC/RAR/RRC INDENIZAÇÃO
810 UHE-BM-RXE-025 DINALOO BATISTA DE LIMA IND/CC/RRC INDENIZAÇÃO
811 UHE-BM-RXE-027 RAIMUNDA NONATA DA SILVA CC/RAR/RRC RAR

812 UHE-BM-RXE-078 JOSE NUNES DE OLIVEIRA NAOELEGÍVEL NÃO ELEGÍVEL
813 UHE-BM-RXE-083 LUIZ HERMENEGILOO ARANHA NETO NAOEEEGIVEI NAOELEGÍVEL

Página 12 de 12



EM BRANCO



^MA/JBAMA/SED^- PROTOCOLO
» Documento -Tipç;J/p, \fiÇY)~

, N». 02001.0 01 tyÇ$J/2Ox£^0
Recebido em:4/2/2016

-À&QiJllLvJ)
1 Assinatura

Brasília, 04 de fevereiro de

$»Norte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

CE 0051/2016-DS

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - 1o andar

70.818-900 Brasília-DF

Assunto: Encaminha Relatório Técnico

RT_SFB_N°003_Movimentação_Circuito_lntemo_03-02-2016

Referência: OF. 02001.010110/2015-90 GABIN/PRESI/IBAMA

MEM. 02001.013599/2015-51 DBFLO/IBAMA

Senhor Diretor,

1. Em atendimento ao Ofício e ao Memorando em referência, encaminhamos

anexo o Relatório Técnico - RT_SFB_N°003_Movimentação_Circuito_lnterno_03-02-

2016, que trata da movimentação de madeira no Circuito Interno da área de influência
da UHE Belo Monte na segunda quinzena de janeiro do corrente ano (16/01/06 a

31/01/16).

2. O relatório apresenta (i) o volume total acumulado - movimentado desde o
início do empreendimento, (ii)o volume de madeira em tora movimentado internamente

na última quinzena, e (iii) o volume de madeira processada movimentado na última

quinzena.

Atenciosamente,

José de Anchieta dos Santos

(/ Diretor Socioambiental

Anexo:

Relatório Técnico - RT_SFB_N°003_Movimentação_CircuitoJnterno_03-02-2016

SCN, Quadra 04 - Bloco B, salas 904 e 1004 | Centro Empresarial Varig
Tel.: (61) 3410-2000 | CEP: 70714-900 | Brasília - DF
www.norteenergiasa.com.br | www.blogbelomonte.com.br
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MMA/IBAMA/SEDE- PROTOCOLO

Dnriimpnto-Tipo; MlX/TÜIU
N9. 02001.0 02 OjS/2016-Jl

Recebido em: 5/2/2016toNorte Energia
Usina Hidrelétrica Belo Monte

Assinatura

CE 0052/2016-DS Brasília, 05 de fevereiro de 2016

A Sua Senhoria o Senhor

Rodrigo Herles

Assessor Técnico

Diretoria de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - 1o andar

70.818-900 Brasília-DF

Assunto: Localização de ex-moradores de ilhas e margens do rio Xingu
Referente: Processo IBAMA/MMA No 2001.001848/2006-75.

Prezado Senhor,

1. Cumprimentando-o cordialmente, e em atendimento a vossa solicitação
encaminhamos em anexo arquivos contendo base cartográfica com a localização
original de ex-moradores de ilhas e margens do rio Xingu.

2. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para qualquer

esclarecimento necessário.

Atenciosamente,

i José de AjTch|
Diretoria Socioa

Em anexo:

Nas versões impressa e digital:
217 - OCUPANTES DE ILHAS E MARGENS DO RIO XINGU - 01-02

217 - OCUPANTES DE ILHAS E MARGENS DO RIO XINGU - 02-02
813 - OCUPANTES DE ILHAS E MARGENS DO RIO XINGU - 01-04

813 - OCUPANTES DE ILHAS E MARGENS DO RIO XINGU - 02-04
813 - OCUPANTES DE ILHAS E MARGENS DO RIO XINGU - 03-04

813 - OCUPANTES DE ILHAS E MARGENS DO RIO XINGU - 04-04

SCN, Quadra 04 - Bloco B, salas 904 e 1004 | Centro Empresarial Varig
Tel.: (61) 3410-2000 | CEP: 70714-900 | Brasília - DF
www.norteenergiasa.com.br | www.blogbelomonte.com.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx)61 3316-1745/1282 Fax: (Oxx) 61 3316-1952 - URL: http://www.ibama.gov.br
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Coordenação de Energia Hidrelétrica /\V

NOT. TEC. 02001.000158/2016-71 COHID/IBAMA W_a&_

Brasília, 05 de fevereiro de"

Assunto: Análise sobre a solicitação de autorização de implantação e operação de
Unidade de Processamento de resíduos grosso em cavaco dentro da UHE Belo Monte

Origem: Coordenação de Energia Hidrelétrica

1. INTRODUÇÃO

Ementa: Análise sobre a solicitação de autorização
de implantação e operação de Unidade de
Processamento de resíduos grosso em
cavaco dentro da UHE Belo Monte

Trata-se da análise da solicitação de implantação de infraestrutura e processamento de
resíduos grossos e instalação de unidade de armazenamento em cavaco como parte da
destinação de produtos florestais do Projeto de Delineamento da Capacidade do Mercado
Madeireiro e Certificação da Madeira integrante do Programa de Conservação dos
Ecossistemas Terrestre do Projeto Básico Ambiental - PBA da UHE Belo Monte.

A Solicitação foi encaminhado pela Nota Técnica
NT_SFB_N°046_Caracterização-Empreendimento_CKTR_30112015, anexo a CE
0439/2015-DS, encaminhada pela Norte Energia em 02 de dezembro de 2015.

Adicionalmente, a Norte Energia encaminhou contrato entre a Empresa CKTR Brasil
Serviços LTDA para destinação de fitomassa lenhosa por meio de conversão em carvão e
cavaco.

2. CONSIDERAÇÕES

O documento apresentou a caracterização da unidade de processamento móvel do resíduo
grosso (RG) proposta para utilização de aproximadamente 280ton/dia. O projeto detalha as
alternativas a serem utilizadas para utilização dos RG na produção de cavaco, entretanto,
em que se pese as situações mercadológicas, não descartou outras alternativas como (i)
produção de carvão para produção de ferro gusa e/ou (ii) utilização de resíduos grosso
convertido em lenha sem a necessidade de transformação em cavacos. Caso, tais

IBAMA pag. 1/4 5/02/2016-15:54
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Coordenação de Energia Hidrelétrica

alternativas se projetem positivas, novas complementações serão necessárias.

A empresa contratada CKTR Serviços Florestais foi a mesma empresa executora da
supressão e apresentou proposta para implantação de infraestrutura e serviços de
destinação de biomassa: processamento de RG em cavaco, nas áreas de abrangência da
UHE Belo Monte.

A unidade de processamento será do tipo móvel e processará o resíduo nas áreas de
armazenamento de produtos florestais (pátios), utilizará picador florestal móvel ForJ:
Predator, e quando necessário será utilizado motosserras e rachador de lenha paT^
processamento inicial de resíduos fora do padrão. Após o processamento no pátio de
estocagem de resíduos, o cavaco será transportado para o pátio denominado unidade de
estocagem localizado na margem do rio Xingu, próximo a Vila Residencial Belo Monte em
uma área de aproximadamente 6.300m2 (dentro da área da ASV 681/2012) dentro da
poligonal da LI 795/2011. Mapa com imagem da localização apresentado na
NT_SFB_N°046/2015.

Os resíduos serão doados pela Norte Energia à contratada e o processamento será de 40
ton de cavaco/hora ou 280 ton/dia. Entretanto, não foi apresentado no documento o
potencial consumidor final desse cavaco. As estruturas necessárias para unidade
armazenadora bem como aquisição os equipamentos serão feitos pela contratada e terá
início 3 meses após a assinatura do contrato, que foi assinado em 03 de julho de 2015.
Havendo ai, um lapso de tempo até o encaminhamento do contrato a este Instituto para
autorização. *J

O cronograma apresentado na NT_SFB_N°046/2015 é de 36 meses e diverge do prazo de
execução do contrato que é de 48 meses. Deve-se observar nestes prazos, se haverá
totalidade do consumo do recurso disponível, devendo o empreendedor, adequar a
duração do cronograma até a finalização dos estoques disponíveis nos pátios de
armazenamento de resíduos.

Foi apresentado no item Planejamento, que o dimensionamento do volume a ser
transportado dependiam da definição de alguns parâmetros como capacidade instalada,
demanda, transporte, controle de estoque, planejamento de produção, e metas
estabelecidas (55 m3de volume aparente por hora). Assim que forem determinados tais
parâmetros deverá ser encaminhado o planejamento quantitativo com definição das metas
anuais a serem fixadas de produção.

Importante destacar que, mesmo que a contratação refere-se a produção de carvão e
cavaco, a destinação a que se refere esta autorização, de instalação de unidade

IBAMA pag. 2/4 5/02/2016 -15:54
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processadora é somente para produção de cavaco. A produção de carvão deverá sérobjeto
de autorização específica e licenciamento ambiental estadual.

Ressalta-se a necessidade de documento de transporte dos pátios das unidades produtoras
de cavaco (pátios de resíduos grossos) para o pátio da unidade armazenadora (Vila
Residencial) e desta para o consumidor final, adequado ao sistemas de controle ambiental
vigente (Instrução Normativa n° 21/2014).

Com relação a conversão de resíduos em produtos florestais brutos (inciso I do artigo 32 da
IN n° 21/2014) para entrada no sistema, neste caso, com transformação em cavaco de
madeira e/ou carvão de resíduo, está deverá ser definida após a análise da nota NT_
SFB_N°044-coeficientes de conversão_24112015 que trata do estudo apresentado pelo
empreendedor sobre coeficientes de conversão volumétrica entre materiais gerados na
supressão. Visto que no Sistema DOF, não é permitido a entrada de resíduo florestal como
produto florestal bruto (Vide NOT. TEC. 02001.001323/2015-21 COHID/IBAMA, de 13 de
julho de 2015).

Esta nota deverá ser encaminhada a Diretoria de Biodiversidade e Florestas para
conhecimento e planejamento das vistorias para liberação de AUMPF dos referidos pátios
de armazenamento dos resíduos grossos disponíveis para produção requerida.

3. CONCLUSÃO

Sobre a implantação de de infraestrutura de transformação e instalação de unidade
armazenadora de cavaco na área da poligonal da Licença de Instalação n° 795/2011
solicitadas pela Norte Energia, esta pode ser considerada deferida. A unidade
armazenadora localizará na margem do rio Xingu, dentro da poligonal da ASV n° 681/2012,
especificamente na Vila Residencial Belo Monte.

A referida solicitação trata-se apenas da solicitação de conversão de resíduo grosso em
cavaco, não sendo autorizada a conversão em carvão, conforme consta no contrato, visto

que tal autorização deverá ser feita após análise de documentação específica.

A Norte Energia S.A. deverá encaminhar, planejamento quantitativo com definição das
metas anuais a serem fixadas de produção, de acordo com o volume estocado em pátios.

Sugere-se que seja encaminhada esta Nota Técnica para a Diretoria de Biodiversidade e

IBAMA pag. 3/4 5/02/2016 -15:54
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•

Florestas conhecimento e planejamento das vistorias para liberação de AUMPF dos
referidos pátios de armazenamento dos resíduos grossos disponíveis para produção
requerida.

De acordo.

FREDE1

Coordenador rlá COHID/IBAMA

IBAMA

dkffl'
Rosângela Teixeira Tiago

Analista Ambiental da COHID/IBAMA

para as providências necessárias.
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Documento -Tipo^ k^ÁJ Xm
SáNorte Energia

Usina Hidrelétrica Belo Monte

CE 0054/2016-DS

A Sua Senhoria o Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA
SCEN Trecho 2 - Ed. Sede do IBAMA, Bloco A - 1a andar
70.818-900-Brasília/DF

Assunto: Atendimento ao Ofício 02001.013561/2015-89 DILIC/IBAMA

pi». 02001.00 2o2^Q/2016
Recebido em: 10/2/2016

inaturaAssir

Brasília,10 de fevereiro de 2016

Referência: Ofício 02001.013561/2015-89 DILIC/IBAMA

Senhor Diretor,

1. Cumprimentando-o, cordialmente, venho por meio desta encaminhar os Relatórios

Diários contendo as atividades das equipes de resgate de peixes no Trecho de Vazão

Reduzida (TVR), no período de 01/02/2016 a 08/02/2016, em atendimento ao Ofício

02001.013561/2015-89 DILIC/IBAMA, de 03/12/2015.

2. Informamos ainda que conforme acordado com o Coordenador de Licenciamento

Ambiental do IBAMA, os relatórios diários estão sendo enviados diariamente via e-mail e

protocolados em conjunto semanalmente até o final das atividades de resgate da ictiofauna
no TVR.

3. Sem mais para o momento, colocamo-nos à disposição para qualquer
esclarecimento que se fizer necessário.

Atenciosamente,

^/josé deXnchieta/dos Santos <t\fl>t^
Diretor Socioambiental tf&ZJ&c^

ANEXOS:

Anexo I - Relatório Diário-01.02.2016

Anexo II - Relatório Diário -02.02.2016

Anexo III -Relatório Diário -03.02.2016

Anexo IV -Relatório Diário - 04.02.2016

Anexo V - Relatório Diário -05.02.2016

Anexo VI- Relatório Diário - 06.02.2016

Anexo VII- Relatório Diário - 07.02.2016

Anexo VIII- Relatório Diário - 08.02.2016
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DESP. ENC. ABERT. 02001.000521/2016-58 COHID/IBAMA

Ao Arquivo Setorial da SETORIAL DILIC

;%
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE '''•• •/&&?

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEKs _r//
Coordenação de Energia Hidrelétrica

Brasília, 05 de maio de 2016

Solicitamos o encerramento e abertura de volume do processo w°-
02001.001848/2006-75. Após oencerramento e abertura do volume tramite oprocesso
para a Coordenação de Energia Hidrelétrica.

Atenciosamente,

IBAMA

MATHEUS RIBEIRO COURA

Analista Ambiental da COHID/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 05 dias do mês de maio de 2016, procedemos ao encerramento deste volume
n<> LXXXVII do processo de n° 02001.001848/2006-75, contendo 199 folhas. Abrindo-se em
seguida o volume nQ LXXXVIII. Assim sendo subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA
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